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MEMÓRIA DO SÍTIO PASSARÉ 15

APRESENTAÇÃO�
Célvio Brasil Girão*

O Sítio

O Sítio Passaré está localizado em Fortaleza, a 9 Km ao sul da Praça 
do Ferreira, no bairro ao qual deu o nome (Foto 1, p. 18). Teve origem na 
Sesmaria da Lagoa do Passaré – topônimo que na língua tupi-guarani 
signifi ca lagoa do atalho – com área de “meia légua de comprido e meia 
de largo”, concedida ao lusitano Antônio José Moreira Gomes em 1808 
e confi rmada por D. João VI em 1810. 

Este latifúndio, por testamentos sucessivos, veio se desmem brando, 
passando pelas mãos do Comendador José Antônio Machado e do seu 
fi lho José Pio Machado, pessoas de relevo na política e na economia do 
Ceará no Século XIX. Na primeira metade do Século XX, pertenceu às 
fi lhas herdeiras de José Pio Machado e aos descendentes destas, alguns, 
também, fi guras de destaque na sociedade cearense. 

Em 1942, com cerca de 200 ha, foi adquirido, conjuntamente, pelo 
historiador Raimundo Girão, que o utilizou como local de deleite e am-
biente de produção intelectual, e por seu sogro – Prudente do Nascimento 
Brasil – descendente direto do primeiro concessionário.

Encontra-se hoje reduzido ao seu núcleo, constituído pela lagoa e 
seu entorno, e uma faixa de terra com a casa construída pelo historiador, 
ocupando uma área de 12 ha, sempre caracterizado por sua beleza como 
recanto de acolhimento e encantamento de proprietários, amigos, visi-
tantes e de personalidades da vida cultural e política cearenses.

Em nossos dias – dezembro de 2007 – ainda é palco de reuniões 
familiares às quais já comparecem representantes da nona geração de 
proprie tários do seu domínio. 

A Construção da Memória 

Já faz alguns anos, era em mim recorrente o pensamento de 
juntar e organizar, numa pequena plaqueta, tudo o que fora escrito 
sobre o Sítio Passaré, sua geografi a, sua constituição territorial, so-
bre os seus donos e herdeiros, e que se encontrava fragmentado e 

* Célvio Brasil Girão. Engenheiro agrônomo, penúltimo fi lho de Raimundo Girão e Marizot 
e organizador desta Memória do Sítio Passaré.
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CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)16

disperso em livros, jornais, folhas soltas, manuscritos e outras formas 
de  documentos. 

Era por mim conhecido o que meu pai escrevera em Palestina uma 
Agulha e as Saudades, mostrando resumidamente a história do Sítio, a 
aquisição feita por ele e seu sogro Prudente Brasil. Vi ali demonstrada a 
intensa identifi cação de Raimundo Girão com o Passaré, quando chegou 
a escrever: “o Passaré sou eu em grande parte, completa-me, como eu o 
completei.” Na mesma Palestina, estavam incluídos os artigos do grande 
contista Moreira Campos e de Júlio Montenegro, um dos ex-condôminos 
do Sítio e primo muito estimado de meu avô Prudente. A história do Sítio 
Passaré estava ali esboçada até 1970, data da publicação de Palestina, 
em sua primeira edição.

Durante a comemoração dos 50 anos da Celínia – a nossa casa no 
Sítio, construída pelo meu pai em 1942 – o meu irmão Célio escreveu com 
muita emoção a plaqueta Casa do Passaré – Retrato de Meio Século. Com 
amadorismo, compus também, para aquela mesma festa, uma música 
intitulada Passaré Brasil Girão. Era também do meu conhecimento um 
terno e delicado poema que, ainda adolescente, minha prima Maria Luísa 
Bomfi m escrevera sobre o “Meu Velho e Querido Passaré “.

Em 2004, na angústia que senti de ver demolida a Casa Grande – 
antiga sede do Sítio e testemunha de quase duzentos anos da história 
da família – entendi que era hora de por mãos à obra e reunir o material 
escrito com vistas à imaginada pequena publicação. 

Na releitura que fi z de O Comendador Machado e sua Descendên-
cia, verifi quei que o meu pai registrara toda a história mais longínqua 
do Passaré, através das biografi as dos seus donos, desde o português 
Antô nio José Moreira Gomes, concessionário da sesmaria da Lagoa do 
Passaré, passando pelo Comendador Machado, pelo fi lho deste, José Pio 
Machado, chegando até as suas fi lhas e netas herdeiras, que,  através de 
seus casamentos, incorporaram a família Brasil na história do Sítio.

Paralelamente, tomei conhecimento de um manuscrito e de sua 
versão datilografada, de autoria de Maria Luísa Silva, sobre a vida de 
meu tio Joaquim Gaspar Brasil. Estes preciosos documentos estavam 
carinhosamente guardados – quase escondidos, eu diria – pela tia Cléa 
Gaspar Brasil. Ali estava o relato extremamente tocante da vida, do so-
frimento e da grandeza de Joaquim – o Tatá. 

O meu sobrinho e orientador nesta tarefa, o escritor Eurípedes 
Chaves Júnior, além de vasto material, deu-me as coordenadas e os 
azimutes a seguir. Minhas irmãs Celda e Celda, por esta época, também 
me forneceram mais material – artigos, poesias, recortes, e um grande 
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MEMÓRIA DO SÍTIO PASSARÉ 17

acervo fotográfi co sobre fatos e pessoas vinculadas ao Passaré. Pedi 
ainda a alguns conhecidos, com histórias pessoais ligadas ao Sítio, que 
escrevessem mais algumas peças de depoimentos e impressões.

Dispondo, já nesta altura, de inimaginável volume de blocos de di-
versos tamanhos, formas e quilates, vi-me, então, como um inexperiente 
pedreiro manejando apenas as ferramentas dos sentimentos e da boa 
vontade, prestes a começar a construir um muro de lembranças e recor-
dações – o muro das saudades. Tratei então de preparar uma argamassa 
adequada e forte, que contivesse os ingredientes da verdade, do amor, 
da alegria, da lágrima e da dor, para, pouco a pouco, organizar e montar 
o arcabouço de uma sólida e segura construção.

Tendo o Eurípedes como “mestre-de-obras”, a Celda e a Celne como 
auxiliares competentes e a tia Cléa como consultora eventual, iniciei a 
montagem das peças, ordenando-as e encaixando, aqui e acolá, uma 
ou outra de minha própria autoria, com vistas a preencher lacunas e a 
dar nexo e cronologia aos tijolos e blocos de sentimentos de que ago-
ra dispunha em profusão. Contei também com a especial e incansável 
participação do publicitário Isaac Batista do Carmo, amigo de especial 
estima da família Brasil Girão, no tratamento do material fotográfi co, na 
elaboração da capa, bem como em outros aspectos da edição. O meu 
genro, o Professor Riverson Rios, sempre ocupado nas suas atividades na 
UFC, conseguiu tempo nos fi ns de semana para ajudar-nos, opinando na 
disposição dos textos e participando da revisão dos mesmos. 

Senti e constatei, então, a magia e o estranho fascínio que aquele 
lugar exercia e ainda exerce sobre as pessoas. Eu tinha, em minhas mãos, 
um Passaré vivo, visto e vivenciado por dezenas de pessoas, de diferentes 
gerações, de diferentes origens, em diferentes épocas e descrito através 
de diversas maneiras e enfoques. E a pequena publicação ou livreto que 
eu antes imaginara organizar cresceu, tomou outra forma e viria a se 
constituir neste livro de 40 colaboradores. 

Trabalhei com cuidado o material disponível, esforçando-me para 
que o resultado da construção – esta Memória do Sítio Passaré –  tivesse, 
ao fi nal, “cabeça, tronco e membros”, como dizia Raimundo Girão, sobre 
as coisas que lia, gostava e aprovava. 

Sinceramente, não sei se o consegui. Sei com certeza, no entanto, 
que todo um universo formado das boas lembranças, das emoções as mais 
variadas, dos encantamentos, das saudades, das alegrias e, também, das 
profundas tristezas experimentadas por diversas pessoas de diferentes ge-
rações, em relação ao Sítio Passaré, estão aqui defi nitivamente regis tradas 
e jamais serão esquecidas ou desconhecidas pelas gerações  futuras. 
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PRIMEIRA PARTE

�

HISTÓRIA RESUMIDA
DO SÍTIO PASSARÉ

 

 NESTA PARTE ESTÃO DESCRITOS O SIGNIFICADO DO TOPÔNIMO PASSARÉ, 
A TRANSCRIÇÃO DO DOCUMENTO ORIGINAL DE CONCESSÃO DA SESMARIA DA LAGOA 
DO PASSARÉ DATADO DE 1808, UM TEXTO DE RAIMUNDO GIRÃO SOBRE A HISTÓRIA 
DO SÍTIO ATÉ 1970 E UM TEXTO DO ORGANIZADOR, COMPLEMENTANDO A HISTÓRIA 
DO PASSARÉ DOS ANOS 1970 ATÉ OS DIAS DE HOJE.
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  PRIMEIRA PARTE – HISTÓRIA RESUMIDA DO SÍTIO PASSARÉ 21

OS TUPINAMBÁS E O TOPÔNIMO PASSARÉ�
Célvio Brasil Girão

 Os colonizadores portugueses encontraram os índios no Ceará, 
já no início do século XVII, em contato e comércio com outros homens 
brancos, principalmente os franceses. 

 No litoral cearense, os tupinambás ou potiguaras que vieram do 
Rio Grande do Norte, de lá expulsos pelos colonizadores, ocuparam, no 
começo da colonização, uma faixa que se estendia do rio Jaguaribe até 
a enseada do Parazinho ou foz do rio Curu. Os primeiros habitantes do 
litoral – os tapuias – já haviam sido rechaçados para o interior.

 Na Ibiapaba estavam os tupiniquins ou tabajaras ali espalhados e 
residentes desde muitos anos ou séculos. Nos sertões ainda ignorados, 
várias tribos, pequenas ou grandes, se localizavam aqui e ali em territó-
rios mais ou menos determinados.

 Os tupinambás ou potiguaras do litoral cearense alternavam apoios 
com enfrentamentos, tanto com portugueses como com holandeses. Apoio 
e confrontos com a expedição de Pero Coelho de Sousa. Apoio, como o 
de Jacaúna a Martin Soares Moreno até sua partida em 1631. Apoio aos 
holandeses em 1637 na conquista e enfrentamento contra estes em 1644 
com o arraso do forte de São Sebastião. Apoio a Mathias Beck desde o 
levantamento do forte Schoonenborch em 1649 até 1654. 

 Neste último ano, com o restabelecimento da posse portuguesa, 
muito destes índios fugiram para a Ibiapaba ou se acomodaram em tre-
chos do litoral norte, ao passo que outros permaneceram agregados em 3 
aldeias, que se tornaram, posteriormente, missões religiosas – Parangaba, 
Messejana e Caucaia. 

 Estando o Passaré localizado exatamente entre as Vilas de Pa-
rangaba e a de Messejana, estes índios tupinambás ou potiguaras, com 
certeza conheceram e utilizaram a lagoa (Foto 6, p. 34) a que chamavam 
de Passaré – topônimo que, segundo interpretações mais abalizadas de 
conhecedores da língua tupi signifi ca algo como “lagoa do caminho” ou 
“lagoa do atalho”. 

• Fonte de consulta: GIRÃO, Raimundo. Evolução Histórica Cearense. Fortaleza, 
Banco do Nordeste do Brasil, 1986. 443 p.
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A SESMARIA DA LAGOA DO PASSARÉ�
N.° 680

Data e sesmaria do Sargento-Mor Antonio José Moreira Go-
mes de meia legua de terra na lagoa do Passaré, concedida 
pelo Governador João Carlos Augusto d’Oeynhausen em 17 
de fevereiro de 1808, ás folhas 246 – 248v. do Livro 13 das 
sesmarias.

 “Registo da Carta de Data eSesmaria de meia legoa de terra de comprido, e 
meia de largo na Lagoa do Passaré concedida pelo Governo Interino desta Capitania 
em 17 de Fevereiro de 1808, ao Sargento Mor Antonio José Moreira Gomes

 Os Governadores Interinos daCapitania doCeará Grande por S. A. R. O 
Principe Regente Nosso Senhor, que Deos guarde etc Fazemos saber aos que 
esta Carta de Data eSesmaria virem, que : OSargento Mor das Ordenanças desta 
Villa da Fortaleza Antonio José Moreira Gomes, nella morador, nos enviou adizer 
em seo requerimento que : O Sargento Mor, digo, tendo situado húa Fazenda 
degado cavallar no Sitio da Aldea velha, Termo desta dita Villa onde possue húa 
pequena porção de terra, aqual não podia augmentar por falta de largura com 
o gado cavallar dos Dizimos Reaes dequatro Freguezias emque he interessado; 
eporque contiguas as terras do Supplicante havião outras para aparte do Norte 
devoluto, edesaproveitadas, que bem podião servir para criação dos ditos ga-
dos, epara plantações; eque por isso podia elle fazer nellas vantajosa situação 
aos referidos gados; digo, Dizimos, e ao bem publico; precijava para estes fi ns, 
que nós lhe concedessemos em nome de S. A. R. o Principe Regente Nosso 
Senhor, meia legoa de terra de comprido emeia delargo na Lagoa do Passaré, 
pegando da beira dá Lagôa dos Cachorros1 da parte do Norte, contestando com 
1 A Lagoa dos Cachorros situa-se no antigo Sítio Boa Vista, depois Granja Uirapuru. Fica 
a 500 m ao norte do Estádio Castelão, no lado oeste da Avenida Alberto Craveiro.
 A meia légua de comprido solicitada vai da Lagoa dos Cachorros para o sul 
até uma linha situada entre a Av. Costa e Silva (Perimetral) e o Cemitério Parque da Paz, 
onde se limitava com terras da Aldeia Velha do próprio Antônio José Moreira Gomes. Da 
mesma Lagoa dos Cachorros, a testada norte partia dali para o nascente até as terras 
da Vila de Messejana e, para o poente, até terras da Vila de Arronches (hoje Parangaba). 
Nota do Organizador.
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terras do Taipú, pertencentes a Raimundo Vieira da Costa Delgados Perdigão; 
e correndo rumo doSul até conttestar com terras do Supplicante em Aldéa 
Velha, e da parte do Nascente com as terras demarcadas da Villa de Mecejana, e 
da parte do Poente com as da Villa de Arronches declarando outrosim em seo 
requerimento, que se adita meia legoa de largo não poder ser completada na 
largura se contestava com a que se achasse entre as demarcações das terras 
das ditas Villas. Attendendo aseo requerimento, e as Informações sobre esta 
rnateria dadas pelos Offi ciaes da Camara respectiva, erespostas dos Douto-
res Ouvidor Geral desta Capitania Juiz das Sesmarias, e Procurador daCorôa 
a Real Fazenda, que forão ouvidos, eselhe não offereceo duvida algúa, eser 
outro sim em utilidade da mesma Real Fazenda o cultivaremse as terras desta 
Capitania. Hei por bem, digo, Havemos por bem concedes em Nome de S. A. R. 
O Principe Regente Nosso Senhor ao dito Sargento Mor Antonio José Moreira 
Gomes por Data, eSesmaria areferida meia de terra de comprido, emeia de 
largo na Lagoa acima nomeada do Passaré, com as mais confrontações, rumos 
e circunstancias expressadas nesta Carta de Data, e com as declarações, que 
fi cão ditas relativas ao complemento da largura na meia legoa delargo; ebem 
assim com as mais condições declaradas nas Reaes Ordens, como tambem 
com as de não fazer traspasso por meio algum em nenhum tempo apessoa 
alguma eclesiastica Religião ou Communidade sem primeiro dar parte ao 
Ouvidor Juiz das Sesmarias, para nos fazer presente, ese ver se se deve ou não 
consentir no tal traspasso, sob pena de fi car nula esta Data, ese poder conce-
der novamente a outrem; enesta forma lhe passamos aprezente Carta para 
que o referido Sargento Mor Antonio José Moreira Gomes haja logre, epossua 
as ditas terras como coiza sua propria para elle eseos herdeiros Ascendentes 
edescendentes sem pensão nem titulo algum mais que o Dizimo a Deos dos 
frutos, que nellas tiver, elavrar; aqual concessão lhe fazemos não prejudicando 
aterceiro, nem a S. A. R. se nas ditas quizer mandar fundar algúa Villa, reservando 
os páos Reaes, que nellas houverem para embarcações; com declaração, que 
mandara registar esta Data com o Auto deposse das ditas terras naContadoria 
da Real Fazenda desta dita Capitania em Observancia do Alvará de 3 de Março 
de 1770. Requerendo dipois aConfi rmação2 a S. A. R. o Principe Regente Nosso 
Senhor: E cultivará as ditas terras demaneira, que dem fructos, edará caminhos 
publicos, eparticulares onde forem necessarios para pontes; fonte, epedreiras; 
e havendo no Sitio pedido rio navegavel que necessite para sua passagem de 
canôa ou barca, fi cará livre de húa das margens, que tocar as terras do Sup-
plicante meia legoa de terra para o uso publico, que se demarcará ao tempo 
2 Em todas as concessões de sesmarias aparece a frase “Requerendo dipois a Confi rmação 
a S.A.R. o Príncipe Regente Nosso Senhor[...]” No caso da Sesmaria da Lagoa do Passaré,  
a confi rmação por D. João VI se deu em 1810. Nota do Organizador. 
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daposse pelo rumo de corda, e braças craveiras, como he estilo, eSua Alteza 
Real manda; e outro sim não poderão suceder nas referidas terras Religião nem 
pessoa eclesiastica, por nenhum titulo, que seja, e constando possuillas será com 
o encargo de pagarem dellas Dizimo como se fossem possuidas por Seculares; e 
faltando qualquer destas clausulas, se haverão as ditas terras por devolutas, ese 
darão aquem as denunciar como o mesmo Soberano Senhor ordena. Pelo que 
mandamos ao Juiz das Sesmarias, Ministros epessoas aque tocar, que na forma 
referido, e condições expressadas, cumprão, eguardem esta Nossa Carta de Data, 
assim, eda maneira, que nella se contem; aqual lhe mandamos passar por nós 
assignada, esellada com osello das Armas Reaes, que se registará na Secretaria 
deste Governo, emais partes onde tocar. Dada epassada nesta Villa da Fortaleza 
de Nossa Senhora da Assumpção doCeará Grande aos dezesete de Fevereiro : 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus christo de mil oito centos e oito 
// Francisco Luiz de Mariz Sarmento Secretario do Governo afi z escrever // O 
Dezembargador Ouvidor Geral Francisco Alfonso Ferreira // O Vigario Geral José 
Pereira de Castro // O primeiro Tenente Francisco Xavier Torres // Estava oSello 
das Armas Reaes // Carta de Data eSesmaria pella qual Vossas Mercês hão por 
bem conceder em Nome de S. A. R. O Principe Regente Nosso Senhor o Sargento 
Mor Antonio José Moreira Gomes por Data eSesmaria meia Legoa de terra de 
comprido, a meia de Largo na Lagôa de Passaré, com as confrontações; rumos, 
emais circunstancias nella declaradas // Para Vossas Merces verem // Pagou um 
Sello de quatro mil reis// Faria//.

• Fonte: Estado do Ceará – Datas e Sesmarias, 8º volume (Sesmarias de 601 a 
700). Fortaleza, Typographia Gadelha 1926, ps. 198-200.

 Na  fonte indicada foi respeitada a grafi a original do texto, do início do Século XIX.
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DE 1810 ATÉ OS ANOS 1970�
Raimundo Girão*

 
O Passaré foi objeto de uma sesmaria concedida por D. João VI, em 

1810 ao abastado fazendeiro e homem de comércio, o lusitano Antonio 
José Moreira Gomes. Um latifúndio, que se veio desmembrando em glebas 
menores na proporção em que os descendentes casavam e as separavam 
em porções para o seu domínio e fruição.

 Do concessionário passou ao genro, casado com a fi lha única – José 
Antonio Machado, moço que mandou vir de Lisboa para ser seu guarda-
livros. Este mesmo, depois, encarnava-se no Comendador Machado, 
fi gura de respeito e chefe político de infl uência na primeira metade do 
século passado. Ao seu primogênito – José Pio Machado, casado com 
Maria Joaquina do Nascimento, coube a herança do Passaré, já muito 
diminuído na extensão. Na verdade, só o âmago da área primitiva, mas 
com a Casa-Grande ainda como centro.

 De José Pio o Sítio transferiu-se à fi lha Emilia Machado, casada com 
Tibúrcio Augusto de Abreu Lage. Enviuvando e não tendo fi lhos, Emília, 
por testamento de 23 de novembro de 1903, escrito pelo Tabelião Joaquim 
Feijó de Melo, legou em partes iguais os seus bens, inclusi ve o Passaré, 
às suas irmãs Maria Pio, casada com Joaquim Gomes Brasil, e Antônia 
Pio, viúva de Alcino Gomes Brasil, e às sobrinhas Maria e Clara Brasil, 
solteiras, Joana Brasil viúva de Boaventura Feijó, Aline Brasil, viúva de 
Inácio Menescal Parente (sem fi lhos) – todas  fi lhas daquela primeira irmã, 
e ainda, a Maria Emília, casada com Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, 
e à fi lha destes, Maria Ester Montenegro (Etinha).

 Pertencente a esses legatários e seus descendentes encontrava-se 
o Passaré quando comecei as aquisições. O Sítio, em aberto, com limites 
duvidosos, em abandono, somente era explorado por alguns co-herdeiros 
na fabricação de tijolos, aproveitando-se os barros da lagoa. Milhões de 
tijolos – o conhecido tijolo branco de tanta utilização em Fortaleza – foram 
retirados dali, o que concorreu para transformar a aguada de lagoa rasa 
em reservatório de boa profundidade.

 Conseguimos reunir em nossos nomes – o de meu sogro Prudente 
do Nascimento Brasil e o meu – as partes dos vários condôminos.

* Raimundo Girão. Historiador, membro do Instituto do Ceará e da Academia Cearense 
de Letras.
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 Eliminadas as dúividas de fronteira com os vizinhos, entramos a 
desbravar a mataria encapoeirada e por tudo debaixo de cerca.

 Restauramos a Casa-Grande senhorial e quase sesquicentenária 
(Foto 7, p. 35), com as suas enormes salas, enormes quartos e amplas 
varandas, mas em 1942 resolvi levantar outra casa mais próxima à lagoa, 
conservando de um lado a vegetação nativa e tratando do encher de 
árvores frutíferas o demais do terreno. A esta casa (Foto 9, p. 37) dei o 
nome de Celínia.1 Hoje, a paisagem, harmoniosa, de muita sombra, muita 
clorofi la e excelente clima, tornou-se num virgiliano  refrigério. 

 Aquele angulus ridet completar-se-ia, espiritualmente, com a cons-
trução de uma igrejinha, que teria a invocação de São Joaquim (Foto 8, p. 
36), desejo de Prudente e D. Inês, tendo em vista homenagear a memória 
do fi lho, tão cruelmente e santamente desaparecido desta vida. Conse-
guimos cooperação material de pessoas amigas e eu mesmo dirigi as 
obras, iniciadas em 19 de julho de 1948, obedientes ao projeto de meu 
cunhado Adauto Pinto. No ano seguinte, em 16 de agosto, foi inaugurado 
o pequeno templo, com a missa gratulatória rezada pelo Mons. Expedito 
Eduardo de Oliveira, Pró-Vigário Geral da Arquidiocese, hoje portador 
do báculo episcopal. Além das contribuições diversas, contamos com 
a prestimosidade do Secretário de Policia, cel. Humberto Moura, muito 
nosso amigo, que nos fornecia, diariamente, alguns presos correicionais 
para trabalharem ali. Viviam a curtir fome e sofrer castigos em xadrezes 
imundos e era-lhes vantagem prestar aqueles, pois lhes dávamos bom 
almoço e merenda, além de tratá-los humanamente. Iam vestidos só de 
calções, para evitar que fugissem, e acompanhados de praças embaladas. 
Nunca nenhum nos deu o menor desgosto. O coração, ainda que de um 
gatuno ou viciado, é sensível à delicadeza, aos bons modos. Foi nosso 
operário o afamado cangaceiro Cansanção, que pertenceu ao grupo de 
Lampeão e já reingresso no convívio social: exemplo de obediência e 
confi ança. 

 Os paramentos da igrejinha do São Joaquim ofertou-os Júlio Mon-
tenegro, componente de irmandade ilustre oriunda do velho e respeitado 
político Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, ex-condôminos do Sítio e 

1 O nome Celínia foi dado em homenagem à mãe de Raimundo Girão: Celina Cavalcanti 
Girão. Celina também seria o nome da 1ª fi lha (natimorta) de Raimundo Girão e Marizot. 
Celina é o nome a 2ª fi lha de Girão e Marizot, nascida em seguida ao primogênito Célio. 
Celínia, segundo Girão, seria a casa das Celinas.
 Como os nomes dos dois primeiros fi lhos Célio e Celina, começavam com as letras 
Cel, Girão e Marizot usaram o mesmo critério para nomear os fi lhos que se sucederam: 
Celita, Celmo, Celda, Celne, Célcio, Célber, Célvio e Celzir. Nota do Organizador.
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todos primos do meu sogro Prudente, a quem jamais negaram as expan-
sões de uma amizade coerente e efusiva. 

 Acertei com os meus sogros e Marizot passar para os seus e nos-
sos fi lhos e netos, bem dividido, o Sítio Passaré, e, de fato, por escritura 
legalmente processada fi zemos as doações de apreciável gleba para cada 
um (4 ha.), todas, convergindo para a lagoa. 

 O restante foi loteado e, ainda assim, doamos os lotes, também em 
caráter defi nitivo (Foto 2, p. 30). Adiantamos-lhes o que seria  deles por 
nossa morte. Só não o fi zemos em relação à casa da da Rua João Lopes, 
nossa morada própria desde 1940, por se tratar de bem indivisível, nada 
adiantando, portanto, uma doação das partes indivisas. O quinhão de 
 minha cunhada Cléa fi cou preservado, nele incluída a Casa-Grande, 
e apenas nos reservamos umas das glebas e poucos lotes para efeito 
de alguma liberalidade nossa ou de prevenção a qualquer difi culdade 
 eventual.

• Excerto de Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão. Forta-
leza, 2a ed. 1984, ps 253 a 256.
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DOS ANOS 70 ATÉ OS NOSSOS DIAS�
Célvio Brasil Girão

 
 Conforme afi rmou Raimundo Girão, “acertei com os meus sogros e 

Marizot passar para os seus e nossos fi lhos e netos, bem dividido, o Sítio Pas-
saré, e, de fato, escritura legalmente processada (1961) fi zemos as doa ções 
de apreciável gleba para cada um (4 ha), todas, convergindo para a lagoa. 
O restante foi loteado (1967) e, ainda assim, doamos os lotes,  também 
em caráter defi nitivo. Adiantamos-lhes o que seria deles por nossa morte. 
O quinhão de minha cunhada Cléa fi cou preservado, nele incluída a Casa-
Grande, e apenas nos reservamos umas das glebas (a gleba “D” que contém 
a casa Celínia) e poucos lotes para efeito de alguma  liberalida de nossa ou 
de prevenção a qualquer difi culdade eventual.” (Foto 2, p. 30) 

 Do fi nal dos anos 60 anos e inicio dos 70 até os nossos dias, cada 
um dos herdeiros – já multiplicados nos seus próprios herdeiros – foi 
utilizando o produto das vendas de parte dos lotes a que lhes coubera 
para fazer face às suas várias necessidades: na construção ou aquisição 
de imóveis em Fortaleza ou mesmo na construção de casas nas glebas 
convergentes à lagoa. Nos anos 60 duas destas glebas, situadas ao sul 
da lagoa, foram desapropriadas para a ampliação do Zoológico Sargento 
Prata e do Horto Municipal. No início dos anos 70, sete glebas, localizadas 
à noroeste da referida lagoa foram também desapropriadas para a cons-
trução do Centro Administrativo do Banco do Nordeste do Brasil-BNB. 
Por esta época o nome Passaré extrapolou os limites do Sítio, vindo a dar 
nome a todo o bairro atualmente conhecido. 

 O remanescente da gleba pertencente à D. Cléa Gaspar Brasil foi 
vendido em 2004, sendo o produto da venda doado para seus sobrinhos. 
Nesta área remanescente da gleba de D. Cléa, encontrava-se a Casa-
Grande, construída na segunda década do Século XIX, constituindo-se 
por ventura na mais antiga edifi cação de Fortaleza até o dia em que, já 
bastante danifi cada, foi demolida. Com o peito apertado e os olhos marca-
dos pelas lágrimas da saudade, tivemos que ver, reduzidos a escombros, 
aquilo que representava quase duzentos anos na história da família. O 
progresso inexorável cobrou o seu preço de forma fria e  brutal.

 Apenas parte de duas destas glebas convergentes permanecem, 
hoje, com dois dos herdeiros.

 Na atualidade, o Sítio Passaré encontra-se reduzido à lagoa, ainda 
preservada nos seus limites, e à área remanescente da gleba “D” que 
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contém a casa Celínia de Raimundo Girão e Marizot, perfazendo uma 
área total de aproximadamente 12 ha (Foto 3, p. 31). 

 A Celínia continua sendo a casa dos encontros costumeiros e fes-
tivos – os domingões – da numerosa família Brasil Girão. Estas reuniões 
familiares, aglomerando, às vezes, mais de uma centena de pessoas, foram 
por muito tempo conduzidas por Raimundo Girão e Marizot. Com a morte 
destes, continuam a ser realizadas com “amor, harmonia e emoção”, sob 
a batuta das suas fi lhas Celda e Celne. 

 Estas duas “meninas da Marizot” são, na verdade, anjos da guarda 
cheios de bondade e solidariedade, constituindo-se, em nossos dias, na refe-
rência maior e num “porto seguro” de convergência para toda a  família.

 O Passaré, a despeito do crescimento da cidade, que parece que-
rer tragá-lo, apresenta, ainda hoje e apesar de tudo, todo o esplendor 
da beleza verde de seus bosques, de suas matas virgens, do bacurizal 
amazônico, além de uma fauna impensável de existir dentro de uma ci-
dade como a Fortaleza de hoje. Ainda é possível vermos: sagüis, cobras 
de diversos tipos, tejuaçus, camaleões, cassacos, preás, e até raposas, 
bem como, utilizando as palavras de Raimundo Girão, “os passarinhos 
descuidosos, que são a alegria maior dos arvoredos. As suas sonatas 
melodiam, encantando aquele painel da Natureza. Na lagoa as jaçanãs 
esvoejam brincalhonas a os aguapés soltam o perfume das suas pétalas 
brancas”.

A Exma. Sra. Prefeita de Fortaleza, Luiziane de Oliveira Lins, assi-
nou, em 26 de janeiro de 2006 (publicado, no dia 01 de fevereiro do mesmo 
ano no Diário Ofi cial do Município), o Decreto nº 11.981, que declara de 
utilidade pública para fi ns de desapropriação as áreas remanescentes 
do Sítio Passaré, que se “destinam à ampliação do Parque Zoológico 
Sargento Prata e do Horto Municipal além da preservação ambiental do 
sítio ecológico da Lagoa do Passaré, assim como da casa do escritor e 
Historiador Raimundo Girão...”

Queira Deus que o destino deste lugar paradisíaco, ainda que já 
ameaçado, mas inacreditavelmente preservado e próximo ao centro de 
Fortaleza, continue a ser o de proporcionar emoção, paz e alegria ao maior 
número possível de pessoas.
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Foto  2 – O Sítio Passaré nos anos 60 e 70 dividido em Glebas e em Lotes. 
Área total: 198 ha.

Livro.indd   30Livro.indd   30 20/2/2008   09:14:1220/2/2008   09:14:12



  PRIMEIRA PARTE – HISTÓRIA RESUMIDA DO SÍTIO PASSARÉ 31

Foto  3 – O Sítio Passaré em 2006 reduzida à área da Casa Celínia e à Lagoa. 
Área total: 12 ha.
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Foto 11 – O bacurizal.
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 O nihil obstat

Foto 12 - Os sabores do Passaré.

O bacuri
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SEGUNDA PARTE�

OS DONOS
DO SÍTIO PASSARÉ

 NESTA PARTE É FEITO UM RELATO HISTÓRICO DA PROPRIEDADE E POSSE 
DO PASSARÉ, A PARTIR DO SEU PRIMEIRO DONO ANTÔNIO JOSÉ MOREIRA GOMES 
(1808) E JOSÉ ANTÔNIO MACHADO, SEU GENRO, O COMENDADOR MACHADO 
(1823), PASSSANDO POR SEU FILHO, JOSÉ PIO MACHADO E AS FILHAS E NETAS 
DESTE. MOSTRA A ENTRADA DA FAMÍLIA BRASIL NA DESCENDÊNCIA DO COMENDADOR 
MACHADO E, CONSEQÜENTEMENTE, NA PROPRIEDADE DO SÍTIO. 

 RELATA AINDA A AQUISIÇÃO DO MESMO, EM 1942, PELO HISTORIADOR 
RAIMUNDO GIRÃO E SEU SOGRO PRUDENTE DO NASCIMENTO BRASIL, BISNETO DO 
COMENDADOR JOSÉ ANTÔNIO MACHADO, MOSTRANDO A GENEALOGIA DOS DONOS 
DO SÍTIO, DESDE O CONCESSIONÁRIO DA SESMARIA, ANTÔNIO JOSÉ MOREIRA GOMES 
ATÉ OS NOSSOS DIAS, JÁ NA NONA GERAÇÃO DE DONOS E HERDEIROS.
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 ANTÔNIO JOSÉ MOREIRA GOMES
PRIMEIRO DONO�

Raimundo Girão
 
 A Sesmaria da Lagoa do Passaré foi concessão de El-Rei D. João 

VI ao lusitano Antônio José Moreira Gomes, data de 1810.1

 Viera (de Portugal, onde nascera em 1748) Antônio José Moreira 
Gomes para o Ceará nos começos do último quartel do Século XVIII e 
cedo conseguiu grande patrimônio e enorme projeção no comércio a na 
política da colônia: “homem de primeira representação na Capitania, 
consideravelmente rico e muito estimado dos seus conterrâneos, diz o 
Barão de Studart”.

 Dono de superior descortino econômico, concorreu efi cientemente 
para o progresso comercial do Ceará.

 “É especialmente a Antônio José Moreira Gomes, sargento-mor das 
Ordenanças da Fortaleza” – informa o aludido Barão de Studart – que se 
deve o desenvolvimento do plantio de algodão no Ceará. Chegando a esta 
Capitania em 1777 e indo à serra de Uruburetama em comércio de couros, 
viu ele alguns algodoeiros juntos às moradias de alguns habitantes, entre 
os quais Francisco da Cunha Linhares, Januário de Albuquerque e Manuel 
Escócia Dormont, e por verifi car que o algodão era de qualidade excelente, 
animou a esses e outros habitantes a entregarem-se em larga escala a esse 
ramo de comércio, até então desconhecido no País, já adiantando-lhes 
dinheiro e fazendas, já ensinando-lhes a maneira de construir engenhos 
para o descaroçamento do algodão e o modo de ensacá-lo.

 “Em 1777 a serra da Uburetama produziu 78 arrobas de algodão, que 
Moreira Gomes comprou e remeteu a Julião Potier, negociante na Baía”.

 “No ano seguinte, a produção já ascendia a 234 arrobas. Não es-
tando mais na Baía o dito Potier, que se retirara para Lisboa, e porque 
ninguém queria tomar a si a compra de um gênero que lá também era 
1 Em “Datas e Sesmarias, Estado do Ceará”, 8º volume (Sesmarias 601 a 700). Fortaleza, 
1926, Typographia Gadelha, vê-se:
Nº 680 “Data e sesmaria do Sargento-Mor Antônio José Moreira Gomes de meia légua de 
terra na lagoa do Passaré, concedida pelo Governador João Carlos Augusto d’Oeynhausen 
em 17 de fevereiro de 1808, às folhas 246 a 248v. do Livro 13 das Sesmarias.” No textos 
de concessão aparece sempre a frase: “...requerendo depois a Confi rmação a S. A. R. o 
Principe Regente Nosso Senhor”. Concedida em 17.02.1808, a Sesmaria teve a confi rmação 
por D. João VI em 1810. Nota do Organizador. 
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pouco procurado, Moreira Gomes fez embarcar as 234 arrobas por conta 
própria para Lisboa, encarregando-se Luiz da Costa Gomes de remetê-las 
a Bandeira & Cia., daquela praça. (...).

 A cultura do algodão foi-se desenvolvendo a olhos vistos, apa-
nhando-se no fi m do século, em Uruburetama, uns anos por outros, 5.000 
arrobas de algodão em pluma. (Publicação n’O Comércio, periódico de 
Fortaleza, número de 13 de Fevereiro de 1894, citado por Ildefonso Albano, 
A Crise do Algodão, 1918, pág. 18.)

 Foi esse mesmo Moreira Gomes quem pela primeira vez, isto em 
1809, enviou diretamente para o estrangeiro, para o porto de Londres, um 
navio carregado de efeitos do comércio cearense. O navio era a galera 
“Dous Amigos”, de sua propriedade, e conduzia 3.736 arrobas de algo-
dão, 450 arrobas de açúcar e 1.267 couros salgados, tudo no valor de Rs. 
20.487$000, o que não era pouco para a época, tempo em que um couro 
de boi valia 640 réis e o secretário da câmara ganhava 20$000 por ano.

 Saíra a “Dous Amigos” da Fortaleza a 4 de Fevereiro, confi ada a 
viagem a José Antônio Machado, como fazem certo as palavras deste 
na justifi cação que produziu no inventário do sogro, em 1823, “... e tanto 
assim é verdade que mandando o dito falecido o seu navio “Dous Amigos” 
carregado de efeitos à cidade de Londres, mandou ao justifi cante por 
caixa do dito navio a negócio, neste tempo fi cou o dito falecido tratando 
e zelando a mulher do justifi cante e fi lhos que já tinha”. (...).

 A ele se refere João Brígido que “era o português mais rico e in-
fl uente da terra, e foi capitão-mor de ordenança do termo”, cargo para 
que foi escolhido dentre três disputantes, por Barba Alardo, em cuja 
administração fruiu preponderante apreço.

 Na gestão administrativa seguinte, de Manuel Inácio de Sampaio, 
viu-se Moreira Gomes às voltas com a animosidade do Governador, em 
virtude de não ter querido submeter-se a uma derrama imposta aos cria-
dores de gado, ou, talvez, como conjectura João Brígido, “por despeito 
para com o juiz de fora José da Cruz Ferreira, que tinha anulado um con-
trato fi rmado pela câmera com um seu amigo para talhar carne a 1$200 
por arroba”. (Homens e Fatos, 1919, pág. 224).

 Sampaio acusou-o até de conivente com o movimento de 1817 
e chegou a cassar-lhe a patente de capitão-mor, a pretexto de não ter 
apresentado confi rmação em tempo e de se ter ausentado sem licença”. 
(João Brígido, idem, pág. 236.)

 A riqueza de Moreira Gomes era enorme a se compunha de casa 
de comercio e prédios na vila, de escravaria, de muito gado e fazendas 
nas proximidades de Fortaleza e nos sertões do Canindé.
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 A prata possuída pela Igreja da Sé foi presente seu, informa João 
Brígido.

 Morreu o dinheiroso português vítima de um seu escravo, quando 
em viagem para umas das fazendas do Canindé em 1823 (e não em 1821 
conforme João Brígido).

 As informações do Dr. Hugo Vítor dão conta de que segundo o Livro 
de Óbitos iniciado a 16 de maio de 1819 e encerrado a 18 de setembro de 
1870 fl s 23 v: “aos vinte ehum de fevereiro demil oito centos vinte etrez 
falesseo assassinado com tiro deballa e munição sem sacramento o Capitão 
Mor Antonio José Moreira Gomes cavalleiro professo da ordem de Christo, 
solteiro, natural de Portugal e edade de setenta e cinco annos morador 
da Villa de Fortaleza, que a pouco nesta Freguezia resedia, foi sepultado 
nesta Matriz de Caninde nas grades acima involto em habito branco e 
incommendado por mim. E para constar faço este assento emeassigno. O 
Vigº Francisco de Paula Barros.” (Livro de Obitos iniciado a 16 de Maio 
de 1819 e encerrado a 18 de Set, 1870, fl s. 23v).2 

 Com efeito, consultando-se os livros de atas da Câmara da For-
taleza, se verá que Moreira Gomes ainda em 24 de Novembro de 1822 
assinava, com a sua fi rme e expressiva caligrafi a, a ata da sessão extra-
ordinária efetuada para o fi m de aclamar Imperador Constitucional do 
Brasil o Sereníssimo Senhor Dom Pedro de Alcântara. 

O casamento 
 
Naquela tarde de sábado, dia 2 de maio de 1807, povo, nobreza e 

clero da pequena e monótona vila de Fortaleza de N. Senhora da Assunção, 
sede da Capitania do Ceará-Grande, davam-se conta dum acontecimento 
de desusada ressonância social.

 O opulento negociante Antônio José Moreira Gomes reunira na sua 
casa de residência, à ruazinha do Rosário, os seus melhores amigos, as 
autoridades e pessoas de maior representação da terra, para oferecer-lhes 
faustoso banquete, servido de infi nitas iguarias e espiritualizado pelos 
afamados vinhos das velhas adegas do Porto e de Lisboa.

 Motivava tamanha festa o casamento de sua fi lha Antônia Moreira 
da Conceição com o jovem lusitano José Antônio Machado, (que viria 
a encarnar-se no Comendador Machado) que ele trouxera rapazinho de 
Portugal, come se também fi lho o fora, “tratando-o com agrados e  carícias 
de pai”.

2 Foi respeitada a grafi a da época. Nota do Organizador.
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Realizou-se o ato às duas horas da tarde, “feitas as denunciações 
do estilo”, na modesta e quase arruinada matriz da vila, ofi ciado pelo 
Vigário da Vara, Antônio José Moreira (...) 

 A noiva nascera em 1785 na vila de Arronches, atualmente Paran-
gaba, produto único dos amores do então sargento-mor Moreira Gomes 
com Ana Rosa de Melo, que ali morava com sua avó. 

O inventário

Tendo sofrido morte criminosa e não deixando testamento nem 
herdeiros reconhecidos, foram os bens de Moreira Gomes confi ados à 
guarda do marido de sua fi lha, e sua segunda pessoa.

A petição inicial escrita de próprio punho de José Antônio Machado 
em linguagem de muita clareza e correção, explica ter o sogro chegado 
“a esta vila com o seu negócio há perto de cinqüenta anos, ou mais, no 
estado de solteiro, e nesta viveu até o ponto de sua morte”.

Adianta que, em 1802 Moreira Gomes viajou desta mesma vila para 
a cidade de Lisboa e de lá para a cidade do Porto, onde esteve o justifi -
cante de caixeiro, aí mandou falar-lhe para vir com ele para esta vila e 
sua casa, como veio” (...) 

Acrescenta que, chegado a Fortaleza (1802) e passando a residir 
com Moreira Gomes, este colocou, em casa defronte, sua fi lha Antônia 
em companhia da mãe, “tratando-as com todo o amor costumado”, até 
que um dia falou sobre o seu casamento com aquela, “o que o justifi cante 
aceitando de fato se casou, fazendo o pai no dia do casamento um grande 
banquete em que assistiram todos os homens de bem desta vila”.

Com a citada justifi cação, cujos itens foram devidamente compro-
vados pelo depoimento de cinco testemunhas (o bacharel Joaquim de 
Sousa da Fonseca Prata, o capitão João Ferreira Gomes, Francisco Felix de 
Azevedo e Sá, João da Rocha Mota e Manuel Caetano de Azevedo), José 
Antônio Machado habilitava a mulher como sucessora universal do pai, 
o que foi reconhecido por sentença do juiz de fora e provedor interino de 
ausentes João da Rocha Moreira, datada de 12 de julho de 1823.

Pela mencionada sentença o justifi cante fi cou “na posse de todos 
os bens do falecido, pertencendo-lhe todas as ações ativas e passivas 
que ao falecido competia se vivo fosse.”

Os bens herdados 
 
A riqueza de Moreira Gomes era enorme e se compunha de casa 

de comércio e prédios na vila, de escravaria, de muito gado e fazendas 
nas proximidades de Fortaleza e nos sertões de Canindé.
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Conforme se vê do seu inventário, iniciado aos 12 de março de 1823 
pelo juiz de fora e provedor interino de ausentes, Lauriano Antônio Ribeiro, 
pertenciam-lhe, afora um sem-conto de móveis, escravos, semoventes, 
ouro, prata e cobre, muitos prédios nesta então vila, inclusive a casa de 
morada “com seu sótão e armazéns, adiante, atrás e dos lados” e bem 
assim várias fazendas de criar, umas nas vizinhanças da capital, como, 
por exemplo, a “Aldeia Velha” e a data da “Lagoa Passaré, obtida por 
sesmaria a 17 de Fevereiro de 1808 (Datas e Sesmarias vol. 8º pág. 198) 
e outras na Ribeira do Canindé, tais como a “Sariema”, a “Santa Clara” 
e a “Ipueiras”.

• Excerto de O Comendador José Antônio Machado e sua Descendência de 
Raimundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942.
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O COMENDADOR MACHADO
SEGUNDO DONO�

Raimundo Girão

Era português, natural da Freguesia de S. 
Martinho-do-Couto, fi lho do Capitão Luiz Ma-
nuel da Guerra e Maria Luiza Engrácia Macha-
do, e nascido a 25 de março de 1782.

Sucedeu ao sogro no patrimônio  material e 
no prestigio social, José Antônio Machado, seu 
melhor auxiliar e guarda-livros, já dono de ex-
cepcionais qualidades de equilíbrio, bondade e 
inteligência, passou a projetar-se – o que faria 
por mais de meio século ao diante – a sua ação 
benéfi ca e útil na vida da Província, ora por si 
próprio, ora por meio dos elementos, os mais 
valiosos, da sua ilustre e larga prole.

 A sua reputação comercial correu ao lado da sua infl uência político-
administrativa, que o fez ocupar os mais distinguidos cargos  públicos.

 Em 1809 fora eleito para as funções de procurador da Câmara no 
ano de 1810 e a elas serviu durante muitos anos.

 A 2 de julho de 1820 teve a sua primeira patente, com o posto de 
capitão da 9a Companhia do Voluntários do Comércio no Ceará.

 Até lá se mantivera em elevada atitude ao lado do sogro, contra a 
reação do Governador Sampaio, este sempre apaixonado pela causa legal 
que representava e defendia e, conquanto o tivessem em todo o apreço 
os adversários do governo, não se imiscuiu no movimento de 1817, o qual 
arrastou à revolta muitas pessoas de evidência. 

 Para suceder a Sampaio veio Rubim, que, empossado a 13 de junho 
de 1820, haveria do ser o último dos governadores coloniais, deposto que 
se encontrou a três de novembro do ano seguinte.

 Amigo do administrador resignante, nem por isso fugiu ao chamado 
do povo que o apontou como um dos componentes do Governo Provisório 
presidido por Francisco Xavier Torres.

 Em agosto de 1826 promovia-se, nas milícias, ao posto de tenente-
coronel, e em 1829, a 2 de janeiro, viu-se na direção dos negócios da 
Província que outras quatro vezes o haveria de ter guiando-os segura e 
pacifi camente.
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 De fato, José Antônio Machado, já Comendador da Ordem de Cristo, 
condecoração que recebera em 1842, teve de exercer a nossa governação 
novamente em 1843, quando 2º vice-presidente em substituição ao 1º 
vice, enfermo, coronel Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, passou o 
governo ao Brigadeiro José Maria da Silva Bittencourt, empossado a 2 de 
abril. Mendes Guimarães substituíra o Brigadeiro José Joaquim Coelho, 
eleito deputado geral e daqui embarcado a 14 de março.

 De novo geriu a Província em 1855, entre a ausência do Conselheiro 
Vicente Pires da Mota e o emposse do Dr. Francisco Xavier Pais Barreto; 
e em 1862, substituindo, a 12 de fevereiro e até 5 de maio, o dr. Manuel 
Antônio Duarte de Azevedo, e não a Antônio Marcelino Nunes Gonçalves, 
como escreve João Brígido (Rev. do Inst., vol. XX, pág. 352), pois esse se 
retirara da presidência a 9 de Abril do ano anterior, fi cando no lugar o 
vice-presidente Cônego Antônio Pinto de Mendonça.

 Por último, vieram-lhe às mãos as rédeas da governança em 1864, 
quando, já velhinho, recebeu o manus que lhe transmitia o Dr. José Bento 
da Cunha Figueiredo, a 19 de Fevereiro, para, 10 dias depois, passá-lo 
ao 2°. Vice-presidente Dr. Vicente de Paula Pessoa, que a seu turno o en-
trega, a 4 de abril, ao 25° Presidente da Província, Conselheiro Lafayette 
Rodrigues Pereira.

 Em todas essas ocasiões, demonstrou as excepcionais virtudes de 
ponderação, imparcialidade e bondade, que era o traço principal do seu 
caráter, conquistando em escala sempre crescente a estima e o acata-
mento dos cearenses.

 Nos tormentosos fatos de 1824, que fi caram registados na história 
cívica do Ceará como páginas de beleza heróica, e nos subseqüentes a 
1825, que se transformaram noutras tantas de sangue e sacrifícios, a ação 
tutelar de José Antônio Machado constituiu-se num pálio de proteção 
aos perseguidos.1

1 Proclamada em 2 de julho, no Recife, a “Confederação do Equador”, não vê outro passo 
Tristão Gonçalves senão a ela aderir, a despeito das ponderações do irmão Padre José 
Martiniano que, segundo testemunha o Conselheiro Araripe, “julgava extemporâneo o 
movimento e falho de segurança no futuro, fundando os seus raciocínios em sólida apre-
ciação dos fatos, da índole e do estado de civilização do nosso povo”.  [...] Também o 
Comendador José Antônio Machado, de grande infl uência moral, econômico e política, “o 
aconselhara a deixar o posto perigoso que ocupava, e procurou dissuadi-lo a embarcar para 
os Estados Unidos – informa João Brígido, tendo ido a palácio expressamente declarar-lhe 
que Pernambuco se achava rendido e que Cockrane em breve estaria bloqueando o porto 
de Fortaleza, e pondo à sua disposição dois navios que tinha à carga, um deles no Porto 
do Acaraú” (Raimundo Girão, Evolução Histórica Cearense. BNB, 1986, p. 268).
 “Mas, ouvindo os seus ofi ciais, decide-se Tristão Gonçalves pela continuação da luta 
e resolve deslocar-se para o Icó (20 de outubro de 1824), a fi m de juntar-se a Filgueiras, 
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“Desse tempo, afi rma João Brígido, datou o amor que a população 
do Ceará consagrou ao português Machado.”

Mas, nem por ser assim, escapou de sofrer injustas imputações. 
Tendo-lhe sido confi ada a distribuição dos socorros destinados às vítimas 
da seca 1825-1827, acusaram-no de haver-se, nessa tarefa, de maneira 
cínica e cruel, avara e desumana.

A increpação seria tanto mais grave quanto partia do próprio Presiden-
te da Província, Antônio de Sales Nunes Berford e era feita  ofi cialmente. 

Entretanto, José Antônio Machado, com aquela sobrançaria e  calma 
dos homens bons, desmanchou cabalmente a injustiça de que era vítima, 
fi lha exclusiva das impulsões a versatilidade do Presidente, sempre a explo-
dir em insultos, tomado de rancores momentâneos que se transformavam 
horas depois em rogos de desculpas, às vezes  humilhantes.

A inteireza e lisura do procedimento de Machado, a sua impavidez mo-
ral, a aura de conceito que envolvia o seu nome foram o bastante para destruir 
as aleivosias e colocá-lo cada vez mais próximo do coração do povo.

Desnecessário é reproduzir aqui a inconfundível defesa do Co men da dor 
Machado, brilhantemente feita pelo Des. Paulino Nogueira, com documentos 
e razões irrespondíveis, em excelente trabalho publicado na Revista deste 
Instituto, vol. IX, 1895, págs. 291-329, e que termina com  estas palavras, 
tiradas do Eclesiástico: “Nós vemos os bons, a quem as desgraças ferem, como 
se tivessem feito ações dos maus; e vemos  malvados, que gozam de todo a 
confi ança, como se tivessem feito as obras dos justos.” 

Ante essas palavras, como que se perfi lam aos olhos da nossa alma, 
para o julgamento da razão e da posteridade, – as fi guras de José Antônio 
Machado e de Nunes Berford.

Aqueles princípios de retidão, austeridade, prudência e bonomia 
tão intrínsecas das almas largas, não foram no Comendador Machado 
somente o apanágio da sua vida pública, senão os mesmos na obediência 
dos quais educou os fi lhos, que eram numerosos e lhe deram numerosa 
a ilustre descendência.

ainda na suposição de que este mantinha integrais os seus batalhões. Já se infi ltrara o 
desânimo em sua gente a as deserções se sucediam. Seguia pela margem direita do rio 
Jaguaribe e no dia 31 encontra forças imperiais, mais numerosas, ao mando de Manuel 
de Amorim. Apesar de resistir bravamente, e já quase só, é morto quando alcançava a 
margem oposta, lugar Santa Rosa, hoje cidade de Jaguaribara. Deixam-lhe os corpos 
expostos ao tempo por muitos dias, mutilado e recostado a uma árvore e, de passagem 
por lá, Luís Rodrigues Chaves dá-lhe sepultura na capela do povoado.” (Raimundo Girão, 
Pequena História do Ceará, 3ª edição, p. 164). Nota do Organizador.
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O sobrado do Comendador 

Nessa época é que foi construído o famo-
so sobrado de residência e estabe lecimen to 
comercial do Comendador Machado, demo-
lido em 1927 para no local ser levantado o 
atual Excelsior Hotel. 

 A respeito, é interessante ler a  crônica Ad 
Seniores, publicada no “Correio do Ceará” 
de 3 de junho de 1927 pelo dr. João Nogueira 
com o pseudônimo de O Preste João.

 
“AD SENIORES: Ao que nos informam, acha-

se em via de demolição o sobrado antigo ou 
palacete do coronel portuguez Jose Antonio 

Machado, construido em 1825 por Conrado Jacob de Niemeyer. 
 Sito na esquina da antiga rua da Palma com a travessa Municipal, demora 

no canto N. da praça Pedro 2º, hoje do Ferreira.
 A construção deste sobrado desfez dois preconceitos correntes entre os 

antigos moradores d’esta nossa aldêa.
 Acreditava-se então que sobre as areias da Fortaleza não se podiam 

construir casas elevadas ou sobrados, porque o terreno frouxo não suportaria 
o peso de um alto edifi cio; e, além disto, não era admissível que um particular 
possuisse uma casa mais alta que a do Presidente.

 Levantar sobrado, alem de ser empreza perigosa, seria tambem um desafi o 
à authoridade.

 Com taes idéias ninguem ousaria construir um alto predio na pequena e 
pobre Fortaleza de então.

 A Casa do Presidente, suppomos ser esta que ainda existe, dando fundos 
para a Feira Velha, e um terraço para a rua de Baixo, lado da sombra.

 Veem-se ainda na rua do Rosario, no Largo do Garrote e na rua dos Quar-
teis, algumas casas do typo commum daquelle tempo.

 São casinhas acanhadas e feias cujo aspecto causa dó, que lembram 
pessoas centenarias, que mais nada esperando d´este mundo aguardam tran-
quiilamente o dia de morrer.  

 Conrado, além do ser Presidente da Comissão Militar que executou Mororó 
e seus companheiros2, era tambem coronel de engenheiros. 
2 Foram por ela (a Comissão) friamente condenados muitos adeptos da República do 
Equador, dos quis sofreram fuzilamento no Campo da Pólvora, depois Praça dos Márti-
res, onde está o Passeio Público (Fortaleza), por não ter sido encontrado carrasco que os 
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 Dispunha de authoridade immensa; e, sabendo d’esses preconceitos sobre 
altas construcções na Fortaleza, offereceu seus serviços profi ssionaes ao Coronel 
Machado, que desejava edifi car.

 Projectou o sobrado e quando quis pôr mão a obra soube que os pedreiros 
da cidade se recusavam a trabalhar ali, medrosos que estavam, do afundamento 
do predio.

 Mandou então vir presos da cadeia e fel-os trabalhar até o fi m da obra.
 E foi assim que se levantou este sobrado que para seu tempo era um 

arranha céo de altura desmarcada.
 O Ceará tem originalidades engraçadas e precedencias em muitas coisas: 

quem sabe lá si a Fortaleza não precedeu New-York na construcção de edifi cios 
vertiginosos?

 Antes de desabar o antigo prédio fomos visital-o assim como quem vai 
se despedir do um amigo condenado à morte.

A construcção era fortissima; a disposição de salas e quartos nos dois an-
dares, attende ao gosto antigo, portuguez. As salas de visitas não são espaçosas; 
nem, os quartos, que são pequenos; parecendo destinados a uma só pessôa, 
cada um.

A casa toda podia abrigar numerosa família e muitos hospedes. Janellas 
por todos os lados illuminam e ventilam salas e apozentos. 

As paredes ainda estão revestidas d’essa especie de estuque, que os nossos 
pedreiros chamam esguarnecido de cal. Si é primitivo, ainda se conserva perfeito 
apezar dos seus 102 annos do edade”.3 

 

• Excerto de O Comendador Machado José Antônio e sua Descendência de 
Raimundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942. 

enforcasse, o padre Gonçalo Mororó (manhã de 30 de abril de 1825), Pessoa Anta (idem), 
Francisco Miguel Pereira Ibiapina (manhã, de 7 de maio) , Luis Inácio de Azevedo (manhã 
de 16) e Feliciano José da Silva Carapinima (dia 28) (Raimundo Girão, Pequena História 
do Ceará, 3ª edição, 1971, p. 166). Nota do Organizador.
3 Foi respeitada a grafi a original do texto impresso em 1927. Nota do Organizador.
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A DESCENDÊNCIA DO COMENDADOR MACHADO E 
ANTÔNIA MOREIRA DA CONCEIÇÃO E O SÍTIO PASSARÉ�

Raimundo Girão

F1 – José Pio Machado, fi gura de notável relevo e combatividade na 
política do Império no Ceará (3º dono).

F2 – Senador Antônio José Machado, igualmente de grande evidência 
na vida pública cearense.

F3 – João Antônio Machado, que foi comandante superior da guarda 
nacional de Fortaleza e faleceu solteiro a 21 de fevereiro de 1824.

F4 – Luiz Taumaturgo da Guerra Machado, nascido a 27 de novembro 
de 1827.

F5 – Luisa Maria Machado, casada com o comerciante Joaquim José 
Rodrigues.

F6 – Maria Emilia Machado (Mariquinha), que faleceu solteira, a 26 de 
setembro de 1902.

F7 – Leopoldina Machado de Azevedo Sá, casada com Manuel Félix de 
Azevedo e Sá.

F8 – Antônia Machado Coelho da Fonseca, casada com o Comendador 
Francisco Coelho da Fonseca.

F9 – Felina Domingues da Silva, casada com o Dr. Antônio Domingues 
da Silva.

F10 – Florinda Leopoldina Machado, falecida inupta a 4 de outubro de 1877.

• Excerto de O Comendador José Antônio Machado e sua Descendência de 
Raimundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará.  Fortaleza, 1942.
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JOSÉ PIO MACHADO
TERCEIRO DONO�

Raimundo Girão
 
Por herança passou o Passaré ao primogênito do Comendador Ma-

chado – José Pio Machado, casado com Maria Joaquina do Nascimento,1 já 
muito diminuído na extensão. Na verdade, só o âmago da área primitiva, 
mas com a Casa-Grande ainda como centro.

Nascido José Pio Machado a 5 de maio de 1808, desempenhou pa-
pel da maior importância na política da Província, como um dos diretores 
infl uentes do partido conservador ou caranguejo, tendo ocupado muitos 
cargos, tais como os de juiz de paz, inspetor da Tesouraria Provincial, 
deputado e presidente da Assembléia Legislativa, nos biênios de 1844-
45, 1850-51, 1852-53 e 1854-55.

 Escreve sobre o destacado cearense o Doutor Cruz Abreu, em carta 
inédita dirigida em 8 de julho de 1920 a Pedro Pio:

 “Muito moço, foi mandado para Lisboa, onde fez o curso de belas 
letras e comércio. Imensa foi a sua importância, diz o noticiarista do Pedro 
II (que, em nota, diz ter sido o Dr. Jerônimo Macário Figueira de Mello), 
seu nome era um dos mais notáveis da província e seu prestígio dava 
poderoso infl uxo ao partido conservador, de que era aliado decidido, e 
pelo qual fez notáveis sacrifícios, cuja lembrança amigos agradecidos 
saberão guardar. A munifi cência imperial o distinguira com o hbito de 
Cristo, era vice-cônsul da Rússia, inspetor da tesouraria provincial, presi-
dente do Conselho de obras públicas, deputado provincial e presidente da 
Assembléia. Seu desaparecimento súbito causou enorme pesar tão cheio 
de vida, ninguém, na véspera diria que estava próxima sua morte:

 Para combater passageira indisposição, mandara vir um laxativo 
de magnésia e dele se servira. Estava o dia úmido, de espaço a espaço 
caíam ligeiros chuvisqueiros. Terminado o efeito do medicamento, pelas 
11 horas do dia, deixou a alcova dirigindo-se para a sala e, quando se 

1 Maria Joaquina do Nascimento Machado era fi lha do primeiro casamento do Coronel 
José Inácio Gomes Parente e sua primeira mulher, Maria do Nascimento Alves Parente. O 
Coronel José Inácio Gomes Parente era fi lho do Cap. Inácio Gomes Parente, nascido em 
1742 em Lamego Portugal e falecido em Sobral em 12.04.1838, tronco da numerosa família 
dos GOMES PARENTE de Sobral (Ver Genealogia Sobralense “Os Gomes Parentes” – Vol II 
tomo I, ps. 23-24 de Francisco de Assis Vasconcelos Arruda). Nota do Organizador.
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dispunha a escrever, sentado à secretária, tomba para um lado e cai 
morto. Os médicos capitulam a causa-mortis de apoplexia fulminante, a 
que se atribuíam, por esse tempo, os casos de morte súbita. Não teria 
sido antes uma síncope cardíaca?

 “Na Guarda Nacional que era uma milícia regularmente organiza-
da, tinha a patente de ten.-cel. e o comando do 2° batalhão de infantaria. 
Nesse posto substituiu José Antônio Pereira Pacheco e na inspetoria da 
tesouraria provincial o dr. Manuel Franco Fernandes Vieira. Apesar de 
ter possuído bens de fortuna, pouco se logrou a família dessa vantagem. 
Morto o ten.-cel. José Pio, é que se veio a saber quanto ele sacrifi cara o 
seu patrimônio em acudir alheias necessidades. A família deu nobremente 
a seqüestro quanto foi preciso para cobrir a responsabilidade, que ele 
selara com o seu honrado nome, e nada fi cou a dever. Ao saimento fúnebre 
enorme foi a multidão que compareceu prestando deste modo uma justa 
homenagem às superiores qualidades morais do ilustre morto.O abati-
mento de espírito era geral na pequena cidade de Fortaleza, que perdia, 
dentro de poucos dias, três de seus membros, homens de bem, cercados 
de consideração geral. A 25 de fevereiro – Francisco Xavier Nogueira, 
pai do Des. Paulino Nogueira; a 10 de Abril – o comerciante José Maria 
Eustáquio Vieira, sogro do Luiz Ribeiro, e a 25 de Abril seu distinto pai”. 
O dia 25 de Abril era uma terça-feira, do ano de 1854. 

 Parece que só esse testemunho insuspeito e quase contemporâneo 
do Dr. João da Cruz Abreu defi ne bem a personalidade de José Pio Macha-
do, que faleceu aos 46 anos de idade, incompletos, deixando onze fi lhos 
do seu casamento com D. Maria Joaquina do Nascimento  Machado. 

 

• Excerto de O Comendador José Antonio Machado e sua Descendência, de 
Raimundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942.
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A DESCENDÊNCIA DE JOSÉ PIO MACHADO
E MARIA JOAQUINA DO NASCIMENTO�

Do casamento de José Pio Machado com Maria Joaquina do Nas-
cimento nasceram, por ordem de maioridade:

 
N-01. Antônia, casada, com Alcino Gomes Brasil, com sucessão.

N-02. José, falecido solteiro.

N-03. Maria, casada com Joaquim Gomes Brasil.

N-04. Antônio Pio, casado com Rita Duran Machado, com sucessão.

N-05. Emília Machado de Abreu Lage casada com Tibúrcio Augusto de 
Abreu Lage, sem sucessão (4ª dona).

N-06. João Pio Machado, casado em primeiras núpcias com Zulmira Amá-
lia Parente Machado e em segundas núpcias com Amélia Rosa. Com 
sucessão nos dois casamentos.

N-07. Luiz Pio, casado com Isabel de Mendonça Machado com fi lhos.

N-08. Francisco Pio, casado com Emília Pinheiro, sem fi lhos.

N-09. Pedro Pio, casado em primeiras núpcias com Filomena Amélia 
Machado e em segundas núpcias com Maria Amora (Maroca), com 
sucessão nos dois casamentos.

N-10. Manuel, falecido menino.

N-11. Pio, idem. 

 

• Fonte de consulta: O Comendador José Antônio Machado e sua Descen-
dência, de Raimundo Girão, Separata da Revista do Instituto do Ceará, Fortaleza, 
1942.
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EMÍLIA MACHADO DE ABREU LAGE
QUARTA DONA�

De José Pio o Sítio transferiu-se à fi lha Emilia Machado de Abreu 
Lage, casada com Tibúrcio Augusto de Abreu Lage. Enviuvando e não 
tendo fi lhos, por testamento de 23 de novembro de 1903, escrito pelo 
Tabelião Joaquim Feijó de Melo, Emília Machado Lage legou em oito 
partes iguais os seus bens, inclusive o Passaré, às irmãs e sobrinhas:

 
As oito herdeiras de Emília

Herdeira 1 – Antônia Pio: sua irmã, viúva de Alcino Gomes Brasil. Com 
sucessão. 

Herdeira 2 – Maria Emília: sua sobrinha (fi lha de Antônia Pio) casada 
com Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, com sucessão.

Herdeira 3 – Maria Ester Montenegro (Etinha): sua sobrinha-neta, (fi lha 
de Maria Emília), falecida solteira. 

Herdeira 4 – Maria Pio: sua irmã, casada com Joaquim Gomes Brasil, com 
sucessão. 

Herdeira 5 – Maria Brasil (Maroquinha): sua sobrinha (fi lha de Maria Pio), 
falecida solteira.

Herdeira 6 – Clara Brasil (Cainha): sua sobrinha (fi lha de Maria Pio), fa-
lecida solteira.

Herdeira 7 – Joana Brasil (Joaninha): sua sobrinha (fi lha de Maria Pio), 
viúva de Boaventura Feijó, com sucessão. 

Herdeira 8 – Aline Brasil (Sinhá): sua sobrinha (fi lha de Maria Pio), viúva 
de Inácio Menescal Parente (sem fi lhos). 

• Fonte de consulta: O Comendador José Antônio Machado e sua Descen-
dência, de Raimundo Girão, Separata da Revista do Instituto do Ceará, Fortaleza, 
1942.
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A ENTRADA DA FAMÍLIA BRASIL NO PASSARÉ�
Célvio Brasil Girão

 
A família Brasil originou-se de João Gomes de Matos que, junto 

com seu irmão Joaquim Gomes de Matos, adotou o sobrenome  Brasil. 
“João Gomes Brasil nasceu em 1794 em Olinda, PE, e faleceu em 

Parangaba, Fortaleza a 17.02.1875. Depois de ser professor primário em 
Baturité, veio para a capital onde participou da chamada Revolução do 
Equador (1824), tendo assinado a ata da sessão magna na qual foi pro-
clamada a adesão do Ceará à fracassada República. Em 1835, a 15 de 
junho foi nomeado Secretário do Governo da Província, cargo que exer-
ceu na gestão de vários Presidentes, até se aposentar em 1857. Em 1848 
obtivera autorização ofi cial para ensinar primeiras letras, servindo nesta 
qualidade em Cascavel. Antes fora eleito vereador à Câmara Municipal 
de Fortaleza (1841), já dirigente do jornal crítico Bumba-meu-boi, que fun-
dou em 1840. Deputado Provincial na 1a Legislatura, de 1835-1837. Após 
a sua aposentadoria acima referida, por muitos anos João Gomes Brasil 
se dedicou ao colégio por ele fundado, preparando inúmeras gerações 
de jovens. Faleceu em 11.02.1875.” (Ver Raimundo Girão em Famílias de 
Fortaleza, 1975, ps. 97-98). 

 João Gomes Brasil casou-se com Joana Maria Barbosa, com a qual 
teve 10 fi lhos, dentre os quais Alcino Gomes Brasil, casado com Antônia 
Pio, Joaquim Gomes Brasil, casado com Maria Pio (ambas fi lhas de José 
Pio Machado) e Raquel Gomes Brasil (casada com João Ribeiro Pessoa 
Montenegro), mãe de Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, casado em 
primeiras núpcias com uma neta de José Pio Machado (fi lha de Antônia 
Pio) – Maria Emília. 

 Vem, pois, de Alcino Gomes Brasil, do seu irmão Joaquim Gomes 
Brasil, e do sobrinho destes, Casimiro, a entrada da família Brasil na 
descendência do Comendador Machado. Procede, pois, apenas do sobri-
nho Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, a entrada, também, da família 
Montenegro nesta descendência.

 Os descendentes de Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro foram por 
certo período condôminos do Passaré, até a sua aquisição por Raimundo 
Girão e seu sogro Prudente do Nascimento Brasil em 1942.

 Do 1º casamento de Casimiro com Maria Emília nasceram: Carlos 
Augusto Brasil Montenegro, José Casimiro Brasil Montenegro (Ioiô), 
Maria Ester Brasil Montenegro (Etinha), Júlio Brasil Montenegro, João 
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Brasil Montenegro, Alfredo Brasil Montenegro, Raquel Brasil Montenegro 
(Nenen), Antônia Brasil Montenegro (Tutu), Casimiro Brasil Montenegro 
Filho e Raimundo Brasil Montenegro. (Ver mais sobre Casimiro Ribeiro 
Brasil Montenegro e sobre Casimiro Montenegro Filho, em “Donos e Her-
deiros do Passaré na História do Ceará e do País”, na QUARTA PARTE 
deste livro).

 Do 2º casamento de Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, com Li-
tlith Nunes de Melo, nasceram: Dilma Nunes Montenegro, Eduardo Nu-
nes Montenegro, Maria Eliete Nunes Montenegro, Maria Arinete Nunes 
Montenegro (Arlete) e Luciano Nunes Montenegro. (Ver Raimundo Girão 
em Famílias de Fortaleza, 1975). 

 Joaquim Gomes Brasil e Maria Pio tiveram 9 fi lhos: João e Alfredo, 
falecidos crianças, João Alfredo Pio Brasil, cc. Antônia Nunes Weyne, sem 
fi lhos, José Pio Brasil, Prudente do Nascimento Brasil, cc. Inês Gaspar 
Brasil, Maria Brasil (Maroquinha) f. 30.06.1946, inupta, Clara Brasil (Caí-
nha), f. inupta em 1954, Joana Brasil (Joaninha) casada com Boaven tura 
Feijó,1 com sucessão, e Aline Brasil (Sinhá) casada com Inácio Menescal 
Parente, sem fi lhos. 

1 Ver SOBRE ADÉLIA BRASIL FEIJÓ na QUARTA PARTE deste livro. Nota do Organizador.
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OS NOVOS DONOS�
 Célvio Brasil Girão

O historiador Raimundo Girão e seu sogro Prudente do Nascimen-
to Brasil – representante da 5ª geração de donos Passaré, vieram a ser 
posteriormente, em 1942, por aquisição, conforme vimos, os novos donos 
do Sítio Passaré. Como Prudente não era Montenegro, o Passaré, após a 
referida aquisição, por ele e Girão, passou a pertencer apenas aos Brasil 
Girão. O Sítio nos dias de hoje, tem, como herdeiros, representantes já 
da nona geração, a contar do seu concessionário, o português Antônio 
José Moreira Gomes. 

Vejamos a narrativa (1) de Raimundo Girão sobre a aquisição: 
“Pertencente a esses legatários e seus descendentes encontrava-se 

o Passaré quando comecei as aquisições”. O Sítio, em aberto, com limites 
duvidosos, em abandono, somente era explorado por alguns co-herdeiros 
na fabricação de tijolos, aproveitando-se os barros da lagoa. Milhões de 
tijolos – o conhecido tijolo branco de tanta utilização em Fortaleza – foram 
retirados dali, o que concorreu para transformar a aguada de lagoa rasa 
em reservatório de boa profundidade.

Conseguimos reunir em nossos nomes – o de meu sogro Prudente do 
Nascimento Brasil e o meu – as partes dos vários condôminos. Eliminadas 
as dúividas de fronteira com os vizinhos, entramos a desbravar a mataria 
encapoeirada e por tudo debaixo de cerca.

Restauramos a Casa-Grande senhorial e quase sesquicentenária com as 
suas enormes salas, enormes quartos e amplas varandas, mas em 1942 resolvi 
levantar outra casa mais próxima à lagoa, conservando de um lado a vegetação 
nativa e tratando do encher de árvores frutíferas o demais do terre no. A esta 
casa dei o nome de Celínia. Hoje, a paisagem, harmoniosa, de muita sombra, 
muita clorofi la e excelente clima, tornou-se num vir giliano refrigério. 

Aquele angulus ridet completar-se-ia, espiritualmente, com a cons-
trução de uma igrejinha, que teria a invocação de São Joaquim desejo de 
Prudente e D. Inês, tendo em vista homenagear a memória do fi lho, tão 
cruelmente e santamente desaparecido desta vida. Conseguimos coopera-
ção material de pessoas amigas e eu mesmo dirigi as obras, iniciadas em 19 
de julho de 1948, obedientes ao projeto de meu cunhado Adauto Pinto”. 
1 A repetição deste texto de Raimundo Girão, já mostrado na PRIMEIRA PARTE deste livro, 
pareceu-nos conveniente para um mehor entendimento da cronologia da propriedade e 
posse do Sítio Passaré. Nota do Organizador. 
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Marizot e Girão – foto dos anos 40

Foto 15 – Os novos donos.

Prudente e Inês – foto dos anos 50
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A DESCENDÊNCIA DE PRUDENTE DO NASCIMENTO 
BRASIL E INÊS GASPAR BRASIL�

  Prudente do Nascimento Brasil nasceu a 25 de dezembro de 1879 
e faleceu em 26 de junho de 1963. Foi Prefeito Municipal e Coletor Federal 
de Parangaba, onde sempre residiu. Casou-se com Inês de Moura Gas-
par, nascida em 9 de novembro de 1883 e faleceu em 7 de novembro de 
1967. Era fi lha de Júlio Gaspar de Oliveira e Antônia Sabino de Moura. 
Prudente e Inês são pais de: 

 
• Joaquim Gaspar Brasil (Tatá), nascido a 5.10.1907 no então Mu-

nicípio de Porongaba e falecido solteiro, no Sítio Passaré, em 07.09.1942. 
(Ver a transcrição de “Traços Biográfi cos de Joaquim, uma Grande Alma”, 
de Maria Luísa Silva, na QUINTA PARTE deste livro).

Sobre Joaquim, o cronista e crítico literário e seu parente Braga 
Montenegro escreveu: “JOAQUIM GASPAR BRASIL foi na humildade 
e na beleza de sua alma um ente excepcional. Um homem e um santo 
sopraram-se nele e admiravelmente se conciliaram em sua personalidade 
singular, toda marcada de promessas e realizada com agonia e lampejos 
de santidade”.

• Maria Brasil Girão (Marizot), nascida no então Município de Po-
rangaba em 18.03.1910, casada com o historiador Raimundo Girão, dos 
quais descendem: 10 fi lhos, 31 netos e 42 bisnetos. (Ver no próximo texto, 
“A Descendência de Raimundo Girão e Marizot”, e em SOBRE MARIZOT, 
na QUARTA PARTE deste livro).

• Cléa Gaspar Brasil, nascida no então Município de Porangaba 
em 19.02.1913. (Ver SOBRE CLÉA GASPAR BRASIL na QUARTA PARTE, 
deste livro).

 

• Fonte de consulta: O Comendador José Antônio Machado e sua Descendência, 
de Raimundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942.
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Foto 16 – A descendência de Prudente e Inês.

Joaquim - anos 20

Clea, Inês, Prudente e Marizot
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A DESCENDÊNCIA DE RAIMUNDO GIRÃO
E MARIA BRASIL GIRÃO (MARIZOT)�

Celda Brasil Girão* 

 Raimundo Girão nasceu em 03.10.1900, em Morada Nova, fi lho de 
Luís Carneiro de Sousa Girão e Celina Cavalcante. Casou-se em 26.11.1926 
com Maria Brasil Girão (Marizot), nascida em 18.03.1910, fi lha de Pru-
dente do Nascimento Brasil e Inês de Moura Gaspar. Do casal nasceram 
dez fi lhos que se multiplicaram em trinta e um netos e quarenta e dois 
bisnetos (Ver SOBRE RAIMUNDO GIRÃO e SOBRE MARIZOT BRASIL 
GIRÃO na QUARTA PARTE deste livro). 

 

Filhos (pela ordem de nascimento)

F1 Célio Brasil Girão, nascido em 08.08.1928 em Fortaleza e falecido 
em 16.03.1996. Formado pela Faculdade de Ciências Médicas do 
Rio de Janeiro. Residência Médica em São Paulo (1953/55). Espe-
cialização na Inglaterra e nos Estados Unidos. Doutor em Clínica 
Médica. Casado em 19.03.1957 com Clélia Rodrigues Jucá, nasci-
da em 24.12.1935, formada em Administração de Empresas pela 
UNIFOR. (Ver mais em SOBRE CÉLIO BRASIL GIRÃO na QUARTA 
PARTE deste livro) Pais de:

N 3  Leonardo 
N 5  Paulo
N 8  lnês

F 2  Celina Brasil Girão, nascida em 09.09.1929. Casada em 18.03.1961 com 
Rosildo Lima Verde, nascido em 25.08.1929, securitário. Pais de:

N 7 Alexandre
N 12 Denise
N 13 Cláudia

F 3 Celita Brasil Girão, nascida em 08.08.1931. Casada com José Eu-
rípedes Maia Chaves, nascido em 14.11.1929. Médico  Veterinário, 
formado pela UECE. Funcionário aposentado da Assembléia Legis-
lativa do Estado do Ceará. Pais de:

* Celda Brasil Girão. Servidora aposentada do UFC e 5ª fi lha de Raimundo Girão e Marizot.
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N 1 Liana
N 2 Eurípedes Jr. 
N 4 Franklin 
N 9 Cláudio 
N 18 Marcelo

F4 Celmo Brasil Girão, nascido em 13.06.1934. Funcionário aposentado 
da Prefeitura Municipal de Fortaleza. Projetista e construtor. Casa-
do a primeira vez com Shirley Melo Girão, nascida em 18.06.1936 e 
falecida em 16.05.1978. Pais de: 

     Foto 17 – Shirley Melo Girão
     N. 18.06.1936 e F. 16.05.1978

N 6 Raimundo Girão Neto 
N 10 Celi
N 11 Lia 
 
 Casado a segunda vez, em 17.03.1982, com Rosângela Tavares 

Fonseca, nascida em 24.10.1960. Pais de:

N 27 Celine 
N 29 Celma
N 31 Reno

F5 Celda Brasil Girão, nascida em 25.03.1936. Professora diplomada. 
Funcionária aposentada da Universidade Federal do Ceará.

F6 Celne Brasil Girão, nascida em 16.07.1938. Bacharela em Letras 
pela Facudade Católica de Filosofi a. Funcionária aposentada do 
Tribunal de Contas do Estado do Ceará.

F7 Célcio Brasil Girão, nascido em 15.09.1942. Projetista e construtor. 
Casado em 14.09.1965 com Sara Georgeta Gonçalves de Lyra, nas-
cida em 05.04.1946. Divorciados. Pais de:

N 14 Célcio Jr.
N 17 Sérgio Henrique
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 De segunda união, com Francisca Arruda Santos de Lima, nascida 
em 17.11.1961, nasceram:

N 25 Iandara
N 30 Ianê

F8 Célber Brasil Girão, nacido em 19.07.1944. Formado em Odontolo-
gia pela UFC (Turma de 1968). Ex-funcionário do IPEC; funcionário 
aposentado do INAMPS e funcionário da Secretaria de Saúde do 
Estado do Ceará. Casado em 12.01.1968 com Olandiza Esmerino 
Marques, nascida em 11.05.1949. Pais de:

N 15 Anna Cléa, gêmea com N16
N 16 Luiza Maria, gêmea com N15
N 19 Célber Jr.
N 23 Wagner

F9 Célvio Brasil Girão, n. 19.07.1946. Engenheiro Agrônomo pela UFC 
(Turma de 1969), com cursos de especialização em irrigacão no 
“Instituto Nacional de Colonización y Desarollo Agrario” (IRYDA), 
em Sevilla, Espanha, e na Universidade Federal da Paraíba. Servi-
dor Público Federal aposentado, desempenhou funções no DNOCS, 
e, como consultor, trabalhou na Secretaria dos Recursos Hídricos 
do Estado do Ceará. Casado em 31.10.1970 com Maria Lúcia Vas-
concelos Coe, nascida em 09.10.1949, formada em Geografi a e em 
Pedagogia pela UECE. Pais de:

N 20 Lígia 
N 21 Régis 
N 24 Luciana
N 26 Liane

F10 Celzir Brasil Girão, nascido em 02.02.1949 e falecido em 17.07.1988. 
Comerciante. Casado em 15.05.1977 com Ana Dolores de Matos Pe-
reira, nascida em 30.07.1955. (Ver mais em SOBRE CELZIR BRASIL 
GIRÃO na QUARTA PARTE deste livro). Pais de:

N 22 Liseana 
N 28 Juliana

• Carmelita Girão de Menezes, nascida em 02.02.1930, afi lhada e fi lha 
do coração veio juntar-se aos fi lhos de Girão e Marizot, no fi nal dos 
anos 40.
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Netos (pela ordem de nascimento)

N 1 Liana Girão Chaves, nascida em 18.05.1955. Formada em Geologia 
pela UNIFOR (Turma de 1982). Funcionária da Prefeitura Municipal 
de Fortaleza.

N 2 José Eurípedes Maia Chaves Jr., nascido em 13.06.1956. Formado 
em Medicina pela UFC (Turma de 1981). Residência em Pediatria 
Clínica, pela mesma Universidade. Médico do Hospital das Clínicas 
da UFC e da Secretaria da Justiça do Ceará. Formado em Direito 
pela UNIFOR (Turma de 1998). Advogado. Escritor, biógrafo de 
Raimundo Girão. 

N 3 Leonardo Jucá Girão, nascido em 18.03.1958. Engenheiro Civil pela 
UFC (Turma de 1980). Foi Engenheiro da TELEMAR e Diretor-Pre-
sidente da Agência Reguladora de Fortaleza (ARFOR). Casado em 
13.09.1983 com Isabel Cristina Cavalcante, nascida em 30.06.1958, 
formada em Economia pela UFC. Pais de:

B 4 Daniela
B 7 Walter

N 4 Franklin Chaves Neto, nascido em 18.05.1960. Comerciante. Casado 
com Ivaneide Fernandes Lucas, nascida em 16.09.67. Pais de:

B 39 Júlio

N 5 Paulo Jucá Girão, nascido em 16.11.1960. Formado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade de Campinas / SP (Turma de 1982). 
Trabalhou na extinta PETROQUISA. Empresário. Atualmente Enge-
nheiro Mecânico da PETROBRÁS. Casado em 22.03.1986 com Rachel 
Fontes Barreto, nascida em 13.05.1961, formada em Administração 
de Empresas pela Universidade Federal de Sergipe. Pais de:

B 8 Fernando 
B 13 Marília 
B 16 Márcia

N 6 Raimundo Girão Neto, nascido em 10.08.1961. Projetista e constru-
tor. Casado em 20.12.1981 com Glícia Aguiar, nascida em 09.05.1961, 
formada em Enfermagem. Divorciados. Pais de:

B 1 Shirley 
B 3 Suelen 
B 11 Sônia 
B 17 Saulo
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 De união com Francisca Guedes Pereira, nasceu:
B 35 Eduardo

N 7 Alexandre Girão Lima Verde, nascido em 01.01.1962. Engenheiro 
Mecânico pela UFC (Turma de 1985). Engenheiro da PETROBRAS. 
Casado em 27.09.1993 com Madalena Tavares Queirós, nascida em 
27.01.1973, psicóloga. Pais de:

B 18 Larissa
B 25 Lise

N 8 Inês Jucá Girão, nascida em 05.01.1962. Odontóloga pela UFC (Tur-
ma de 1984). Funcionária da Secretaria de Saúde do Ceará. Casada 
em 14.11.1984 com Adriano Martins Neto, nascido em 17.07.1956, 
Engenheiro Civil pela UFC. Pais de:

B 5 Victor 
B 10 Felipe 
B 15 Henrique

N 9 Cláudio Girão Chaves, nascido em 08.06.1962. Pecuarista. Casado 
com Francileide Lima Brito, nascida em 13.08.1965. Divorciados. 
Pais de:

B 12 Celiza 
B 19 Cecília

N 10 Celi Melo Girão, nascida em  02.12.1962. Formada em Enfermagem 
pela UECE (turma de 1987). Enfermeira Chefe do Setor de Trans-
plante Renal do H.G.F e Enfermeira da Central de Transplantes do 
Estado do Ceará. Especialista em Administração Hospitalar. De sua 
união com Edvaldo Gonçalves de Alencar nasceu:

B 2 Alana

N 11 Lia Melo Girão, nascida em 19.07.1965. Formada em Ciências 
Contábeis pela UFC. Casada em 19.11.1994 com Cleiton Barbosa 
Rodrigues, professor, nascido em 29.08.1968. Pais de:

B 23 Caio
B 26 Levi

N 12 Denise Girão Limaverde Lima, nascida em 30.08.1965. Farmacêu-
tica Bioquímica pela UFC (Turma de 1989). Casada em 02.12.1994 
com Antônio Jorge Lima, nascido em 29.06.1960, igualmente Far-
macêutico Bioquímico. Pais de:

B 22 Jorge
B 27 Allan
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N 13 Cláudia Girão Lima Verde, Farmacêutica Bioquímica pela UFC, 
nascida em 27.05.1969. Casada em 04.12.1993 com Anacleto Lucena 
Salviano, nascido em 23.08.1965, Engenheiro Agrônomo pela UFC. 
Pais de:

B 21 Ana Cláudia
B 28 Renan
B 40 Ana Lívia

N 14 Célcio Brasil Girão Júnior, nascido em 04.09.1967. Representante 
comercial. Casado em 21.11.1987 com Ana Amélia Feitosa Oliveira, 
nascida em 04.02.1968. Pais de:

B 9 Thiago
B 14 Anelise

N 15 Anna Cléa Esmerino Girão, nascida em 30.07.1968, gêmea com N16. 
Pedagoga. Casada em 28.01.1985 com Humberto Janja Quesado. 
Divorciados. Pais de:

B 6 Talita
 Casada pela segunda vez com Teógenes Braga de Oliveira, comer-

ciante, nascido em 09.12.1959. Pais de:
B 30 Ivens

N 16 Luiza Maria Esmerino Girão, nascida em 30.07.1968, gêmea com 
N15. Casada em 30.07.1994 com Jorge Luís Janja Quesado, comer-
ciante, nascido em 06.09.1964. Pais de:

B 20 Guilherme
B 34 Gustavo

N 17 Sérgio Henrique Lyra Girão, nascido em 18.08.1968. Representante 
comercial. Casado em 16.08.1997 com Gláucia Maria Lobo, nascida 
em 03.04.1971. Pais de:

B 31 Lucas

N 18 Marcelo Girão Chaves, nascido em 05.04.1969. Formado em Odon-
tologia pela UFC (Turma de 1991). Odontólogo e funcionário do 
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará. Casado com Ana Paula 
Rodrigues dos Santos, Enfermeira, nascida em 07.07.1974.

N 19 Célber Brasil Girão Jr., nascido em 03.09.1970. Comerciante. Casado 
em 30.06.1995 com Virlene Soares Bonfi m. Pais de:
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B 24 Rayane (falecida)
 Casou-se novamente com Patrocínia Teixeira Oliveira, nascida em 

18.12.1983. Pais de:
B 42 Ângela Maria 

N 20 Lígia Coe Girão, nascida em 27.05.1971. Bacharela em Computa-
ção pela UFC (Turma de 1992). Atualmente cursando mestrado em 
informática. Analista de Sistemas do Tribunal Regional Eleitoral 
do Ceará. Casada em 06.07.1996 com José Riverson Araújo Cysne 
Rios, nascido em 08.07.1964, Bacharel em Computação pela UFC 
(1983). Mestre em Informática pela PUC/RJ (1989) e PhD em Ciência 
da Computação pela Universidade de Ottawa/Canadá em 1998, 
professor adjunto da UFC. Pais de: 

B 29 Andrei
B 38 Michel

N 21 Régis Coe Girão, nascido em 15.03.1973. Bacharel em Direito pela 
UFC (Turma de 1996). Delegado de Polícia Civil do Estado do Ceará. 
Casado em 26.07.1997 com Soraya Souza Azim, Pedagoga, nascida 
em 15.07.1973. Pais de:

B 32 Álvaro, gêmeo com B33
B 33 Camila, gêmea com B32
B 36 Arthur, gêmeo com B37
B 37 Vinícius, gêmeo com B36

N 22 Liseana de Matos Pereira Girão, nascida em 15.12.1978. Pedago-
ga.

N 23 Wagner Esmerino Girão, nascido em 27.12.1978. Bacharel em Tu-
rismo pela FIC.

N 24  Luciana Coe Girão, nascida em 31.07.1980. Licenciada e bacharela 
em Ciências Biológicas pela UFC (turma de 2003). Mestre em 
Biologia Vegetal pela Universidade Federal de Pernambuco no 
ano de 2006. Atualmente cursando doutorado em Biologia Vegetal 
na mesma universidade. Casada em 10.10.2007 com André Luiz 
Hime Souza, nascido em 20.03.1976, Engenheiro de Pesca pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (2004).

N 25 Iandara Arruda Girão, nascida 10.11.1981. Universitária.
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N 26 Liane Coe Girão Cartaxo, nascida em 20.04.1982. Graduanda em 
Ciências da Computação na UFC. Casada em 20.12.2003 com De-
móstenes Carvalho Rolim Cartaxo, nascido em 12.04.1973. Bacharel 
em Direito pela Universidade Federal da Paraíba, Advogado, Ana-
lista de Gestão Pública, Servidor do Governo do Estado do Ceará, 
Mestre em Direito Constitucional pela UFC. Pais de:

B 43   Lívia

N 27 Celine Fonseca Girão, nascida em 11.02.1983. Universitária.

N 28 Juliana de Matos Pereira Girão, nascida em 22.07.1983. 
 Universitária.

N 29 Celma Fonseca Girão, nascida em 23.05.1984. Universitária. Casada 
com Adriano de Lima Maia, universitário. Pais de:

B 41 Victor Hugo

N 30 Ianê Arruda Girão, nascido em 10.02.1986. Universitário.

N 31 Reno Fonseca Girão, nascido em 18.03.1988. Universitário.

Bisnetos (pela ordem de nascimento)

B 01 Shirley Aguiar Girão, nascida em 28.12.1982. Bacharela em Direito 
pela UNIFOR (2006), servidora do Forum Clóvis Beviláqua.

B 02 Alana Girão Alencar, nascida em 03.04.1984. Bacharela em Direito 
pela UNIFOR (2006), poetisa.

B 03 Suelen Aguiar Girão, nascida em 24.08.1984. Pedagoga pela UFC 
(2006).

B 04 Daniela Cavalcante Girão, nascida em 18.05.1985. Universitária.
B 05 Victor Girão Martins, nascido em 30.08.1985. Universitário.
B 06 Talita Girão Quesado, nascida em 04.09.1985. Universitária.
B 07 Walter Cavalcante Girão, nascido em 11.04.1987. Universitário.
B 08 Fernando Barreto Girão, nascido em 31.05.1987. Universitário.
B 09 Thiago Feitosa Girão, nascido em 18.06.1988. Estudante.
B 10 Felipe Girão Martins, nascido em 04.07.1988. Estudante.
B 11 Sônia Aguiar Girão, nascida em 04.12.1988. Estudante.
B 12 Celiza Brito Chaves, nascida em 09.03.1989. Estudante.
B 13 Marília Barreto Girão, nascida em 27.09.1989. Estudante.
B 14 Anelise Feitosa Girão, nascida em 26.10.1990. Estudante.
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B 15 Henrique Girão Martins, nascido em 22.05.1991. Estudante.
B 16 Márcia Barreto Girão, nascida em 31.01.1992. Estudante.
B 17 Saulo Aguiar Girão, nascido em 09.05.1993. Estudante.
B 18 Larissa Oueiroz Lima Verde, nascida em 03.03.1994. Estudante.
B 19 Cecília Brito Chaves, nascida em 18.07.1994. Estudante.
B 20 Guilherme Janja Girão Quesado, nascido em 06.12.1994. 

 Estudante.
B 21 Ana Cláudia Lima Verde Salviano, nascida em 30.11.1995. 

 Estudante.
B 22 Jorge Girão Limaverde Lima, nascido em 25.03.1996. Estudante.
B 23 Caio Girão Rodrigues, nascido em 05.06.1996. Estudante.
B 24 Rayane Bonfim Girão, nascida em 02.07.1996. Falecida em 

30.09.1999.

B 25 Lise Queiroz Lima Verde, nascida em 03.12.1997. Estudante.
B 26 Levi Girão Rodrigues, nascido em 05.02.1988. Estudante.
B 27 Allan Girão Limaverde Lima, nascido em 23.02.1998. Estudante.
B 28 Renan Lima Verde Salviano, nascido em 15.02.1999. Estudante.
B 29 Andrei Girão Rios, nascido em 15.08.1999. Estudante.
B 30 Ivens Girão Braga de Oliveira, nascido em 28.08.2000. Estudante.
B 31 Lucas Emanoel Lobo Girão, nascido em 26.09.2000. Estudante. 
B 32 Álvaro Souza Girão, nascido em 20.12.2000, gêmeo com B33. Estu-

dante.
B 33 Camila Souza Girão, nascida em 20.12.2000, gêmea com B32. Estu-

dante.
B 34 Gustavo Girão Quesado, nascido em 03.05.2001. Estudante.
B 35 Eduardo Guedes P. Girão, nascido em 11.11. 2001. Estudante.
B 36 Arthur Souza Girão, nascido em 04.12.2001, gêmeo com B 37. 

Estudante
B 37 Vinícius Souza Girão, nascido em 04.12.2001, gêmeo com B 36. 

Estudante.

Amei a vida mesmo sofrendo.

Hoje sou feliz na casa do Pai,

rogando por todos que me  amaram.

Inesquecíveis saudades

de seus pais, avós, bisavó, tios,

primos e amigos.

RAYANNE BONFIM GIRÃO

* 02.07.1996 30.09.1999
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B 38 Michel Girão Rios, nascido em 31.01.2002. Estudante.
B 39 Júlio de Lucas Chaves, nascido em 13.02.2003. Estudante.
B 40 Ana Lívia Lima Verde Salviano, nascida em  21.12.2004.
B 41 Victor Hugo Girão Maia, nascido em 01.08.2005.
B 42 Ângela Maria Oliveira Girão, nascida em 24.10.2005.
B 43 Lívia Girão Cartaxo, nascida em 07.12.2007.

• Trabalho de Celda Brasil Girão1, publicado anteriormente no livro Raimundo 
Girão – o Homem (1900-2000). Fortaleza, Editora Gráfi ca LCR, 2000. 257 p.

 

1 Atualizado pela autora em 08/12/2007. Nota do Organizador. 
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Foto 19 – Raimundo Girão e Marizot em 1986.
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Foto 20 – O casal Raimundo Girão e Marizot.

Anos 40

Anos 30

Anos 20

Anos 60
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Em pé, atrás: Célio, Celda, Girão, Marizot, Carmelita, Celmo e Celne.
Na frente: Célcio, Celina, Célber, Celzir, Celita e Célvio, em 1951.

Celzir, Célber, Celita, Celmo, Célcio, Célvio e Célio. Mais à frente: Girão, Marizot, Celne, Celina e 
Celda, em 1984.

Foto 22 – Raimundo Girão, Marizot e fi lhos.
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Raimundo Girão, Marizot e família, em 1981.

Foto 23 – Raimundo Girão, Marizot, fi lhos e netos. 

Raimundo Girão, Marizot e família, em 1967.
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Marizot e bisnetos no aniversário de 90 anos.

Foto 24 – Marizot, netos e bisnetos.

Marizot e netos no aniversário de 90 anos – 18. 03. 2000.
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Marizot e as fi lhas: Celina, Celda, Celita e Celne, em 1960.

Marizot e as fi lhas: Celina, Celita, Celda e Celne.
Aniversário de 91 anos – 18.03.2001.

Foto 25 – Marizot e as fi lhas.
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Foto 27 – A nona geração de herdeiros.

No tronco da embiriba, 16 dos 42 bisnetos de Girão e Marizot, que pertencem 
à nona geração de herdeiros do Passaré. Em pé: Jorginho, Alan, Ivens, Levi, Caio, Andrei, Gustavo, 

Guilherme e Lucas. Sentados: Michel, Arthur, Camila, Vinícius,
Victor Hugo (colo), Álvaro e Ângela Maria (colo).
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TERCEIRA PARTE�
ESCRITOS RELACIONADOS

COM O SÍTIO PASSARÉ

NESTA PARTE, TEMOS O SÍTIO PASSARÉ BELAMENTE DECANTADO EM PRO-
SA, VERSO E MÚSICA. VINTE E DOIS DIFERENTES COLABORADORES DE DIFERENTES 
GERAÇÕES MANIFESTAM-SE SOBRE ESTE FASCINANTE E MÁGICO LUGAR, RECANTO DE 
RECOLHIMENTO E ALEGRIA DE QUANTOS O FREQÜENTARAM. 

TEMOS DESDE TEXTOS JÁ CINQÜENTENÁRIOS, ESCRITOS POR PESSOAS NASCIDAS 
HÁ MAIS DE UM SÉCULO E JÁ FALECIDAS, ATÉ OS MAIS RECENTES, ELABORADOS POR 
INTELECTUAIS MADUROS E JOVENS.

ATRAVÉS DAS MAIS DIVERSAS MANEIRAS E ENFOQUES, POETAS, CRONISTAS, 
CONTISTAS, CRÍTICOS LITERÁRIOS, HISTORIADORES, JORNALISTAS E, TAMBÉM, NEÓFITOS 
NA ARTE DE ESCREVER, REGISTRAM AQUI OS SEUS DEPOIMENTOS E IMPRESSÕES SOBRE 
ESTE LUGAR DE ENCANTAMENTO.
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O PASSARÉ�
 Raimundo Girão

 
Uma das minhas pousadas eu mesmo paulatinamente construí – o 

Passaré, o Sítio, e mansão que passou a ser-me – digo sempre – o refúgio 
das minhas covardias: aí é que me protejo nas minhas evasões.

Construí, sim, ponto por ponto, aos pingos de suor. A rica matéria-
prima estava lá, porém não era minha. Adquiri-a, aos poucos, tirando da 
boca dos fi lhos algumas códeas para que as saboreassem multiplicadas, 
depois. O meu braço trabalhou para isso e não se extenuou, porque não 
abusei dos músculos atoamente. Cada plantinha que joguei na  terra hoje 
frutifi ca. E plantei muitas. Vi que fi zera um pomar onde mais havia er-
vanços e espinhos. E no pomar os frutos não são unicamente meus e dos 
meus que me ajudaram, e sim também dos passarinhos descuidosos, que 
são a alegria maior dos arvoredos. As suas sonatas melodiam, encantando 
aquele painel da Natureza. Na lagoa as jaçanãs esvoejam brincalhonas 
e os aguapés soltam o perfume das suas pétalas brancas.

Como “fator ou agente geográfi co”, modifi quei o natural para o meu 
gozo de espírito, e a modifi cação da geografi a ajustou-se ao que planejei. 
O Passaré sou eu em grande parte, completa-me, como eu o completei.

E fi quei vaidoso na manhã em que, numa roda de amigos, pergunta-
ram a Casais Monteiro, o apurado escritor que o Brasil tomou a Portugal, 
como defi niria aquele Sítio, e ele respondeu: – “O Passaré é o Paraíso, 
pessoalmente”.

Não conto as reuniões da mais aberta cordialidade que se tem feito 
ali, e ainda se fazem, para regalo meu.

• Excerto de Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão. For-
taleza, 2a ed. 1984, p. 250.
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CASA DO PASSARÉ
RETRATO DE MEIO SÉCULO�

Célio Brasil Girão*

O Passaré vem de longe, de uma sesmaria concedida por El Rei D. 
João VI em 1810. Pode corresponder, em tupi-guarani, a “lagoa do cami-
nho do atalho”, embora nunca se tenha chegado a uma conclusão sobre 
a origem do topônimo. Pouco importa. Para nós Brasil Girão, Passaré 
signifi ca o Sítio encantado de nossas infâncias, palco de grandes alegrias 
e de algumas tristezas também, mas certamente testemunha de alguns 
dos melhores tempos de nossas vidas.

A lagoa era emoldurada, no começo dos anos quarenta, por densa 
mata de onde sobresaía, no lado poente, a fl oresta de bacuris (Foto 11 p. 
39), com sua grandiosidade amazônica. Da casa-grande centenária, de 
meus santos avós Prudente e Inês, descemos certo dia naquele rumo, 
meu pai e eu. Atravessamos o leito seco do Manelão, córrego de águas 
de chuva que nos invernos desaguava na lagoa, penetramos no bacurizal, 
rompendo cipós e cortando galhos, parando lá no fi m. Meu pai desenhou 
na areia o local da casa que ia construir para nós. Pouco tempo depois 
eram mobilizados os moradores do Sítio e uma imensa clareira retangu-
lar foi aberta na mata, com cinqüenta metros de testada para a lagoa e 
ladeando os bacuris. E, no fundo, a casa cujo cinqüentenário estamos 
comemorando começou a ser erguida.

Foi inaugurada com grande festa no São João de 1942, quando uma 
fogueira ardeu a noite inteira ao lado da embiriba, única árvore preservada 
na abertura daquela clareira e que está sempre a se renovar em novos 
brotos, perdendo aqui e ali um galho, nem sempre dos mais antigos, como 
que a retratar o que tem acontecido com nossa família ao longo deste 
meio século. Casa de duas águas (Foto 28, pág. 91), de construção simples 
como permitiam as nossas fi nanças, com largo terraço onde se podiam 
alinhar várias redes brancas armadas do nascente para o poente. Dizia 
o Prudente que para a boa dormida as redes deviam ser armadas dessa 
maneira, o que faz certo sentido se se levar em conta que os ventos aqui 
sopram leste-oeste. Por que brancas, não sei. Ventos que, refrescados 
nas águas da lagoa perpassavam a casa, ajudando a balançar as redes, 
que ajudavam a embalar os sonhos. 

*Célio Brasil Girão. Médico cardiologista, Doutor em Clínica Médica, escritor, fi lho pri-
mogênito de Raimundo Girão e Marizot.
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A alegria de meus pais, transmitindo-se a todos, fazia daqueles 
intermináveis dias passareenses dias também inesquecíveis. As noites 
eram iluminadas pelas estrelas, pelas lamparinas e pelos candeeiros; às 
vezes a lua, refl etida na lagoa, transformava-as em noites brancas. Só 
algum tempo depois chegou a luz elétrica, puxada da colônia de correição 
de presos que o Estado fi zera construir aqui perto e que era fornecida 
como contrapartida de uma faixa de terreno desmembrada do Passaré. 
Luz que chegava às seis horas e fi ndava as dez e pouco, depois de um 
sinal que anunciava a iminente parada do gerador da colônia. Hora de 
acender as luminárias, rezar, ouvir os sapos e dormir.

Espécie de transplantado dos sertões de Morada Nova para Fortale-
za, meu avô Sousa fez do Passaré um refugio de sua sertanidade e vinha 
passar dias e dias conosco. Cuidava carinhosamente do seu roçado, para 
onde ia muito cedo da manhã, depois de reboliçar pela cozinha, passando 
café e preparando o farnel, pois só voltava à tarde. Às vezes não eram os 
pássaros que nos despertavam, mas o Sousa. Homem boníssimo, não ti-
nha, todavia, muito jeito em matéria de carinho para com os netos; quando 
queria agradar um deles dizia que valia “duzentos contos” – estimativa 
para as maiores fortunas de Fortaleza no começo dos anos trinta.

A casa vivia cheia: primos, amigos, fi lhos de moradores, comadres 
e compadres de meus pais, visitas. Entre a Casa-Grande e a nova casa, 
a Celínia, era um eterno ir e vir de gente. E tome comida, lá e cá! Café 
da manhã às seis horas, merenda às nove, almoço às onze (na casa-
grande começava quando aquele velho relógio de algarismos romanos 
batia dez horas), merenda às quinze, ceia às dezoito – canjica, coalhada, 
macaxeira, mel de engenho, pão de cruzado, manteiga patrícia, queijo 
–, além de uns extras antes de dormir. E tome reza! Mais “ortodoxas” 
na Casa Grande, onde sob o comando da tia Cléa se rezavam mistérios 
e terços, aqui fi cavam mais no “ângelus”, rezado na hora da ceia. Rezas 
que certamente ajudavam a trazer para esta casa as bênçãos de Deus. E 
tome lagoa! E tome vida! A felicidade parecia morar no Passaré e a vida 
parecia eterna.

Comprou-se uma charrete em 1949; “um progresso  extraordinário”, 
para usar uma expressão do Prudente quando se referia ao “progresso” 
de sua querida Parangaba. Na Parangaba faziam-se as compras e com 
a aquisição do veículo encurtava-se muito o tempo de viagem até ali. 
O Passaré era longe, naquele tempo. Para trazer-nos no começo das 
férias e relutantemente sermos levados de volta no fi m, alugava-se um 
automóvel do posto Pará, na Praça do Ferreira. O Deusdedit, motorista 
preferido, trazia-nos em duas viagens, mas no inverno o carro parava 
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no “poço barrento”, riacho que cortava ao meio a estrada de barro que 
ligava Parangaba a Messejana; de lá vínhamos a cavalo ou, agora, orgu-
lhosamente de charrete. Só em 1962 veio a família a possuir carro próprio 
– uma “Rural”. Com ela meu pai ainda tentou aprender a guiar, mas logo 
viu que não levava jeito e desistiu.

Éramos apenas seis no começo daquele ano da inauguração e um 
intervalo surpreendentemente grande separava a Celne do Célcio, que 
ia chegar – chegou em setembro, para alegria geral, sendo, portanto, 
também cinqüentão. Os seis sempre traziam amigos: comigo vinham o 
Irapuã, o Zé Rômulo, o Carlos, o Luciano Matos; Celina e Celita atraiam 
a Cleide, a Valdelice; Celmo trazia o Aldir, o Celso, o Luizinho, enquanto 
Celda a Celne arrastavam para cá a Ailcar e a Lígia. Dessa forma, esta-
va assegurado, com a inclusão dos fi lhos dos moradores, número para 
as peladas de futebol e as brincadeiras de roda. Para mim havia, entre 
atrações adicionais, as caçadas que meu pai realizava, ora na mata, no 
rumo dos pau-d’arcos à procura de nambus e jacus, ora na lagoa, visan-
do as pecaparas, sempre ariscas, escondidas que fi cavam por entre os 
aguapés que coloriam aquelas águas. Ainda hoje, em certos pontos, os 
aguapés enfeitam os rasos da lagoa e aqui e ali aponta uma pecapara, 
trazendo recordações.

Também vinham passar dias aqui alguns dos amigos mais ínti-
mos de meus pais: João Matos e Dalila, Martins Filho e Maria, além 
do Raul e Belar, tios queridos e impregnados de bondade e cajuína. O 
Geraldo Girão, sempre lembrado pelas saudades e pelas composições 
musicais que deixou, vinha pouco naqueles primeiros anos, pois a bo-
emia na cida de ele não podia perder. Ninguém precisava de convite 
para vir ao Passaré.

Foram chegando e crescendo os mais novos: Célcio, Célber, Célvio 
e Celzir, obrigando meu pai a reformar constantemente a casa, acres-
centando quartos e banheiros – a casa de duas águas passou a ter vá-
rias. Foi necessário ampliar a copa e fazer vir uma mesa maior, depois 
substituída por uma maior ainda. Mesa onde foi feito, à vista de todos, 
um pedido de casamento, prontamente aceito, que quase nos custou a 
perda da Celne para Minas Gerais. Mesa rodeada de roupas de couro, 
chocalhos, selas, esporas a outros apetrechos de vaqueiro que meu pai 
foi arrumando pelas paredes; tantos que quase não sobrou lugar para se 
colocar ali, há pouco tempo, uma cópia da placa da Avenida Historiador 
Raimundo Girão.

Minha mudança para o Rio, para realizar o sonho de vir a ser  médico, 
trouxe-me como conseqüência só poder participar das alegrias do Passaré 
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nas férias, em julho ou no fi m do ano. A cada retorno encontrava mudanças 
na casa e no Sítio, que meu pai não parava de burilar. Um trampolim cen-
tralizava agora os banhos na lagoa e causava apreensão à mamãe. Só muito 
tempo depois ela confessou esse temor e foi possível entender porque meu 
pai, tão zeloso na conservação do Sítio, ia sempre protelando o conserto da-
quela plataforma de saltos. Na verdade, tal reparo nunca foi feito. A alegria 
era a mesma, mas o número de freqüentadores aumentara com a vinda dos 
amigos dos “quatro mosqueteiros”, como eram chamados por meus pais 
os fi lhos mais novos, responsáveis pela introdução do violão e da seresta 
que hoje fazem parte da vida da casa.

Depois começaram a chegar os genros a as noras: Eurípedes, Clélia, 
Rosildo, Shirley, Sarita, Olandiza, Lúcia, Dolores, Rosângela, Franci. O 
Passaré, que meu pai dizia ser uma espécie de refúgio para suas “horas 
de covardia”, passou a ser também o refúgio temporário de irmãos que 
fugiam com as noivas e aqui se abrigavam até que, o mais cedo  possível, 
as moças fossem adotadas como fi lhas por papai e mamãe. Na capela de 
São Joaquim, mandada construir pela família em 1949, casaram-se alguns 
desses irmãos, que saíam direto de lá para esta casa, onde passavam a 
lua-de-mel, centralizada naquele quarto que dá para o terraço, ou no outro, 
o “007”. Raul e Cleide, quase irmãos nossos, inauguraram esse ciclo de 
casamentos na capela e lua-de-mel na Celínia.

Por alguns anos o pátio virou campo de futebol, onde aos sábados 
realizávamos, juntamente com meus colegas médicos do antigo IAPC, 
memoráveis peladas de “vida ou morte”, que sempre terminavam em 
confraternização no banho da lagoa. O Burudo e o Fernando Diógenes 
de um lado, o Denísio Nascimento e o George Benevides do outro, para 
equili brar os mais “viris”; eu de um lado, o Zé Rômulo do outro, para 
equilibrar os dotados de maior “espírito-de-luta”; os outros eram dis-
tribuídos no par ou ímpar. O campo comportava sete contra sete e o 
ardor das refregas não permitia muita técnica, nem que se pensasse em 
 planos táticos. O juiz era o grito mais alto. Passaram por aqui, além dos 
mencio nados, craques como o Zé Ismar e o Zé Emílio Parente, o Luiz 
Carlos Fontenele, o Juracy Magalhães, o João Barbosa Pires de Paula 
Pessoa, o José Magalhães, o George Barros Leal, o José Dílson Menezes, 
o Leão Montezuma Santiago, o Luiz Gualter de Alencar Araripe, entre 
outros. Alguns desses “players” já se foram deste mundo, deixando-nos 
saudades. Posteriormente outros campos foram preparados e os mais 
novos deram continuida de à tradição futebolística da família, iniciada 
com meu pai no Guarani Athletic Club, em 1923.
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A partir dos anos sessenta, quando o carro particular deixou de 
ser privilégio dos ricos, passaram a freqüentar o Passaré muitos outros 
amigos de meu pai, alguns deles colegas seus no Instituto do Ceará ou 
em outras agremiações culturais. Balançaram-se nas redes deste alpendre 
amigos que ele considerava fraternos e que passaram a fazer parte de 
nossos domingos: o Rui Guedes, o Mozart Soriano Aderaldo, o Manoel 
Albano Amora, o Hélio Melo, o Clodomir Girão, para citar apenas os 
mais assíduos. A meu pai devo, entre tantas cousas boas, a herança de 
amizades como essas.

A explosão demográfi ca da família fez com que se construíssem 
outras casas, sempre em torno da lagoa. Primeiro a nossa: da Clélia, 
minha e de nossos fi lhos tão queridos, Leonardo, Paulo e Inês; depois as 
do Celmo, da Carmelita, do Célvio, do Célcio e, por último, a do querido 
irmão-afi lhado Célber. Mas é para esta casa cinquentona que convergem 
todos. Quinzenalmente, Celda e Celne administram, com admirável des-
prendimento, reuniões em que se misturam quatro gerações de Brasil 
Girão – hoje quase oitenta, entre fi lhos, genros, noras, netos a bisnetos 
– que enchem a casa de vibrante alegria.

Naquela mesa está faltando ele; ou estão faltando ele e o Celzir, 
irmão menino-velho querido, tão cedo roubado do nosso convívio. Olhar 
para aquelas paredes e para aquela placa é trazer de volta aquele que 
foi insuperável e inesquecível e que, entre tantas cousas boas e belas 
que fez na vida, criou, juntamente com a mulher santa que é minha mãe, 
este canto do paraíso que é a Casa do Passaré.

Nem a algazarra das comemorações, das conversas e das discussões, 
nem o entusiasmo da terceira geração, aquela iniciada, nas respectivas ca-
sas, por Leonardo, Alexandre, Liana, Girão Neto, Celcinho, Ana Cléa a Luiza 
Maria, Lígia e Liseana –, nem a correria e a danação dos representantes da 
quarta – a geração dos bisnetos, encabeçada por Shirley, Alana, Daniela, 
Victor, Fernando, Talita, Thiago a Celiza –, nada disso consegue esconder 
a paz e a felicidade que se apossam nesses momentos de quantos vêm a 
este reduto de amor a fi m de experimentar os encantos do reencontro ou 
evocar os velhos tempos aqui vividos. Todos voltam melhores para casa 
no fi m desses domingos.

Passaré que virou canção com o Célvio: “Passaré Brasil Girão”. Pas-
saré cinqüentão. Casa onde se evocam amores e se dissipam temores. 
Casa de Marizot e Girão, a quem, agradecidos, brindamos com beijos e 
louvores.

• Transcrição do opúsculo Casa do Passaré – Retrato de Século. Fortaleza, 
Tipografi a Minerva, 1992. 10 p.
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A Celínia dos anos 50.

Foto 28 – Retrato de meio século.

A Celínia dos anos 40.
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A Celínia dos anos 60.

A Celínia dos anos 70 até os nossos dias.

Foto 29 – Retrato de meio século.
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O PASSARÉ DO MENINO E DO ADOLESCENTE�
 

Célvio Brasil Girão

Em Casa do Passaré – Retrato de Meio Século, o meu saudoso mano 
Célio discorre com muita precisão e sensibilidade sobre o que foi o Passaré 
no período de 1942 a 1992. Célio nos mostrou o ambiente, as pessoas, os 
acontecimentos e o “espírito” daquele lugar encantado, com muita  emoção 
e verdade. E pouco mais se poderia acrescentar ao que foi dito por ele. 

Não consigo, todavia, evitar o desejo de deixar registrada para 
conhecimento dos futuros descendentes da família a maneira como eu 
vi e senti o mundo maravilhoso do Passaré. De deixar fi xado como eu o 
enxerguei com o coração e com os olhos de menino e de adolescente, no 
período que vai de meados dos anos 50 até meados dos anos 60. 

Faço parte daqueles “quatro mosqueteiros”, assim referidos pelo 
Célio e pelo papai – os quatro fi lhos mais novos de Girão e Marizot: Cél-
cio, Célber, Célvio (eu) e Celzir, o caçula querido que virou saudade em 
1988. O Célcio e o Célber, bem como os meus amigos daquela época, com 
certeza se identifi carão com o que passo a rememorar acerca das nossas 
vivências naquele período e naquele lugar paradisíaco. 

 
I – O menino (1955 a 1959)

O Passaré da segunda metade dos anos 50

Passaré, o “paraíso pessoalmente”, do escritor português Casais 
Monteiro; o “refúgio de minhas covardias”, para o meu pai; a “casa onde 
se evocam amores e se dissipam temores” do meu irmão Célio; representa, 
para mim, na verdade, muito mais do que tudo isso: ele está presente 
nas emoções mais remotas e prazerosas da vida e nas imagens mais 
longínquas alcançadas pela minha memória.

Neste tempo – segunda metade dos anos 50 – o Sítio era constituído 
de uma área de cerca de 200 ha.

Tinha como referências internas principais a lagoa, com forma 
aproximada de uma elipse, ocupando uma área de cerca de 9 ha; a Casa 
Grande, na época sesquicentenária; a Celínia, a nossa casa que meu pai 
havia construído em 1942 no lado poente da lagoa e a Capela de São Jo-
aquim, ao nascente. À frente e um pouco à direita da casa fi ca uma mata 
de bacuri com cerca de 1/3 de ha. O bacurizeiro é uma planta amazônica 
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altíssima e retilínea de fruto saborosíssimo.1 Não se sabe como apareceu 
na margem da lagoa há, pelo menos, um século e meio; sabe-se, porém, 
que na Base Aérea havia uma outra mata semelhante, mas que foi intei-
ramente cortada e devastada para a construção de campo de pouso dos 
norte-americanos no Pici, durante a II Grande Guerra. Não temos notícia 
de outra em todo o Ceará. 

O restante do Sítio era formado de matas virgens capoeiras e roça-
dos. As matas eram do tipo estacional semidecidual, vulgarmente chama-
da de matas de tabuleiros, constituídas de jatobás, angelins, timbaúbas, 
ubaias, manipuçás, goiabinhas, toréns, aroeiras, coaçus, mucunãs,  frutas 
de morcego, pitombeiras, sabiás, mororós, mãos de vaca, jucás, canelas 
de veado, açoita-cavalo, marmeleiros, malícia, cardeiro etc. 

A fauna nativa estava constituída de pequenos mamíferos: sagüis, 
preás, cassacos, punarés, morcegos, gatos do mato e até raposas. Repre-
sentando os répteis havia lagartixas (calangos), tejubinas, tijibus, cama-
leões e tejuaçus, além de uma variedade enorme de cobras: jararacas, 
corais falsas e verdadeiras, cobra verde, corre-em-campo, salamantas, 
surucucus, cobras de veado dentre outras. Uma salamanta (ou uma cobra 
de veado, segundo alguns) com 2,80m de comprimento foi a maior cobra 
encontrado no Sítio até hoje. 

Na fauna passariforme encontravam-se a rolinha, a nambu, o galo-
de-campina, o canário amarelo, a graúna, o azulão, o currupião, o papa-
arroz, o papa-capim, o golinha, o bigodeiro, o caboclo-lindo, o sanhaçu, 
o bem-te-vi, o cancão, a lavadeira, o sabiá e outros. 

Perto da Celínia, uma casa de farinha, um estábulo, uma pequena 
pocilga, um poço profundo com cata-vento e um grande tanque para a 
irrigação do pomar formavam, digamos, a infra-estrutura produtiva do 
Sítio, cuja economia girava em torno das culturas de subsistência, da 
produção de farinha de mandioca, da venda de leite e da fabricação de 
tijolos na lagoa. 

1 Bacuri Platonia insignis Mart. da família das Clusiáceas. (Fotos 11 e 12 p. 39 e 40).
 “Árvore alta, de copa em forma de cone invertido. Flores grandes, isoladas, branco-róseas. 
Baga globosa, do tamanho de uma laranja, de pele grossa e resinosa, amarelo-citrina, contendo 
polpa branco-amarelada, mucilaginosa, agridoce, envolvendo as sementes.
 Polpa do fruto comestível, mormente em doces, compotas, geléias, sorvetes e 
xaropes. A madeira, amarela na cor, excelente para construções navais, soalhos e carpin-
taria. Sementes oleosas, dando as amêndoas 65% de um óleo denso, avermehado-escuro, 
aplicado em eczemas, herpes, dartros. Natural da Amazônia até o Piauí.”
 Do tupi-guarani “Bacuri, de ba, cair, curi, logo – o que cai logo que amadurece.” 
(Renato Braga em Plantas do Nordeste, Especialmente do Ceará, 2ª edição. Fortaleza, 
Imprensa Ofi cial, 1960).
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O gerente do Sítio Passaré era o nosso mano Celmo, que resolveu, 
de comum acordo com o papai, morar no próprio Sítio, mesmo sozinho, 
pois passou a trabalhar como funcionário do Estado no sítio vizinho 
onde funcionava a Escola de Tratoristas (que continuávamos a chamar 
de colônia por ter sido antes uma colônia de presos), acumulando as 
duas funções. Para os seus deslocamentos diários para o trabalho usava 
a nossa velha e boa charrete.

Havia um número aproximado de 5 a 6 moradores fi xos que moravam 
em casas estrategicamente espalhadas no Sítio, sendo uma delas bem 
próxima à Celínia, onde fi cava o morador principal e caseiro e uma outra 
pertinho da Casa Grande, igualmente para morador-caseiro. 

Uma parte da área total agricultável era utilizada pelos moradores 
fi xos para suprir as suas próprias necessidades; a outra era cultivada 
em regime de parceria – a terça – com agricultores de fora. Apenas uma 
terça parte da produção fi cava para o Sítio. 

Como referências externas do Sítio, tínhamos, ao norte, a estrada 
Parangaba-Messejana (hoje Avenida Paranjana), onde fi cava o portão 
principal do Sítio e a casa de um dos moradores (exatamente o local atual 
da entrada principal do Centro Administrativo do BNB). Também ao norte, 
o que hoje corresponde à Avenida Heróis do Acre.

Ao nascente a estrada Mata-Galinha – Mondubim (correspondente 
atualmente à Avenida Juscelino Kubitscheck), com uma defl exão à direita 
na altura da Capela de São Joaquim correspondente, em nossos dias, à 
Avenida da Saudade. Nessa estrada fi cava o outro portão do Sítio, perto 
da Casa Grande. 

Ao sul havia um Sítio do Estado onde funcionou, como dissemos, 
uma colônia correicional, depois a Escola de Tratoristas do Estado e em 
seguida a Escola Prática de Agricultura e Veterinária (onde, ainda como 
acadêmico de Agronomia, cheguei a dar aulas) corresponde hoje ao Con-
junto Jardim União e a Febem. 

Finalmente, ao poente, limitava-se com o que hoje é o bairro do 
Riacho Doce. 

No cruzamento das duas grandes estradas de terra (Parangaba-
Messejana e Mata Galinha – Mondubim) fi cava o lugar conhecido por 
Encruzilhada, um diminuto “centro comercial” onde se situavam algumas 
bodegas e algumas casas, correspondente ao atual balão (ou rotatória) 
do Castelão.

Nas imediações da Encruzilhada (na Fazenda Boa Vista, pertencen-
te à Santa Casa) fi cava o campo de futebol do glorioso Boa Vista Futebol 
Clube, formado por moradores dos sítios das vizinhanças e que tinha 

Livro.indd   95Livro.indd   95 20/2/2008   09:14:4520/2/2008   09:14:45



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)96

como center-half o nosso irmão Celmo, mais velho do que nós e no vigor 
dos seus vinte e poucos anos... e dos seus 100 quilos de peso!

 Por aquelas épocas, era possível passarmos uma, às vezes até duas 
semanas sem ouvirmos o ruído ou a buzina de um único carro...!

As temporadas de férias

É indescritível a ansiedade e a emoção que eu sentia quando, ainda 
menino, íamos para o Passaré para passar temporadas de férias junto com 
toda a família. “Viajávamos” em carros de aluguel, ou, quando o grupo 
era maior, meu pai conseguia uma camionete da inscipiente empresa dos 
queridos Raul e Cleide, que de tão queridos viraram nossos irmãos. A 
emoção aumentava quando chegávamos ao portão do Sítio (localizado 
exatamente onde hoje está a entrada principal do Centro Administra-
dtivo do BNB). Dali até a Celínia percorríamos uma estrada carroçável 
de cerca de 400m. As copas das árvores que margeavam esta estrada 
tocavam-se no alto e formavam em alguns trechos, longos “túneis” de 
especial beleza.

Nesta época meu pai não tinha carro e sonhava em comprar um 
Jipe. Havia no Sítio apenas uma charrete, comprada em 1949, que 
puxada pelo cavalo Alazão ou pelo burro Garoto, fazia as viagens 
mais urgentes e necessárias a Parangaba ou ao Mata Galinha (hoje 
Dias Macedo).

Ali eu me sentia, não um simples “amigo do Rei” como Manuel 
Bandeira em “Pasárgada”, mas o próprio Rei. Ou como um dos príncipes 
de um lugar mágico e encantado onde existia de tudo que um menino de 
10-12 anos poderia sonhar em fazer: caçar, pescar, tomar banho de lagoa, 
andar a cavalo, pegar passarinhos, jogar futebol, ver e mexer com o gado 
e os outros animais do Sítio, participar das farinhadas, ou simplesmente 
brincar e conversar com os moradores do Sítio. Podia, além disso, visitar 
diariamente, na Casa Grande, os avós Prudente e Inês, a tia Cléa e ou-
tros parentes queridos, sempre cheios de mimos e de guloseimas para 
nos agradar. 

A Celínia, casa bem menor do que a atual, não era forrada, o que 
tornava as noites de julho muito frias, obrigando-nos o uso de cobertores. 
A energia elétrica, que veio a substituir as velhas lâmpadas “petromax”, 
só estava disponível das seis até lá pelas dez horas, vinda de um gerador 
da Escola de Tratoristas do Estado, fornecida a título de recompensa pela 
ocupação errônea de uma faixa de terra do Passaré, para a construção 
da estrada de acesso àquela Escola. 
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Pela manhã, mamãe passava pó de arroz nos nossos rostos para 
repelir minúsculos mosquitos que teimavam em entrar em nossos olhos, 
provocando, às vezes, indesejáveis conjuntivites a que chamávamos de 
dordólho. Tomávamos o café da manhã: café-com-leite com muito açúcar e 
pão com manteiga, e apressadamente saíamos os “quatro mosqueteiros” 
(Foto 30, p. 113), isoladamente ou às vezes em grupos para desfrutar dos 
diversos prazeres oferecidos pelo Sítio. 

Mamãe sempre preocupada conosco, dava-nos muitos conselhos 
principalmente em relação ao banho de lagoa, às cobras e aos “cachor-
ros doidos” (com hidrofobia) que costumavam aparecer naquela época 
do ano e constituíam-se praticamente na única coisa que verdadeira-
mente nos metia medo. Creio que na impossibilidade de acompanhar 
os quatro “diabretes”, entregava-nos a Deus, após o que fi cava com 
as  fi lhas que lá estivessem em férias: Celina, Celita, Celda. Celne e 
Carmelita e as empregadas cuidavam das coisas da casa, deixando-
nos à vontade. 

Papai, deliciando-se à sua maneira no seu sitio-refúgio, deixava-
nos também à solta. Não gostava de pesca, dizendo: “não sou de espe-
rar por quem não fi cou de vir”. Falava sempre que gostava de caçadas, 
e contava-nos das vezes em que ia a Morada Nova caçar marrecas com 
os primos. Jurava que, de certa feita, matara sete delas com um só tiro, 
fazendo questão de enfatizar que era “pura verdade, apesar do número 
sete ser o da conta do mentiroso...” Por vezes pegava um chapéu de  palha 
e uma pequena foice e saía a cortar galhos que cresciam nas estradas e 
veredas. Estava sempre imaginando e providenciando melhorias para o Sí-
tio: fazendo bosques (uma mania sua) providenciando  instalações na área 
de banho da lagoa, construindo jardineiras etc. Tinha, já na época, uma 
preocupação acentuada, mas não exagerada, com o meio  ambiente. 

O bosque, o ganso e o escritor

O bosque que fi ca ao lado da casa merecia um cuidado especial por 
parte do meu velho. Constituí-se, na verdade, uma parte da mata virgem, 
subtraída apenas da vegetação de pequeno porte – arbustos e ervas – 
capinada à enxada e limpa sistematicamente com ciscadores e vassou-
ras de “terreiro”. Ali, em armadores colocados nas árvores, armavam-se 
redes para descanso e deleite das pessoas. Uma pequena área com piso 
de cimento, uma mesa de pedra e bancos de jardim complementam este 
bosque que foi palco de grandes churrascos oferecidos ocasionalmente 
por meu pai aos amigos. 
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À sombra deste arvoredo, ele por vezes colocava uma mesa e nela 
escrevia por horas a fi o. Curiosamente por algum tempo um ganso do Sítio, 
que fi cara solteiro, velho e provavelmente “caduco”, adotou o meu pai como 
seu amigo e guia. Acompanhava-o por diversas partes do  Sítio. Quando o 
meu velho ali se sentava para ler ou escrever, o velho ganso fi cava a seus 
pés a beliscar-lhe leve e carinhosamente as canelas. Por um bom período 
foram exclentes “companheiros” de trabalho... 

O Girão escrevia e lia muito na maior parte do tempo. Muitas vezes eu 
o pegava com o olhar distraído, o pensamento voando por lugares distan-
tes. Descobri, depois, que daquelas distrações e vôos nasceram algumas 
das mais importantes obras da historiografi a do Ceará. 

As pescarias e os banhos de lagoa
 
Para as pescarias, tomávamos-nos de uma faca e saíamos à  procura 

de varas: marmeleiro, de preferência, jucá ou, na pressa, por vezes cortá-
vamos pequenos pés de bacuris para contrariedade de nosso pai... quando 
descobria! Tomávamos uma pequena lata de manteiga com dois furos e 
amarrávamos um cordão para pendurá-la ao pescoço. Com uma enxada 
íamos para o meio da “fl oresta” de bacuris e nas partes mais úmidas do 
terreno arrancávamos as minhocas e as colocávamos na lata para servirem 
de isca nas pescarias. Complementando o  “equipamento” de pesca, a 
linha zero com o anzol enscastoado e com chumbada; improvisávamos 
embiricicas, para enfi leirar os peixes que seriam  fi sgados. 

Passávamos às vezes a manhã inteira alternando os banhos na 
lagoa com as pescarias, às vezes no barco, feito com perfeição pelo Cel-
mo, dando mucicas, e pegando pequenos carás, piaus, jacundás, piabas 
traíras e muçuns, numa quantidade quase sempre bem menor do que a 
que esperávamos. É que os peixes maiores sempre “escapuliam” depois 
de fi sgados...!

Antes do fi nal da manhã, encerrávamos a pescaria e com o restante 
da família fi cávamos somente no banho de lagoa. Havia pontos previa-
mente preparados e apropriados para estes banhos, onde o mato era 
retirado e carradas de areia eram colocadas sobre a lama natural. Eram 
os chamado “banheiros”: havia o “banheiro” da Celínia, o “banheiro da 
tia Cléa”, o banheiro do Rosildo (atrás do bacurizal), o “banheiro” dos 
padres, o do Zé Hermínio etc. No “banheiro” da Celínia, a uns 50m lagoa a 
dentro estava fi ncado o trampolim, para onde iam os melhores nadadores. 
O tal trampolim, imaginado e constituído pelo Celmo, constituía-se de 
uma estrutura construída de carnaúbas e encimada por uma plataforma 
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de tábuas. Dele, saltávamos de “tainha” evitando as “barrigadas” ou 
dávamos “pulos mortais”. O trampolim, para desespero da mamãe, 
que temia acidentes, tornou-se por muitos anos, a atração principal dos 
mergulhos na lagoa do Passaré. 

Além da pesca de anzol, praticávamos, também, a de espinhel, 
utilizando diversas varas de cerca de 1,5m tendo, ao seu meio amarrado 
um pedaço de linha com anzol iscado. Estas varas eram, no fi m da tar-
de, enterradas parcialmente na lama em diversos locais da lagoa com 
aproxi madamente 30 cm de lâmina d’água. Os anzóis eram iscados com 
 pedaços de pequenos peixes ou com caçotes. A coleta dos peixes (nor-
malmente traíras e muçuns) era feita na manhã seguinte. Os espinhéis 
podiam também se feitos com bóias de cabeças de talos de carnaúba 
que, presas a um pedaço de linha com anzol igualmente iscados, eram 
jogadas na superfície da lagoa, para coleta no dia posterior.

Havia também, porém mais raramente, a pescaria noturna – feita 
com facão! Esta, nós aprendemos acompanhando o Celmo (sempre habi-
lidoso em tudo o que fazia), com certeza o melhor pescador da família. À 
noite, com uma lanterna saíamos margeando toda a lagoa a pé, com água 
pelos tornozelos, em silêncio profundo a focar as traíras dorminhocas, 
às vezes enormes, ou muçuns e... Zás ! Com golpe certeiro atingíamos o 
peixe, cortando-o às vezes ao meio, e colocávamos as partes num saco; 
seguíamos em frente até voltarmos ao ponto de partida. 

Este tipo de pescaria eu, posteriormente, ensinei ao meu fi lho Régis 
quando tinha uns 10 anos. Não sei se ele poderá no futuro ensinar tam-
bém aos seus fi lhos Álvaro, Camila, Arthur, Vinícius e aos seus sobrinhos 
Andrei e Michel... 

As caçadas

Para as “caçadas”, nosso equipamento, naquele tempo, consistia na 
baladeira (a minha era quase sempre comprada ou feita por algum fi lho 
de morador que nos acompanhava, uma vez que eu não tinha a menor 
habilidade para fazê-las) e num embornal, um pequeno saco de pano 
com uma tira passado pelo pescoço, cheio de frutos de manipuçá ou de 
mucunã que seriam atirados contra as “caças”. 

Graças à péssima pontaria dos “caçadores”, a fauna passariforme 
do Sítio sofreu pequeníssimos danos na época. Apesar de diminuída pelo 
crescimento da cidade, esta fauna ainda hoje aparece, canta e encanta, 
representada por bem-te-vis, sabiás, papa-capins, sanhaçús, galos-de-
campina, rolinhas, lavadeiras, golinhas, rouxinóis e outros.
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Em compensação, penso que ajudei a extinguir da região a população 
de tijibus, inofensivos e tolos répteis (menores do que um camaleão e 
maiores do que uma lagartixa) que viviam debaixo os pés de mucunãs, 
bem no meio da mata virgem ainda hoje existente encostada ao bosque 
que ladeia a nossa casa. Quanta maldade pode haver em um menino! 
Eu matando inocentes répteis; os fi lhos dos moradores matando rolinhas 
para comer... e até beija-fl ores, pra devorar-lhes quase vivo o coração, na 
crença de que isto lhes daria melhor pontaria...! 

Antes mesmo de começar a minha própria temporada de captura 
de pássaros, eu procurava logo comprar dos fi lhos dos moradores os go-
linhas, campinas e bigodeiros que pudesse. Nos dias posteriores, com 
arapucas feitas por nós mesmos (ensinamento também do Celmo), eu e 
o Célber pegávamos sabiás na mata virgem ao lado do bosque da Celí-
nia utilizando como iscas o melão São Caetano, ou banana; e azulões, 
utilizando como iscas o arroz, do “outro lado da lagoa” após atravessá-la 
a nado, com parada de descanso no trampolim, carregando as arapucas 
e outros apetrechos.

As cavalgadas

Eu adorava cavalos. Sempre que podia cavalgava o Alazão ou o 
Pampo. Montava “no osso”, pois não gostava de sela, utilizando-me 
apenas, como forro, de um saco de farinha vazio. 

Saía a percorrer os mais diversos locais do Sítio, quase sempre so-
zinho: ia comprar coisas nas bodegas da Encruzilhada. Por vezes fazia 
passeios pelas casas dos moradores e quase sempre me deslocava para 
assistir a ordenha da tarde, na vacaria. 

Ousei certa vez chegar sozinho ao limite oeste ou “extrema” do 
terreno. Cavalguei bastante, passando por inúmeros roçados e capoeiras 
e já estava fi cando temeroso por não encontrar nada. Por fi m avistei uma 
casinha de morador – a do Gregório – já bem perto da cerca. Antes des-
ta cerca passava um riacho pequeno, o “poço barrento”, ainda limpo e 
acolhedor, mas que veio posteriormente a chamar-se Riacho Doce (nome 
também do bairro que ali nasceu) por causa de uma novela da rede Globo, 
que era sucesso na época. 

Algumas vezes, eu, montando o Alazão, e o Célber, o Pampo, fa-
zíamos emocionantes páreos, que no nosso linguajar dizíamos “pegar 
parelha”. O cavalo dele... apesar de certas manias, era mais rápido e 
o cavaleiro bem melhor do que eu. A partida era no portão de entrada 
do Sítio (hoje o portão principal do BNB) e a linha fi nal, a embiriba em 
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frente à Celínia, num total de uns 400m. Confesso que sempre perdia as 
corridas... a não ser quando o cavalo do “inimigo” cismava de dobrar à 
esquerda de “supetão”, em determinada ponto da estrada... 

As peladas

O futebol sempre teve espaço entre as diversões praticadas no Pas-
saré. Na segunda metade dos anos 50, as peladas “principais” (as dos 
fi ns de semana) jogadas no Sítio, num campo em frente da casa, eram as 
organizadas pelo Célio com seus colegas médicos e já descritas no seu 
“Casa do Passaré – Retrato de Meio Século”. Além da “pelada dos médi-
cos”, havia também as que incluíam outros cracks, dentre eles os irmãos 
José Emílio e José Ismar Girão Parente, o Murilo Sabóia, o José Eduardo 
Parente, os irmãos Tirso e Sílvio Leal, o Guilherme Blum, o Ailson Girão 
(Puskas) e o José Rômulo Barbosa que carregava no seu jeep, “o feroz”, 
às vezes mais de uma dúzia de jogadores! 

Durante as férias praticávamos o futebol em peladas menos “orga-
nizadas”. Participavam destas, além do próprio Célio: o Celmo, o Célcio, 
o Célber, eu (ainda muito pequeno no meio dos adultos), os fi lhos de 
moradores e vizinhos do Sítio: Maneco, Zé Maranguape, Bondo e Pedro 
(estes dois últimos já falecidos), o João Batista (o Bubuçanha), o Pingüim 
(falecido), o Geraldo Patinha, o Paulo Amaro (falecido), o Zé Pifi te, o Chico 
e outros.

Arranca Toco x Quebra Canela, era como o Célio, jocosamente 
denominava o “clássico” jogado em campo improvisado na frente dos 
bacuris e onde, numa das suas “edições”, o “Chico do Zé Hermínio” quase 
arrancou o dedão do pé tendo sido levado às pressas para a Assistência 
Municipal... 

De outra feita, eu assistia a uma pelada de adultos. Jogavam meus 
irmãos Célio e Celmo e uma porção de moradores, alguns muito rudes no 
trato com a bola. Um deles – o Josias – de calças arregaçadas e chapéu 
de palha na cabeça, corria de um lado para o outro e recebia reclamações 
de jogadores dos dois times. Em determinado momento o Josias parou, 
tirou o chapéu, chegou perto do Celmo e perguntou: 

– Seu Celmo,... pra qual é mesmo o lado que eu açoito ? 
 

As árvores

Algumas das árvores, ainda hoje existentes, representavam e 
repre sentam alguma coisa de especial para nós. A embiriba situada 

Livro.indd   101Livro.indd   101 20/2/2008   09:14:4520/2/2008   09:14:45



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)102

em  frente da Celínia, segundo o Célio foi “a única árvore preservada na 
abertura daquela clareira [para a construção da casa] e que está sempre 
a se renovar em novos brotos, perdendo aqui a ali um galho, nem sempre 
dos mais antigos, como que a retratar o que tem acontecido com nossa 
família ao longo deste meio século”. 

É interessante o que acontece todos os anos: em certa período 
a embiriba perde toda as suas folhas e passa, desfolhada, sem graça, 
cinzenta e aparentemente sem vida por um bom tempo. Chegando 
determi nado dia ela assim vai dormir. E durante a noite ocorre como que 
uma explosão silenciosa que provoca o aparecimento de folhas novas 
e viçosas, amanhecendo a embiriba, no dia seguinte, toda enfolhada e 
 vestida de um verde claro e brilhante, num surpreendente espetáculo 
da  nature za. 

Um determinado pé de bacuri, entre milhares, que “resolveu” de-
sobedecer à natureza e cresceu formando com o solo um ângulo de cerca 
de 20 graus, fazia, até pouco tempo, a alegria da meninada servindo como 
ladeira de brinquedo. 

Um pé de manipuçá “pertencente” ao Célcio que servia para que 
descansássemos das caminhadas ou do futebol, foi posteriormente home-
nageado por aquele mano, que nomeou um deck da sua casa, quarenta 
e cinco anos depois, de “Manipuçá Bar”.

Há que lembrar. dentre muitas outras árvores, um enorme oitizeiro, 
que se localizava mais ou menos onde hoje está a minha casa no Passaré, 
distante cerca de 50 metros da Casa Grande. Numa determinada tarde, 
naquela árvore, algo inesquecível aconteceu:

O tiro do Irapuan

Na parte mais alta da copa do oitizeiro, pousou um majestoso 
gavião. Nosso primo Irapuan Feijó, que estava passando temporada 
na Casa Grande, resolveu dali mesmo tentar abater a imponente ave 
com um tiro. Armou-se de um rifl e calibre .22, encostou-se à janela 
e, diante da expectativa de várias pessoas, mirou... mirou... e... bam! 
Acertou o gavião, com o tiro que, pela distância e precisão, foi o mais 
espetacular que jamais víramos, mesmo considerando os fi lmes de 
faroeste. Irapuã já era nosso ídolo, pela sua fi gura elegante e branda, 
pela sua bela cabeleira sempre penteada e, principalmente, pelas 
mágicas que fazia para a alegria da meninada do Sítio. Se já era ídolo, 
imaginem depois deste tiro...! 
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Mas, cá para nós, somente Deus e o próprio Irapuan, hoje morando 
mais próximo d’Ele, poderão dizer se aquilo que vimos no tiro foi fruto de 
muita habilidade e pontaria ou... de pura sorte ! 

Irapuan partiu desta vida deixando muitas saudades e uma bela 
família, que hoje mora em lugar especial no coração dos Brasil Girão.

O gavião abatido teve suas penas utilizadas na confecção de um 
leque de abano para a Herbene, irmã de Irapuan e está hoje guardado 
por seu sobrinho Roberto Ribeiro. 

Os animais do Sítio

Já me referi aos cavalos Alazão, ao Pampo e ao burro Garoto, que 
puxava a charrete (que viria a ser a paixão do Celzir) ou cargas. Faltou 
falar do Roxinho, um jumento muito manso e dócil, no dorso do qual todos 
nós – os quatro mosqueteiros – aprendemos a montar. Em determinada 
época, nosso pai e o Celmo resolveram instalar uma vacaria no Sítio. E 
foram comprando as vacas: a Pioneira, a Ponta-Baixa, a Americana, a 
Lusitana... que foram sendo colocadas em um curral bem próximo à casa. 
Pouco depois as moscas se encarregaram de mostrar que aquele não era 
o lugar adequado. Papai e Celmo resolveram, então, construir um grande 
estábulo a uns 150m ao poente, próximo e à esquerda do cata-vento e 
do tanque. E mais vacas e novilhas foram chegando, aumentando assim 
o rebanho. 

Nosso cunhado Eurípedes – o Batu, marido da doce mana Celita – 
resolveu também criar e trouxe algumas vacas entre muitas a Gaúcha, e 
a Castanhola, uma zebuína de longos chifres que nos amedrontava. Para 
completar, adquiriu-se um touro, o Golinha, da raça holandesa. A vacaria 
existiu por alguns anos, vindo a cessar suas atividades em função de um 
de conjunto de circunstâncias, dentre as quais o uso indevido de uma 
vacina que permitiu um surto de febre aftosa, e a seca de 1958. 

 
A seca de 1958

Por ocasião desta seca pude, pela primeira vez na vida, ter uma idéia 
visual da ação devastadora desta ocorrência climática. Vi o Passaré trocar 
o verde de suas matas e a cor prata de suas águas, por um cinza-marrom 
assustador. Vi emagrecerem os animais domésticos e rarearem os animais 
silvestres. Caminhei pelo espaço vazio antes ocupado pela água da lagoa, 
pisando na argila rachada, rente ao trampolim, que ali permanecera, ridi-
culamente no seco, tal qual um esquálido e triste fantasma. 
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Os cachorros da casa

Dentre todos os animais, os cachorros eram os que mais mereciam 
a nossa afeição. Kid, Tago, Biquini, Kelly e Lucky foram, em diferentes 
temporadas, cães que nos acompanharam e nunca sairão das nossas 
memórias. Normalmente criados desde novos no Sítio, eles eram nossos 
companheiros na maioria das brincadeiras e passeios que fazíamos. 

Guardo na memória um triste acontecimento, envolvendo um dos 
nossos primeiros cachorros e que passo a narrar: 

 
O Kid e a raposa

Kid era um cão de raça indefi nida, preto, baixo, muito gordo, valente 
com estranhos e muito dócil e obediente conosco. Era um cão perfeito 
para a vigilância da casa e não oferecia nenhum perigo para os meninos 
da família. 

Numa determinada tarde, entrou no terraço da frente da Celínia uma ra-
posa com sinais claros de hidrofobia. Meu cunhado Batu, assustado, entrou 
para o seu quarto, pegou sua pistola para liquidar o perigoso animal. Ao 
sair novamente ao terraço, notou que algumas pessoas estavam voltando 
da visita diária à Casa Grande, sem se darem conta da situação. 

Batu avisou às pessoas, que voltaram correndo. O Célcio, já um 
adolescente de 15 anos, armado que estava com uma espingarda de car-
tucho, procurou atingir o animal, mas este fugiu rapidamente, primeiro 
no rumo dos bacuris e depois por entre a mata virgem ao lado do bosque 
da casa, nesta altura perseguido por várias pessoas. 

Aqui entra na história o Kid, que com sua valentia participava 
também na vanguarda da perseguição. Nas proximidades da casa de 
farinha, a uns 100m de distância da nossa casa, o Kid conseguiu pegar 
a raposa e imobilizá-la quando a noite já estava chegando. Na ânsia de 
matar o animal perseguido, o Célcio encostou o cano da espingarda no 
ouvido da raposa e desgraçadamente atirou no exato momento em que o 
Kid balançou a cabeça, recebendo, em cheio, no seu ouvido, toda a mor-
tal carga de chumbo. Foi um choque para os que viram a cena. A raposa 
aproveitou o momento para fugir. O Célcio, desesperado, ainda tentou 
persegui-la, mas os outros não o deixaram. O Kid estremecia e em pouco 
tempo morreu. Célcio, o dono do cachorro, fi cou desolado.

Voltaram os perseguidores lentamente para casa, todos cabisbai-
xos e tristes. Eu e outros que não havíamos participado da perseguição 
levamos algum tempo para entender o que estava acontecendo. 
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Contada a história, houve uma grande comoção entre nós. Choramos 
de verdade naquela noite a morte de um fi el e verdadeiro amigo. 

As visitas à Casa Grande
 
Todas as tardes, um pouco antes das 4 horas, toda a família rumava 

a pé para a Casa Grande. Na frente os meninos menores, o Celzir, eu e o 
Célber; em seguida o Célcio, já um rapazinho, portando uma espingarda, 
faceiro e de cabeleira penteada, acompanhado pelo Zezinho Milad seu 
amigo; fi nalmente os adultos – os irmãos e irmãs mais velhos e o Girão, 
de braços com a Marizot. 

O trajeto era de aproximadamente 350m, passando inicialmente por 
um “túnel do tempo”, formado pelas copas das árvores dos dois lados da 
estrada, que se tocavam. De um lado o bacurizal, do outro a mata virgem. 
Em seguida íamos pela estreita estrada tendo a lagoa no lado esquerdo, 
até chegarmos a uma pequena barragem que separava a lagoa do tanque, 
no lado direito. Este tanque era, na realidade, um pequeníssimo açude 
de estranha beleza, utilizado para banhos  pelas pessoas mais idosas e 
recatadas da Casa Grande. Um pequeno aclive, depois, nos levava fi nal-
mente ao casarão  senhorial. 

Era este – pode-se também dizer – um trajeto feito através do tem-
po. Uma espécie de volta ao passado que ligava dois Passarés distintos. 
O da Celínia: moderno, jovial, ativo, cheirando a água-pé, com gosto de 
bacuri e sempre mergulhado na alegria. E o Passaré da Casa Grande: “o 
casarão avoengo, de largos alpendres e largas salas, com travejamento 
rude e piso de ladrilho, ao lado as fundações desfeitas da velha senzala. 
Tudo saído dos arquivos coloniais” como bem descreveu o grande contista 
Moreira Campos. O Passaré histórico, antigo no vestuário e no vocabulário 
dos seus ocupantes, de pulsação vagarosa, guardião do espírito religioso, 
da bondade, da generosidade e dos sorrisos e dores de seus ocupantes 
em várias gerações. 

Ao chegarmos para a visita, depois dos cumprimentos sempre 
muito efusivos, formava-se uma grande roda de cadeiras na calçada 
em frente à casa. Em lugar de destaque o avô Prudente, com a sua bela 
cabeça branca, sempre altivo e bondoso. A seu lado o Girão, a mamãe, a 
tia Cléa, a Dedélia (Adélia Brasil Feijó), e completando a roda, fi cavam: 
meus irmãos e irmãs maiores, tias, parentes e amigos. 

Conversava-se alto e alegremente sobre os mais variados assuntos. 
De meu avô lembro das expressões que gostava de usar:

– Numa ocasião, Girão ... 
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Ou:
– ...esta é impagável !... 
Nossa avó Inês, pequenina, bonita e santa, fi cava entrando e sain-

do o tempo todo, providenciando o licor de café, o refresco de cajá e os 
deliciosos e inesquecíveis bolinhos de goma.

Célcio e Zezinho Milad, no parapeito da “varandinha” a conversar 
com as nossas jovens primas Maria Luísa e Alzira, ensaiando namoros. 

Quando o sol estava quase a se por, após as despedidas e as pro-
messas de “até amanhã”, voltávamos na mesma formação para a Celínia, 
onde a luz da Colônia estava para chegar...

Em outras horas em que ali estive, cheguei, ainda menino, a parti-
cipar orgulhoso do tradicional jogo de cartas – a sueca – em uma mesa 
redonda secular, fazendo parceria com a tia Cléa, “contra” o vovô Prudente 
e a sua prima Dedélia... 

O fi nal das férias
 
– Vamos embora manhã. Vão começar as aulas...!
Aquela frase, dita por alguém, era como um tapa que eu levava. 

Deixava-me decepcionado e desencadeava-se em mim uma melancóli-
ca volta ao mundo real. Não seria mais um dos príncipes do Passaré... 
nada de cavalos ou de banhos na lagoa... nada de pescarias...nada de 
peladas...nada...! 

Arrumava-se a imensa bagagem e, no começo da tarde, calados e tris-
tes, ouvíamos, desde longe, o barulho e a buzina da camionete do Raul...

 
II – O Adolescente (1960 a 1964)

O Passaré na primeira metade dos anos 60

 Na primeira metade dos anos 60, não mais passávamos férias no 
Passaré. Somente alguns fi ns de semana eram passados por lá. Eu já era 
um adolescente de 13 para 14 anos, conhecera novos lugares, novos ami-
gos e novas situações. Ainda adorava fi car ali com meus pais e irmãos, 
mas as brincadeiras infantis de antes não me atraiam mais. Ainda gostava 
de criar passarinhos e me tornara um fanático pela prática do futebol. 

A minha “turma”
 
No início dos anos 60, já com 13 anos, participei da formação de 

uma grande turma de adolescentes, moradores da rua João Lopes e das 
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ruas vizinhas: Afonso Viseu, Pedro Ângelo, Pereira Filgueiras (começo) 
e Rufi no de Alencar, todas situadas ali perto da Catedral, atrás do então 
“Palácio do Bispo”. 

Posteriormente, com a turma aumentada, passamos a utilizar o 
Passaré também, principalmente, para a prática do futebol de “poeira” 
– a pelada.

Éramos inicialmente cinco jovens com idade variando entre 12 e 14 
anos: Edílson Souto Farias, Luciano Rodrigues de Sousa, Valmir e Miguel 
Vasconcelos Coe (estes dois meus futuros cunhados), e eu. Nós cinco in-
ventamos um tipo de jogo de “basquete” jogado com uma só cesta, por 
5 pessoas, numa área de 5m x 10m, na casa do Edílson. Posteriormente, 
por brincadeira, denominamos esta turma – o quinteto acrescido de mais 
uns 3 ou 4 componentes de RUJÓPEA.2 

Fomos nós cinco que iniciamos as idas em fi ns de semana ao Pas-
saré, inicialmente para banhos de lagoa e para capturar passarinhos: 
golinhas, bigodeiros, papa-capins e outros. 

Por esta época havia na Celínia, meio que largados, uma vitrola mo-
vida à corda e algumas dezenas de discos de cera que meu pai ganhara 
de herança do tio Eduardo Girão. Com uma caixa de agulhas previamente 
compradas na “Torre Eiffel”, uma velha loja do centro de Fortaleza, ouví-
amos à noite muitas conções dos anos 30 e 40.

Algumas destas músicas verdadeiramente me fascinavam – princi-
palmente os chorinhos e as valsas – pois me faziam lembrar as aulas de 
violão que tive com o velho e competente Professor Oscar Cirino. 

Ainda continuamos com as pescarias, utilizando, agora mais ve-
zes, o barco construído pelo Celmo, com o qual apoitávamos próximos 
às caieiras. Era este o termo que usávamos para denominar os tijolos 
arrumados e esquecidos, que fi caram por anos encobertos pelas águas. 
Das suas localizações apenas poucos sabiam. Ali os peixes “beliscavam” 
bastante, e podíamos encher embiricicas maiores.

Por falar em barco...
 

2 Criamos também, na época, um “clube” com o nome de RUJÓPEA, palavra construída 
a partir das letras iniciais das ruas onde morávamos – RU: de Rufi no de Alencar; JO: de 
João Lopes, PE: de Pereira Filgueiras e Pedro Ângelo, e fi nalmente o A: de Afonso Viseu. 
O RUJÓPEA, com sede no quintal na nossa casa na João Lopes, teve vida efêmera, mas 
chegou a promover, entre os seus componentes, campeonatos de futebol de salão, de 
ping-pong, de totó (pebolim), de damas etc. Chegou a ter um mural, “O Visor”, onde 
escrevíamos artigos, comentários, piadas, charges etc.
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A travessia do Padre

Numa destas vezes que o primeiro quinteto (já acrescido de mais 
alguns membros) foi ao Passaré, encontrou ali, passando uma temporada, 
o Padre Azarias Sobreira, uma vez que estava em reforma a sua casa na 
Avenida Dom Manoel, em Fortaleza.

O Padre Azarias era amicíssimo de meu pai. Muito culto, fi no, alto, 
a cabecinha branca e levemente inclinada, era, na sua expressão, nos 
seus gestos e na sua voz, a própria tradução da bondade. Ficou preocu-
padíssimo quando eu lhe disse para não se incomodar, pois havíamos 
vindo para um acampamento na beira da lagoa e que dormiríamos lá. Fiz 
ver a ele (mentindo, para poupá-lo) que aquele procedimento era normal 
entre nós e só assim ele aceitou. Pegamos algumas redes e realmente 
acampamos na beira da lagoa, armando com cordas aquelas tipóias em 
árvores que fi cavam a uns 150m à esquerda da Celínia.

Na manhã do outro dia – um domingo – eu o Miguel Coe prontamente 
nos oferecemos para a travessia em barco, levando o querido Padre que ia 
celebrar a missa na capela situada no outro lado da lagoa. Sua sobrinha, 
Dona Messias, também nos acompanharia. 

Começamos a travessia, mesmo com ventos mais fortes que o 
normal. Lá pelo meio da lagoa notamos que o barco, já meio velho e de 
precária calafetagem, começava a “fazer água” lentamente. Notei que o 
Padre e a sua sobrinha começaram a se inquietar. Troquei olhares assus-
tados com o Miguel e, aparentando calma, apressamos as remadas. Antes 
de chegarmos ao outro lado, ainda nos enganchamos nuns aguapés para 
maior afl ição nossa, do santo Padre Azarias e da sua sobrinha. 

Graças talvez à força das orações do sacerdote, chegamos ao “porto”, 
sãos e salvos, muito embora somente eu e o Miguel soubéssemos da trapa-
lhada em que nos havíamos metido. O Padre Azarias nos agrade ceu muito 
a “gentileza”... mas voltou a pé para a Celínia, ao término da celebração 
do Santo Sacrifício da Missa ... e do “santo sacrifício” da travessia!

Os novos membros

Esta turma ou “curriola”, como se chamava antigamente, foi pou-
co a pouco acrescida, pde alguns poucos membros: Joaquim Manoel de  
Arruda, João Marcos Tavares Botto, Cláudio César Carneiro da Cunha, 
Egydio Ferreira de Araújo, Francisco José Cavalcanti (Franzé), Antônio 
Araújo Viana Filho (Toinho), Expedito Aguiar Lopes, Antônio Herbert 
Leite Militão, Francisco Toscano Campos, Celzir Brasil Girão e Francisco 
Lavor (Fran). 
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A epopéia da ida ao Passaré

A nossa ida de Fortaleza ao Passaré era na realidade uma epopéia 
dominical. Levando cada um o seu farnel composto apenas de pão, uma 
lata de presuntada ou de salsicha e algumas bananas, saíamos a pé da 
rua João Lopes, pelas 7 horas da manhã, para apanharmos o ônibus “Dias 
Macedo”, que partia do Parque das Crianças. 

O tal ônibus ia somente até a igreja de São Francisco, no “Dias Ma-
cedo”. Dali, seguíamos a pé, passando pela Granja Uirapuru, (pertencente 
ao Benedito Macedo), pelo Sítio Boa Vista (da Santa Casa), chegando à 
Encruzilhada. Tomávamos às vezes um refrigerante na bodega e seguía-
mos até o Passaré caminhando um total de 6 km chegando ali pelas nove 
e meia da manhã. 

Numa desta caminhadas o Miguel Coe (meu futuro cunhado, peque no 
e magrinho na época), bastante cansado começou a empalidecer e a pas-
sar mal. Tivemos que carregá-lo nos ombros por um bom trecho até que 
melhorasse. De outra feita, o Edílson – bom moleque, traquinas, já infeliz-
mente falecido – não sei por que cargas d’água acertou com a baladeira 
os testículos de um touro do Sítio Boa Vista. Com medo de  sermos vistos, 
tivemos que “meter o pé na carreira”... e neste dia chegamos um pouco 
mais cedo ao nosso destino... Nesta “corrida atlética” forçada, o hoje 
neurologista Egydio Araújo bem que merecia uma medalha de ouro...

As peladas do domingo

Após pequeno descanso, vestíamos os calções e íamos para o cam-
po de 45m por 20m, de traves de três metros de largura e dois de altura, 
com rede comprada por nós, para a primeira partida do futebol do dia. 
Tal campo fi cava mais ou menos ao lado de onde hoje se encontra a casa 
do Celmo e tinha o sentido nascente-poente. A bola era uma “Superbol” 
marrom, adquirida através de cota realizada entre os jogadores, que era 
ensebada (com sebo sem sal) periodicamente para maior durabilidade.

Inicialmente, o par-ou-ímpar, tirado sempre por mim e pelo Cláudio 
César, sem favor os dois melhores cracks da turma. Não podíamos jogar 
do mesmo lado, pois o jogo não teria a menor graça. 

Falo isto sem modéstia porque nenhum dos outros jogadores acei-
tava que fi cássemos no mesmo time! 

– Par ou ímpar?...
– Par...
– Ímpar... Já!
– ...eu tiro o Botto, dizia o Cláudio...
– ...eu tiro o Expedito, dizia eu...
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E, continuando assim, escolhíamos dois times mais ou menos 
equilibrados. O último escolhido fi cava sempre bravo... Ia ser o segundo 
goleiro, pois o Valmir, meu cunhado, adorava jogar no gol. Para consolação 
do outro infeliz goleiro, alguns companheiros, por solidariedade, faziam 
revezamento com ele na posição. Logo viria aparecer um novo goleiro, o 
“Riba”, que por muitos atuaria nas peladas passareenses. 

Escolhidos os times, começávamos a batalha para a qual não havia 
cronômetro. A Partida só terminava quando um dos times fazia 10 gols. 
Às vezes chegávamos a jogar muito mais de 90 minutos até que se com-
pletasse o resultado. 

Eu era um apaixonado por futebol. Aqueles eram os momentos mais 
felizes que eu poderia ter. Jamais esquecerei aqueles jogos tão marcan-
tes em minha vida. Ainda hoje me lembro exatamente de alguns lances 
e gols, passados já 45 anos. A alegria era geral entre os jogadores que, 
exaustos, após a refrega, caminhavam lenta, mas alegremente, em busca 
da lagoa para descançar... e nadar!

Terminado o banho, íamos para a Celínia, para comermos os san-
duíches, as bananas e os refrescos que eu pedia à moradora para fazer. 
Ficávamos a descançar deitados em redes ou no chão, cada um comen-
tando os principais lances da partida e outras peripécias.

Às 2 horas da tarde reiniciávamos as nossas atividades para a rea-
lização da 2ª pelada do dia com as mesmas características da primeira. A 
diferença estava em que as nossas pernas já não respondiam prontamente 
às necessidades das jogadas, nem os gols saíam com tanta facilidade. 
Ainda assim, fi cávamos até o 10º gol do time vencedor.

Mais uma vez o banho de lagoa e depois a preparação para a volta: 
novamente os 6 km a pé, novamente o ônibus, novamente a caminhada 
do Parque da Criança para casa.

À noite, ainda nos reuníamos na esquina da Rua João Lopes com 
a Pereira Filgueiras – nosso quartel general – para as últimas conversas 
do domingo. Quanta resistência se tem aos 14 -16 anos de idade! 

E eu, mesmo sentindo cãimbras e calafrios à noite e tendo que 
tomar aspirinas que a Marizot me dava para conseguir dormir, fi cava 
imaginando quando seria a próxima ida ao Passaré. 

O 2o ciclo de peladas

Num novo ciclo de peladas, aí por 1963-64, outros cracks se incor-
poraram à turma: José Edvan Dias Arruda, Newton e Sérgio Rodrigues 
de Sousa (irmãos), Creso Ferreira da Costa, Hamilton Caminha da Silva 
e os meus irmãos Célber (jogador mais maduro, que participava de uma 
pelada semanal mais técnica e adulta, no Mondubim), e Célcio, além de 
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outros eventuais. Para estas novas peladas, já alguns dirigiam carros; 
não precisávamos mais cumprir toda aquela epopéia de antes para con-
seguirmos chegar ao Passaré.

Os pic-nics

Por esta época, nós da turma íamos muito à praia do Comercial Clu-
be ou à praia de Iracema (piscininha). Freqüentávamos o Cine São Luis e 
outros, aprendíamos e tocávamos violão. Jogávamos futebol de salão em 
uma quadra no Palácio do Bisbo. Às vezes, no Estádio Presidente Vargas, 
assistíamos a algum jogo especial. Alguns, de mais idade, freqüentavam 
as tertúlias em moda na época. 

Como adolescentes já nos ocupávamos com a paquera das meni-
nas. E passamos a programar pic-nics no Passaré, incluindo as garotas 
das nossas ruas e algumas de suas colegas. O Babica (Valmir Coe, meu 
futuro cunhado), se encarregava de angariar o dinheiro da “vaquinha” 
e de fretar, na Praça da Sé, um pequeno caminhão para o transporte do 
pessoal. As meninas se encarregariam de preparar os lanches. 

No Passaré – lugar ideal para aquele tipo de evento – notava -se 
emoção e alegria no rosto das pessoas. Nos banhos de lagoa, fi cávamos 
mais desinibidos e as conversas com as meninas começavam a nos apro-
ximar (Foto 40, p. 123)

Lúcia, Idelzuíte, Arinete, Inês, Olandiza, Rosa, Sílvia, Graça, Solan-
ge, Laura... 

Algum tempo depois, por certo que ainda por conta daqueles pic-
nics, alguns namoros começaram a se consolidar – o meu com a Lúcia, e 
do Célber com a Olandiza – que terminaram em casamentos que duram 
até hoje.

Foram dias inesquecíveis e proveitosos que, mais uma vez, o Passaré 
amigo, sempre pesente em minha vida, nos proporcionou.

O destino da turma

A “curriola” do RUJÓPEA era formada de jovens de hábitos  sadios. 
Não se usava nem se falava de drogas (havia apenas alguns inocentes 
aprendizes de fumantes). Inexistiam praticamente confl itos entre seus 
membros ou com pessoas estranhas. A turma era, na sua quase totalida-
de, formada por pessoas de mentes limpas, relativamente cultas ou pelo 
menos bem informadas para as suas idades, que estudavam com o olho 
no futuro, a despeito de serem jovens, traquinas e brincalhões. 

Todos eles, hoje quase ou já sessentões, tornaram-se cidadãos de 
bem e úteis à Sociedade em que vivem, como profi ssionais da medicina, 
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da engenharia, da odontologia, da agronomia, da arquitetura, do ma-
gistério, da administração pública e empresarial, do serviço público, do 
comércio etc.

Tenho um imenso orgulho de todos os amigos que aqui citei e uma 
saudade desmedida do meu tempo de adolescente. O Passaré teve,  também 
neste trecho da minha vida, uma infl uência marcante, proporcio nando a mim 
e aos meus amigos um período de vida saudável, construtivo e bom. 

Os que já se foram

Membros também da turma, igualmente cracks nas peladas do 
Passaré e amigos do peito, alguns foram prematuramente convocados 
por Deus para, quem sabe, jogar lá em cima, reforçando o Seu time nou-
tras tarefas.

São merecedores de nossa mais profunda saudade e da nossa mais 
sincera homenagem: Edílson Souto Farias, Luciano Rodrigues de Sousa, 
Creso Ferreira da Costa, Hamilton Caminha da Silva, Francisco Toscano 
Campos, Carlos César Braga (Cacete) e Celzir Brasil Girão.

Novos tempos

A partir da segunda metade dos anos 60, cada um dos membros 
da turma teve que seguir seu próprio caminho. Enveredaram nas univer-
sidades, no trabalho, na vida empresarial, nos seus ramos e rumos, nos 
seus acertos e desacertos, enfi m, nas estradas, veredas e atalhos das 
suas próprias vidas. 

O Passaré continua onde estava, sempre belo, acolhedor e aberto 
aos que o queiram revê-lo. Sempre emitindo algo de especial e mágico 
que vem da Natureza e do Criador. 

A propósito, creio haver uma incorreção na descrição bíblica contida 
no Gênesis sobre a criação do mundo, quando diz:Tendo Deus terminado 
no sétimo dia a obra que tinha feito, descansou do seu trabalho. Descon-
fi o que, na realidade, Ele ainda utilizou alguns minutos para dar umas 
pinceladas de retoque, dando ao Passaré, a sua especial beleza e a sua 
nobre destinação. 

 Depois da minha, duas gerações já vieram e sentiram as suas 
próprias experiências e emoções no Passaré. Já é tempo de alguns dos 
meus fi lhos ou sobrinhos registrarem suas próprias lembranças para 
conhecimento das gerações que estão por vir.

Fortaleza, 2005.
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Os “4 mosqueteiros”: Celzir, Célvio, Célber e Célcio.

Lúcia e Célvio aos 14 e aos 17 anos.

Foto 30 – O Passaré do menino e do adolescente.
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Célcio no “Alazão”.

Célvio no “Branco”.

Foto 31 – O Passaré do menino e do adolescente – as cavalgadas.
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Os cracks prontos para o futebol. Em pé: Miguel, Celzir e Egydio. Agachados: Expedido e Célvio.

Célvio e Expedito “batendo bola” no campo do pátio da Celínia. Foto de 1963.

Foto 32 – O Passaré do menino e do adolescente – as peladas.
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Miguel Coe, Henrique Coe, Célvio Girão e Egydio Araújo.

Edvan Arruda, Célvio Girão, Joaquim Arruda, Newton Rodrigues 
Sousa, “Alaor” e Francisco Toscano Campos.

Foto 33 –  O Passaré do menino e do adolescente 
              –  a turma de amigos do Célvio.
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Célvio Girão e Expedito Aguiar Lopes.
“Sou fi lho único, tenho minha casa para olhar...”

Foto 34 – O Passaré do menino e do adolescente - os pic-nics e o violão.

PIC-NIC: Idelzuite Coe, João Botto, Joaquim de Souza, Creso Ferreira da Costa, Cláudio César Car-
neiro da Cunha, Sílvia Helena Souza, Lúcia Coe, Arinete Marinho, Francisco Coe, Edvan Arruda 

(atrás à direita) e Delmontier (sentado).
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       SÍTIO PASSARÉ, RECANTO DE ACOLHIMENTO�
 Eurípedes Chaves Junior*

 

Não vimos testemunhar aqui do Passaré reduto bucólico, de 
clima ameno e invulgar beleza natural, nem dizer de sua fauna e fl ora 
primitivas, de seus pomares, da sua lagoa – manso espelho a refl etir 
o bacurizal imponente, da sua relevância como área de preservação 
ambiental; do Passaré já tão belamente decantado em prosa, verso e 
música, em páginas de várias épocas e autorias. Não queremos levantar 
a sua ancestralidade sesmarial, a honradez e distinção dos sucessivos 
titulares de seu domínio – outros já o fi zeram, com maestria e talento. 
Nada iremos declarar da gleba que, loteada em sua quase totalidade 
territorial, transformou-se num dos bairros desta Cidade que o holandês 
Matias Beck plantou em 1649, depois lusitanamente batizada de Fortaleza 
de Nossa Senhora da Assunção. 

Desejamos assinalar, neste momento, o Passaré como recanto 
de acolhimento. Acolhimento de familiares, parentes, amigos e de 
personalidades da vida cultural e política cearense e do Brasil. Sítio 
Passaré com as suas duas sedes: a primeira, a vetusta Casa-Grande, 
em estilo colonial, construída lá pelos idos da segunda década do 
Século XIX, casarão senhorial de muitas portas e janelas, monástica, 
onde predominava a espiritualidade de orientação católica, apostólica, 
romana; com suas largas paredes revestidas de estuque à base de 
cal, alto telhado em quatro águas, com madeiramento de pau d’arco e 
carnaúba, piso de tijolos vermelhos, varandas laterais, amplas salas e 
camarinhas, com seu mobiliário rústico – mesas, bancos, tamboretes, 
camas, oratório, cômodas, genuflexório, estante, cabides, baús, 
guarda-louça e quarda-roupas imensos, em cedro, cadeiras de vime e 
palha-da-índia – fogão à lenha, lampiões a querosene e suas gravuras 
sacras... Lembramo-nos, dentre algumas que a ornavam, de um imenso 
e piedoso Sagrado Coração de Jesus encimando o corredor central, e 
de duas estampas: uma do Papa Pio XII, ascético e de olhar penetrante; 
a outra, representação do Purgatório, provável reprodução de uma das 
ilustrações de Yan d’Argent para A Divina Comédia, de Dante Alighieri, 
edição de 1908, da Livraria Garnier. Veneranda residência sob o comando 

* Eurípedes Chaves Júnior. Médico, advogado, escritor, 2º neto de Raimundo Girão e 
Marizot. Biógrafo do Historiador.
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do punho sereno de Prudente do Nascimento Brasil e sua esposa Inês 
de Moura Gaspar, exemplos de retidão de caráter, candura e pureza 
d’alma, que a habitaram por longos anos, a assistirem, cristãmente 
conformados, a lenta imolação do primogênito Joaquim (acometido de 
incurável moléstia, em pleno vigor juvenil); amparados, diuturnamente, 
pela fi lha caçula Cléa – mulher enérgica, operosa, solidária, de inabaláveis 
princípios religiosos, e que não contraiu núpcias.

A segunda sede, igualmente espaçosa, porém de arquitetura 
mais moderna, ambientação eclética e aproveitamento do artesanato 
local – a Celínia, denominação em homenagem à memória da Srª. Celina 
Cavalcanti Girão, genitora do proprietário – construída por volta de 
1942, pelo Historiador Raimundo Girão e por sua esposa Maria Brasil 
Girão (a Marizot, segundo fruto da união de Inês e Prudente); tendo 
sofrido ampliações ao longo do tempo, na proporção do aumento da 
descendência. Edifi cação alpendrada e de muitas redes, onde sempre 
imperaram a receptividade, a compreensão e a tolerância. Durante quase 
meio século as duas matrizes coexistiram, pacífi ca e harmoniosamente, 
fi sicamente próximas e interligadas por alameda de vegetação nativa, 
ambas acolhedoras, guardando cada qual, todavia, o seu perfi l: uma, 
mais conservadora, devota, austera, contemplativa e algo fechada em 
matéria eclesiástica; com os seus terços, novenas e ângelus tirados aos 
pés de uma veneranda Madona da Conceição, antiga e policromada 
imagem cinzelada em lenho; com tardes puxadas a chá e biscoitos 
amanteigados; a outra, mais liberal, laica, buliçosa, receptiva ao novo, 
aberta no campo das idéias, com as suas merendas – vesperais de 
café, pão e tapioca. Nesta última, a quem ele jocosamente chamava de 
“refúgio das minhas covardias”, Raimundo Girão muito leu, pesquisou, 
concatenou e escreveu considerável parte de sua meritória obra de 
historiógrafo renomado.

Na Celínia, todos tinham vez e voz: do morador simplório e 
humilde, ao fi gurão do mais público reconhecimento. Girão e Marizot, 
pressurosos, sempre recebendo a todos com a mesma afabilidade e 
lhaneza: mesa farta, cabeças e corações abertos. No Passaré, a abertura 
e a democracia no campo das idéias sempre foram as mais amplas. 
Lá, tudo podia ser debatido e comentado, menos a vida alheia... Todas 
as ideologias políticas, credos religiosos, fi losofi as de vida e pontos 
de vista eram respeitados. Inesquecíveis e incontáveis os almoços de 
confraternização ali realizados, aos domingos, em datas comemorativas 
ou não, com a presença de dezenas de familiares, parentes, amigos e 
visitantes ocasionais.
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           No aprazível Passaré, muitas turmas de formandos de nossos cursos 
superiores realizaram suas reuniões de despedidas. Naquele recanto, 
católicos, kardecistas e mórmons se reuniram, em épocas distintas, 
para encontros religiosos. Estes últimos, adeptos da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, por muitos anos praticaram as suas 
cerimônias de batismo às margens da sua lagoa. Escoteiros, bandeirantes 
e até divisões do Exército Brasileiro acamparam ali para treinamentos 
e exercícios. Muitas reuniões do Rotary Club de Fortaleza e da extinta 
Legião Brasileira de Assistência, benefi centes ou de congraçamento, 
tiveram-no como cenário. Inúmeras convenções familiares, celebrações 
de bodas, passagens de ano, quadrilhas juninas, luas-de-mel, temporadas 
de férias, reuniões natalinas e natalícias aconteceram naquelas terras dos 
Brasil-Girão. Indeléveis as comemorações do 70º aniversário de Raimundo 
Girão e dos 90 anos de Marizot. 

Muitas foram as personalidades, nas mais diversas áreas da 
atividade humana, que visitaram e se encantaram com o Passaré, ilustres 
comensais, acolhidas pela incomparável receptividade dos anfi triões 
Raimundo Girão e Marizot, algumas, por oportuno, agora relembradas: o 
escritor Gustavo Barroso, grande amigo do casal, em fi ns de l957, em sua 
penúltima viagem ao Ceará; Adolfo Casais Monteiro – ensaísta português 
e grande autoridade em assuntos ligados ao poeta Fernando Pessoa, 
banido pelo regime salazarista, residiu, lecionou e faleceu em São Paulo – 
visitando-o, deu ao Passaré o epíteto de “o paraíso, pessoalmente”; Plínio 
Doyle e sua esposa, causídico e um dos maiores bibliófi los brasileiros 
de todos os tempos, famoso por promover em sua residência, no Rio 
de Janeiro, aos sábados, os saraus literários denominados Sabadoyles: 
reuniões a que compareciam os mais destacados escritores brasileiros da 
época; Lucien Fèvbre, do Colégio de França e Presidente do Departamento 
de Altos Estudos da Sorbonne; a arquiteta e urbanista argentina Adina 
Mera, fi gura exponencial e nome de prêmio nacional em sua área, no 
seu torrão natal, que quase levou uma queda ao tentar deitar-se numa 
das redes armadas nos terraços da Celínia; Márcia de Windsor, atriz 
e conhecida jurada do então prestigioso Programa Flávio Cavalcanti, 
da extinta TV Tupi, da rede de comunicação de Assis Chateaubriand; 
Nair de Moraes Carvalho, ex-diretora-substituta do Museu Histórico 
Nacional, do Rio de Janeiro, assim como coordenadora e professora do 
Curso de Museologia da mesma Instituição; Lucien Brosse e sua mulher, 
ele representante das Alliances Françaises no Ceará, estiveram por duas 
vezes, em décadas diferentes, desfrutando das delícias e hospitalidade 
do Passaré, acompanhados, na primeira delas, de Mr. Espana, Adido 
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Cultural da França no Brasil; Antônio Martins Filho, grande fi gura da 
cultura cearense, criador da Universidade Federal do Ceará, inseparável 
amigo e duplamente compadre de Girão e Marizot, passou, com a 
família, mais de uma temporada de férias no Passaré; assim também 
o Monsenhor Azarias Sobreira, misto de erudito e santo, ensaísta, 
latinólogo e professor do Seminário de Fortaleza, que gozava da irrestrita 
estima e admiração dos proprietários, por lá gozou dois longos períodos 
de descanso; e o então Governador Plácido Aderaldo Castelo, ao lado 
da esposa e distinta e numerosa descendência, comemorou um seu 
aniversário natalício em solo passareense, evento ao qual compareceram 
as mais altas autoridades do Estado.

Ainda que extenso, o rol anterior não poderia olvidar os nomes 
de Braga Montenegro (crítico literário, contista, colaborador valoroso 
de Raimundo Girão, quando este exerceu as funções de primeiro titular 
da Secretaria de Cultura do Ceará); Rui Guédis (estudioso do Vernáculo 
e Chefe de Gabinete do Historiador, na mesma pasta governamental); 
Blanchard Girão (jornalista padrão, advogado, cronista festejado); José 
Eduilton Girão (esculápio de reconhecida e projetada competência, 
membro da Academia Cearense de Medicina, ímpar na solicitude 
e simpatia pessoais); Luís de Sousa Girão (serventuário modelo do 
Judiciário Estadual, escritor, animador cultural). Detentores, com as 
respectivas companheiras, das bem-querenças de Raimundo e Marizot; 
estes cidadãos exemplares muito honraram ao Passaré, quando de suas 
visitações esporádicas. 

Quando lançamos, em 13 de outubro de 1986, um sábado, em 
almo ço festivo, o nosso Raimundo Girão – Polígrafo e Homem Público 
(Roteiro Bio-Bibliográfi co), realizamos ali, na Celínia, núcleo brasil-
gironiano do Sítio Passaré (passaré – topônimo de etimologia controversa, 
mas de incontestável sonoridade), em clima de muita cordialidade, a 
última grande confraternização entre familiares, parentes, amigos e 
representativa parcela da intelectualidade cearense, todos irmanados 
no sentimento de homenagem e demonstração de apreço e carinho aos 
admiráveis Raimundo Girão e Marizot. Divulgado amplamente pela 
Imprensa local, em noticiário especializado e através de artigos assinados, 
o evento contou, afora os mais íntimos do casal pela consangüinidade 
e proximidade afetiva, com as prestigiosas presenças de Monsenhor 
André Viana Camurça, Antônio Girão Barroso, Antônio Martins Filho, 
Barros Alves, Clodomir Teófi lo Girão, Dimas Macedo, João Jacques, 
Joaryvar Macedo, José Lemos Monteiro, José Rebouças Macambira, 
Lauro Ruiz de Andrade, Madalena Maria Monteiro Figueiredo, Manoel 
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Albano Amora, Maria da Conceição Sousa, Mozart Soriano Aderaldo, 
Raul Ribeiro de Souza, Roberto Feijó Ribeiro, Valdelice Carneiro Girão, 
Vinícius Barros Leal e Wílson Bóia. 

Com a partida definitiva de Girão, em 24 de julho de l988, 
a Viúva do Historiador e as suas fi lhas solteiras e companheiras 
inseparáveis, Celda e Celne, continuaram a promover, no Passaré, 
agradáveis encontros de familiares, parentes e amigos. Só com a morte 
de Marizot, fi gura insuperável de mulher e matriarca, a 20 de maio de 
2004, estas reuniões tornaram-se mais esparsas e já sem o mesmo 
entusiasmo e brilho de antanho. O Sítio Passaré era mesmo um recanto 
de acolhimento...

Fortaleza, maio de 2006.
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UM DOMINGO NO PASSARÉ�
 Moreira Campos*

Já afi rmava Machado de Assis que a boa mesa aproxima os 
homens. No caso, não se trata bem de aproximar, porque todos nós 
já somos bem vizinhos pela amizade e admiração. Mas então – em 
mesa farta e farto vinho – encontrávamo-nos – como direi? – eufóri-
cos... vá lá! Éramos vários: a “roda da imperial”, gramática algumas 
vezes, eclética sempre, representada por Pedro Sampaio, Gomes de 
Matos, João de Deus Cavalcante, Silveira Marinho, Carlos Studart e 
Francisco Olavo de Sousa; fora daquele núcleo, mas autorizados pelas 
letras clássicas ou jurídicas: Rebouças Macambira, Magdaleno Girão 
Barroso e Raul Girão; por fi m, a ala do grupo Clã, com delegados em 
Braga Montenegro e no cronista.

Um domingo nas terras do “Passaré”, o Sítio próximo e de 
proprie dade do admirável casal Raimundo Girão, que nos recebia 
com fidalguia e prodigalidade. O “Passaré”, já hoje conhecidíssi-
mo de nós outros e recente na memória da cidade lida, porque ali 
se pretendeu comemorar, não faz muito, a “derrota” de Raimundo 
Girão no pleito à governança do município. Imaginem que coisa, 
esdrúxula: a “derrota” do próprio dono da casa e da terra, numa 
festa inspirada por ele mesmo. Logo fica evidente que não se tra-
tava de positivo fracasso, mesmo porque Raimundo Girão não os 
conta, com abatimento duradouro, na sua vida de homem público 
digno. De resto, figura de destaque das nossas letras, espírito 
superior e inteligência lúcida, Raimundo Girão se coloca acima 
desses contratempos, que ele sabe ocorrentes. Quando muito, po-
deria procurar o “Passaré” – ele sozinho – como refúgio para o seu 
desencanto diante das espertezas políticas, a que não se ajusta a 
sua boa formação.

E vale o refúgio.
“Passaré”, sesmaria antiga, com concessão de El-Rey D. João VI, 

data de 1810. Há a casa nova, onde nos reunimos; a novíssima capela na 
sua fé antiga, construída à distancia e num alto. Metida pelo mato, surge 
o casarão avoengo, de largos alpendres e largas salas, com travejamento 

Moreira Campos. Renomado contista, foi professor e pró-reitor da UFC, membro do Grupo 
Clã e da Academia Cearense de Letras.
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rude e piso de ladrilho, ao lado as fundações desfeitas da velha senzala. 
Tudo saído dos arquivos coloniais. No silêncio que cai e na erva daninha 
que lhe invade as vetustas calçadas, há sugestões de donzelas, de mo-
ços cavaleiros e de um código de honra, que a severidade dos homens 
executou sem ruídos. Realmente, as camarinhas das iaiás não possuem 
janelas. Conta-se que assim queria o zelo dos nossos avós contra as da-
nações do amor. E que este poderia fugir, com facilidade, na garupa do 
bem amado, no tropel do cavalo na noite erma e romântica.

Santa ingenuidade, que confi ava na obliteração das janelas! E as 
portas largas, e a mucama alcoviteira, e o negro de recado, enrodilhado 
e fi el ao pé da dona, e o bilhete?

– Taqui que iaiá mandou.
Não, decididamente, o próprio Amor haveria de rir dessas 

 cautelas!
Passando a herdeiros, o “Passaré” fragmentou-se no tempo,  porque 

assim é o destino da propriedade subdividida do Ceará, na sua incons-
tância econômica. Estranhos adquiriram pedaços. Mas Raimundo Girão 
foi, afi nal, o Bismarck da unidade passareense. Recompôs a integridade 
daquele bem de raiz. Cultivou-o, deu-lhe mais água, com tentativas de 
irrigação, construiu-lhe casa de farinha com motor de força. Continuou 
ali a faina incansável de “Os Braços de Meu Pai”, que ele tão bem des-
creve em artigo recente, evocador das virtudes e tenacidade paternas. E 
assim o “Passaré” ergue-se com fruteiras e produção regular no chamado 
“cinturão verde” de Fortaleza, que o interesse imobiliário vem retalhando 
para fi ns especulativos.

Disse que o “Passaré” erguia-se. E a expressão aqui vai no seu sen-
tido real e metafórico. Porque ele também, em volta, se ergue em bosque 
de bacuris, cujo nome não cancela a elegância da árvore, que se alteia 
com aquela beleza espiritual dos eucaliptos de Raul de Leoni.

E à sombra amiga há redes macias para o repouso, esquecidas de 
momento porque o interesse se reúne, de imediato e na paz daquela mes-
ma sombra, em volta da mesa onde Raimundo Girão agita uma garrafa,1 
que dentro em breve agitará as imaginações.

E há o banho, já atenuado pelos efeitos da tal garrafa e, depois 
deste, a mesa que aproxima os homens no conceito machadiano e onde 
a cozinha se multiplicou em pratos e o vinho verde continua a ser regado 
de bojudo garrafão de palha.

1 A garrafa a que se refere Moreira Campos é o “Nihil obstat” (ver artigo seguinte de 
Raimundo Girão sobre a tal bebida). Nota do Organizador.
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Seria a tranqüilidade do sono, logo após, se ali não se reunissem 
homens lidos, nos quais o desejo de ensinar alto e com algum efeito é 
sempre maior que o do repouso. E todos, no largo alpendre, e fartos, se 
iniciam por afi rmar unanimemente a existência de Deus. 

Nem poderia ser de outro modo, se era recente o contato com a 
natureza e os seus mistérios. De resto, o homem tranqüilo sempre foge 
às negações absolutas e temerárias. Da unidade, aceita e proclamada, 
desceu-se a Platão. Deste a Freud, que em conversa assim agitada tudo 
é possível. De Freud ao espiritismo. Passou-se pelo social e alguém, 
desastradamente, topou na nossa política, readquirindo, em tempo, o 
equilíbrio inicial e necessário.

Cogitou-se então de Miss Brasil, para ressaltar os galardões muitos 
que esta terra de sol tem conquistado em todos os tempos e planos. De 
Clóvis a Farias Brito. De Farias a Capistrano. Alencar. Nos dias que cor-
rem: Eliazar de Carvalho na regência; Klein ao piano; Heloneida Studart 
num dos maiores prêmios literários deste país, merecidamente, pela sua 
grande força de romancista.

Por fi m, o triunfo da beleza.
E assim foi esse domingo no “Passaré”. Saímos dali mais querentes 

da terra boa e fecunda e mais confi antes no calor da amizade humana, 
virtude bem maior por esse tempo de acirrado egoísmo.

• Excerto de Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão. Forta-
leza, 2a ed. 1984,  p. 250-251.
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NIHIL OBSTAT�
O nihil obstat é uma espécie de batidinha, à base de aguardente, 

maracujá, limão, açúcar e vermute branco, que Dona Marizot prepara para 
oferecermos aos visitantes do Passaré. Aprendi a receita em Manaus, onde 
a bebida se serve em cálices e tem o nome de colete. A denominação latina 
vem do fato, picaresco, de ter dela gostado o Padre Boaventura, Geral da 
Ordem dos Salvatorianos, que, achando-se em nosso sítio, dela provou... 
e aprovou, com seu nihil obstat. E gostou mesmo... porque nos abençoou, 
aos de casa, colocando em nossas cabeças o solidéu, que sempre conduz, 
ofertado pelo Santo Padre. Quem saboreia a nossa batidinha, portanto, 
recebe indulgências acho que plenárias.

Raimundo Girão
(Excerto de Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Rai-
mundo Girão. Fortaleza, 2a ed. 1984, p.271). 

 �
“Meu caro Girão. Neste domingo carioca e chuvoso, reunida a família 

para almoçar carne de sol com pirão de leite e lingüiças de Maranguape 
com arroz, tendo como sobremesas sapotis, mangas, doces de caju, abri 
o Nihil Obstat e o êxito foi triunfal. Todos adoraram e o felicitam pela 
receita. Com o material que trouxe de Fortaleza transformei o domingo 
carioca em cearense, menos o sol que se escondeu e contra o qual nada 
pude fazer. (...)”. 

Gustavo Barroso*
(Trecho de Carta a Raimundo Girão, datada de 24 de novembro de 1957).

�
Devido ao sucesso da “gororoba”, Raimundo Girão pensou em in-

dustrializar o nihil obstat e para isso mandou até providenciar um rótulo. 
Creio que, na realidade, se se houvesse concretizado a tal industrialização, 
a produção seria toda dada de presente aos amigos e visitantes. Como 
empresário, o meu querido pai era um excelente historiador... ! 

 A propósito, nihil obstat (“Nada impede” ou “obstaculiza”, em la-
tim) é uma aprovação ofi cial da Igreja Católica para que uma obra possa 

.* Gustavo Dodt Barroso. Membro da Academia Brasileira de Letras, advogado, professor, 
político, contista, folclorista, cronista, ensaísta e romancista. 
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ser publicada. Signifi ca que a obra foi examinada por um censor e que 
não contém erro doutrinal ou moral. (Fonte http//wikipedia.org)

Célvio Brasil Girão                   
 �

Receita do nihil obstat

Ingredientes: (para 1 litro)
– 1 garrafa de aguardente. 
– 1 copo de vermute branco.
– 3 xícaras de açúcar. 
– 5 maracujás. 
– suco de 2 limões.

Modo de Fazer:
Bate-se o maracujá com o açúcar. Adiciona-se o vermute branco, a 

aguardente e o suco de limão. Coa-se em uma peneira fi na com uma camada 
de algodão. Põe-se numa garrafa e na hora de servir agita-se bem.

 Deve ser bebida com moderação, pois, pelo sabor adocicado e apa-
rentemente inofensivo, o nihil obstat já fez muito “bom-de-copo” cometer 
impensáveis tolices antes de “capotar” em longas horas de sono... 

Célcio Brasil Girão**

** Célcio Brasil Girão. 7º fi lho de Raimundo Girão e Marizot.

 Foto 36 - O nihil obstat

A bebida O rótulo
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UMA VISITA AO PASSARÉ�
Júlio Montenegro*

Quem não gostar de visitar um antigo Sítio, cercado de matos por 
todos os lados, num ambiente tranqüilo, de clima ameno e de paz, sem 
os ruídos de veículos nas suas avenidas, longe, portanto, da vida trepi-
dante e agitada da cidade, para, em companhia do meu irmão Alfredo, 
rever Cléa, uma prima da família Brasil, da nossa mais cara estima, que 
ali estava passando as suas férias ao lado de parentes e pessoas amigas 
– Não vá ao Passaré.

Quem não apreciar saudoso de reminiscências gratas a sua Casa 
Grande, amplos quartos com áreas antigas, grandes salas de visita e de 
jantar, duas extensas e espaçosas varandas com armadores para redes, 
toda coberta de telhas sobre caibros e vigas de carnaúba, com paredes 
de larga espessura, caiada à frente de amarelo claro e de portas e janelas 
pintadas de verde – Não adianta ir ao Passaré.

Quem não gostar de um ambiente silencioso, simples e aconche-
gante, que nos faz memorar pessoas e parentes muito caros, bem ínti-
mos e amigos, que ali viveram e já se foram, mas nos deixaram imensa 
saudade; de ver com olhos súplices a pequenina capela toda alvinha, à 
margem do caminho rodeado de matas silvestres, que, levando-nos à 
Casa Grande, convida a meditação e a rogar à Deus perdão dos nossos 
pecados, longe, bem longe, da infl uência nociva de padres progressistas 
que nos afastam dos ensinamentos imortais do Cristo – Não perca tempo 
em ir ao Passaré.

Quem não gostar de rever os pés de murici, manipuçá, ingá, murta, 
guabiraba, tangerina, pitomba etc.; uma roça de macaxeira, mandioca, 
batata-doce, feijão, manjangome, milho etc.; os matos marmeleiro, juru-
beba, manjerioba, mata-pasto, canapu, vassourinha, relógio, sensitiva, 
bredo etc; um pato selvagem, uma marrequinha, uma galinha d’agua, 
uma pecapara ou uma jaçanã, nadando e mergulhando na lagoa, temen-
do a nossa aproximação; um matinho chamado camará, cujas sementes 
servem de alimento aos pássaros; e de sentir uma gostosura em perma-
necer à sombra enternecedora de um bosque de bacuri ou de uma mata 
virgem – Seria uma tolice visitar o Passaré.

* Julio Montenegro. Bacharel em Direito, foi funcionário graduado da Fazenda Federal, 
na Bahia. Por certo tempo foi um dos condôminos do Passaré.
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Quem não gostar de saborear frutas ao pé das ateiras, cajueiros, 
mangueiras, cajazeiras, gravioleiras etc.; de apreciar as graúnas, de 
manhã cedinho, com o seu canto mavioso, nas palhas dos pés de car-
naúbas, saudando os carnaubais; os galos-de-campina que, dormindo 
agasalhados sob as folhas das mangueiras e cajueiros, nos acordam, 
de madrugada, com os seus límpidos trinados; o canarinho amarelo 
cantando de estalo e carregando gravetinhos secos do chão para tecer 
o seu ninho, suspenso no galho da árvore; a rolinha cascavel, que nos 
encanta com o seu fogo-apagou; o corrupião, cantando e saltando de ga-
lho em galho à cata de alimento; a juriti escondidinha na mata, cantando 
amorosamente; o corrupião-preto, que canta imitando vários pássaros; o 
bom-é, que nos faz parar no mato, alegrando-nos com o seu melodioso 
gorjeio; a rolinha caldo-de-feijão, deitada no ninho, chocando os ovinhos, 
com receio de que ela se espante e voe com a nossa aproximação; e o 
mimoso vem-vem capa-preta, chamando um companheiro, que passa 
voando, para participar da doçura de uma ata – Não vá perder o seu 
tempo em vir ao Passaré. 

Quem não gostar de admirar um pé de oiti com mais de cem anos, 
que ainda, imponente, desafi a o tempo, como se ali estivesse testemu-
nhando a lembrança dos amigos e a presença dos atuais donos da Casa 
Grande – Não visite o Passaré.

Quem, entretanto, gostar do cheirinho característico das fl ores 
dos matinhos e plantinhas silvestres, que oxigenam os nossos passeios 
pelo campo, do aguapé da lagoa com que até se faz colar para enfeite do 
pescoço das crianças; de tomar banho ali, mergulhando nas suas águas 
acariciantes e sentindo nos pés uma areinha fi na e macia; de cavalos 
de talo de carnaúba, com olhos de jeriquiti que, montados, servem de 
brinquedos aos meninos; e, enfi m, de uma vida simples e de paz, em 
plena natureza, e que nos convida ao contato intimo e amigo com os seus 
distintos donos – Vá, correndo, em busca do Passaré.

• Excerto de Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão. Forta-
leza, 2a ed., 1984. p. 256-8.
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O PASSARÉ DOS GIRÕES�
Lauro Ruiz de Andrade*

 Os 86 anos vividos pelo historiador Raimundo Girão foram festeja-
dos no dia 13 de setembro, no sítio Passaré, com a presença dos fi lhos, 
netos, bisnetos, parentes e notável número de amigos, entre os quais, 
alguns oitentões nascidos no começo deste século.

 Não sei dizer o signifi cado da palavra Passaré; se se relaciona com 
pássaro, ou passagem, acrescido ao étimo tupi de jacaré, caboré,etc. Mas 
possui seu sinônimo, preferido por quem teve a ventura de ver de perto 
e apreciar as belezas naturais daquele bucólico recanto campestre. É, 
na verdade, um verdadeiro paraíso, isento de poeira, barulho e outras 
fatalidades próprias da cidade grande. A casa, construída caprichosa-
mente, ensombrada de ramagens verdes e enfeitada interiormente, de 
objetos do artesanato rústico, se parece um pouco com um convento e 
nela não faltam os livros e os quadros. Do alpendre, avista-se a lagoa, 
convite mudo para o banho.

 Uma extensa área daqueles terrenos foi adquirida pelo Banco do 
Nordeste, mas a lagoa escapou, legado insubstituível e permanente, sem 
a qual uma casa de campo perde o seu encanto.

 O sistemático soterramento dos riachos e lagoas da área metro-
politana de Fortaleza equivale a uma tragédia ecológica de longo prazo. 
Poderia ser evitado se houvesse rigoroso cumprimento das leis que pro-
tegem os bens naturais. As reformas agrárias propostas durante mais de 
um século, com o intuito de evitar os males do latifúndio improdutivo, não 
cuidam prioritariamente da preservação das dunas, lagoas e rios. Dois 
exemplos comprovam tal realidade: a Cidade Dois Mil, construída sobre 
uma lagoa seca por causa do assoreamento; e o Açude do João Lopes, 
hoje transformado em bairro residencial.

 A valorização artifi cial das áreas metropolitanas originou-se da falta 
de um planejamento previdente, de longo prazo. Houve total desrespeito 
à topografi a natural. O nivelamento das áreas provocou a extinção dos 
regatos, favorecendo as inundações.

Lauro Ruiz de Andrade. Jornalista, ecólogo e autor de romances históricos, esteve no 
Passaré e lá almoçou, por ocasião do lançamento do livro Raimundo Girão – Polígrafo e 
Homem Público, de Eurípedes Chaves Júnior, neto e biógrafo de RG, em 13 de setembro 
de 1986, fi cando encantado com a beleza do lugar. 
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Em dias não muito distantes, quando as vias de asfalto circundarem 
o Passaré, a lagoa, com certeza, estará seca ou reduzida em sua área, tal 
como está acontecendo com a de Maraponga e a de Parangaba, ambas 
próximas de fábricas poluidoras.

Ao despedir-me de Raimundo Girão, depois dos elogios proferidos 
por Roberto Feijó Ribeiro e Clodomir Teófi lo Girão ao livro do Dr. Eurípedes 
Chaves Júnior, lembrei ao emérito historiador ser possível considerar-se 
o Passaré, em zona estratégica, como reserva ecológica, futuramente 
adaptada à preservação permanente da fl ora nativa nordestina, amea çada 
de extinção, por motivos evidentes, já debatidos e aceitos por todas as 
pessoas solidárias com o Movimento Verde, a mais nobre das Cruzadas 
(sem qualquer alusão ao atual cruzado, preço de uma banana sofi sticada 
e carboretada artifi cialmente...).

(Jornal O Povo, ed. de 19/09/1986).
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PASSARÉ, GIRÃO, MARIZOT�
Clodomir Teófi lo Girão*

Concordo com aquela assertiva de ilustre escritor lusitano, quan-
do o patrício de Eça de Queiroz proclamou que o “Passaré é o paraíso 
pessoalmente”. 

Domingo, 05/03/89, fui ao Passaré.
Naquele recanto de recolhimento, onde continuo a ser tratado com 

distinção afetuosa, almocei, conversei e fui alvo de longa série de ama-
bilidades, durante muitas horas.

Mesmo com a morte de Raimundo Girão, ocorrida há oito meses, 
e com o falecimento, neste 5 de março, do Raul, ainda assim, o Passaré 
continua a encantar-nos a todos. Como ele está bonito!

Abro a 2ª edição do livro autobiográfi co de R. Girão e leio estas 
palavras plenas de beleza: 

“Uma das minhas pousadas eu mesmo paulatinamente construí 
– o Passaré, o sítio, a mansão, que passou a ser-me – digo sempre – o 
refúgio das minhas covardias; aí é que me protejo nas minhas evasões. 
Construí-o, sim, ponto por ponto, aos pingos de suor. A rica matéria pri-
ma estava lá, porém, não era minha. Adquiri-a, aos poucos, tirando da 
boca dos fi lhos algumas códeas para que as saboreassem, multiplicadas, 
depois. O meu braço trabalhou para isso e não se extenuou, porque não 
abusei dos músculos, atoamente. Cada plantinha que joguei na terra, 
hoje frutifi ca. E plantei muitas. Vi que fi zera um pomar onde mais havia 
ervanços e espinhos...!”

Com a alma alanceada de saudade e o coração despedaçado de tristeza, 
também eu, numa homenagem ao maior de nós, os Girões, aqui me encontro, 
para me ocupar, enternecido deste Passaré, que, tanto me  encanta.

Tenho visto, na cidade mais bonita do mundo, na maior cidade 
do Brasil, em todos os recantos do nosso território, magnifi cências sem 
conta. Nada, porém, me sensibiliza, me encanta, me enternece mais do 
que este Passaré do saudoso e sábio Girão.

Raimundo, que de nós se despediu em 24 de julho de 1988, foi, positi-
vamente, um homem completo: Gerou uma dezena ou uma dúzia de  fi lhos, 
escreveu e publicou meia centena de obras imortais, plantou, em Morada 
Nova, no Maranguape e, sobretudo no Passaré, mais de mil árvores...

* Clodomir Teófi lo Girão. Educador, escritor e jornalista.
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É propósito meu, de passagem embora, ocupar-me daquela mulher 
transparente que lhe foi a musa inspiradora...

Que fale o próprio Girão: “Rica de dons; sadia alma aberta aos ef-
lúvios do bem, Marizot, quase menina. Aos dezesseis anos, talvez nem 
calculasse a complexidade de um casamento.”

Os fi lhos do Sousa e da Celina, do Prudente a da Inês se casaram 
em 27 de novembro de 1926.

Deste feliz enlace matrimonial, acontecido já para 63 novembros, 
nasceram os fi lhos Célio, Celina, Celita, Celmo, Celda, Celne, Célcio, 
Célber, Célvio e Celzir.

Dos dez o caçula, o saudoso Celzir Brasil Girão, para tristeza de 
toda família, cerrou os olhos à vida, uma semana antes do pai!

Consagrando seu livro de relembranças à companheira amada de 
62 anos, Raimundo Girão o fez, buscando inspiração em Constâncio Vigil, 
de quem repetiu: 

“À Marizot: ‘Juntos, subimos á encosta da vida. Juntos estivemos 
sempre na dor e na alegria. De mãos unidas, passeamos pelos jardins 
fl oridos da primavera. Unidos, dormimos junto ao fogo das noites de in-
vernia. Unidos, vamos até o Invisível’ “.

Vigil – podemos dizer, sem exagero – falou pela boca de R. Gi-
rão...

Suas magistrais assertivas se ajustam, à maravilha, ao casal Girão 
e Marizot.

O Passaré, o Girão e a Marizot viverão na perenidade dos séculos.

(Jornal do Dórian, ed. de 18.03.1989.)
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PASSARÉ VELHO E QUERIDO
(LEMBRANÇAS E SAUDADES)�

Raul Ribeiro de Souza*

Passaré, herdade concedida pelo Governador da capitania João 
Carlos Augusto d’ Oeynhausen em data de 17 de fevereiro de 1808, 
registro às folhas 246 – 248 V do Livro 13 das Sesmarias, atendendo ao 
requerimento em carta feito pelo sargento Mor de Ordenanças, Antônio 
José Moreira Gomes, morador de uma porção de terra Sítio Aldeia Velha. 
Fora-lhe concedida para criação de gado cavalar e vacum uma extensão 
de meia légua de terra em comprido partindo da Lagoa dos Cachorros 
em direção ao Sul até o limite da Aldeia Velha, local, onde, em 18 de julho 
de 1967 caiu o avião que vitimou o Ex-presidente da República, Marechal 
Humberto de Alencar Castelo Branco; por meia légua de largura ao lado 
norte; partindo como limite a beira da mesma Lagoa dos Cachorros, do 
Sítio Boa Vista (atualmente, Estádio Castelão), seguindo ao poente em 
direção à Vila de Arronches, hoje Parangaba; e, ao nascente até o limite 
das terras demarcadas da Vila de Messejana.

Este é o Passaré de duzentos anos de nossos antepassados, fazen da 
de meia légua em quadrado, de casa grande de morada, casa de  farinha, 
criação de gado, cultivo de lavoura e árvores frutíferas; sertão ligado a 
Fortaleza por caminhos carroçáveis onde transitavam tropas de animais 
de carga, carros de boi e cabriolés, caminhos por mim desconhecidos.

Um dia, Deus, na sua bondade de Pai, me fez conhecê-lo, guiou-me 
a um jardim belo e fl orido onde encontrei a felicidade. Um lindo botão de 
açucena que acabava de desabrochar me atraiu; uma linda menina em 
fl or que acabava de completar 16 anos de idade, seu perfume adejante 
inebriou-me e a doçura de seu néctar a fez minha eterna namorada, ainda 
éramos jovens estudantes. Em suas férias escolares foi veranear no Sítio 
Passaré. Passados dias, a saudade apertou-me, senti falta de seu perfu-
me; então, em uma motocicleta parti de Parangaba para lá, percorrendo 
uns caminhos desconhecidos, estreitos e desertos, em que avistei uma 
grande cruz de madeira fi ncada à beira do caminho pelos padres jesuítas 
em suas missões de catequização aos índios.

Adiante, em uma descida de barro escorregadio atravessei um ria-
cho conhecido como Poço Barrento; adiante em uma encruzilhada, dobrei 

* Raul Ribeiro de Souza. Empresário, escritor, amigo-irmão dos Brasil Girão.
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a direita, chegando ao sítio Passaré, onde fui recebido com alegria e calor 
pela família do Varão Plutarquiano, patriarca Prudente do Nascimento 
Brasil, sua esposa Dona Inês Gaspar Brasil, sua fi lha Cléa Gaspar Brasil, 
minha açucena Cleide, Dona Adélia Brasil Feijó, Cibele e Herbene Feijó. 
Convivi depois com a nobreza e a bondade de Raimundo Girão, Marizot 
Brasil Girão e seus fi lhos.

Foi neste Passaré, na casa grande de Prudente Brasil e sua digna 
família, que encontrei o carinho e o calor humano. Herdeiros de Joaquim 
Gomes Brasil e sua esposa Maria Pio Machado, pais de João Alfredo Pio 
Brasil, casado com Antônia Nunes Weyne, que herdaram na divisão o 
Sítio Córrego – Maria Emília Pio Brasil casada com o Coronel Casimiro 
Brasil Montenegro, que tiveram como parte da herança o Sítio Jorge, de 
extensão até o limite da Aldeia Velha.

Foi no Passaré de Prudente Brasil e Inês Gaspar Brasil onde seu fi lho 
primogênito Joaquim Gaspar Brasil evolou o seu último suspiro, subindo 
ao Céu envolto em seu perfume de pureza no dia sete de setembro de 
1942 e, em sua homenagem, foi erguida neste sítio uma capela, cujo Orago 
é São Joaquim, Pai de Nossa Senhora, que teve como celebrante de sua 
benção inaugural Dom Expedito Eduardo de Oliveira.

Foi nessa Capela, rodeada de mato fechado, onde foi realizado meu 
matrimônio com a linda jovem Helena Cleide Feijó, na data de 27 de se-
tembro de 1949 (Dia de São Vicente de Paulo), em que o sol nasceu com 
mais brilho; dia de ansiedade e desejo em que sai de minha residência 
no Benfi ca (Avenida Visconde de Cauípe, n° 2729) de braço com a minha 
santa mãezinha em direção à capela de São Joaquim onde uma multidão 
de convidados nos esperava. Momentos depois, por volta das nove horas, 
vislumbraram uma forte luz irradiante na porta da Capela, era a chegada 
de uma linda deusa vestida de noiva, de braço dado com o seu padrinho 
Raimundo Girão, onde entregou-me ao pé do altar. Iniciada a Santa Missa 
concelebrada por três Sacerdotes, após o Evangelho, foi consolidado o 
nosso matrimônio, união sagrada, onde jurei fi delidade cumprida até hoje. 
Depois de realizada a missa fomos para a Casa Grande do Sítio onde se 
realizou o nosso casamento civil pelo Juiz Valdemar Figueredo.

Foi um dia completo de muita alegria. Ao entardecer fomos para a 
Celínia, casa de veraneio de Raimundo Girão e Marizot, que nos foi ofer-
tada para saborearmos o néctar saboroso da lua de mel com duração de 
três dias de muita doçura.

Foi na família Brasil, nas suas ramifi cações Brasil Feijó e Brasil Girão, 
onde me realizei e orgulho-me de fazer parte dela, pois me têm como fi lho 
estimado e querido, um presente recebido de Deus.
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Após nossa lua de mel fomos para nossa casa no Benfi ca, vizinho 
à casa da mamãe. Lá recebemos um valioso presente, a chegada de um 
hóspede. Era uma criança de mais ou menos quatro anos; o atual organi-
zador deste livro sobre o Passaré, meu querido irmão de muita estimação 
Célvio Brasil Girão, penúltimo fi lho de Raimundo Girão e Marizot.

 Passo a contar uma história que muito nos afl igiu, mas que terminou 
em grande alegria. Essa criança um dia desapareceu de nossa visão; fi ca-
mos afl itos, procuramos por toda a casa e não a encontrávamos; estava, 
porém, escondida em um cestão de roupas servidas.

 Depois de passados cinqüenta e seis anos unidos por nosso santo 
matrimônio (27/09/2005), o que nos resta da visão do velho e querido Pas-
saré são lembranças e saudades imorredouras das bondades de nossos 
entes queridos que nos deixaram na face da terra, indo para a mansão 
celeste. Tudo passa, se transforma, se modifi ca. Ficam somente as obras 
da bondade e da caridade. 

 O velho Passaré não mais existe – hoje é saudade. Tornou-se um 
bairro ofi cial de Fortaleza, com suas avenidas, ruas, quadras, praças, 
prédios públicos, condomínios e conjuntos residenciais. 

Fortaleza, 29 de setembro de 2005.
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PASSARÉ, NÃO IMPORTA O TEMPO OU A HORA!�
Maria Luísa Bomfi m*

Do Passaré tenho muitas lembranças e saudades. De sua  paisagem, 
da Casa Grande, da Celínia, do Padrinho Prudente, da Madrinha Inês, do 
Girão, da Marizot, das tias, enfi m tudo que havia naquele lugar  mágico 
continua impregnado em meus pensamentos e em meu coração.  Quando 
as férias de julho chegavam, eu fi cava ansiosa para arrumar a maleta e 
partir com tia Alininha e Alzira, minha irmã, para a longa viagem (na-
quele tempo era longa mesmo), que começava em Parangaba, na casa da 
Cleinha. Muitas vezes, o carro atolava no “poço barrento” e era preci so 
uns empurrões para prosseguirmos. Outras vezes, íamos de charrete, 
cantando e apreciando a paisagem composta de muitas plantas,  algumas 
casinholas e uma cruz na beira da estrada, que sempre me dava medo. A 
Casa Grande cheirava a jasmim. Ao lado, na varanda, havia um caraman-
chão coberto de trepadeiras que perfumavam os dias de sol e as noites 
de lua cheia. A Celínia cheirava a água-pé. Na lagoa as fl ores brotavam 
e se multiplicavam formando um tapete fl utuante. Ao por do sol, os pa-
tos branquinhos nadavam em fi la levados pelo vento e escondiam-se na 
mata de bacuris. As árvores eram tão altas e tão juntas que mal víamos 
o céu. A Casa Grande era antiga, enorme, Muitas janelas, muitas portas, 
muitos compartimentos. Tijolos vermelhos, luz de lam piões a querose-
ne. Lá estavam: Padrinho Prudente, Madrinha Inês, Cleínha, Rael, Tia 
Velha, Tia Alininha, Dodô, Dedélia, Herbene, Cibele, Cleidinha, Raul, 
Fátima, Alzira, eu, os empregados e quem mais chegasse. A Celínia era 
moderna. Rodeada de alpendres, paredes de cores alegres, luz elétrica. 
Lá estavam: Girão, Marizot, Célio, Celina, Celita, Batu. Carmelita, Celmo, 
Celda, Celne, Célcio, Célber (Bé), Célvio (Vivio), Celzir, os empregados 
e quem também chegasse. De bondade, generosi dade, caridade e amor 
muito amor, eram feitos Padrinho Prudente e Madrinha Inês. De alegria, 
serenidade, sabedoria e amor, muito amor, eram feitos Marizot e Girão. E 
as duas casas afastadas, viviam entrela ça das. Era um vai e vem constante 
nos caminhos de terra batida  ladeados por um capinzal lindo, lindo! Era 
um vai e vem de paixões de primavera, ao som de violão e passeios de 

* Maria Luísa Bomfi m. Escritora, poetisa, professora, advogada. Sócia efetiva da Associa-
ção de Jornalistas e Escritoras do Brasil – AJEB. Sócia do grupo de leitura As Traças. Sócia 
fundadora do grupo lítero-musical Arteculando. Autora do livro Poeira de Estrelas.
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charrete, tudo à moda anos 50, com muita magia e recato. Mas o tempo 
é implacável, passa. Antigamente, no mês de julho, sempre estávamos 
juntos. Hoje, raramente nos encontramos, apesar do bem querer ser o 
mesmo. Seguimos caminhos diferentes. Muitos já se foram, brilham como 
estrelas no céu; as paixões também se foram, eram mesmo paixões de 
primavera... Estamos em 2005, no feliz outono de nossas vidas. Olho meus 
fi lhos e netos e recordo o passado distante sem saudosismo exagerado, 
mas com alegria e prazer, e penso: “PASSARÉ”, alegria de minha infân-
cia e juventude, muitas vezes pisei teu chão molhado de chuva, sonhei 
debaixo da sombra de tuas mangueiras, molhei meu corpo jovem nas 
águas mornas de tua lagoa, aspirei teu cheiro de mato verde, cantei em 
tuas noites de luar. Sempre vais viver em minha mente, não importa o 
tempo e a hora. Não  importa. 

Lá no Passaré vivi
Meus sonhos da mocidade
Mas só hoje percebi
Que só me resta a saudade.

 Fortaleza, 23 de setembro de 2005.
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PASSARÉ, UM PARAÍSO SEM FRONTEIRAS�
Isaac Batista do Carmo*

Passar férias em um sítio tem seus encantos; morar nele, circundado 
por uma cidade-metrópole, com a acessível infra-estrutura viária que o 
local hoje oferece é um privilégio.

Moramos no Passaré já há vinte e dois anos, desde que em 1984 
deixamos um pequeno e agradável apartamento alugado na Praia de Ira-
cema, minha esposa Inês e eu, onde vivemos nossos primeiros dez anos 
de casados. Nessa época, nossa afi nidade com a família do meu concu-
nhado Célvio Girão (Vivio) e Lúcia Coe já era, como até hoje, harmoniosa 
e sem qualquer cerimônia. Tanto que nos tornamos compadres em 1980, 
padrinhos que somos de Luciana, terceira fi lha do casal.

O Passaré me encantava já de algum tempo: talvez pela beleza 
da mata nativa que possuía em volta da lagoa de banhos e pescarias 
de piaus, traíras e tilápias; talvez pelo silêncio que ele encerrava, que-
brado apenas por uma diversidade incontável de pássaros ou um grito 
longínquo de um morador tangendo um gado para a ordenha. Quem 
sabe, pela Casa Grande (secular monumento de quase duzentos anos) 
e sua já extinta e lendária senzala, que escondia, de alguma forma, 
mistérios de negros escravos e segredos dos antigos donos do que foi 
um dia aqui uma sesmaria. Seria isso? O que quer que fosse aquele 
sentimento, tudo naquele lugar me fascinava, do antigo ao novo. 

A fl oresta de bacurizeiros que na nossa região somente o Passaré 
possui, continua proliferando. Os mais antigos, fi rmes, majestosos e alti-
vos, como atentos guardiões dessa fusão entre o presente e um passado 
remoto que a mim não pertenceu, mas que, como incansável ouvinte 
da história dessas terras, sinto-me inserido na platéia do último ato da 
formidável peça teatral perpetuada por um dos maiores historiadores 
brasileiros: o cearense Raimundo Girão.

O Passaré começou a me puxar para dentro dele pelas mãos do Vi-
vio, pura seiva arraigada na genealogia de seus ancestrais que por aqui 
estenderam suas raízes e aprumaram o caule de uma imensa  família. 

Morávamos ainda no apartamento quando um dia minha mulher foi 
acometida de fortes dores na parte inferior direita do abdômen. Imagina-

* Isaac Batista do Carmo. Bacharel em Comunicação Social, publicitário, redator e designer 
gráfi co, passareense de coração e amigo estimado dos Brasil Girão.
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mos, eu, alguns vizinhos e amigos tratar-se de uma apendicite. Atendida 
às pressas a conselho do meu concunhado pelo Dr. Eduilton Girão, foi 
descartada a enfermidade prevista por nós, meros leigos e adivinhões 
das dores e doenças alheias. O médico diagnosticou “papeira”. Medi-
cada e recomendada à doente um repouso absoluto, viemos, a convite 
da Lúcia Coe, irmã da Inês, passar uns dias na Casa Grande, pois o 
apartamento da praia não possuía elevador e, como era localizado no 
terceiro piso, Inês não poderia subir escadas. Viemos os casais: Vivio e 
Lúcia, Miguel Coe e Fátima, Inês e eu. Apesar da enfermidade da minha 
mulher, foi para todos, inclusive para a paciente, uma das semanas mais 
divertidas que já passamos no Passaré. Não esqueço das partidas de 
buraco na enorme sala de estar; das conversas no pátio todas as noites 
depois do jantar e as bem-vindas taças de vinho. Vez em quando o Vivio 
complementava uma história que iniciara no dia anterior, sempre sobre 
o lugar, sobre as antigas pessoas dali; seus antepassados, antigos mo-
radores e visitas importantes que por lá passaram. Coisas que escutara 
dos avós ou que seus pais narravam. Lúcia, romântica como sempre, 
gostava das noites no pátio, também pela quase devoção que tinha 
em apreciar a lua e as estrelas. Da calçada da Casa Grande víamos as 
luzes de Fortaleza, dos edifícios mais longínquos, que já começavam a 
substituir algumas barracas da beira-mar. Depois o sono nos recolhia. 
Eu dormia feito criança.

Uma noite, Inês, valendo-se do que seu cunhado narrava sobre 
antigos personagens da Casa Grande e da Senzala, começou a ensaiar 
umas brincadeiras de assombração. Coberta por um lençol e escondida 
atrás daquelas portas enorme, andou tentando pregar susto no pessoal. 
Descobrimos então que estava quase restabelecida. Mais uns dois dias 
e retornamos à cidade, para a mesmice do dia-a-dia da vida comum. 

De outra vez, o Celmo Girão resolveu passar o carnaval em sua casa 
de praia, na Caponga. Ofereceu ao Vivio a sua casa do sítio, sua residên-
cia ofi cial. Formamos o mesmo grupo e voltamos ao sítio. O prazer de me 
instalar por uns dias no Passaré sempre trouxe a mim a sensação de estar 
menino outra vez, com a diferença de que os refrescos de antigamente 
agora eram saborosos goles de cerveja acompanhados de longos “papos” 
sobre política, futebol, amenidades. Em um desses dias, Inês, sempre 
buliçosa e irreverente que nem criança foi mexer com os gansos que o 
Celmo criava ao redor da casa. Avisada de que os “bichinhos” não eram 
de brincadeira, insistiu na provocação. De repente, um deles perdeu o 
controle. Largou o bando e iniciou um vôo rasante a mais ou menos um 
metro do chão e a uma distância de uns três metros de suas costas. Feito 
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um míssil certeiro, a av, grasnando e batendo as asas numa perseguição 
instintiva de defesa foi deixar minha mulher de volta onde estávamos 
todos reunidos: na beira da piscina. 

Se fosse eu deter-me a narrar histórias que vivi ou presenciei no sítio, 
desde que o visitei pela primeira vez, isso não teria fi m. E seria egoísmo 
e pretensão da minha parte ocupar espaço de quem maior direito tem de 
narrar aqui suas vivências no Passaré.

Construímos nossas casas no início dos anos oitenta. A do Vivio 
para fi ns de semana, a minha para morada defi nitiva. Mesmo assim, sua 
família chegou a residir no sítio por algum tempo até que seus fi lhos 
precisaram estar mais perto de suas respectivas escolas. Foi outra época 
de grandes alegrias. Nossa convivência tornou-se ainda mais estreita 
e as casas eram como se fossem uma só. Por um tempo combinamos, 
naturalmente sem nenhum compromisso formal, umas peixadas em mi-
nha casa. Aconteciam geralmente às segundas feiras com um dedo de 
prosa e um pouco de vinho. Quando não era aqui, era lá. Vez em quando, 
enquanto aguardávamos o jantar e em meio a toda aquela conversa, o 
Régis, que ainda não completara dez anos, acho, nos surpreendia vindo 
das bandas da lagoa com uma traíra espetada a uma “preaca” e na outra 
mão um cadarço com alguns piaus. Destemido, praticava esse tipo de 
pesca à noite com o rude instrumento e uma lanterna, acompanhado de 
outros garotos do local. O próprio pai lhe passou essa modalidade. Antes 
do jantar, lá ia sua mãe enfi á-lo num chuveiro pois a lama que trazia nos 
pés e na roupa,era um Deus nos acuda. 

Em outra ocasião, Lúcia e Vivio ofereceram ao Dr. Girão, em sua 
casa, um jantar: língua de boi guisada ao molho madeira que o histo-
riador apreciava. Vieram o Dr. Girão, D. Marizot, Celda, Celne e D. Cléa. 
Fomos também convidados. No Passaré, por muitas vezes fazíamos as 
refeições na varanda. Era salutar comer ao ar livre. Após o manjar e 
uma sobremesa de musse de bacuri, resolvemos remover a mesa do 
terraço para a grama, próximo à piscina. Neste dia o luar estava sobre 
nós como se estivesse aprontando um ritual diferente. E foi o que acon-
teceu. Acomodamo-nos, cada um em nossas cadeiras e o Vivio começou 
a provocar o Dr. Girão puxando assuntos sobre a Fortaleza antiga. Num 
dado momento o historiador desencadeou uma narrativa de fatos, datas 
e personagens proeminentes, descrições de logradouros e monumentos, 
isso tudo envolto em hábitos e vestiários das respectivas épocas em que 
era dissecado cada relato. Por onde passavam suas lembranças, as nar-
rativas eram carregadas de detalhes tão precisos que parecíamos estar 
diante de uma destas novelas de época que, se pudesse, a intitularia de 
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“De Volta à Fortaleza Antiga”. Foram aí revistos: a antiga Ponte Metálica, 
o Estoril, o Clube Iracema, a residência da família Gentil, o forte de Nossa 
Senhora da Assunção, a Praça do Ferreira e a Coluna da Hora, O Abrigo 
Central, a antiga Praia de Iracema, etc. Enfi m, foi uma noite ilustrada e 
memorável que jamais vou esquecer.

A Ligia, a primeira fi lha do casal Vivio e Lúcia comemorou seus 
quinze anos na nossa residência, pois a de seus pais estava sofrendo 
alguns ajustes que não fi cariam prontos até a comemoração. Apro-
veitando a festa, inauguramos a nossa casa – em parte, pois alguns 
acabamentos no interior demoraram a fi car prontos. Embora sem so-
fi sticação, a festa foi muito bonita e um pequeno incidente, (de que 
poucos tomaram conhecimento) ocorreu quase no início. Antes, porém 
preciso explicar um pequeno detalhe: quando o Dr. Girão ia à nossa 
casa gostava de sentar-se em uma cadeira de canos de ferro com es-
paguete de plástico que pertencera a meu pai e que o visitante achava 
muito confortável. Na festa da Lígia, escolhemos um lugar estratégico 
de onde ele, D. Marizot, Celda, Celne e a D. Cléa poderiam ver mais 
facilmente toda a movimentação. Não sabíamos, porém, que, onde 
havíamos posto as cadeiras para o grupo havia um foco das chamadas 
“formigas de fogo” que, ao morder, deixam no local das mordidas da-
nos incríveis. Por sorte, antes que todos chegassem, fi zemos, o Vivio 
e eu, uma última checagem no ambiente. Distraidamente sentei-me 
na cadeira onde iria fi car o Dr. Girão: as formigas atacaram-me pelos 
pés com tamanha rapidez e ferocidade que saí correndo para derra-
mar quase meia garrafa de álcool nos locais afetados, tentando aliviar 
os inchaços deixados por aqueles pequenos demônios. Em seguida, 
com o auxílio do Manoel, que serviria bebidas e quitutes na festa, 
neutralizamos o ambiente com forte inseticida e transferimos todas 
as cadeiras para outro local. Graças a Deus fui eu, desta vez, o rato 
involuntário de laboratório. 

Quando a família do Vivio vem passar fi ns de semana no Passaré, 
nos reunimos sempre em sua casa para uma seresta e um bate-papo. Essa 
iniciativa, que foi do próprio anfi trião, terminou virando uma tradição e 
reunindo quase sempre os casais: Vivio e Lúcia, Célcio e Francy, Célber 
e Olandiza e Inês e eu. Para encurtar a escrita, no grupo revelaram-se 
cantores e compositores.

Um dia, estávamos de volta da Celínia, onde o Célber e Olandiza 
comemoraram bodas de prata. Ao chegarmos ao terraço da casa do 
Vivio, nos sentamos e ensaiamos a preparação de uma seresta. Lúcia 
trouxe os cadernos de música, o Vivio apanhou o violão, fui buscar 
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o resto dos instrumentos, microfone etc. Num dado momento, a Inês 
deu um grito de pavor, afastou bruscamente a cadeira onde estava 
sentada e olhou para seus pés. Uma pequena cobra estava entrelaçada 
em volta de seu tornozelo. Foi um pandemônio: grito pra lá, cadeiras 
pra cá e a cobrinha deslizando pelo piso, liso, até encontrar seu cruel 
destino: a morte. Não lembro quem matou o réptil. Sei que mais calmos 
e depois de observado o tornozelo da Inês, constatamos dois peque-
nos pontos no local. As providências foram imediatas: amarramos 
um torniquete a uns cinco dedos acima do seu tornozelo, pusemos a 
cobra em um saco plástico para identificação e partimos em um dos 
carros, rumo a um hospital ou posto de saúde. Durante boa parte da 
noite rodamos em busca de soro antiofídico e de quem identificasse 
o tipo de cobra. Nada. O mais que conseguimos foi acordar um plan-
tonista no hospital José da Frota, na Avenida Aguanambi, que exa-
minou os dois pequenos aranhões e afirmou que não havia sinais de 
penetração, portanto, também não haveria perigo. Quanto à cobra, a 
trouxemos de volta para que algum morador do sítio a identificasse: 
“uma salamanta”,  disseram. 

Ao Passaré não devo apenas estas lembranças que continuo aju-
dando a produzir e guardando para o deleite da minha velhice (se Deus 
quiser). Devo mais ao carinho da família Girão que aqui nos recebeu, a 
mim e à Inês como se fôssemos seus fi lhos, irmãos, primos, sobrinhos, 
amigos. Que nos recebem ainda hoje, a nós e a nossos amigos como se 
fossem seus amigos. Nos domingões, nos natais, nos casamentos, nos 
batizados, aniversários e em qualquer evento da família. É com certeza, 
nessa demonstração de generosidade e consideração por todos os que 
nesse porto desembarcam, do mais abastado ao mais humilde, que deve 
estar o meu fascínio por este sítio. Nisso, ele não tem limites e é nessa 
ordem que eu desconheço as fronteiras do Passaré. 

Fortaleza, abril de 2006.
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Raimundo Girão dançando nos 15 anos 
de sua neta Lígia.

Girão dançando com a anfi triã Inês
Foto 37 – Na casa passareense de Inês e Isaac do Carmo.
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PASSARÉ – UM PARAÍSO EM MINHA VIDA�
Régis Coe Girão*

Poucas recordações tenho do Passaré de antes de 1980, provavel-
mente devida à minha reduzida idade, àquela época (sete anos), ou talvez 
pelo fato de que só a partir desse ano passei a freqüentar mais regular-
mente o Sítio. Até então eu residia no município de Morada Nova.

Apesar de ter morado no interior e, portanto, ter tido contato com 
paisagens naturais, o Passaré me encantava. Os áridos sertões morada-
novenses eram incomparáveis à beleza e exuberância do Passaré: suas 
verdes matas cerradas, seu bacurizal, sua lagoa, tudo isso era impres-
sionante. O Passaré era um campo fértil a impulsionar minha imaginação 
de infante. Lá eu me transportava facilmente às mais recônditas selvas 
amazônicas ou às mais espetaculares savanas africanas. 

O Passaré signifi cava fi nal de semana, encontro com a família,  férias... 
Naquele tempo meus avós Raimundo Girão e Marizot promoviam, no Sítio, 
encontros familiares quase semanais, enchendo a velha casa da Celínia 
de fi lhos, netos, parentes e amigos, que se distribuíam pelos numerosos 
quartos da residência dando ao casarão um ar de hotel em férias. 

Recordo-me da alegria de encontrar os primos e primas e com eles 
brincar durante o dia inteiro, passeando pelo Sítio em busca das fan-
tasiosas aldeias indígenas, animais selvagens, vulcões, cavernas, e tudo 
mais que nossas imaginações pudessem criar. Corríamos o Sítio todo em 
aventuras e brincadeiras animadas e emocionantes, colhíamos ciri guelas, 
cajus, mangas, goiabas, sapotis, cajás, tamarindos, azeitonas roxas e nos 
lambuzávamos todos, comendo-as nos pés das  fruteiras. 

O banho de lagoa era um dos eventos mais lúdicos e era aguardado 
ansiosamente. Ocorria antes do almoço, e dele tomavam parte vários adultos 
e quase toda meninada. Os homens antes de entrar na água divertiam-se 
com o “papo” animado e o aperitivo, enquanto a meninada se esbaldava em 
brincadeiras aquáticas, sempre sob os olhares atentos de nossas mães.

Anexo ao Sítio principal havia a chácara do tio Celmo, sem dúvida 
um dos lugares mais aprazíveis e que mais despertava o interesse da 
garotada. Não era para menos: lá havia um campo de futebol, um de 
voley e ainda uma piscina, na qual, diga-se de passagem, com a aju-

* Régis Coe Girão. Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Ceará, Delegado de 
Policia Civil do Estado do Ceará e 21º neto de Raimundo Girão e Marizot.
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da de meu pai, Célvio Girão, aprendi a nadar. Não bastasse toda esta 
estrutura de entretenimento, algo mais nos despertava a atenção: a 
criação de gansos, um bando de oito ou dez enormes gansos brancos, 
extremamente valentes e temperamentais e que, quando provocados, 
partiam em perseguição a seus turbadores com os pescoços esticados 
qual fl echas cortando o ar. Quem não corresse muito poderia levar uma 
dolorida bicada nas pernas. É claro que isso passou a ser uma de nossas 
mais divertidas brincadeiras. 

Desta fase recordo-me especialmente de interessantíssimo episódio 
que marcou a todos daquela geração: em um feriadão no início da década 
de 80, estavam na Celínia quase todos os netos do casal Rai mundo Girão 
e Marizot. Não sei bem de qual iluminado neto nasceu a brilhante idéia 
de fazer uma cabana dentro do bacurizal (que para nós era uma fl oresta). 
Arregimentada, a tropa de meninos (eu era o mais novo, com prováveis 
oito anos) foi posta em prática a operação: depois de uma expedição de 
reconhecimento da “fl oresta”, foi escolhido o local exato da cabana, já na 
extremidade do bacurizal, perto da lagoa.  Alguns paus novos de bacuri 
foram cortados e cobertos com folhas de coqueiro, trazidas do outro lado 
do sítio, trabalho árduo. Foram usados facões, enxadas, carrinhos de mão, 
cordas, martelos, pregos, barbante, enfi m, um verdadeiro canteiro de 
obras se formou. Depois de um dia inteiro de esforço coletivo o grande 
resultado: uma cabana digna do Tarzan.

No fi nal da tarde uma mesa e algumas cadeiras foram levadas para 
lá, onde seria servido um café para o vovô Girão e nossos pais. Nós todos 
apesar de extenuados, estávamos transbordantes de alegria e orgulho 
aguardando ansiosos a chegada dos adultos, na pueril expectati va de 
recebermos elogios pelos nossos dotes de engenharia. Qual não foi nossa 
surpresa e decepção, quando o vovô Girão ao chegar e ver que a estru-
tura da cabana era feita de jovens paus de bacuri cortados, ao invés de 
elogio, nos deu foi um belo “carão”, nos explicando que os bacuris eram 
plantas raras, que demoravam décadas para crescerem e que portanto 
jamais poderíamos destruir a natureza daquela forma. 

Apesar da frustração, restou-nos da experiência o reconhecimento 
da importância do trabalho em equipe e principalmente nos foi incutida 
por nosso avô uma noção de preservação ambiental e ecológica (coisas 
que na época ainda nem eram moda).

Até 1982 minhas recordações, impressões e vivências no Passaré 
eram como a da maioria dos meus primos, algo que somente veio a mudar 
quando, por esta época, resolveu meu pai erguer uma casa própria do 
outro lado da lagoa. Recordo-me da construção, de vir com papai e o tio 
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Isaac (que também construía sua casa vizinha a nossa) várias vezes às 
tardes “fi scalizar a obra”. Quando fi nalmente fi cou pronta a nova casa, 
abriu-se um novo e especial capítulo na minha história com o Passaré.

A construção da casa tornou invariavelmente semanal nossa fre-
qüência ao Passaré. Não havia fi nal de semana ou férias em que não es-
tivéssemos por lá, sem contar que quase todas as quartas-feiras à tarde 
eu e meu pai íamos ao Sítio “ver como estavam as coisas”. O terreno de 
meu pai, apesar de não ser muito grande foi ao longo dos anos cenário de 
diversas tentativas “agropecuárias” das quais posso citar a plantação de 
pimentão, a criação de codornas, de galinhas, de abelhas, de carneiros e 
de coelhos, sem contar a vaca de leite, a “Asa Branca”, e o cavalo “Kid”. 
Criamos ainda muitos animais de estimação: passarinhos e vários cães, 
como o “Soró”, o “Pirata”, o “Branco”, o “Rubi”, a “Pantera”, o “Fofão”, 
o “Careca” e outros.

A casa nova era ampla, o que nos permitia convidar amigos e pri-
mos, os quais sempre se faziam presentes naqueles animados fi nais de 
semana ou temporadas de férias.

Aos dez anos de idade eu já me sentia senhor do Sítio, percorria 
toda sua extensão a pé ou de bicicleta, conhecia cada árvore, cada re-
canto. Brincava com os primos e amigos convidados, além dos garotos 
das redondezas, fi lhos dos moradores dos sítios próximos. 

Foi em 1984, porém, que minha relação com o Passaré tornou-se de-
fi nitivamente estreita. Por este tempo resolveram meus pais mudarem-se 
de nossa casa na Aldeota e passarmos a morar no Passaré. A esta altura 
a tia Inês e tio Isaac também já haviam fi xado residência em terras pas-
sareenses. Passei a morar então no Passaré. Para mim era fantástico, o 
Passaré era um mundo à parte, parado no tempo e conservado no espaço, 
uma ilha verde no coração da urbe. Tinha-se a sensação de se estar no 
interior, cercado de matas, capoeiras e lagoas, porém estávamos a apenas 
15 minutos do centro da cidade. Essa situação me fazia viver um dualismo 
interessante: ser um garoto citadino pela manhã com meus compromissos 
escolares, e a tarde ser um fazendeiro, ou melhor, um aventureiro. Era uma 
experiência diferente dos garotos da minha idade, eu tinha que estar e 
estava sintonizado com a velocidade e modernidade de meu tempo, mas 
no mesmo passo, no Passaré, eu vivia a saborosa oportunidade de viver 
uma infância livre e solta, como antigamente.

Passei a me integrar mais com o Sítio e com as pessoas que nele 
trabalhavam, seus moradores, o Chico (Francisco Lima), que durante 
anos trabalhou com meu pai, e que soube recentemente ter concluído os 
estudos e se tornado professor em sua terra natal (Pacujus), o “Bastião”, 
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o Paulão, o Orlando, o Welington e tantos outros. Pessoas hu mildes e 
alguns diriam ignorantes, mas que me transmitiram grandes ensinamen-
tos empíricos sobre a natureza e a vida; o nome das plantas do mato, 
o nome dos animais silvestres, seus hábitos e curiosidades, estórias e 
lendas populares. Aprendi a fazer arapuca para pegar rolinha, “fojo” para 
pegar preás, armadilha para pegar tejos e cassacos, atirar de baladeira 
e muito mais. Esse era meu mundo paralelo, leve, lento, divertido, que 
confrontava com outro, moderno, do vídeo-game do shopping-center da 
calça jeans, do tênis, do skate. 

Por essa época ganhei do tio Isaac e da tia Inês um dos melhores presen-
tes da minha vida: uma espingardinha de ar comprimido, sem dúvi da minha 
companheira inseparável de aventuras e divertimentos. Tornei-me exímio 
atirador, acertava em ponta de cigarro e até em canudinho de refrigeran-
te, pena que minha consciência ecológica não estava a altura de minha 
pontaria, me transformei num caçador implacável! Aos poucos adotei um 
princípio: só matar o que servia para comer, e eu comi cada coisa! Sempre 
que abatia uma caça, a levava para a dona Naís, esposa do Raimundo 
Maranguape, os moradores da Casa Grande. Ela gostava  muito de mim e 
sempre preparava prontamente a caça, que eu comia  orgulhoso.

Para viver no Passaré e interagir com aquele mundo todo especial 
eu tinha meus equipamentos. Faziam parte do acervo: a minha fi el cara-
bina de pressão CBC, minhas botas sete léguas, minha faca de cabo de 
osso, que não saía de minha cintura, tinha minha bicicleta barra circular 
Monark, apelidada “charlôt” a qual havia pertencido ao tio Célio, meu 
cavalo, o inesquecível “Kid” sempre “presepeiro”, para não dizer maluco, 
pequeno porém valente, castanho, comprado já adulto e cheio de manias, 
não podia ver uma manga ou caju no chão que inopinadamente parava 
e abaixava para comê-los, quase sempre derrubando seu montador. Pior 
ainda quando via uma égua, ou coisa parecida, aí sim, era um deus nos 
acuda, afi nal ele era “inteiro”, literalmente um garanhão... Havia ainda 
minhas lanternas, verdadeira fi xação minha na época que juntamente 
com a minha “preaca” (espécie de tridente, confeccionada pelo tio Cel-
zir) eram os instrumentos de uma inusitada forma de pescaria ensinada 
por meu pai, que consistia em percorrer a lagoa à noite com água pelos 
joelhos facheando com a lanterna em buscas de traíras e muçuns, os 
quais dormiam junto ao solo e que, quando avistados, eram rapidamente 
espetados com a referida “preaca”. Tinha por fi m meu barco de madeira, 
mas esta é uma história à parte...

Quem sempre me acompanhava em minhas aventuras era um ga-
roto chamado Eduardo, fi lho do “Seu” Luís, morador do sítio vizinho ao 

Livro.indd   149Livro.indd   149 20/2/2008   09:14:5220/2/2008   09:14:52



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)150

nosso. Eduardo foi nesse período meu grande companheiro de brinca-
deiras, caçadas e pescarias. “Ele era o “Sancho Pança”, do “Régis Don 
Quixote”, aventureiro e desbravador imaginário. É dele a jocosa frase 
futebolística até hoje lembrada e repetida por nós: “ôôô golaço medôin! 
“. Completavam ainda o time: “Eduardo preto”, Marcos, Dione, André, 
João Paulo e outros, todos garotos das redondezas, os personagens do 
meu mundo Passaré. 

A lagoa sempre foi o centro de tudo no Passaré, o próprio Sítio 
a ela deve seu nome, grande, misteriosa, desafi adora e, para muitos, 
perigosa, exercia sobre mim verdadeiro fascínio, e atração irresistível. 
Aos poucos fui desvendando seus segredos e me tornando seu grande 
freqüentador, passei a conhecer todos os seus recantos: os “banheiros”, 
as “caieiras” submersas, o sangradouro, sua fl ora: juncos, aguapés, e 
algas; seus pássaros silvestres como marrecas, jaçanãs, paturis, galinhas 
d’água, socós, carões, martins pescadores e muitos outros, além de seus 
peixes: carás, jacundás, traíras, piaus, piabas, iús, muçuns, curimatãs, 
tilápias. Aprendi com meu pai a pescar e isso se tornou minha grande 
paixão. Pescava com vara de marmeleiro ou de taboca, linha de nylon e 
anzol, aprendi a distinguir o jeito de “beliscar” de cada peixe, e a forma 
especifi ca de dar a “mucica” (fi sgada), para cada um deles. Usava como 
isca minhocas tiradas do solo do bacurizal ou da beira do tanque da tia 
Cléa, além de “sossegos” (pequenos camarões), que eram pescados com 
landuás nos juncos. Sempre ao fi nal de uma manhã ou tarde trazia em 
minha imbiricica um punhado de peixes, que satisfeito, comia torrados 
com farinha. Meu pai, entre orgulhoso e preocupado, dizia a todos que 
eu mais parecia um índio...!

Lembro do dia em que atravessei a lagoa pela primeira vez. Tal 
façanha era uma espécie de rito de passagem, quem conseguia podia 
orgulhar-se de ser “macho de verdade”. Com o tempo já a atravessava de 
norte a sul, de leste a oeste, mergulhava em suas límpidas águas, onde 
comumente se viam cardumes de piabas, pescava de todas as formas.

 Na grande seca do início dos anos 80, a vi agonizar e secar comple-
tamente, mas nem assim ela deixou de me atrair, tratei de transformá-la 
em uma enorme pista de bicicross na qual muito me diverti em animadas 
corridas. No carnaval de 1984, estava grande parte da família reunida na 
casa da Celínia, ao amanhecer do dia, de sua varanda principal, teste-
munhamos algo fantástico: a lagoa praticamente seca, após um dia e um 
noite extraordinariamente chuvosos, para espanto e deslumbramento de 
todos, amanheceu completamente cheia e sangrando. Foi um espetáculo 
emocionante, uma alegria geral!
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Faltava-me, no entanto, uma embarcação. Cheguei a construir al-
guns protótipos, como uma balsa feita com câmaras de ar e o estrado de 
uma velha cama e outra feita de troncos de torém, uma madeira fl utuante 
da região. Todas sem muito sucesso, no entanto. Vendo meu esforço e 
renitência, meu pai presenteou-me com um barco de madeira trazido do 
Orós. Foi uma verdadeira revolução, me sentia o próprio navegador portu-
guês na época das grandes navegações, o comandante de uma esquadra 
solitária, dono e senhor dos “sete mares” da lagoa do Passaré. 

Dominei a lagoa em sua totalidade, tornei-me cúmplice de seus 
mistérios e até parte de sua paisagem.

No período de 1986 a 1990 era grande a quantidade de convidados 
que passavam pela nossa casa do Passaré. Os meus primos por parte de 
mãe (família Coe) Sérgio, Márcio e Renato, além de seu amigo Yuri eram 
“cadeiras cativas” no Sítio. Além deles, alguns amigos do colégio como 
Muriack e Paulo Henrique passaram também a freqüentar o Passaré. 
Amigas de minha irmã Lígia como a Flávia, a Isabel, a Cláudia, a Carla 
e outras apareciam de vez em quando. Éramos todos adolescentes entre 
12 e 16 anos. 

Diversão não faltava no Passaré: partidas de futebol no campo do 
tio Celmo, soltar arraia, jogar bila, as infi ndáveis brincadeiras na piscina 
do papai (cabra cega, míssil, futebol americano aquático), as pescarias na 
lagoa, as brincadeiras de skate, patins e gol-a-gol nas antigas varandas 
da quase bicentenária Casa Grande, campeonatos de ping-pong e sinuca, 
corridas de cavalo, passeios de bicicleta, as brincadeiras noturnas como 
baralho “stop”, dica, mímica, “a palavra é...” e tantas mais. Memoráveis 
também eram as caçadas, estas as atividades preferidas de Renato e 
Yuri, que por serem mais velhos tinham espingardas de cartucho. Outra 
diversão bastante apreciada era afundar o barco no meio da lagoa simu-
lando um naufrágio e em seguida resgatá-lo a nado levando-o à beira, 
fi zemos isso até durante a noite... que loucura! 

 A este contingente já signifi cativo somava-se um outro, a meninada 
de então: minhas irmãs Luciana e Liane, os primos Girões: Iandara, Ianê, 
fi hos do tio Célcio (que moravam no Passaré, em casa vizinha à nossa), 
Wagner, fi lho do tio Célber, Juliana e Liseana, fi lhas do tio Celzir, além dos 
primos Coe: Clara, Jaminson, Jamile e Alexandre, sem contar ainda seus 
amigos e amigas convidados. Esta turma, devido à diferença de idade, 
vivia suas paróprias aventuras, histórias e brincadeiras paralelamente 
aos adolescentes. O Passaré ainda era o destino de férias de  de  vários 
primos Coe que moravam fora. De Pernambuco vinham a Massuhamy, o 
Paulinho e a Milane; de Rondônia vinham o Breno e o Fabrício e do Rio 
Grande do Norte, a Carolina e a Fernanda. Não se pode esquecer ainda 
dos sobrinhos do tio Isaac e dos fi lhos de seus amigos que  eventualmente 
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passavam o dia por ali, engrossando o cordão dos aventureiros do Pas-
saré. Como se pode imaginar, nossa casa virava uma verdadeira colônia 
de férias, barulhenta, divertida repleta de gente e alegria, inesquecível. 
Minha mãe sempre tão paciente e amorosa, era quem cuidava de todos 
nós, dando o mínimo de ordem àquela casa onde a liberdade imperava.

Aos domingos se fazia a integração dessa turma toda que fi cava 
em nossa casa com os outros primos Girões que vinham passar o dia na 
casa da Celínia (casa do Vovô Girão). E aí sim, estava completo o circo!

No fi nal do ano de 1987 resolveram meus pais que voltaríamos a morar 
na casa da Aldeota, sendo o motivo principal da decisão a maior facilidade e 
praticidade em relação a nossos estudos, passaríamos a estudar no Colégio 
Christus. Com a mudança, meu lado citadino naturalmente ganhou espaço, 
era época do curso científi co, das descobertas intelectuais, mas apesar disso, 
difi cilmente eu não estava nos fi nais de semana embrenhado nas matas do 
Passaré ou pescando nas águas de sua lagoa.

Nesta época meus grandes companheiros eram meu querido primo 
Márcio Coe Timbó e meu amigo-irmão Mauríco Muriack, que há muito 
havia sido, como ele diz, carinhosamente “adotado” como membro de 
nossa família, tal era a nossa amizade e convívio. Ele era o irmão (homem) 
que eu não tinha. Éramos todos da faixa dos quatorze anos e apesar de já 
haver experimentado algumas paixões platônicas, meu lado adolescente 
ainda estava latente. Foi o meu primo Célber Júnior, mais velho dois anos, e 
já iniciado nos segredos das conquistas e dos namoros, que como costumo 
dizer, me tirou da meninice e me apresentou a um mundo novo. Foi em sua 
companhia que comecei a paquerar as garotas e a experimentar os primeiros 
namoricos, na maioria das vezes, com irmãs ou amigas de suas namoradas. 
As brincadeiras, aventuras, caçadas e pescarias foram aos poucos cedendo 
espaço a outros interesses. Ir ao Passaré tinha agora novos atrativos: sair 
à noite, conhecer gente nova, tocar violão, namorar as meninas dos bairros 
vizinhos, principalmente as do Conjunto Sumaré, era nossa auto-afi rmação 
enquanto homens.

Sempre estávamos juntos: eu, Muriack e Márcio. Íamos sempre ao 
Sumaré, de qualquer jeito: a pé, de bicicleta, ou a cavalo. Célber Júnior ia 
de carro e muitas vezes nos levava. Algumas vezes também participava 
dessas saídas meu primo Sérgio Lyra Girão. Com o  tempo consegui a 
permissão de meus pais para ir de carro, pois apesar de não ter carteira 
ainda, já havia aprendido a dirigir desde os 12 anos de idade, além do que 
o Sumaré era vizinho ao Sítio, ligado por uma estrada carroçável que não 
tinha trânsito e portanto não oferecia risco. Às vezes íamos no fusquinha 
de minha mãe, o “Noel Rosa” e outras na GM Caravan de meu pai, que 
era carinhosamente conhecida como “Princesinha do Nordeste”.
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Foi uma época de grandes descobertas, era divertido dançar forró 
nos “sons” (festinhas feitas nas casas dos amigos, ao estilo das antigas 
tertúlias), namorar as garotas, se sentir jovem. Conhecemos grandes 
amigos nesta época, em especial o Ely, (Elízio Lacerda Jr.) fi gura extra-
ordinária, mais velho que nós, que com sua alma de artista, sua fi losofi a 
popular e sua inteligência tornou-se especialmente para mim e para o 
Muriack quase um ídolo, além de ter sido um grande inspirador e incenti-
vador da arte de tocar violão da qual era mestre. O violão então se tornou 
uma grande paixão, companheiro inseparável das noites de seresta.

Por este tempo já era eu secundarista, estudante desde 1987 do 
colégio Christus, onde conheci uma turma de grandes amigos, éramos 
os GETS (gardenais etílicos). Compunha a turma: Maurício Muriack, meu 
companheiro desde a infância, hoje meu compadre; Fernando Peroba Jú-
nior, meu irmão espiritual, engenheiro civil e matemático, pessoa dotada 
de inteligência e sensibilidade extraordinárias, e que ao longo de mais 
de 20 anos de amizade tornou-se um grande admirador e freqüentador 
do Passaré; o meu querido amigo Flávio Marcílio Matos de Lima, também 
engenheiro civil, exemplo de deicação profi ssional e à família; os diletos 
amigos Paulo Pontes e Franklin Dantas, além de Hamilton. O Passaré 
passou a ser nosso “quartel general”. Lá promovíamos animados chur-
rascos sempre com direito a uma pelada no campo do tio Celmo e aos 
refrescantes banhos de lagoa e de  piscina.

O Passaré sempre foi surpreendente e generoso com aqueles que o 
admiravam. Para mim, o foi de forma especial. Em um sábado de abril de 
1991 ao chegar em nossa casa me deparei com uma linda morena deitada 
à beira da piscina, parecia uma miragem no deserto. Era Soraya que, no 
encanto dos seus dezessete anos, me deixou imediatamente apaixona-
do. Foi ali, no Passaré que começou uma história de amor que já dura 15 
anos. Em 1997, recém formado em Direito, casei-me com Soraya e fomos 
morar justamente no Passaré onde vivemos os dois primeiros anos de 
nosso casamento.

Casado que estava, o Passaré passou a ter para mim uma nova 
feição. Era o tempo de apresentá-lo aos meus fi lhos pequenos, de ver 
aquelas quatro criaturinhas: Álvaro, Camila, Arthur e Vinícius descobri-
rem também os seus encantos: a Casa Grande, a Celínia, o Bacurizal, a 
lagoa, as matas. Ver seus olhinhos brilharem de emoção, aquela mesma 
que anos atrás me arrebatou, assim como a todos que o conheceram. Foi 
o tempo de curtir junto com meus pais, tios, primos e amigos, as inúme-
ras festas de aniversário, copas do mundo, natais, réveillons, “arraiás” 
de São João, queimas de Judas e formaturas, sem esquecer, é claro, das 
famosas serestas do Passaré, nas noites enluaradas, eternizadas em letra 
e música por meu pai.
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O Passaré continuou até hoje sendo o ponto de encontro da família, 
o elo que une gente tão diferente, o símbolo de amor união e felicidade de 
uma família que ao longo de tantas gerações, em uma perfeita simbiose, 
soube dar àquele pedaço de terra uma identidade quase humana, tirando 
de sua beleza e exuberância a inspiração de leveza, graça e felicidade.

Ao que consta, o Passaré será desapropriado, transformado em 
um grande parque da Cidade, não havendo, no entanto, ressentimentos, 
por parte da família, uma vez que se tratou de um processo até espera-
do, natural e amigável. Um ciclo de mais de duzentos anos se fechará, 
abrindo-se, no entanto, um novo: é uma lei universal. A família, após 
nove gerações, perderá um tesouro inestimável, mas a Cidade ganhará 
seu mais belo parque público. O Passaré físico, ainda existirá. Aquele 
emocional e sentimental viverá eternamente apenas nos corações da-
queles que o conheceram e amaram.

Vai Passaré, tu que já foste a morada de alegres índios, que per-
tenceste a importantes portugueses e a não menos valorosos brasileiros, 
ancestrais meus, que cuidaram e usufruíram de ti por tantas gerações.

Vai Passaré, que hoje a família Brasil Girão te passa a outras mãos, 
como a um bastão em uma corrida, na esperança que não morras, e que 
chegues à vitória da indelebilidade, agora como um bem do povo, que 
há de te admirar e saborear como o fi zemos durante estes dois séculos 
em que nos pertenceste.

Vai Passaré, passa a página da história e continua tua vida a en-
cantar àqueles que te conhecerem, a transmitir-lhes toda paz, felicidade, 
prazer e alegria. É esta tua nova e nobre missão: servir de lenitivo ao povo 
tão sofrido de tua Cidade, dando-lhes ao fi nal de um passeio dominical 
por teus encantadores bosques e recantos, a certeza que a vida pode 
ser bela, e que é curial crer que valer a pena vivê-la. Ainda continuarás 
a maravilhar a teus visitantes que inexoravelmente sentirão a mesma 
emoção que extasiou a todos que te conheceram, dando-lhes a sensação 
que um pedacinho do paraíso está aqui na terra.

Vai Passaré, que tua missão é eternamente deixar o mundo mais 
belo e os homens mais felizes. 

Fortaleza, junho de 2006.                
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A casa de Celmo Girão, com campos de futebol, vôlei e piscina, fazia a alegria dos netos de 
Girão e de Marizot. Este campo de futebol é palco de inesquecíveis “peladas” desde os anos 60. 

A casa de Célvio, quartel general das brincadeiras de seus fi lhos e dos primos e ami-
gos destes em férias nos anos 80.

Foto 38 – As casas passareenses do Celmo e do Célvio Girão.
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A casa do Célber Girão, nas proximidades da Capela de São Joaquim, praticamente escondida 
entre mangueiras e cajueiros.

Foto 39 – As casas passareenses do Célcio e do Célber Girão.

A casa do Célcio Girão, construída em meio a um bosque.
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OS SEGREDOS DO PASSARÉ�
Maurício Muriack*

Tudo começou em julho de 1986. Estava de férias da sétima série 
do primeiro grau (o terceiro ano do ginásio, na linguagem antiga), e fui 
convidado pelo amigo Régis para passar um fi m de semana no sítio de 
sua família, que fi caria perto do Estádio Castelão. Fomos eu e mais um 
colega, o Paulo Henrique, de quem faz tempo não tenho notícias.

O meu primeiro encontro com aquela versão alencarina de safári e 
aventura foi um choque: eu sempre fui um citadino, nasci e me criei no 
meio da urbe, de prédios, de asfalto, carros, barulho. De repente, estava 
no meio de um oásis. Um oásis de natureza perdido no meio da selva 
petrifi cada da cidade grande, com bichos, árvores, trilhas, riachos, e uma 
enorme lagoa. Nem vi o fi m-de-semana passar, jogamos futebol, caçamos, 
andamos de bicicleta, montamos o “kid” e o “He-man” (os alazões dispo-
níveis), saboreamos umas azeitonas pretas que nunca tinha visto antes, 
pegamos umas cirigüelas e cajus diretamente dos respectivos “pés” e, 
no auge do fi m de semana, o Régis, o Paulo Henrique e eu, nesta ordem, 
avistamos um fi lhote de jacaré!!! Provavelmente, o bicho tinha fugido do 
zoológico de Fortaleza, o qual fi ca apenas algumas quadras do Passaré, 
e o caso virou lenda. Até hoje alguém fala que viu um jacaré na lagoa do 
Passaré, e ninguém acredita. Eu creio, pois eu vi. Fui um dos três que o 
viram primeiro.

Aliás, a sensação que tive no fi nal daqueles dois dias foi esta: mi-
nhas viseiras tinham sido retiradas, havia um mundo que eu não conhecia, 
eu era um ser limitado, e o Passaré seria o meu cabo da boa esperança, 
e depois que eu descobrisse os seus segredos, eu seria um ente mais 
completo.

Já se passaram praticamente vinte anos, e até hoje eu me  pergunto 
se fi nalmente desvelei todos os seus mistérios e encantos; há algo verda-
deiramente mágico e surreal no Passaré, que parece ter saído da literatura 
exótica de Gabriel García Márquez.

Ainda em 1986, voltei várias vezes ao Passaré. Tive o prazer de co-
nhecer a Celínia, a casa-Mãe do sítio, e pude participar de um domingão 
dos primos com a presença ainda viva do Patriarca Raimundo Girão, que 

* Maurício Muriack de Fernandes e Peixoto. Advogado da União, Mestre em Direito 
Público e Professor Universitário em Brasília.
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desfrutava do calor humano de seus onze fi lhos e dezenas de netos, e 
parecia jactar-se da alegria que o alarido de seus descendentes causava, 
quebrando o som gutural e monocórdio do silêncio da mata não muito dis-
tante. Jamais esquecerei aquele domingo, e até hoje me marca rememorar 
aquele ancião inteligente e espirituoso cantarolando, junto com a vitrola e 
o disco de vinil, uma valsa antiga que nunca esqueci: “dos meus tempos de 
criança, guardo mil recordações / do peão, do papagaio, da bola de meia 
e do forte na lição / da palheta e da bengala, e do sapato pra Noel / da 
irmãzinha que chorava por sua boneca Maria Isabel / ai, ai, ai, bons tem-
pos que não voltam mais...”. Não havia amargura naquela saudade, mas 
a paz do reconforto dos que fi zeram  diferença, dos que se construíram 
especiais, pois ninguém é inatamente especial. 

Quando me apresentaram ao historiador Raimundo Girão, ganhei 
um sorriso que valeu por mil autógrafos – que minha timidez não permitiu 
pedir, mas eu tinha noção, nos meus incautos treze anos, de que aqueles 
breves átimos foram uma dádiva, pois não passou muito tempo e os anjos 
vieram visitar seu semelhante, e eu jamais esquecerei a bondade que vi 
em seu rosto, uma face inefável.

E conhecer o maior historiador do Ceará não foi o único presente do 
Passaré para minha vida. Meu Deus, quantas luaradas, quantas serestas, 
quantas festas de ano novo e de natal, quantos fi ns de semanas, farras 
de adolescente, churrascos de jovem adulto, quantas histórias, risadas, 
momentos de felicidade. O Passaré sempre fez parte do lado bom e real 
de minha existência, um lugar onde eu me sentia veraz e desperto, pul-
sante e apto à vida.

Na verdade, o maior presente que o Passaré me deu todos estes anos 
foi ter me levado “à adoção” por uma segunda família. O Régis virou meu 
irmão, e eu virei primo da Família Girão e Coe, e sempre fui tratado com 
o mesmo carinho a que se reserva aos seus próprios, em minhas vitórias 
e derrotas. Os corações generosos daquela gente me abriram portas em 
meu próprio espírito, me ajudaram a me descobrir, a acreditar nos meus 
próprios tesouros, me abarrotaram de confi ança, venceram a minha ti-
midez, me trataram como a um igual, e eu nem era de sua família, mas 
era como se eu fosse, e é assim que me sinto até hoje.

E acho que, no fundo, o segredo e o tesouro do Passaré, todos estes 
anos, nunca foram apenas suas árvores, inclusive as amazônicas trazi-
das no começo do século vinte – aqueles bacuris que geravam um suco 
delicioso, nunca foram apenas suas águas, seus bichos, seu cheirinho 
gostoso de natureza brotando de sua simplicidade, sua alegria natural 
de sobrevivente de matas até virgens da exploração humana. 
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No fundo, a alma do Passaré, seu segredo e tesouro, como a com-
pletar a maravilha silvestre, sempre foi a sua gente, que me acolheu 
assim como sempre acolheu a todos os seus fi lhos e aos amigos de seus 
fi lhos, todo o tipo de gente, rica ou pobre, bonita ou feia, feliz ou infeliz. 
Aquela gente de trato culto, descendente do historiador, tinha em sua 
alma tal tolerância e abertura para o desconhecido, que os faziam amar 
a todos, e isso explica aquela alegria dos domingões da girãozada, das 
festas de São João na casa de duzentos anos, dos jogos de copa do 
mundo e das serestas na Casa do Vivio (onde aprendi que um violão é 
muito mais que um mero instrumento musical, um violão é um ponto 
de encontro), dos bobós de camarão na Tia Inês, de todos os cantos e 
recantos onde todos que ali adentravam encontraram o gáudio e um 
estranho sentimento incontível de euforia, pois todos se sentiam em 
casa, pois a casa era de todos.

O espírito, o geist, o espectro, a alma do Passaré é a sua gente. Uma 
gente cujo encanto, beleza e esplendor não se descreve. Uma  gente ao 
mesmo tempo simples e complexa, culta e singela, bela e natural, forte 
e aberta, democrática como o Passaré, abrigo de homens,  mulheres, 
crianças, árvores, pássaros e toda sorte de bichos.

O lugar fez sua gente. E aquela gente fez o lugar. Nunca mais em 
minha vida encontrei combinação tão perfeita, terra de felicidade e de 
pessoas felizes.

Respirava-se uma democracia naquele lugar, onde a única coisa 
proibida era torcer pelo Ceará, porque todos eram Fortaleza Esporte 
Clube, mas sem imposições, com respeito ao mau gosto alheio, e mesmo 
nisso havia também certa democracia ingênua para os dias de hoje, de 
violência acerba e gratuita.

O Passaré é a síntese de sua gente, e sua gente é a síntese do Pas-
saré. A lagoa é como um espelho. Contaram-me, bem depois que eu já 
estava rendido aos encantos daquele lugar, que “passaré” signifi ca “ca-
minho para o lago da paz”, provavelmente em tupi guarani ou outra língua 
indígena nativa. Não me contaram, mas eu mesmo descobri que o caminho 
para o lago da paz também levava àquela gente hospitaleira, e aquelas 
pessoas eram a verdadeira paz, alegria, amizade e acolhimento. 

Estão dizendo que a Prefeitura quer desapropriar parte do Passaré 
e transformá-lo em um parque ou em uma estação ecológica, ou em algo 
similar. Se for verdade, é melhor vê-lo assim: antes, democratizado como 
seu espírito, do que enfeixado egoisticamente na exploração imobiliária. 
Os tempos mudam, mas os tempos têm também suas ironias, e, neste 
caso, as histórias do Passaré serão preservadas nele mesmo, pois ele 
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continuará de pé, encantando seus futuros visitantes, quem sabe tu-
ristas japoneses, que sentirão uma estranha sensação, inexplicável, de 
que estão em casa e que não querem ir embora, nem quando os guardas 
municipais vierem comunicar em inglês que o futuro parque estará fe-
chando para abrir no outro dia, encantador como sempre, aprazível como 
dantes: “go home, now...”

O Passaré, com seu passado glorioso, talvez tenha um futuro de 
Ibirapuera alencarino dos séculos XXI e XXII. Seus segredos jamais serão 
totalmente descobertos, mas é bom que sejam preservados para as gera-
ções vindouras, para que outros também desfrutem dos mesmos deleites, 
pois embora os “bons tempos já não voltem mais”, como cantarolava o 
historiador, eles permanecem apreendidos no mais precioso recôndito de 
nossas almas, e é ali onde sempre irei encontrar-me secretamente com 
o Passaré e sua gente.

Fortaleza, janeiro de 2006.
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A INEXCEDÍVEL BELEZA DO PASSARÉ�
 

 Rosildo Lima Verde*

Tendo nascido em uma cidade de interior, não poderia deixar de ser 
um admirador da natureza em todos os seus ângulos e aspectos.

A fl ora e a fauna exerciam sobre mim um efeito fascinante e tran-
qüilizador, diria até, sem exagero, extasiador.

Era comum quedar-me à sombra das árvores situadas às margens 
do rio Jaguaribe durante horas consecutivas, esquecendo-me dos horários 
destinados às outras atividades, inclusive refeições.

Ainda adolescente, deixei o interior e fui residir em grande centro, 
perdendo o contato daquilo que verdadeiramente amava – a natureza.

Decorridos muitos anos, a saudade trouxe-me de volta ao sertão – 
ao meu Orós – em período de férias. Na oportunidade encontrava-se ali, 
também, de férias a Celina, trazida pelas minhas irmãs. 

Para reviver as belezas do sertão e mostrá-las à Celina, fi zemos mui-
tos passeios de canoa para apreciar as cachoeiras, barragens, comportas 
e túneis existentes no projeto de desvio do curso do rio Jaguaribe para 
permitir a construção da grande barragem do açude Orós. 

Posteriormente, de volta a Fortaleza, a Celina convidou-me para co-
nhecer o Passaré, retribuindo os passeios que lhe foram  proporcionados.

Que agradabilíssima surpresa ao ver que em Fortaleza havia um sítio 
de inexcedível beleza onde havia em profusão uma exuberante vegetação 
circundando uma lagoa de águas cristalinas, tendo à sua margem, como 
destaque, um bosque de bacuris, planta natural da região Amazônica e 
outros bosques de cajueiros, mangueiras, sapotizeiros, convindo ainda 
evidenciar a existência de fruteiras silvestres constituídas de manipuçás, 
araçás, cuxás e jenipapeiros, dando ao local uma exuberância singular.

No centro da lagoa, compondo a deslumbrante paisagem, uma 
plataforma rústica construída sobre linhas de carnaúbas constituindo 
um excelente trampolim. 

Integrava a paisagem do Passaré a Casa Grande, célula máter, 
que abrigava a família proprietária, que conservava ainda as linhas 

* Rosildo Lima Verde. Securitário no Rio de Janeiro e posteriormente no Ceará, onde foi 
Superintendente Regional para o Nordeste da Seguradora Minas Brasil e da Seguradora 
Brasileira. Aposentado. Pessoa de especial estima de toda a família Brasil Girão, genro 
de Raimundo Girão e Marizot.
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arquitetônicas de sua secular construção. É digno de nota que o mobili-
ário da casa era também secular.

Incrustada na área do sítio, a capela de João Joaquim era fran-
queada aos habitantes da área periférica.

A casa denominada Celínia é um lindo projeto de uma senhorial 
mansão, dentro de um exuberante bosque, com jardins que colocam em 
evidência a beleza estrutural do prédio, tendo em sua parte frontal uma 
embiribeira de grande beleza. 

Os proprietários, Raimundo Girão e sua consorte Marizot, cons-
tituíam um casal exponencial, não só quanto à beleza física, mas, 
principalmente, às personalidades fi dalgas e altruísticas que a todos 
encantavam.

Neste cenário de inenarráveis e primorosos atributos, teve início 
o meu namoro com a Celina, culminando com a extrema felicidade do 
nosso enlace matrimonial. 

O local escolhido para a celebração das Bodas foi a capela de São 
Joaquim, e a recepção, outro lugar não poderia ser, foi na Celínia.

As recepções oferecidas pelo casal Raimundo Girão e Marizot, quer 
na esfera ofi cial, ou a outras reuniões sociais, gozavam de excelente re-
putação. E em nossas Bodas, a todos cativou e mereceu referências de 
todos os participantes.

Em síntese, foi assim que Celina e eu sentimos e vivemos nossos 
mais importantes momentos no Passaré.

Fortaleza, 2006.
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BRINCADEIRAS PASSAREENSES�
Wagner Esmerino Girão*

 
O Passaré, com certeza, proporcionou muita diversão e lazer para 

todos os que cresceram e viveram, visitaram ou moraram nele. Já se 
passaram várias gerações da família que aproveitaram o que o nosso 
Sítio oferece.

No entanto, iremos comentar as histórias e peripécias da nossa ge-
ração, que é a dos netos mais novos e alguns bisnetos mais velhos de 
Raimundo e Marizot Girão. Foram muitas histórias vividas, mas contare-
mos algumas que foram mais marcantes para nós. Tentaremos descrever a 
maravilhosa e diferenciada infância e a feliz adolescência que este paraíso 
nos proporcionou. Usarei o nosso vocabulário da época e sei que algumas 
pessoas menos jovens infelizmente não conseguirão entender...

Não podemos deixar de começar falando das férias inesquecíveis 
no Passaré. Todos torciam para que por elas chegassem, para irem brin-
car no sítio. Uns passavam dias, outros passavam semanas e alguns as 
férias todas, sem falar nos que ali moravam.

Um dos points das férias era a casa do Tio Vivio, pois sempre acolhia 
muitos visitantes nas mais variadas idades, mas principalmente crianças. 
Estavam presentes: Lígia, Régis, Luciana e Liane (os donos da casa), eu, 
Iandara, Ianê, Liseana, Juliana e Talita, primos deles pelo lado Girão. Pelo 
lado Coe, os primos: Clara, Jamison, Jamile, Alexandre, Márcio, Denise, 
Sérgio, Paulo, Massuhamy, Fernanda e Carolina. Alguns desses também 
passavam semanas na casa; outros apenas iam passar o dia.

As nossas brincadeiras eram variadas e se expandiam por toda a 
extensão do Passaré, abrangendo a Celínia, a Casa Grande, a casa da 
Tia Inês, a Lagoa e outros lugares mais. Nós aproveitávamos todos os 
locais do Passaré, até os mais distantes e inexplorados. Não faltavam 
opções para a nossa diversão, além de termos uma certa criatividade 
para inventarr brincadeiras. Vivíamos no nosso mundo.

Podemos citar algumas; umas são tradicionais e outras foram 
criadas ou aperfeiçoadas por nós. Havia as brincadeiras clássicas, tais 
como: Pega-Pega, Cola-Cola, Cola-cola Americano, Esconde-Esconde, 
Sete Pecados, Carimba, Cobra-Cega ou Cabra-Cega, Bicicleta, Patins, 
Vôlei, Futebol, Natação, João Ajuda, Gato Mia, Dicas, Mímicas, Bandeira, 

* Wagner Esmerino Girão. Bacharel em Turismo e o 23º neto de Raimundo Girão e Marizot.
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Elefante Colorido, Quatro Cantos, Cesta de Frutas, João “atrepa”, Amare-
linha, Passarinho no ninho, cobra no buraco, Estátua, Pula Elástico, Morto 
ou Vivo, Desconta Lá, Sete ou três cortes, entre outras. Também havia os 
jogos de tabuleiro e cartas, tais como: Jogo da Vida, Banco Imobiliário, 
Imagem e Ação, Cai-não-Cai, Pega Vareta, Buraco, Burro, Mau-Mau, Cara 
Maluca, Cara a Cara, Gênius, Pega Peixe, Vai e Vem, Molinhas, Pluff, 
Aquaplay, Pula Pirata, Adedonha ou Stop, Dama, Iôiô, Boca Rica, Caça 
Monstros, 60 Segundos, entre outros. 

Sempre nos reuníamos no Domingão, e de tardinha, quando o sol 
fi cava mais ameno, passávamos muitas horas brincando, até de noite, 
que era a melhor hora, pois a escuridão ajudava o participante a se es-
conder. Só parávamos quando o jantar era servido. O espaço onde nos 
divertíamos era ilimitado, porque utilizávamos como esconderijo toda a 
Celínia, a Lagoa e a casa do Tio Celmo.

Tínhamos uma criatividade muito afl orada e sempre estávamos 
inventando algo pra fazer. Foi então que a Clara teve uma idéia que 
marcou época e até hoje lembramos saudosamente, que foi a criação 
da Discoteca, que acontecia nas noites de sábado na casa do Tio Vivio 
durante as tradicionais serestas dos adultos. Ela deu a idéia e logo acei-
tamos, tratamos de encontrar um som para podermos tocar as músicas 
e dançarmos, então lembrei do som que o meu pai tinha e logo consegui 
adquiri-lo para a Discoteca. Depois de conseguido o som, tínhamos que 
conseguir as músicas, pois nas rádios havia muitas propagandas e isso 
atrapalhava bastante a diversão. Compramos fi tas K-7 e passamos a 
gravar as músicas de nossa preferência. Lembro que a primeira música 
que gravamos foi uma do grupo baiano Timbalada: “Vou pra Timbalada 
oiáá...! Canto pro mar, mar, mar, mar, mar”, gravamos muitas fi tas nos 
estilos musicais de Axé Music, Dance e Forró. 

Era sagrado: todas as noites de sábado estávamos lá para curtir a 
nossa discoteca, que inicialmente teve o nome “Acetocdisco” Na primeira 
noite compramos papel celofane para colocar na luz do quarto para fi car 
colorido, mas nesta noite o papel queimou. O quarto da casa do Tio Vivio 
que abrigou primeiramente a Discoteca foi o que fi cava logo na frente, 
bem na sala. Pouco tempo depois mudamos o nome da discoteca que se 
passou a chamar “Tecnotronic”, que era o nome de um grupo que tocava 
música eletrônica. 

Posteriormente mudamos também o local da discoteca, que pas-
sou a acontecer na segunda sala da casa onde havia uns pergolados. 
Colocávamos uns lençóis de um armador ao outro, pendurávamos luzes 
pisca-pisca de natal para dar um ar mais de discoteca e estava feita a 
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festa, dançávamos até não conseguirmos mais fi car em pé. Sempre re-
cebíamos as visitas dos adultos que iam nos prestigiar; eles adoravam, 
dançavam um pouco e depois retornavam para a seresta. De nós quem 
mais estava presente éramos, eu, Luciana, Liane, Darinha, Clara, Ianê, 
Talita, e às vezes a Juliana. Esta fase foi muito boa, pois foi justamente 
a passagem da nossa infância para a adolescência, curtindo muito as 
festas na Discoteca.

Um feito “histórico” que nós temos em nossas memórias é o fato 
de termos brincado de Cobra-Cega ou Cabra-Cega na terra, na água e 
no ar. A gente explica isso. Cobras-cegas na terra todos conhecem, é a 
forma tradicional de se brincar. Era só ter um local fechado para delimitar 
espaço, e começar a diversão. Um participante de olhos vendados ou 
fechados procurava tocar ou pegar cada um dos outros. 

Brincar de Cobra-Cega na água também era uma diversão muito 
boa, da mesma forma da tradicional só que dentro de uma piscina, era 
necessário certa habilidade ao nadar, pois sempre se exigia muito para 
se dar bem nessa brincadeira, sempre utilizávamos as piscinas do Tio 
Vivio ou da Celínia.

Agora, com certeza, inesquecível era faze Cobra-Cega no ar, mais 
precisamente em uma árvore. Nós utilizávamos mais uma árvore que tinha 
na casa da Tia Inês, que fi cava na parte de trás. Esse tipo de árvore era 
especial para a Cobra-Cega, pois ela possuía galhos muito resistentes, 
eles se curvavam e não quebravam, excelentes para o nosso intento, pois 
tínhamos a certeza de que os galhos não iriam quebrar com a gente. Ra-
pidamente adquirimos a habilidade necessária para passar de um galho 
para o outro, com velocidade para não sermos pegues. Mesmo assim não 
escapamos de várias quedas, muitas “hilárias” e pouco preocupantes. E 
se pensam que quem caía mais era quem estava com os olhos fechados, 
puro engano, pois sempre quem estava com os olhos fechados era o mais 
cuidadoso e só ia na certeza, enquanto os outros que estavam fugindo 
do “pega” e que estavam sempre nervosos e atrapalhados para fugir, 
escorregavam ou se desequilibravam e  caíam.

E quem pensa que o “pega”, que tinha que fi car de olhos fechados 
abria os olhos e dava uma espiada, está enganado, pois todos eram fi -
dedignos e sempre mantinham os olhos fechados. E quando alguém era 
pego abrindo os olhos sempre era castigado, nunca fi cava impune. 

Nas árvores do Passaré, além de termos diversão, também podí-
amos nos alimentar com os frutos que colhíamos. Sempre estávamos 
dispostos a subir em uma, seja ela onde fosse, na Celínia, na Lagoa, na 
Casa Grande ou no Tio Vivio.
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Uma árvore que marcou muito foi o pé de azeitona roxa, que fi ca-
vam na beira da lagoa, no lado nascente e que se situava entre a casa 
do Tio Vivio e do meu pai. As nossas visitas a esta árvore eram rotinei-
ras, estávamos lá quase todos os dias, por que era a árvore de que mais 
gostávamos. Sempre íamos logo depois do almoço e permanecíamos até 
o entardecer. Adorávamos os frutos, comíamos muitas azeitonas roxas, 
e às vezes passávamos mal. A árvore era perfeita para se brincar, pois 
havia muitos galhos e alguns deles fi cavam a 30 centímetros do chão, e 
isso facilitava bastante para nós. 

Havia também: Cobra-Cega, Esconderijo, Quartel General entre 
outras. Lembro que queríamos ser dublês, e inventamos uma brincadei-
ra um pouco perigosa, mas que era ótima para quem treinava para essa 
profi ssão. Ficávamos todos em um só galho, e de propósito nos soltáva-
mos na mesma hora, o resultado era inevitável, uma queda bem grande. 
Parecia coisa de louco, mas era a nossa diversão.

Na beira da lagoa, bem próximo ao pé de azeitona roxa, existia uma 
vegetação rasteira que se chama “junco”, mas para nós era o “capinzal”; 
nos divertíamos bastante neste espaço. A união do pé de azeitona roxa e 
o junco era o máximo para nós, pois brincávamos muito na árvore, comía-
mos muitas azeitonas e depois deitávamos no “capinzal” para descansar. 
Às vezes voltávamos à brincadeira mais um pouco: nós amassávamos o 
junco e formávamos uns quadrados, onde eram os quartos e salas. Pulá-
vamos e dávamos cambalhotas, pois a superfície era muito fofa e macia 
e nos proporcionava o amortecimento das quedas.

Essas são algumas das histórias que vivenciamos na nossa infância 
e adolescência no Passaré. Por muitos anos, brincamos e “aprontamos” 
nesse sítio que representou muito para a nossa geração. Ficou marcado 
em nossos corações tudo o que fi zemos, todos os momentos que apro-
veitamos para nos divertir. E fi ca a saudade de uma infância bem vivida 
e que quase não existe nos dias de hoje. Somos, portanto agradecidos 
pelos momentos felizes que o Passaré nos proporcionou.

Fortaleza, dezembro de 2005. 
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NATAL E REFLEXÃO�
Alana Girão de Alencar*

1808... Faz tempo... De fato o tempo passa muito rápido, nos foge das 
mãos e não podemos de forma alguma controlá-lo ou, sequer, mudá-lo...

Minha dor, hoje, é superior à dor que vocês possam imaginar que 
eu possa estar sentindo.

É natal, aqui, na minha infância, na minha história, no resto de es-
perança que eu tenho de manter a família reunida, em natais, domingões, 
em simplesmente sentir-se da família Girão; mas o tempo é assim: Dá o 
desfecho que a história merece ter, são poucos pagando por muitos... É 
a lei da vida!

Eu tinha quatro anos quando passei o primeiro Natal sem meu 
bisavô, Raimundo Girão, e sem meu Tio Celzir. Lembro tão pouco deles, 
mas me dói tanto, ainda assim, lembrar.

As cenas que me restaram na memória são tão pequenas...
Ele era velhinho, tinha a mão branca, lisa, e um sorriso gentil... 

Honesto... Calmo (elevado); Um olhar profundo! Tão profundo que há 17 
anos consigo lembrar se fechar os olhos...

O tio Celzir... Tem duas cenas que de fato até hoje me vem à cabeça 
e fazem sofrer... Ele era um homem bom e acredito que sensível.

Mas nós tínhamos ‘uma força’ que parecia sustentar tudo com a 
alma e que conseguiu nos manter unido durante 16 anos... Ela ainda nos 
fez suportar em 1996 outra perda: O tio Célio, nos provando que unidos 
éramos capazes de ter natais belíssimos em diante... como assim tive-
mos...

Em 2004, nossa base, nossa força, se foi...  E como canta Milton 
Nascimento, cortou nossa alma sem dor.

Sobraram outras forças que já esgotadas pelo peso da vida me fazem 
acreditar no amor, na honra, na dignidade, na espiritualidade... Tia Celne, 
Tia Celda e Vovó Cléa. Vocês não sabem o peso que elas  carregam.

Vovó Cléa: 
Eu não sabia de onde vinha tanto amor que eu tenho pela Senhora, 

não sabia por que tanto apego, por que tanto cuidado... achava que por 
ter morado, quando pequena, com você, por ter dormido nos seus braços 
ouvindo sua voz cantar Deus pra mim... Mas fora isso: descobri o porquê 
de tanta admiração... Seus olhos, quando nos meus, me dizem tanto... E, 

* Alana Girão de Alencar. Bacharela em Direito e escritora, 2ª bisneta de Girão e Marizot.
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hoje, sei traduzi-los... O tanto de amor e grandeza que a senhora carrega. 
A senhora é uma Santa. A senhora sabe qual o meu maior medo? Ficar 
cega (a cegueira da alma). E a Senhora já cuidou com dedicação, carinho, 
de duas cegas ( cegas visuais) sem saber que estava me salvando de algu-
ma forma, cuidou de velhinhos e do Joaquim, a quem tanto a senhora diz 
ser Santo; pois saiba que quem cuida de Santos merece o céu e se torna 
um deles. Mais de 15 anos dedicados a amar o próximo; e cumprindo os 
mandamentos de Deus, amando-o acima de todas as coisas. Meu amor 
por você é infi nito e grato.

Teninha e Tedá:
Sei que parece estranho uma poeta não encontrar palavras para 

falar algo; mas as palavras são assim: efêmeras e pequenas demais para 
descrever tanto sentimento. As palavras são incapazes de alcançar o que 
é sentido pelos sentidos, me fogem dos ouvidos, da boca, das mãos, me 
sai da regra, tirando minha poesia do rumo dos trilhos...

Cansa não é? Suportar tanto cansa! Amar demais, tentar, tentar, e 
suportar e...

Só Deus para explicar como vocês podem suportar com um sorri-
so no rosto, com mansidão no olhar, sempre com respeito e tolerância, 
chegando a conseguir mais um Natal, sendo ainda, todos comoventes.... 
Sem a Maria Brasil Girão.

Não me cabe falar de um a um... Tampouco esquecer certas verda-
des que deveriam ser ditas...

É Natal e acho que lembrar de outras coisas neste momento será 
além de mais importante, mais sincero... Natal... O que isso no fundo sig-
nifi ca pra cada um aqui presente... Sem a hipocrisia de falar da boca pra 
fora: Nascimento de Jesus...? Já pararam pra ver a história em seu curso 
desde o primeiro dia 25? Desde o nascimento? O caminho escolhido pela 
sociedade desde então? A mutação do coração do homem? A fragilidade 
dos sentimentos? Se pararmos para pensar na real importância de termos 
sidos salvos pelo Homem que nasceu da forma que nasceu, no lugar onde 
foi acolhido, a forma, o tumulto da época, o sofrimento suportado por 
Maria... Se pudéssemos ver e sentir na pele tudo... Seriamos maiores... 
Não nos deixaríamos morrer aos poucos pelos nossos defeitos...

Acredito que seja uma boa hora pra pensar... Com calma e paciên-
cia... De coração aberto, leve... Admitindo e com a esperança de que 
ainda se pode mudar...

Desejo luz pra todos... um Natal cheio de refl exão...

• Texto lido no Natal de 2005, no Passaré, na expectativa da venda do Sítio.
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OS MORADORES DO PASSARÉ�
 Célvio Brasil Girão

 
Os moradores1 do Passaré tiveram imensa importância na vida do 

Sítio e da nossa família. Serão lembrados pelos serviços que prestaram, 
pela dedicação e pela lealdade que tiveram para conosco. 

Foram costumeiramente tratados com respeito e carinho, desde 
Prudente e Inês, passando por Joaquim, Cléa, chegando a Girão e Marizot 
e aos seus fi lhos e netos.

As virtudes humanas da simplicidade – não me refi ro a pobreza – e 
da solidariedade verdadeiras, podiam facilmente ser encontradas naquela 
gente. Entre estes moradores e seus fi lhos tivemos verdadeiros e leais 
amigos dos quais nos orgulhamos até hoje. 

Num esforço de memória e com a ajuda da Tia Cléa e de meus 
irmãos, tentarei falar um pouco sobre eles, mesmo sabendo que alguns 
serão inevitavelmente esquecidos. 

Credores da nossa gratidão são hoje merecedores de nossa 
 homenagem.

 

1 Denominamos aqui de moradores, os trabalhadores que com suas famílias moravam 
em casas simples estrategicamente espalhadas no Sítio, em locais como: portões,  áreas 
de plantio etc. Tinham a responsabilidade da guarda da propriedade contra a entrada de 
pessoas estranhas e animais, cuidando das cercas. A estes moradores cabia, em troca, 
o direito de exploração de uma porção de terreno além de receberem pagamentos por 
trabalhos extras realizados no Sítio, quando solicitados. Os moradores-caseiros cuidavam 
das casas dos proprietários, morando em casas vizinhas a estas.

Foto 40 – Casa do morador da Celínia
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Moradores-caseiros da Casa Grande

Zé Preto e Amélia. Falecidos. Moradores nos anos 40.
Filhos: Ivan, Doca, Chica, Salete, Dorinha, Nazaré, Manoel, Maurício 

e Francisco.
Morava em casa de morador há poucos metros da Casa Grande.
Poucos anos atrás, eu e o Célcio paramos para uma visita na sua casa 

na Avenida Perimetral. Praticamente cego, beirando os 100 anos, com uma 
enxada tentava limpar um roçado. Apresentamo-nos e ele demonstrou 
grande alegria. Perguntei o que estava fazendo, e ele  respondeu:

– Tou aqui quase cego e “doidejando” com esta enxada, meu fi lho... 
Sua fi lha nos disse que mesmo naquela idade, “ele não enjeitava uma 

boa feijoada, com lingüiça, muito tutano, e tudo que tinha direito...”

José Hermínio e Sofi a (Pipia). Falecidos. Moradores nos anos 40 e 50.
Filhos: Alfredo, Júlia, Didi, Manoel e Chico. 
José Hermínio morou em pequena casa vizinha à Casa Gran-

de da qual foi caseiro. Amigo de todas as horas de Joaquim (Tatá), 
tirava-lhe costumeiramente a barba e fazia-lhe companhia sendo 
uma das poucas pessoas que assistiram ao momento da sua morte. 
Sofia dentre muitas tarefas cuidava de lavar as roupas de Joaquim 
num ato de coragem e amor. Foi muito querida por, pelo menos, três 
gerações da família. 

Chico Amaro e Raimunda. Falecidos. Moradores nos anos 40 e 50.
Filhos: Luís, Sebastião, Pedro, João de Deus, Do Carmo, Paulo, An-

tônio Diogo, José. O casal deixou uma enorme descendência na região 
do Passaré. 

Não era exatamente caseiro. Morava a uns 200m a oeste da Casa 
Grande. Chico Amaro morreu do coração quando um dia empurrava a 
cadeira de rodas do meu bisavô Julio Gaspar de Oliveira, pai de D. Inês, 
em deslocamento da Casa Grande para a Celínia. 

Sebastião Amaro e sua mulher. Morador nos anos 50.
Era fi lho de Chico Amaro e Raimunda. Tomou conta da Casa Grande 

com a mulher e fi lhos por um período, morando numa das dependências 
da casa (a antiga casa de farinha). 

Raimundo Maranguape e D. Naís. Moradores nos anos 50, 60, 
70 e 80.

Livro.indd   170Livro.indd   170 20/2/2008   09:14:5920/2/2008   09:14:59



  TERCEIRA PARTE – ESCRITOS RELACIONADOS COM O SÍTIO PASSARÉ 171

Filhos: Lenilce, Nilda, Eudes, Aloísio, José e Pedro Paulo e Zenilda.
Raimundo chegou ao Passaré ainda rapazinho para tratar-se de 

uma grande infl amação no dedo grande do pé, causada por um “pisão” 
de jumento. Curou-se, tratado por Dona Inês e por sua prima Zuíla. Foi 
fi cando, ajudando na casa, casou-se com Naís, fi lha de Manoel Lopes, 
(morador vizinho e amigo de Tatá). Pelo Passaré fi cou Raimundo por cerca 
de 40 anos. Com extrema correção e lealdade, foi morador da casa vizinha 
e caseiro da Casa Grande. O casal Raimundo e Naís soube exemplarmente 
educar e encaminhar seus fi lhos.

“Seu” Etelvino. Falecido. Morador nos anos 80 e 90.
Era casado, mas morava sozinho na casa de morador da Casa Gran-

de. Pequenino no tamanho, mas um gigante no trabalho. Era capaz de, 
sozinho e apesar de velho, cuidar de grandes áreas de plantio.

“Seu” José, com D. Maria (falecida) e seu fi lho Assis. Morador nos 
anos 90 até 2004.

Seu José foi o último morador-caseiro da Casa Grande e está vivo. 
Bom homem, é místico e “rezador”. Seu fi lho Assis, meu amigo, ainda 
anda pelo Passaré. É um apaixonado por pássaros e meu “fornecedor” 
de canários-belga.

Moradores-caseiros da Celínia

Os caseiros da Celínia moraram na casa de morador localizada a 
uns 40 metros da casa.

José Hermínio e Sofi a. Falecidos. Vieram da Casa Grande para a 
casa de morador da Celínia. Moradores nos anos 50.

Rubens e Didi. Moradores nos anos 50.
 Didi é fi lha de José Hermínio e Sofi a.

“Seu” João Maranguape e D. Luiza. Falecidos. Moradores nos 
anos 50.

Filhos: Maneco, José Maranguape, Raimundo e Pedro (os dois  últimos 
falecidos). Todos eles foram nossos companheiros de peladas de futebol. 

“Seu” João foi caseiro da Celínia por muitos anos. Era também pai de Rai-
mundo Maranguape (caseiro da Casa Grande), de seu primeiro casamento.
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José Pequeno (falecido) e D. Mundinha. Moradores nos anos 60. 
 
“Seu” Manoel e D. Rufi na, falecidos. Moradores nos anos 70 e 80.
Filhos: Francisca, Wilson, Nilza, Maria do Carmo (Didila) Maria dos 

Prazeres, Maria Tereza, Maria Alice, Maria das Graças (falecida), e Maria 
Lúcia. 

A família do Sr. Manoel teve longos anos de relação de trabalho 
com a nossa, começando por Dona Rufi na, que foi babá do nosso irmão 
mais velho, o Célio.

Antônia Sampaio. Falecida. 
Filho: André. 
Morou, nos anos 80 e 90 até sua morte na casa de morador da Ce-

línia. 

José Constantino (Zezinho) e Maria Lúcia. 
Filho: João Paulo
Zezinho é o atual morador-caseiro do Passaré. O primeiro a morar 

em dependência da própria casa. Pequenino de tamanho, mas um gigante 
no trabalho e na seriedade. Sua esposa Maria Lúcia nada fi ca a dever-lhe 
em qualidades. O fi lho João Paulo encaminha-se corretamente na vida. 

Moradores da casa do portão da estrada Parangaba-
Messejana

Chico Sampaio e sua mulher. Moradores nos anos 50.
Um dos meninos da sua casa – o Joaquim, um lourinho – que sempre 

corria para abrir o portão quando chegava um carro, morreu tragicamente 
afogado na lagoa no fi nal dos anos 50.

Manoel D’Avila e D. Maria. 
Filhos: Valdeci, Vânia, Ivanete, Vanda, Vanderléia, Valci, Valcélio, 

Valdilson e Valdenilson.
Manoel D´Avila morou perto do portão do Sítio Passaré, mas em 

outra casa, no sítio do Celmo, como morador, nos anos 60 e 70.
Reside hoje na Avenida Heróis do Acre em espaçoso terreno onde 

alguns dos fi lhos também construíram as suas casas, formando um con-
domínio feliz e harmônico. Manoel D’Avila e D. Maria com muito trabalho 
e dedicação souberam criar e direcionar seus fi lhos, formando assim um 
casal merecedor de toda a nossa admiração. 
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Moradores da casa da entrada da Celínia (perto do portão 
atual)

Raimundo Sampaio e sua mulher. Moradores nos 50.

José Maranguape e sua mulher. Moradores nos anos 50. 
Edmundo e Tereza com a fi lha Liduína, moradores nos 60.
Edmundo era pescador e fazia redes de pesca. Aproveitando estas 

suas aptidões, quando necessário, pedíamos para que consertasse as 
redes das traves do campo de futebol. 

Moradores de casas nas proximidades da Capela

Raimundo (Pifi te) de Freitas e D. Maria. Moradores nos 60 e 70.
Filhos: Zé Pifi te (companheiro de peladas de futebol), Francisca 

(Neném), Manoel, Maria de Fátima, Antonieta, Raimundo, Francisco e 
Maria Luiza. 

João de Deus (falecido) e Francisca (Neném). Moradores nos anos 
60.

Filhos: Elizabete (minha afi lhada e da Celne), Romildo, Mariste-
la... 

João de Deus era fi lho Chico e Raimunda Amaro. Neném era fi lha 
de Raimundo Pifi te. Foram moradores da minha gleba. 

Chico Honório e sua mulher. Falecidos. Moradores nos 50.
Chico Honório trabalhou para o meu cunhado Batu, na criação de 

gado.

Morador da casa do extremo oeste do Sítio 

Gregório e sua mulher. Moradores nos anos 60.

Moradores vizinhos do Sítio com relações com a família

Manuel Lopes e sua mulher. Falecido. Sogro de Raimundo Maran-
guape (pai de Dona Naís), amigo querido e companheiro de palestras 
de Joaquim (Tatá). Morava vizinho ao Passaré, ao sul, na margem da 
estrada Mata Galinha – Mondubim. Tinha sido anteriormente feitor da 
Fazenda Palmeira de José Quirino Silva, situada a meia légua ao sul do 
nosso Sítio. 
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Zé Ladeira e sua mulher. Moravam vizinho ao Passaré, no outro lado 
da estrada Mata Galinha – Modubim. Zé Ladeira era exímio caçador e pes-
cador. Filhos: Chico, Jesus e o Geraldo “Patinha”, até hoje nosso amigo e 
freqüentador do Passaré. Zé Ladeira morreu brutalmente  assassinado.

Chico Preto e sua mulher. Vizinho de Zé Ladeira, Chico Preto era 
irmão da Sofi a (Pipia). Pais de Jovita, Celina, Chico e João Batista (o Bu-
buçanha), nosso velho companheiro de peladas de futebol.

  Na maioria, humildes, mas não submissos; solícitos, mas não 
subservientes, estes moradores ainda hoje povoam as nossas lembran-
ças, ligando-se a nós pelos laços da amizade, da saudade e da gratidão 
mútua. Eles são parte essencial da história do Sítio e devem fi gurar com 
destaque na Memória do Sítio Passaré. 

Fortaleza, 27 de setembro de 2005.
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CRACKS PASSAREENSES�
Célvio Brasil Girão

 
A partir da metade dos anos 50 e continuando por cerca de meio sé-

culo, o Passaré teve sua história ligada ao “esporte bretão” – o futebol – ali 
praticado na forma “peladas” semanais em campos de terra de pequenas 
dimensões, quem sabe dando continuidade à tradição futebolística da 
família, iniciada com Raimundo Girão, vigoroso half no Guarani Athletic 
Club, no início dos anos 20. O historiador chegou a atuar por vezes pela 
Seleção Cearense de Futebol. 

Este esporte foi sempre uma paixão de todos os seus fi lhos, e pra-
ticado por eles e seus amigos nos campos passareenses localizados, em 
épocas diferentes, no pátio da Celínia e nos pátios das duas casas do 
Celmo Girão. 

Nestas “canchas” de terra pisaram dezenas de cracks, que 
 passamos a nomear, lamentando pelos que, porventura, venham a ser 
esquecidos: 

Nos anos 50

 No pátio da Celínia na “pelada dos médicos” – Célio Girão e seus 
colegas médicos do antigo IAPC – Fernando Diógenes, Denísio Nasci-
mento, George Benevides, Luis Carlos Fontenele, Juracy Magalhães (que 
viria a ser Prefeito de Fortaleza), João Barbosa Pires de Paula Pessoa, José 
Magalhães, George Barros Leal, José Dílson Menezes, Leão Montezuma 
Santiago, Luiz Gualter de Alencar Araripe, Edmar Fujita e José Rômulo 
Correia Barbosa.

 Ainda nos anos 50, outra pelada, a da turma da Rua João Lopes e 
ruas vizinhas, com: os irmãos José Emílio e José Ismar Girão Parente, José 
Eduardo Parente, os irmãos Tirso e Silvio Leal, Guilherme Bhlum, Tarcisio 
Vieira (Leão), Ernesto, Sérgio, Murilo Sabóia, Ailson Girão (Puskas), os 
irmãos Luciano, Zé Maria e Humberto Girão; João Fugita, Erton Bessa 
Piancó (Carcereiro), José Milad Karbage e Alfredo Souto Farias. O Médico 
José Rômulo Correia Barbosa trazia de Fortaleza no seu jeep, “o feroz”, às 
vezes mais de uma dúzia de jogadores! Além destes, havia os da Casa: 
Célio, Celmo, Célcio, Célber e Célvio, e os moradores do Sítio e das re-
dondezas: os quatro irmãos Maneco, Zé Maranguape, Raimundo (Bondo) 
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e Pedro, João Batista (Bubuçanha), “Pingüim”, Geraldo (Patinha), Paulo 
Amaro, Anacleto, “Zé Pifi te” e outros. 

Nos anos 60

Na primeira metade dessa década pisou nos campos do Passaré, 
inicialmente no pátio da Celínia e posteriormente em local próximo 
ao que viria a ser a Casa do Celmo, uma grande turma de amigos do 
Célvio Girão. Um grupo de adolecentes formado por: João Marcos 
Tavares Botto, Expedito Aguiar Lopes, Edílson Souto Farias, Luciano 
Rodrigues de Sousa, os irmãos Valmir e Miguel Vasconcelos Coe, 
Cláudio César Carneiro da Cunha, Joaquim Manoel de Arruda, José 
Edvan Dias Arruda, Egydio Ferreira de Araújo, Antonio Viana Filho, 
Francisco José Cavalcante (Franzé), os irmãos Newton e Sérgio Ro-
drigues de Sousa, Antônio Herbert Leite Militão, Francisco Toscano 
Campos, Francisco Lavor (Fran), Creso Ferreira da Costa, Hamilton 
Caminha da Silva, Carlos César Braga (Cacete), além dos da Casa: 
Célcio, Célber, Célvio e Celzir. 

 
Nos anos 70

Ainda no campo do pátio da primeira casa passareense do Celmo 
Girão, localizada onde hoje temos o Centro Administrativo do BNB. A 
turma da Prefeitura (colegas do Celmo): Alberi, Suetônio Mota, José 
Maria Mendes Giffoni, Edson, Lenine, Alexandre Cruz, Dedé, Papi, Cecílio, 
Juciê, Airton Santiago. 

Noutro período dos anos 70, No pátio da nova Casa do Celmo, atrás 
da Celínia: Misael Justiniano Machado (Misa), José Olímpio, Wellington 
Lins “Senador”, Carlão do Zé Valter, Marcus da Secretaria da Saúde, Riba-
mar (Riba), Albert (Alemão), Nilton Girão, os irmãos Fernando e Francisco 
Coe, os irmãos Agamenon e Antônio Potiguara Melo, Roosevelt Gondim, 
Joãozinho (ex-jogador do Fortaleza) e outros.

 
Nos anos 80 e 90

A turma do Girão Neto: Fred Freire, Nelson Vilela, Ricardo Vilela, 
Eufrásio Feitosa, Leandro Feitosa, Glauco Mota.

A nova geração dos Girões e seus amigos: Celcinho, Sérgio, Franklin, 
Cláudio, Marcelo, Wagner, Célber Jr., além de Paulinho Feitosa, os irmãos 
Valdeci, Valci, Valcélio, Valdilson e Valdenilson; Teógenes, Chiquinho 
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da Tereza, Jones, João Paulo, Beto Gordinho, Régis Coe Girão, Maurício 
Muriack, Eduardo do Luís, André da Antônia e outros.

Conforme vimos, cerca de 120 pessoas, muitos deles já falecidos, 
usufruíram, em épocas diferentes e ao longo de quase meio século, dos 
prazeres oferecidos pelo Passaré, também através do futebol. Na realidade 
pouquíssimos deles são merecedores da qualifi cação de cracks que lhes 
demos inicialmente. A grande maioria destes jogadores não passava, na 
realidade, de esforçados “pernas-de-pau”. 

Fortaleza, 2006.

• Fontes: 
• GIRÃO, Célio Brasil – Casa do Passaré – Retrato de Meio Século. Fortaleza, 

Tipografi a Minerva, 1992, 10 p.
• Levantamento feito por Célber Brasil Girão. 
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Foto 41 – Cracks passareenses.

A pelada no campo entre a Celínia e a Lagoa, ao lado do bacurizal. Celmo, o segundo da esquer-
da para a direita, atuando na defesa.

O “cabeceador” Zé Emílio em ação.
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Foto 42 – O futebol passareense – 1961.

O campo ao lado do bacurizal. Na lagoa, vê-se o trampolim.

Zé Ismar Girão Girão Parente, seguramente o melhor crack passareense de todos 
os tempos, salta para a bola. Célio, de costas, espera a “sobra”.
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PASSARÉ�
 Maria Luísa Bomfi m

Recordações, da minha alegre infância, no “SÍTIO PASSARÉ”, dos 
queridos primos: Raimundo Girão, Marizot e Cleinha.

Meu querido e velho Passaré, 
onde tantos dias felizes passei!
A casa grande, cercada de varandas,
tijolos vermelhos, janelas,
detalhes que jamais esquecerei!
Criança, corria nos largos corredores,
brincava de boneca nos jardins fl oridos,
andava de charrete nas estradas,
cantava ao violão canções antigas.
O banho na lagoa, que alegria,
lagoa de piabas e fl ores de água-pé!
Flores transformadas em coroas perfumadas
que nos faziam crer rainhas coroadas.
Quando chegava a escuridão da noite
e lampiões acesos a casa iluminavam,
já nós, crianças, dormíamos cansadas
no colo dos adultos,
que um “interminável terço” desfi avam!

Meu querido e velho Passaré,
testemunha de alegrias e de sonhos,
continue impresso em minha mente,
assim, como eras,
antigamente!

• Escrito nos anos 60.
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CASA GRANDE DO PASSARÉ�
Célvio Brasil Girão

Prestes a tombar
Guardas na solidão do tempo
As lembranças de quase dois séculos...
Dos momentos de extrema felicidade
E dos tempos de profundas tristezas,
Vividos por cinco gerações...

Guardas, na tua imensa sala,
Os sons das conversas de cavalheiros de grandes bigodes:
Comendadores e políticos de relógios de algibeira
Comentando, através da fumaça dos seus charutos,
O jogo de cartas na mesa e o jogo político da Província...

Tens na lembrança, a chegada, em charretes,
Trazidas por cavalos suados e sedentos,
De mulheres e crianças, em alarido festivo,
Ansiando pelo banho refrescante na lagoa acolhedora
E pelas frutas doces do teu pomar: 
A ciriguela, o sapoti a goiaba, a graviola, a manga jasmim...

Ainda manténs nas tuas largas paredes
Os cheiros diferentes que se misturam no tempo
Das mesas repletas dos dias de festa
Preparadas por negras 
Em cujas falas ouviam-se, ainda,
Palavras em alguma língua da longínqua África, 
Terra de seus pais e avós...

Abrigas sob a sombra de teus imensos alpendres
A lembrança das pessoas simples dos teus arredores
Sempre a necessitar de ajuda
E sempre atendida por D. Inês, 
A pequena senhora de coração grande,
A distribuir conselhos, comidas e remédios,
Ou, com as próprias mãos,
A pensar as feridas daquela pobre gente...
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Sob o olhar triste do senhor altivo, Prudente e bom, 
Guardas em um dos teus quartos, transformado em jardim
A lembrança do sofrimento do rapaz – Joaquim 
Com nome e coração de santo,
Arrancado da cidade e da vida por perversa enfermidade...

Casa Grande, onde, ainda menino,
Participei de animadas e inesquecíveis reuniões familiares...
Casa grande do licor de café, do refresco de cajá,
Dos suspiros e dos bolinhos de goma
Casa grande das memoráveis partidas de sueca
Na secular mesa redonda...

Casa Grande do Passaré
Hoje eu te contemplo comovido.
E antes que venhas a tombar,
Quero ver-te demoradamente com os olhos da minha alma
Para guardar-te de forma indelével no meu coração.

• Escrito poucos dias antes da demolição da Casa Grande, em 06.05.2004.
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PASSARÉ�
 Zuíla Gaspar Montenegro*

Cada folha, cada fl or,
Do sitio do Passaré, 
Tem uma grande mensagem 
D’uma família de fé.

Tem uma história bonita, 
Tem uma passagem de amor,
No sitio do Passaré, 
Tudo transpira calor.

Cabecinhas de criança, 
Se jogando na lagoa.
Outras como borboletas, 
Correndo no campo à toa.

Estas crianças cresceram
Na mais perfeita união. 
Hoje, formam a família 
Do nosso caro Girão.

O bom Deus pediu agora,
Com toda a sua bondade,
Para levar a Raimundo
Para sua eternidade.

E este subiu para o Céu,
Cheio de bênçãos e de luz
Foi habitar para sempre
No seio do Bom Jesus. 
                      Fortaleza, 1988

* Zuíla Gaspar Montenegro. Carmelita extra muros, mística, poetisa e prima de Marizot.
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SAUDADES DO PASSARÉ�
 Celne Brasil Girão*

Que doces lembranças guardo
Do Passaré tão querido
De tudo o que ali vivi
Tempo jamais esquecido

A nossa casa dileta 
De Celínia batizada
Construída com carinho
Sempre foi abençoada.

As nossa idas para lá
Eram qual grande viagem
Estradas esburacadas
Enorme era a bagagem

Perto do Poço Barrento 
Fazia-se baldeação
O riacho era tão cheio,
Só passava caminhão

Chegando lá bem felizes
Embora muito cansadas
Fazíamos já projetos
Pra’s férias tão esperadas.

Os banhos bons de lagoa,
Que prazer, que gostosura !
Quantos saltos e mergulhos
Eram sim, doce aventura

Brincadeiras de guizados
Comidinhas saborosas 
Cozinhávamos contentes
Sob árvores frondosas

* Celne Brasil Girão. Bacharela em Letras pela Faculdade Católica de Filosofi a. Servidora apo-
sentada do Tribunal de Contas do Estado do Ceará. 6ª fi lha de Raimundo Girão e Marizot.
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Como era doce pescar, 
Munidas de isca e anzol
Piabas e outros peixinhos
À tardinha, ao por do sol.

Brincávamos no Bacuri
Para nós, uma fl oresta,
Subindo em grossos galhos
Fazíamos a nossa festa.

À tarde íamos todos
Na Casa Grande passear
Que momentos agradáveis
Temos hoje para lembrar

Vovô, Vovó, Tia Cléa
Com amor nos recebiam
Licores, sucos, biscoitos,
Quanto agrado nos faziam

Muitas primas e amigas
Suas férias lá passavam
Eram todas sempre amáveis
E muito nos agradavam

A família da Dedélia
Aline e a Dolores,
Maria Augusta Teixeira
Eram todas uns amores.

Jogos de Vôlei e peteca
No pátio bem capinado
Eram pra nós um prazer
Que será sempre lembrado.

Na varandinha da casa
Brincávamos nós a valer,
De casinhas de bonecas
Como era bom de se ver
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Tecíamos adereços
De aguapés, de jasmim
Que colhíamos contentes
Da lagoa e do jardim.

Maria Luísa e Alzira 
Eram as nossas parceiras
Até no jogo de pedras
Onde Celda era a primeira

De volta já à noitinha
Correndo em disparada
Víamos já o Manelão
Que cortava a estrada.

Tirávamos os chinelos
E bem ali no caminho
Passávamos com os pés nus
Nas águas do riachinho.

Papai e Mamãe, bondosos
Permitiam-nos convidar
Uns parentes e amigos
Para dias ali passar.

Eram todos mui bem vindos
Recebidos com carinho 
E passavam a integrar
O nosso querido ninho.

Lígia, José Eduardo, 
Ivanise, Pedro Falcão,
Angélica, Maristela,
Zé Milad, que turmão !

Pessoas bem variadas
Honraram-nos com visitas
Políticos e literatos
Sacerdotes e artistas
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Amigos da vizinhança
Compadres e afi lhados
Famílias de moradores 
Eram também convidados. 

As belas festas de Natal 
Os arraiais de São João
Foram mágicos momentos
Que vivemos com emoção.

Dos nossos entes amados
Que ali não voltarão mais
A saudade é tão grande
Que chega a doer demais.

Foram tantos os eventos
Que aconteceram ali,
Que seria impossível
Mencionar todos aqui.

Os pic-nics do Rotary
Eram os mais esperados
Dias de encantamento
Jamais serão olvidados.

Alguns outros merecem 
Ser citatos nestes versos,
Luas-de-mel, bodas, missas
E casamentos diversos.

Os passeios de charrete
As missas lá na capela
Serenatas prá Celina
Como a vida era bela !

Os domingões, que beleza
Fazem parte do presente
Toda a gente reunida 
Que bem isto faz a gente.
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Até quando, só Deus sabe
Poderemos gozar ainda
Desse “pedacinho do Céu”
Dessa nossa casa linda.

Passaré, nós te amamos
És parte da nossa vida
De ti guardaremos sempre
A lembrança mais querida. 

Fortaleza, novembro de 2005.
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PASSARÉ BRASIL GIRÃO
(SAMBA)�

 
 Música e letra de Célvio Brasil Girão 

Sinto o cheiro do aguapé, 
Sinto a vida como é boa,
Sinto a brisa da lagoa
Do Passaré...

Cajá, bacuri,
Bem-te-vi, sabiá...
Domingo chegando
Estou indo pra lá...

Despertando a madrugada,
A passarada
Na embiriba cantando,
Me traz a saudade de gente assim
Especial pra mim...

Na mesa, um banquete
De amor, alegria e emoção,
É o Passaré, nesta canção,
É o Passaré Brasil Girão...
 

• Música composta para a celebração dos 50 anos da Casa do Passaré – a Celínia, 
em 1992. 
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Passaré Brasil Girão

Célvio Brasil Girão
Transcrito por João Victor Leão
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DAQUI JÁ VEJO A SAUDADE...
( SAMBA )�

 Música e letra de Célber Brasil Girão*

Daqui vejo a Celínia
Coração do Passaré
Daqui vejo a lagoa
E as fl ores do água-pé,

Vejo varas e tarrafas
A mata de bacuri,
Muitos pássaros voando
Vejo e ouço o Bem-te-vi.

Vejo e sinto a natureza 
Penso no bem bom que é
Daqui vejo tudo isso 
Daqui vejo o Passaré

Despertando a alegria
Das lembranças que me vêm
Daqueles que um dia
Nos fi zeram tanto bem

O futuro a Deus pertence
Tudo isso é verdade
Esperando o que vem
Daqui já vejo a saudade ...

Fortaleza, 2005

* Célber Brasil Girão. Odontólogo, oitavo fi lho de Raimundo Girão e Marizot.
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Daqui já vejo a saudade
Célber Brasil Girão
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QUARTA PARTE�

ESCRITOS RELACIONADOS COM DONOS
E HERDEIROS DO SÍTIO PASSARÉ

REUNIMOS AQUI TUDO O QUE FOI ESCRITO SOBRE OS DONOS E 
HERDEIROS DO SÍTIO PASSARÉ, A PARTIR DA SUA AQUISIÇÃO POR PRU-
DENTE DO NASCIMENTO BRASIL E RAIMUNDO GIRÃO. OS TEXTOS DE 
RAIMUNDO GIRÃO, EXTRAÍDOS DO LIVRO “O COMENDADOR MACHADO 
E SUA DESCENDÊNCIA”, ACERCA DOS SEUS TRÊS PRIMEIROS DONOS: 
ANTÔNIO JOSÉ MOREIRA GOMES, JOSÉ ANTÔNIO MACHADO – O 
COMENDADOR MACHADO – E JOSÉ PIO MACHADO, JÁ FORAM INCLU-
ÍDOS, POR CONVENIÊNCIA, NA SEGUNDA PARTE DESTE LIVRO, COM 
VISTAS A UM MELHOR ENTENDIMENTO DO DESENROLAR DA HISTÓRIA 
DA SUCESSÃO DO SÍTIO. 

NESTA QUARTA PARTE, VEREMOS TEXTOS EM PROSA E EM 
VERSO, ALÉM DE MÚSICAS, SOBRE ALGUNS DONOS E HERDEIROS DO 
SÍTIO: PRUDENTE DO NASCIMENTO BRASIL, INÊS GASPAR BRASIL, 
RAIMUNDO GIRÃO, MARIZOT BRASIL GIRÃO, CLÉA GASPAR BRASIL, 
CÉLIO BRASIL GIRÃO E CELZIR BRASIL GIRÃO. VEREMOS, TAMBÉM, 
ESCRITOS DE CELDA BRASIL GIRÃO E  DE RAIMUNDO GIRÃO SOBRE 
ADÉLIA BRASIL FEIJÓ E EGLANTINE HERBENE FEIJÓ, RESPECTIVA-
MENTE FILHA E NETA DE JOANA BRASIL FEIJÓ (JOANINHA), UMA DAS 
OITO DONAS DO PASSARÉ NA FASE ANTERIOR À AQUISIÇÃO DO SÍTIO 
POR PRUDENTE E GIRÃO.

AO FINAL, TEMOS UM TEXTO DO ORGANIZADOR DO LIVRO QUE 
RESUME A PARTICIPAÇÃO DE DONOS E HERDEIROS DO SÍTIO PASSARÉ 
NA HISTÓRIA DO CEARÁ E DO PAÍS. 
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Foto 45 – Prudente do Nascimento Brasil.
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PRUDENTE DO NASCIMENTO BRASIL�
(25.12.1879 – 25.12.1979)

Raimundo Girão

 Uma das virtudes do homem é a prudência, a que Cícero chamou 
de ciência das coisas que se devem apetecer e das que se devem fugir. 
É um caminho a seguir-se em linha reta, sem maiores desvios, vencendo 
cada passo sem afoiteza nem desânimo. Marcha serena, fi rme, cuidado-
sa, para não ser traído pelas surpresas e obstáculos. “Mede cem vezes e 
conta uma só”, diz um provérbio russo. Nada de descaso, nem de aventura 
solta. Uma cadência, uma uniformidade.

Há homens assim. Não saem do sensato e da medida, e isto lhes é 
um Dom com que nascem e se vem naturalmente aperfeiçoando ao  longo 
da existência. Diferente dos inquietos, dos agitados, dos imprevidentes, dos 
desaconselhados, que não medem cem vezes, nem dez, para contar uma só.

Conheci um deles, que até desse jeito teve o seu nome – Prudente 
do Nascimento Brasil, fi lho de Joaquim Gomes Brasil e Maria Pio Ma-
chado, neto materno de José Pio Machado, de larga projeção na política 
da Província, deputado e presidente da Assembléia Provincial em várias 
legislaturas, e bisneto do Comendador Machado – José Antônio Machado, 
que por demorado tempo dominou como fi gura impar os meios comer-
ciais, políticos a sociais do Ceará, cujos destinos em mais de um turno 
governou, na qualidade de vice-presidente sempre reeleito. Ilustre, por 
muitos títulos, a família dos Machado, de origem portuguesa e por ele 
iniciada no Ceará.

Pelo lado paterno, pertencia à cepa dos Brasil, que se gerou, nume-
rosa, em terras cearenses, do professor de primeiras letras, João Gomes 
Brasil, a que se juntaram também os Montenegro, gente de fi dalguia e 
altos méritos nas diversas atividades do procedimento humano, aqui e 
fora daqui.

Conheci Prudente em 1926, ano em que me casei com a sua fi lha 
Maria (Marizot), que lhe deu, com as graças divinas, dez sadios netos e, 
por estes, vinte e três bisnetos. Casado, na mais saudável união conjugal, 
com Inês Gaspar de Oliveira, uma das santas da terra, deles vieram além 
de dois falecidos em tenra idade, outros dois fi lhos – Cléa, solteira, sempre 
prestimosa e de aprimorada formação católica, e Joaquim, desaparecido 
quando estudante, em pleno desabrochar da mocidade.
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Vi-o sempre o mesmo. Até falecer em 1963. Sempre muito calmo, 
sem pressas nem impaciências, cumprindo com a mais pura exatidão os 
seus deveres de pai de família e os dos cargos públicos que ocupou. Na 
execução destes, foi na verdade um probo, de ações justas, não faltando 
nunca no momento de estar presente para servir ou decidir. Delicado de 
maneiras, ameno nas atitudes, de voz suave e persuasiva, foi um daqueles 
que, como já disse alguém, nunca se arrependeram do que não disseram. 
Sabia até onde a sua palavra se tornava exigida e não passava dessa 
divisória. Viveu desta maneira oitenta e quatro anos, sem blasfêmias, 
sem acusar, sem confl itar-se com quem quer que fosse, antes amigo de 
todos, solícito para com as necessidades dos demais, tanto quanto lhe era 
possível fazer, na força dos seus valimentos pessoais e dos seus poucos 
dinheiros, pois não era um rico.

O seu mundo, o mundo da sua bondade e da sua probidade foi o 
então Município de Porangaba, depois de 1923 transformado em simples 
distrito administrativo desta capital. Dele foi prefeito, delegado de polícia 
e coletor federal, e no desempenho dessas funções mostrou, nem um só 
dia deixou de mostrar, que era de fato... um prudente. Agiu como “o fer-
reiro que a primeira coisa que faz são as tenazes, para não se queimar”. 
Nem se queimou, nem queimou ninguém.

Soube, com a melhor percepção, conseguir, na sua coletividade, 
aquilo que não é fácil – a estima de todos. Nunca se ouviu referência a 
qualquer inimizade sua. Nem mesmo uma gratuita, dessas que às vezes 
nos vem sem conhecermos a razão.

Confi gurou, na sua modéstia, um reto varão, de que podem orgu-
lhar-se os seus descendentes, os do seu parentesco colateral e os mais 
próximos dos seus afetos.

Hoje decorre o dia do 1° Centenário de sua vinda ao mundo, pois 
nasceu, na vila em que morreu, em sua Porangaba, aos 25 de dezembro 
de 1879, o faustoso e santo dia da Cristandade, toda a gente cristã em 
festas e fervorosas preces ao Grande Menino que seria o Salvador. Ren-
demo-lhe, ao Prudente, todas as nossas homenagens de saudade e admi-
ração pelo exemplo que nos legou, de homem que não passou pela terra, 
senão praticando o bem e sendo correto. No seu pensamento  nunca se 
aninhou o ódio ou simples prevenção, e de suas mãos nunca saiu senão 
o gesto das dádivas generosas.

• Folder editado no Centenário de Nascimento de Prudente do Nascimento 
 Brasil.
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Foto 46 – Inês Gaspar Brasil.
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DONA INÊS GASPAR BRASIL�
(1883 – 1983)

Raimundo Girão
 
Inês Gaspar Brasil nasceu em 09 de novembro de 1883 e faleceu 

em 07 de novembro de 1967, fi lha do farmacêutico Júlio Gaspar de Oli-
veira e sua mulher Antônia Sabino de Moura. Casou-se com Prudente do 
Nascimento Brasil, que foi prefeito do antigo município de Porangaba e, 
depois, coletor federal ali, cargo em que se aposentou.

O casal, com os fi lhos, morava parte do ano no centro da vila e parte 
no Sítio Passaré, a 5 Km distante, e, onde estivesse, era alvo da estima 
geral, pelas suas qualidades pessoais e pelo modo bondoso com que 
tratava as pessoas com quem se entendia.

Principalmente ela que, herdando o espírito caridoso do pai, pratica-
va espontaneamente a grande virtude de ajudar os outros do modo mais 
edifi cante. Não se limitava a dar a título de esmola ou auxílio material; 
ia além: fazia. Com seus bons conhecimentos de medicina caseira e o 
acentuado pendor para realizar pequenas cirurgias – curando feridas e 
golpes, sarjando tumores etc. – fez-se Dona Inês uma espécie de médico 
da pobreza, a que atendia com a maior e melhor solicitude.

Não somente na Vila, como no Sítio (que hoje constitui um dos 
bairros da cidade) era de ver a sua casa freqüentada diariamente por 
pessoas necessitadas, em busca de tratamento ou de conselhos, e ela as 
recebia de coração aberto, atendendo-os no que lhe era possível, dentro 
dos limites de suas economias não muito alentadas.

Criou-se, dessa forma, em torno da caridosa senhora, verdadeira 
aura de admiração e gratidão, tanto dos que eram por ela benefi ciados, 
como por quantos conheciam o seu meritório e generoso trabalho em 
favor do próximo, dentro da mais pura fi losofi a cristã.

Assim viveu, a foi útil até as vizinhanças da morte, quando a doença 
a privou de dar e fazer, já sem forças para continuar a missão sublime 
que lhe reservava o Destino.

• Folder editado no Centenário de Nascimento de D. Inês Gaspar Brasil.
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CARTA DO PADRE AZARIAS SOBREIRA PARA D. INÊS�
Fortaleza, Seminário da Prainha, 8 de novembro de 1966.
Dona Inês Brasil:
 
Saúde e paz no Salvador. 
Estive há pouquinho em casa do Girão e lá vim a saber, como por 

acaso, que a Sra. fará mais um ano de preciosa existência exatamente 
amanhã. Minha natural inclinação era ir pessoalmente levar-lhe o meu 
abraço de congratulações por essa data tão signifi cativa para suas fi lhas, 
seu GENRO e seus numerosos netinhos.

Acontece, porém, que quarta feira é um dos dias da semana em 
que tenho aula pela manhã, hora mais convidativa para um passeio mais 
longo nesta fase de calor estival.

Verdade é que, na minha qualidade de padre velho, posso ainda  suprir 
perfeitamente minha presença pela oração durante a Missa que costumo 
celebrar ao nascer do sol de cada dia. E é precisamente o que espero fazer 
amanhã: elevar meu pensamento até o Alto, a fi m de pedir a Nosso Senhor 
que não só conceda a Sra. as mercês de que mais pode estar necessitando, 
mas sobretudo saúde, paz e espírito de fé a todos os seus entes queridos.

Num dia como este, Dona Inês, suponho que as orações que mais lhe 
convém fazer são orações de ação de graças. Já pensou direito na felicidade 
que Deus lhe tem concedido, dando-lhe, afora uma  descendência que em 
nada a desmerece, tanta compreensão de seus deveres  religiosos, tanta 
força de vontade para nunca esmorecer em sua fé, nunca se  entregar ao 
relaxamento, nunca dar um exemplo que não fosse de pura edifi cação?

E se isso é uma verdade que não se pode negar, grandes razões 
lhe fi cam para elevar a Deus seu coração e dizer-lhe com todas as veras 
d ‘alma e ao mesmo tempo com a mais profunda humildade:

– Meu Deus, muito obrigada pela educação que recebi de meus 
pais e pelo marido que me destes. Muito obrigada pela sorte que tive 
de sempre ter o que dar e nunca precisar pedir. Pelo tesouro de saúde e 
vida que tenho desfrutado, como também pelos três fi lhos que tive e pela 
feliz orientação que seguiram até hoje e que espero hão de seguir até o 
dia fi nal de suas existências. 

Recados do velho amigo
 Pe. Azarias Sobreira*

* Monsenhor Azarias Sobreira. Escritor, professor do antigo Seminário de Fortaleza, 
amigo da família Brasil Girão.
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INÊS�
 Zuíla Gaspar Montenegro

Inês, tu ofereceste 
Com toda a serenidade 
Em holocausto, o teu fi lho,
Te envolvendo numa saudade.

Como eu gostava de vê-la
Socorrendo os moradores, 
Levando para os altares 
Uma corbelha de fl ores.

Rezando o terço piedoso, 
Com sorriso de alegria,
Respondendo a voz do sino
Ao tocar a Ave – Maria.

Passeando pelo campo, 
E com toda sua bondade, 
Plantava em cada recanto
A sublime caridade.

Tia Inês, a tua vida
Foi a vida de uma santa,
Cada página, um poema, 
Porque tua vida encanta.

Hoje, no Reino da Glória, 
No seio da Virgem Pura, 
Nossa Inês está gozando, 
De Deus, a Santa Ternura.
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Foto 47 – Raimundo Girão.

Livro.indd   206Livro.indd   206 20/2/2008   09:15:0420/2/2008   09:15:04



  QUARTA PARTE – ESCRITOS RELACIONADOS COM  DONOS E HERDEIROS DO SÍTIO PASSARÉ 207

RAIMUNDO GIRÃO
 (BIOGRAFIA RESUMIDA)�

 
Filho de Luís Carneiro de Sousa Girão e Celina Cavalcanti, nasceu na 

fazenda Palestina, do Município de Morada Nova, perto três quilômetros da 
cidade sede municipal, no dia 3 de outubro de 1900, uma quarta feira. Aos 
cinco anos de idade, com os pais, mudou se para Maranguape, cidade em 
que permaneceu até 1913 e teve a oportunidade de fazer os primeiros estu-
dos freqüentando a escola pública dirigida pela professora Ana de Oliveira 
Cabral (D. Naninha) e o colégio particular do prof. Henrique Chaves. 

Em novembro de 1913, transferiu se para Fortaleza, passando a 
frequentar o colégio Colombo, do prof. Manuel Leiria de Andrade, e em 
 seguida matriculou se no Liceu do Ceará, no qual tirou os necessários 
preparatórios (1919). No ano seguinte, matriculou se na Faculdade de 
Direito do Ceará, cujo curso terminou, colando grau de Bacharel no dia 
8 de dezembro de 1924. Nessa mesma faculdade, doutorou se em 1936, 
sendo aluno laureado. 

Advogado nos auditórios do Estado, quando em 1932 é chamado 
para exercer as funções do cargo de Secretário Geral da Prefeitura de 
Fortaleza (Secretaria Única) para a 14 de dezembro desse ano receber 
a nomeação de Prefeito Municipal interino. Efetivou se no cargo no dia 
19 de abril de 1933 e o exerceu até 5 de setembro de 1934, dedicando 
todos os seus empenhos e experiências aos interesses administrativos 
da Capital cearense. 

No ano seguinte, por ato governamental de 21 de setembro, foi no-
meado, sem que o pleiteasse, Ministro do Tribunal de Contas do Ceará, 
criado pelo Dec. N° 124, do dia 20, anterior, do Governador Francisco Me-
nezes Pimentel. Nesse governo, foi distinguido com várias e importantes 
Comisssões, inclusive a Comissão que representou o Ceará nas Conferên-
cias de Assuntos Econômicos e Fazendários, a primeira reunida no Rio de 
Janeiro (1940) e a segunda em Salvador (Bahia, 1940). Outra Comissão, de 
alta signifi cação, de que fez parte foi a encarregada de elaborar o Projeto 
de Estatuto dos Funcionários do Estado (1942). Nomeado em 2 de março 
de 1946 Livre Docente da Faculdade de Ciências Econômicas do Ceará, 
na Cadeira de Estudos Comparados das Doutrinas Econômicas. 

Em 1949, como representante do Estado do Ceará e do Instituto do 
Ceará (para o qual entrara como Sócio Efetivo em 1941 e do qual foi Pre-
sidente de Honra e recebeu, post mortem, o titulo de Sócio Benemérito), 
participou do I Congresso Histórico do Estado da Bahia, comemorativo 
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do 4° Centenário de Fundação da Cidade de Salvador, realizado nos dias 
18 a 30 de março. Quando Prefeito Municipal (1933/34), teve a oportuni-
dade de concorrer para a instalação do primeiro Club de Rotary do Ceará, 
a que por duas vezes presidiu. De caráter rotário, tomou parte, além de 
outras, da Comissão Distrital de Manaus (1951), demorando se algum 
tempo na Amazônia para sentir melhor as belezas da Hiléia. Duas vezes 
mais esteve naquela maravilhosa região. 

Em 1952, é nomeado presidente do Conselho Penitenciário do Ceará, 
ao qual já servira como Conselheiro desde 1935. Foi Mordomo da Santa 
Casa de Fortaleza. Com o prof. Mozart Soriano Aderaldo, participou do 
congresso comemorativo do Tricentenário da Restauração Pernambucana, 
realizado no Recife em julho de 1954. 

Foi um dos fundadores e primeiro Diretor da Escola de Adminis-
tração do Ceará. Nomeado em 9 de janeiro de 1960 Secretário Municipal 
de Urbanismo, de cuja Pasta foi o primeiro titular, pois foi ela criada por 
sugestão sua. Nomeado, por Ato de 3 de outubro desse ano, recebeu a 
nomeação como primeiro titular da Secretaria de Cultura do Ceará (1966- 
71), pasta criada com o desdobramento (a primeira no Brasil) da anterior 
Secretaria de Educação e Cultura, em conseqüência de trabalho seu, 
constante e cuidadoso, adotado pelo Governo do Estado.

Presidiu a Academia Cearense de Letras, no biênio 1957/58, na qual 
ocupava a Cadeira n° 21 de que é Patrono José de Alencar. Em 1985 foi 
aclamado “Presidente de Honra” e, posteriormente, eleito sócio efetivo 
da Sociedade Cearense de Geografi a e História, tendo ocupado a Cadeira 
de n° 22, patroneada pelo romancista Franklin Távora. 

Recebeu Raimundo Girão em vida, e mesmo in memoriam, um 
grande número de honrarias, representadas por medalhas, troféus, títulos 
honorífi cos e outras condecorações.

A sua bibliografi a é alentada: “O Fenômeno Freudiano e a Crimi no-
logia” (tese de doutoramento, 1937); “A Receita Pública Aspecto Brasilei ro”, 
1937; “Esboço de uma Genealogia”, 1937; “Diretrizes Novas do Conhecimento 
Financeiro”, 1937; “Fiscalização dos Gastos Públicos”, 1937; “O Ceará” (em 
colaboração com Antônio Martins Filho), 1ª ed., 1939; 2ª ed. 1945; 3ª ed. 1966; 
“O Comendador Machado e sua Descendência”, 1942; “Coronel Tibúrcio Ca-
valcanti” (biografi a), 1941; “Cidade da Fortaleza – Filmagem Histórica”, 1945; 
“História Econômica do  Ceará”, 1947; “Bandeirismo Baiano e Povoamento do 
Ceará”, 1949; “Três Gerações” (ensaios), 1950; “A Princesa Vestida do Baile” 
(ensaio), 1950; Peque na História do Ceará”, 1953; 2ª ed. 1962; 3ª ed. 1971; 4ª 
ed. 1984; “Retrato de Fortaleza” (em colaboração com Ubatuba de Miranda), 
1954; “A Aboli ção no Ceará”, 1956; 2ª ed. 1969; 3ª ed.1984, 4ª ed. 1988; Edu-
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candários de Fortaleza”; 1956; “Antologia Cearense”,1957; “Geografi a Estética 
de Fortaleza”, 1959; 2ª ed. 1979; 3ª ed.1997; “História da Faculdade de Direi-
to do Ceará”, 1960; “Matias Beck – Fundador de Fortaleza”, 1961; “ História 
Econômica Geral e do Brasil”, 1964; “Ecologia de um Poema” (ensaio), 1966; 
“Vocabulário Popular Cearense”, 1967; “Montes, Machados, Girões” (aponta-
mentos genealógicos), 1967; “Palestina, uma Agulha a as Saudades” (memó-
rias), 1972; 2ª ed.1984; “A Academia de 1894”, 1975; “Famílias de Fortaleza” 
(apontamentos genealógicos), 1975; “Botânica Cearense na Obra de Alencar 
a Caminhos de Iracema” (ensaio), 1976; “Porto do Mucuripe – Solução Ótima 
Para um Problema Difícil”, 1976; “O Centenário de Morada Nova” (discurso), 
1976; “O Senador Pompeu (1877-1977)” (biografi a), 1977; “Bichos Cearenses na 
Obra de Alencar” (ensaio), 1977; “A Cidade do Pajeú”, 1982; “Eduardo Henri-
que Girão (1882-1982)” (biografi a), 1982; “Uma Dignidade Militar (1882-1982)” 
(bio grafi a), 1982; “Páginas Exumadas” (miscelânea), 1982; “Os  Municípios 
Cearenses a os seus Distritos”, 1983; “Fortaleza e a Crônica Histórica”, 1983; 
2ª ed. 1997; 3ª ed. 2000; “Evolução Histórica Cearense”, 1986; “A Marcha do 
Povoamento do Vale do Jaguaribe (1600-1700)”, 1986; “O Ceará Pré-Histórico” 
(conferência), 1986; “Dicionário da Literatura Cearense” (em colaboração com 
Maria da Conceição Sousa), 1987; “Pequena Galeria Moradanovense”, 1988; 
“Descrição da Cidade de Fortaleza” de Antônio Bezerra de Menezes (intro-
dução e notas de Raimundo Girão), 1992, publicação póstuma – dentre outros 
trabalhos menores. Organizou doze livros de variados assuntos e escreveu 
vinte e três prefá cios para livros de terceiros. Sua colaboração em periódicos – 
jornais e revistas – chega a quase cinco centenas de produções, entre artigos, 
crônicas e entrevistas.

Em enquete promovida pela TV Cidade, de Fortaleza, no ano de l987, foi 
consagrado como um dos vinte maiores cearenses de todos os tempos.

Faleceu em 24 de julho de 1988, nesta Capital. Em 1991, o Prefeito 
Juraci Magalhães, por decreto, prestou lhe expressiva homenagem, mu-
dando a denominação da Avenida Aquidabã para Avenida Historiador 
Raimundo Girão. Casou se pela primeira vez com Maria Monteiro de 
Lima, que veio a falecer em 19.11.1925, sem fi lhos. Era fi lha de Manuel 
Gonçalves de Lima e Maria do Carmo Monteiro. O segundo casamento 
deu se em 27.11.1926 com Maria Gaspar Brasil (Marizot), nascida em 
18.03.1910, em Fortaleza, fi lha de Prudente do Nascimento Brasil e Inês 
de Moura Gaspar. Do casal nasceram dez fi lhos, que se multiplicaram 
em trinta e um netos e quarenta e dois bisnetos. 

 
• Fonte: CHAVES JÚNIOR, Eurípedes / Valdelice Carneiro Girão. Raimundo Girão 

– o Homem (1900-2000). Fortaleza, Editora Gráfi ca LCR, 2000.257 p. 
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AS ORIGENS DA FAMÍLIA GIRÃO�
Na Espanha

A origem da família Girão na Espanha está diretamente vinculada 
ao rei Afonso VI, pois durante a batalha para a tomada da estratégica ci-
dade de Toledo, que El-Rey, encontrando-se a pé, na iminência de se fazer 
prisioneiro dos mouros, D. Rodrigo Gonçalves de Cisneiros, que com ele 
se encontrava, cedeu-lhe o próprio cavalo, num gesto de  lealdade. Antes 
de retirar-se são e salvo, o soberano cortou um girão (pedaço de pano), a 
fi m de que, futuramente, pudesse identifi car o autor da  façanha.

Libertado, D. Rodrigo provou com o girão que lhe havia sido en-
tregue, ser ele o verdadeiro autor daquele nobre ato. Posteriormente o 
irrequieto D. Rodrigo Gonçalo, ainda serviu ao rei D. Afonso VII. Casou-se 
com D. Inês, ou Estefânia de Armengol e seu fi lho D. Gonçalo Rodrigues 
Girão de Cisneiros, sucessor da Casa Paterna, que vivia no ano de 1.158, 
foi o primeiro a usar o apelido Girão, passando aos seus descendentes 
(C/c “Armorial Lusitano”, Editora Enciclopédia Ltda).

Em Portugal

Da Espanha, “onde a família é uma das dais importantes”, os 
descendentes passaram a Portugal e, dentre eles, podem ser citados: D. 
Pedro Girão, fi lho de D. João Afonso Girão, rico-homem de Castela, casa-
do com Dona Urruca Galina; seu irmão mais velho, D. Afonso Teles Girão, 
também rico-homem de Castela, com seus dois fi lhos Pedro Afonso Girão 
e D. Maria Teles Girão, ou apenas Maria Girão. Deste último proveio larga 
descendência com este apelido em terras lusitanas (op. Cit.).

 
No Brasil

 
No Brasil, segundo o historiador Raimundo Girão, em seu livro “Mon-

tes, Machados, Girões”, fl s 73, estiveram, à época colonial, alguns Girões, 
dentre os quais: Francisco Lopes Girão, radicado na Bahia e faleci do em 
1652; Cristóvão de Aguiar Girão, que fez parte, em 1638, da bandei ra de 
Fernão Dias Paes, e o Jesuíta Manuel Girão, que nasceu em 1718. 

No começo do Século XIX, vieram para Pernambuco, três rapazes 
Girão: José de Matos Girão, que fi cou na capital pernambucana; Henrique 
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Pope Girão, patriarca dos Girões Pope e Antônio José Girão, fundador da 
família Girão no Ceará.

 
No Ceará

Antônio José Girão era homem de bons conhecimentos e exercia 
o mister de topógrafo. Casou-se com Maria José Pessoa da Silva, com 
quem teve 12 fi lhos.

Eduardo Henrique Girão – 6º fi lho – casou-se com Mariana Carneiro 
Monteiro (Dona), com quem teve 7 fi lhos. 

Luísa Cândida Carneiro Girão (Lulu) primogênita do casal, casou-se 
com Leandro Carneiro de Sousa, com quem teve 6 fi lhos. 

Luís Carneiro de Sousa Girão (o Sousa) – 5º fi lho – casou-se duas 
vezes: a primeira com Celina Cavalcanti, com quem teve 4 fi lhos: Rai-
mundo, Raul, Maria do Carmo (Babá) e Geraldo, sendo Raimundo Girão 
o primogênito deste casamento. A segunda com Maria Machado Girão 
(Mariinha), com quem também teve 4 fi lhos: Maria Celina, Carlos (Carlóis), 
Celso e Luís (Luizinho). 

• Fontes: 
• CHAVES JÚNIOR, Eurípedes / Valdelice Carneiro Girão. Raimundo Girão – o Ho-

mem (1900-2000). Fortaleza: Editora Gráfi ca LCR, 2000. 257 p. 
• GIRÃO, Raimundo. Montes, Machados, Girões. Fortaleza: Editora Instituto do Cea-

rá, 1967 148 p.  Separata dos nos 79, 80 e 81 da Revista do Instituto do Ceará.
 
 Sites:
 www.giraofamilia.com
 www.raimundogirao.com.br
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RETRATO-EVOCAÇÃO
(MEMÓRIA DO HOMEM GIRÃO, DITO RAIMUNDO)�

 
Rômulo Barbosa*

Efígie cinzelada na memória,
De quem, na humana lida, o excelso encanto 
Colheu da lavra do saber, e tanto 
Viveu da História, que se fez História.

Firme nos ombros, transparece o manto
Tênue, velando a compleição marmórea,
Do que, havendo à mão benesse inglória
Clamou pela honra de viver, no entanto.

Viva eloqüência no semblante mudo,
Alma esculpida em carne, monumento
Que os assaltos de tempo não consomem

O olhar, a um tempo suave, a um tempo agudo,
Fluindo sempre como um pensamento, 
Da mesma essência que substância de homem.

Fortaleza, 1988.

* José Rômulo Correia Barbosa. Médico, poeta, amigo da família Brasil Girão. 
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HISTORIAVÔ
 PARA MEU AVÔ RAIMUNDO GIRÃO�

 
 Celi Melo Girão*

Estás aqui
Na cabeceira da mesa
No lar, nas ruas
Praças, telas
Nos bacurís, árvores que são tão tuas
Estás aqui
No roteiro de nossas vidas
Na poesia, na alegria
Na vontade de escrever
Estás aqui
No sono sossegado
Na paz interior
Nos sentimentos mais profundos
Estás na intelectualidade
Na espiritualidade
Num gesto puro
Num simples sorriso
Estás aqui
Num imenso infi nito azul
Nos olhos do amor
Nos olhos de Marizot

Fortaleza, 1988.

* Celi Melo Girão. Enfermeira, 10ª neta de Raimundo Girão e Marizot.
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RAIMUNDO GIRÃO�
 

 Zuíla Gaspar Montenegro

Da varanda do terraço,
Contemplando a natureza,
Raimundo Girão fi cava
Abismado na beleza.

E naquele devaneio 
Se inspirava o escritor.
Ele tinha pela pena, 
Dedicação e amor.

Quando a folha de papel
O avistava, corria, 
Se estendendo sobre a mesa 
Onde Girão escrevia.

Os livros, quando o avistavam,
De um, por um, iam se abrindo,
E as letrinhas bailavam,
O’ como isto era lindo!

Eu vejo na escrivania
O nosso caro Girão 
Todos os dias sentado 
Continuando a missão.

Deus lhe deu a liberdade
De enviar para o mundo,
Mensagem de amor e paz,
O nosso caro Raimundo.

Livro.indd   215Livro.indd   215 20/2/2008   09:15:0520/2/2008   09:15:05



Livro.indd   216Livro.indd   216 20/2/2008   09:15:0520/2/2008   09:15:05



  QUARTA PARTE – ESCRITOS RELACIONADOS COM  DONOS E HERDEIROS DO SÍTIO PASSARÉ 217

NOTA DO ORGANIZADOR�
Mostramos nesta Memória do Sítio Passaré, além de uma biografi a 

resumida e de um pequeno texto sobre a origem da família Girão, apenas 
três poesias inéditas sobre Raimundo Girão. Um vasto material  sobre 
a vida, a obra e sobre o homem Raimundo Girão poderá ser encontrado 
em:

CHAVES JÚNIOR, Eurípedes. Raimundo Girão – Polígrafo e Homem Pú-
blico”. Fortaleza: Stylus e Comunicações Ltda., 1986. 184p.

CHAVES JÚNIOR, Eurípedes; GIRÃO, Valdelice Carneiro. Raimundo Girão 
– o Homem (1900-2000). Fortaleza: Editora Gráfi ca LCR, 2000. 257 p. 

GIRÃO. Guilherme. Família Girão - História e Genealogia. Fortaleza, Edi-
tora ABC, 2007. 516p.

GIRÃO, Raimundo. Palestina, uma Agulha e as Saudades. Fortaleza, 2. 
ed. Fortaleza, 1984. 

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARÁ. Tomo CII, Ano CII. Volume 102, 
1988.

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARÁ. Tomo CXIV, Ano CXIV. Volume 114, 
2000.
 
Ver também nos Sites: 
                                    www.raimundogirao.com.br
                                     www. giraofamilia.com
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SOBRE
MARIZOT BRASIL GIRÃO�
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Foto 49 – Marizot Brasil Girão.
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MARIZOT�
Raimundo Girão

 
Vi meu pai enviuvar, sofri com ele e com ele me vinculei de pronto 

à sua deliberação de casar-se novamente. Homem do lar, não suporta-
ria a solidão do leito. E tratou de recompor-se da desventura. Acertou. 
Igualmente do lar, sentindo isso deixei que a bússola amiga me indicasse 
o norte. E fê-lo, certa. Encontrei outra Maria com o seu hipocorístico de 
Marizot, pelo qual é conhecida e tratada. Distinta fi lha de pais exemplos 
de singeleza de coração e de líria probidade – Prudente do Nascimento 
Brasil e Inês Gaspar, nomes que se inscreveram no meu livro íntimo 
como razão de uma amizade nobre. Dois que vieram a este mundo para 
se encontrarem e juntos serem bons, dessa bondade abençoada, não 
somente compassiva, mas ativamente benéfi ca, incapaz de magoar e 
capaz de consolar. Os fi lhos saíram-lhes à exata: a Cléa, obsequiosa, 
recatada e, qual a mãe, fervorosa das orações a da liturgia da Igreja, e o 
Joaquim, quase santo, marcado no verdor dos anos pela desgraça duma 
doença tirana. Rica de dons, sadia, alma aberta aos efl úvios do bem, 
Marizot, quase menina, aos dezesseis anos, talvez nem calculasse a 
complexidade de um casamento. Casamo-nos a 27 de novembro do ano 
seguinte, marco de uma caminhada longa, até hoje e graças ao Criador, 
sem espinhos maiores. Só os espinhos comuns da vida que não só de 
boninas esta se enfeita. 

O meu encontro com Marizot devo-o aos meus vizinhos da Im-
perador, Inácio Gaspar de Oliveira Moura e sua mulher, Joana Gaspar 
(Joaninha), primos entre si e primos de d. Inês. Olga, irmã de Oliveira, 
também habilidosamente teceu, e pelo resultado do trombone lhes sou 
extremamente agradecido. Inácio é meu compadre, padrinho do meu 
primogênito – Célio. Há entre nós uma fraternidade verdadeira.

A nova esposa e a minha estrela guiadora ofertar-me-iam aquelas 
coisas saudáveis de que todos carecemos para fazer da existência um 
sorriso; e em tal montante que não sei como solver a dívida. E aí estão os 
fi lhos, aumentando-a, em parcelas vigorosas, tornando ainda mais emba-
raçoso o resgate, todos geneticamente normais, solidários, desdobrados 
em netos eugênicos e gárrulos, e também os genros a as noras, num 
conjunto de consistente solda. Quarenta e cinco anos de paz conjugal, 
sem desencontros de atitudes que pudessem alterá-la. 

Livro.indd   221Livro.indd   221 20/2/2008   09:15:0720/2/2008   09:15:07



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)222

 É um matriarcado, em verdade este conjunto, tal a sua presença 
conciliadora, a sua formação religiosa, a saúde e fortaleza física, a sua 
benevolência, o zelo da casa, a espontânea renúncia às ostentações so-
ciais e mundanas. Todos esses predicados a caracterizam como a uma 
mulher do lar, a mãe-de-família.

• Excerto de Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão. Forta-
leza, 2a ed., 1984, ps. 153-5.
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 BODAS DE PRATA
(CARTA DO PE. RODOLFO FERREIRA DA CUNHA

A RAIMUNDO GIRÃO)�
 Aracati

1º – XII – 51

Meu caríssimo Dr. Girão

Afetuoso abraço

Ainda sob a impressão da inesquecível festa das suas Bodas de 
Prata, venho procurar viver alguns instantes mais, em continuação àquela 
cordialidade que V. sua família e seus amigos souberam dar a uma festa 
por isso mesmo tão singela, tão íntima, tão cordial, capaz, portanto, de 
perpetuar na alma de todos uma saudade imorredoira, uma lembrança 
vivíssima, de um dia tão feliz ! ... 

Sinto-me cheio de entusiasmo por ter tomado parte ativa no dia 
da sua felicidade, dessa felicidade que se lia bem no seu rosto e de 
toda a família.

Peço a Deus os conserve a V. e a querida Marizô até as Bodas de 
Ouro daqui a 25 anos. Encarecidamente lhe recomendo a todos de casa 
que nesse dia memorável, 27 de novembro de 1976, se lembrem como seria 
grande a minha glória e o meu prazer, se estivesse, como agora estive ao 
lado de V.V. derramando as minhas importunas lágrimas de comoção ao 
ver a felicidade de todos, e de saudade ao relembrar os tempos inolvidáveis 
em que moço ainda acompanhei a vida íntima da família Brasil, partilhando 
sempre os seus dias de tristeza como de  alegria.

Entre as tradições de delicadeza cristã dessa família que hoje 
é de seus fi lhos e, portanto sua, havia o seguinte: no jantar de jejum 
de cada 6ª feira santa era preciso que a mesa fosse presidida por um 
padre e eu recebia sempre em tempo a intimação de não faltar naque-
le dia sagrado. E quantas vezes, lembro-me bem, quantas vezes dei 
esse pesar a esta gente tão boa! Como me pesa hoje! Outro convite... 
um sermão em Fortaleza foram muitas vezes a causa dessa falta que 
hoje deploro. 

Seria difícil dizer quem me queria mais entre todos de casa... 
parece-me entretanto que não sou injusto dizendo que era essa 
pobre Clarinha, hoje apenas uma sombra daquela amiga boa e de-
dicada de outrora.
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Inês, sempre eu disse em comentário às minhas irmãs, Inês sagrou-
se, na doença e morte do fi lho, a Mulher Forte de que fala o Evangelho. 
“O seu valor está acima de todos os limites” é a continuação da palavra 
Mulher Forte. Também eu não sei dizer que era mais forte, mais admirável, 
se Joaquim, o santo autêntico da família, Inês, a mulher admirável cuja 
voz nem sequer tremia, para não fazer sofrer o fi lho, se o Prudente um 
dos verdadeiros varões de Plutarco, que nunca foi menino nem moço nem 
sempre aquele modelo vivo de prudência como atesta o seu nome.

E já devem estar Prudente e Inês perto das Bodas de Ouro... Vamos 
solenizar também embora com menos luxo o dia desses queridos amigos 
? E a Cléa, essa vestal sagrada da família, freira sem convento, coração 
que só amou o Coração de Jesus e a família? E Adélia, a dedicação em 
pessoa, a mãe carinhosa de fi lhos que não foram seus? Que espírito de 
sacrifício! Que beleza de desprendimento! Muito poderia ainda recordar 
dos que já dormem no Senhor! Mas não ! Deixemos que durmam em paz 
no céu.

E mesmo, meu querido Dr. Girão, já basta! Já é demais para uma 
carta! Calcule agora de que maçada escaparam no dia da Missa de 27!

Não fosse um certo entalo, tremura na voz que por vezes me ata-
cava, onde teria eu ido cheio como estava de grandeza naquela hora! 
Mas basta!

Um abraço a todos, especialmente a Marizô, a rainha daquela festa 
memorial. Preciso do endereço de Célio, com quem quero me comunicar 
quando for ao Rio, no fi m deste mês ou começo de janeiro.

E venha de lá um forte, um grande abraço do sincero amigo.
 

Pe. Rodolfo*

* Pe. Rodolfo Ferreira da Cunha. Padre secular, vigário de Parangaba nos anos 20, amigo 
da família Brasil Girão.
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AS BODAS�
Raimundo Girão

Comemoramos hoje – 27 de novembro de 1976 – qual um privilé-
gio do Céu, as nossas Bodas de Ouro. Marizot e eu. Ela, de 1910 e eu, 
de 1900. 

Constâncio Vigil, admirável escritor uruguaio, deixou-nos o livro 
Terra Virgem, um relicário de sabedoria cívica, moral e sentimental. 

Segundo ele, “terra virgem” é a terra como a natureza dos campos, 
não cultivada, mas exuberante e rica de energias, posta à espera de quem 
a cultive. Cada um de nós nasce diante de uma “terra virgem” e toca-nos 
transformá-la nas messes da produção. O resultado da semeadura de-
pende do modo como semearmos, e cada um tem o seu modo e o utiliza 
nesse mister determinado por Deus. No fi m, verá se semeou bem e, se o 
fez, sorrirá ante a abundância e beleza da colheita.

O mesmo Deus, de tão magnânimo, enviou-me as graças de saber 
semear: inspirado nele e no nosso esforço – vejo quão ótimos os frutos 
que tenho colhido.

E a isto se chama “Felicidade”, que não é simples conceito, uma 
concepção subjetiva e sim um real e harmonioso somatório de intuições 
de pensamentos e de atitudes.

A Felicidade existe e em toda a parte a podemos descobrir como 
nos ensina Orion Mardem, pastor americano que escreve volumes  sobre 
a capacidade do espírito do homem na busca de sua realização serena 
e gloriosa. A Alegria de Viver é um dos seus breviários de ensinamentos 
confortantes.

Se existe em todo lugar, cabe-nos encontrá-la e essa procura é que 
vai nos fornecer o desejado encontro.

E não é senão dentro de nós que está a fonte da Felicidade, seria 
em vão procurá-la fora de nós – adverte-nos outro moralista famoso, o 
Marquês de Maricá.

A Felicidade não será, desta maneira, um produto de fabricação 
mecânica, mas o de um artesanato delicado, talhado ou tecido cuidado-
samente. Não é uma peça súbita saída das engrenagens da máquina, 
porém um efeito preparado pelas mãos da nossa moderada compreensão 
e a exata inteligência dos fatos.

Nascemos para sermos felizes e, deploravelmente, nem todos al-
cançam, não sabem alcançar o objetivo: há os que falham, mas há os que 
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obtêm. E eu obtive. Nasci perfeito física e psiquicamente, fi lho de pais 
perfeitos psíquica e fi sicamente. Criei-me assim, forte e sem as misérias 
do corpo e da alma; venci nas profi ssões e encargos, conquistei a estima 
da minha coletividade, que me outorgou muitas comendas do mais alto 
valor, e, um dia, encontrei quem viesse completar as minhas venturas.

Deus, o Destino, a Boa Estrela, conforme queiram, trouxe-me a ter-
nura de uma mulher, que seria a minha doce inspiração na estrada que eu 
vinha pisando e seria uma voz, o meu conselho, a medida milimétrica dos 
meus atos e procedimentos: uma verdadeira dádiva do poder  Divino.

E, então, eu pude – e posso – dizer, como Constâncio Vigil: “jun-
tos, subimos a encosta da vida. Juntos, estivemos sempre na dor a na 
alegria. De mãos unidas, passeamos pelos jardins fl oridos da Primavera. 
Unidos, dormimos junto ao fogo das noites de invernia. Unidos, vamos 
até o Invisível.”

Geramos muitos fi lhos, sadios e robustos, e os fi lhos geraram mui-
tos fi lhos – os nossos netos – também sadios e hígidos, sem qualquer 
desgosto de uma afl ição mais pungente. E isto constitui a integração de 
nossa Felicidade, que esplende nas afetividades e espiritualidades desta 
noite, ao pé do Altar de Cristo e no aconchego de quantos, ligados pelos 
quentes cordões do sangue ou da amizade, aqui vieram para generosa-
mente nos homenagear e alegrar-nos indizivelmente.

Cinqüenta anos de venturoso e mútuo entendimento, meio século 
de dia-a-dia de suaves esperanças, sem a eiva cortante dos desesperos. 
Uma vida assim, um caminho assim, uma chegada de festas e de rosas.

De mim, digo que os meus olhos vêem larga e mansa uma paisagem 
virente e fl orida, que o passado nos legou sob as benções do Criador de 
Todas as Coisas. Tudo, em verdade, harmonia e cântico, como se anjos 
estivessem entoando hinos aos nossos ouvidos.

Mas nessa paisagem verde enxergo galhos secos, de árvores que 
morreram, e sei – Marizot também sabe – que a saudade mais será para 
aumentar o encontro da visada deslumbrante do que para magoá-la. 
Os meus mortos, os mortos de Marizot, os nossos mortos, sei que neste 
instante revivem e se refl oram e se conjugam no sorriso com que nos 
contemplam lá das alturas do insondável. A bem dizer, eles estão conosco 
nesta hora de emoção e entusiasmo. 

O panorama que está à nossa frente, na verdade, é uma pintura do 
pincel de Deus, e nós Vo-la agradecemos, Senhor!

(Jornal Correio do Ceará, ed. de 27 de novembro de 1976).
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MARIZOT – UM TRAÇO DE UNIÃO�
Roberto Ribeiro*

No mundo há pessoas que parece terem sido predestinadas ao 
sublime direito à vida, trazendo, desde o nascimento, a incumbência e 
o dom especiais de serem na terra verdadeiros anjos-da-guarda. Assim 
aconteceria com uma menina nascida, lá na histórica e pacata Poran-
gaba, domínio das cercanias da então poética Fortaleza. Quis Deus que 
ela abrisse os olhos à luz da existência, no aconchego do lar cristão de 
Prudente do Nascimento Brasil e de Inês de Moura Gaspar. Ao lado de 
Joaquim, o “Tatá”, e de Cléa, estava por assim dizer composto o elenco 
de fi lhos do distinto casal. No mundo, seria mais uma criatura com o santo 
nome de “MARIA”, que mais tarde tornar-se-ia paradigma de fi lha, irmã, 
esposa, mãe, avó, bisavó a amiga.

Ainda no crepúsculo de sua aurora, vivenciando o limiar colorido 
da adolescência, mal completara os 16 anos de idade, eis que lhe surge 
à frente, como num passo de mágica, a fi gura de seu príncipe encantado, 
Raimundo Girão. Naquele momento nasceria um amor infi nito que, no 
altar, e na presença de Deus, receberia o selo eterno a 27 de novembro 
de 1926. Estabelecida a profícua existência entre ambos, a partir dali a 
junção se consolidaria, atada a rigorosos traços de sintonia, realçados de 
forma esplendorosa pela vivência seqüenciada de juntos terem sabido 
somar as alegrias e dividir as tristezas. E tanto obtiveram bom sucesso 
que, harmonicamente, juntos estiveram unidos lado-a-lado, na constância 
de felizes e prazerosos 61 anos, jornada de vida a dois que resultaria em 
verdadeiro fulcro de numerosa prole.

Primeiramente veio o Célio. Depois a Celina, Celita, Celmo, Celda, 
Celne, Célcio, Célber, Célvio e, por fi m o Celzir. Não fosse o bastante, 
Raimundo e Marizot, mais tarde, ainda abririam as portas de casa e do 
coração para, da forma mais carinhosa, também receberem a querida 
Carmelita Girão de Menezes.

Marizot, fi lha dedicada, esposa amorosa e compreensiva, foi nessa 
excelsa virtude da compreensão que teve a paciência, o zelo, o equilíbrio 
e a constância de acompanhar bem de perto o trajeto de vida de cada 
um dos fi lhos. Seu marido, homem de letras e do exercício das atividades 
públicas, vezes muitas se veria recolhido ao gabinete, na manufatura dos 

* Roberto Ribeiro. Empresário, escritor, sócio da Academia Cearense de Retórica e pa-
rente de Marizot.
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originais de opíparas obras, mais tarde traduzidas por consubstancio-
sos livros que sempre trouxeram, no leito acolhedor de suas páginas, a 
seriedade, a dignidade, a profundeza de pesquisas e a honradez de um 
homem, detentor de postura conspícua. 

Fui criança, Marizot, ouvindo de minha avó materna, Adélia Brasil 
Feijó, sua prima, e a quem tratava, carinhosamente, de mana Adélia, a 
repetida frase: “A Maria é uma mulher extraordinária”.

Matriarca de proceder equânime, você, Marizot, soube ao longo do 
tempo e ainda hoje o faz de forma vitoriosa, administrar com imparcia-
lidade e maestria as adversidades ditas familiares, porventura surgidas 
ao longo da jornada da existência. Soube ouvir, indistintamente, a todos 
os fi lhos, de igual modo, como quê a auscultar-lhes a alma, ouvindo-lhes 
a freqüência, a vibração e a cadência de cada um dos seus corações. Em 
todas as queixas e lamentos, você só colocou musicalidade. Para agir 
assim, não precisou de subtrair-lhes o selo próprio da autenticidade. Do 
modo mais espontâneo e legitimo, praticou a fulgência da justiça a que 
Maquiavel chamou de “A virtude das grandes almas”.

Já não sou mais nenhuma criança.
Entrei na adolescência e lá outra vez me chega aos ouvidos a mesma 

assertiva da Adélia: “A Maria é uma mulher extraordinária”
Minha querida Marizot:
Para mim, é por demais gratifi cante vê-la na planície da vida, tendo 

alcançado o patamar da glória. Como deve ser doce e primitivo a você, 
saber-se realizada com a consciência leve a solta na prática repetitiva 
de procedimentos justiceiros e no dever condignamente cumprido. Suas 
vitórias são, sabidamente, resultantes da brandura de alma, da sua de-
cência de comportamento e de seu equilíbrio nas emoções, mesmo diante 
de circunstâncias dolorosas, quando o destino, cruelmente, lhe atingiria 
o ser, desfechando-lhe duros e certeiros golpes. A ponderação de seus 
gestos, aliada a sua doçura de alma, fi ndam por enunciar “facies” que 
se traduz por real estampa de bondade.

Passados muitos anos, você ganhou a companhia da irmã, Cléa, 
outra jóia de raro valor, cuja vida foi toda ela pontifi cada na dedicação 
ao próximo.

Agora, vale dizer, a adolescência há muito já se foi.
Estou homem adulto a passear pelas avenidas e praças da maturi-

dade. “Outra vez”, “de novo” e “novamente”, escuto a mesma coisa:
“A Maria é uma mulher extraordinária”.
Hoje, reunidos em sua homenagem, sinta, pois, em cada um de nós, 

uma fl or de amizade e bem-querer. Você teve a sorte de que fi cassem 
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plantadas no jardim de sua existência a desabrocharem e fl orescerem 
todos os dias, Celda e Celne, duas belas e perfumadas rosas.

Você, Marizot, deixará sua estampa fi sionômica gravada no sem-
blante sofrido de cada um dos seus pobres. Carentes que lhe batem à 
porta, continuadamente, na busca incessante do necessitado auxilio para 
a sobrevivência. Com absoluta certeza, sabem eles, sempre estiveram 
amparados na leveza de seus melífl uos gestos, revestidos de atitudes 
infi nitamente bondosas e carismáticas.

E é aí, minhas senhoras e meus senhores, exatamente aí, onde 
Marizot vai imortalizar sua maior virtude, ou seja, no exercício pleno da 
cristandade autêntica, sem que necessite de fazer uso de utopias, ou 
precise exibir qualquer tipo de insatisfação.

Dizia o grande Olavo Bilac: “A saudade nada mais é que a presença 
do ausente”. Por essa verdade proclamada, não poderíamos nós fechar a 
presente fala, sem que antes percorrêssemos um pouco a estrada aroma-
tizada da saudade. Sinta, neste instante, Marizot, por sobre sua cabeça, 
a presença viva de 3 intensos fachos de luz.

O primeiro deles lhe traz a forte luminosidade do amor de seu ines-
quecível Raimundo.

O segundo lhe transporta ao cérebro todo o esplendor da admira-
ção que o Célio nutria pela mãe querida, enquanto que o terceiro, este a 
conduzirá para que reviva o brilho da gratidão do Celzir, pela mãe zelosa, 
compreensiva e paciente. 

Minhas senhoras e meus senhores:
Meu caro primo Leonardo. Se o progresso das telecomunicações me 

permitisse, eu iria, neste instante, aqui e agora, aproveitando o advento 
do celular, fazer uma ligação intergalaxial falando com minha avó, iria 
lhe dizer:

Vovó, aqui na terra, nós já estamos no ano 2000, e mesmo com 90 anos 
de idade, a MARIA CONTINUA UMA MULHER EXTRAORDINÁRIA.

 Muito obrigado. 

• Palavras proferidas quando das comemorações dos 90 anos de Marizot, no 
Sítio Passaré, em 18.03.2000, publicadas no jornal Tribuna do Ceará, ed. de 
02.04.2000.
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MARIZOT – UMA MULHER TRANSPARENTE�
Clodomir Teófi lo Girão

Monsenhor Quinderé, cujo centenário de nascimento começamos a 
festejar, no primeiro dia do primeiro mês deste ano, legou à posteridade 
longa série de afi rmativas, de que estamos sempre a repetir algumas. Por 
exemplo: Todos riem comigo, mas ninguém jamais riu de mim.

José Alves Quinderé sempre teve a grandeza mental de outros 
maranguapenses; eminentes conterrâneos seus, entre outros, Capistrano 
de Abreu, Antônio Augusto, A.C. Mendes, Djacir Menezes, o sociólogo, 
Chico Anísio, o humorista.

Já agora, véspera de Natal, conversando com uma das mulheres 
mais extraordinárias que conhecemos, falamos do virtuoso, culto e inte-
ligentíssimo sacerdote. Fez-nos a distinta interlocutora uma revelação.

A admirável dama nunca fala de si mesma, porque só lhe apraz 
falar dos outros e sempre de bem.

Aquela expressão de bondade e de pureza, quando de nosso último 
encontro, ontem, nos contou o seguinte:

“Foi em 1º de janeiro de 1961, vai para vinte e dois anos. Era a 
data aniversária do querido Padre Quinderé. Meu marido e eu, mesmo 
sabendo-o muito doente, cego e acometido daquele mal terrível para cuja 
ação devastadora a ciência é inerte, fomos à sua casa levar-lhe o nosso 
afetuoso abraço de parabéns, ao marco dos seus setenta e nove anos.

Nem a cegueira nem a doença gravíssima de que estava acometido, 
nada lhe extinguia a admirável verve.

Depois de longa palestra, quando já nos íamos despedir, monse-
nhor Quinderé, com quem conversávamos pela última vez, assim falou: 
“Desde 1926, quando você, ainda adolescente, casou-se com este meu 
anti go aluno do Liceu e meu amigo de sempre, que lhe quero muito bem. 
Mais de trinta anos, após o seu casamento, você, mãe de uma dezena de 
fi lhos, alguns já casados e formados, que já lhe deram alguns netinhos, 
continua a manter a mesma personalidade, a mesma simpatia, o mesmo 
real valor. Em virtude disso, querida e excelente amiga, a  minha admiração 
por você é sempre crescente. Noutras palavras, repito: eu lhe quero muito 
bem, porque você é o que podemos chamar, com muita propriedade, com 
plena justiça, uma MULHER TRANSPARENTE.”

Gostamos do adjetivo transparente para qualifi car uma dama, que 
vem ao mundo com uma série de predestinações: ser um modelo de fi lha, 
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esposa exemplar, um primor de mãe, amiga devotada e sincera. Dos dias 
da mocidade ao entardecer da vida, vem cumprindo seus deveres todos 
e sempre realizando o bem.

Quando lhe olhamos a fi sionomia serena, em cujo rosto lhe está 
sempre a sorrir o coração; estamos a ver-lhe a pureza moral e beleza 
interior, tudo quanto lhe vai n’alma. 

MULHER TRANSPARENTE! Com efeito, no seu rosto, além da gran-
de simpatia, depara-se-nos transparentes todas as qualidades positivas 
que lhe moram no mais profundo da alma. 

Mais quatro anos, estará ela a comemorar seis decênios no mais 
feliz enlace matrimonial. Seu marido, mais velho que ela dez anos, conti-
nua na plenitude da sua lucidez. Homem de letras; está ele a escrever e 
a publicar autênticas obras-primas da nossa literatura. Aquela compa-
nheira de cinqüenta e seis anos, ao lado do grande esposo que Deus lhe 
deu, cercada do carinho de quase uma dúzia de fi lhos, de mais de duas 
dúzias de netos, de genros e noras admiráveis, continua cada vez mais 
transparente: quantos temos o privilégio de conviver com aquela que 
nos está a inspirar esta crônica, todos nós através de sua fi sionomia, lhe 
vemos toda a grandeza d’alma. 

Em homenagem à mulher transparente, de quem nos fala Mon-
senhor Quinderé, apraz-nos repetir estas três frases ideológicas: “O bem 
torna suave o trânsito da vida”. “Nada supera a virtude de ser bom.” Tem 
razão Amiel: “A maior grandeza é ainda a bondade”.

Tivessem todas as pessoas a bondade da MULHER TRANSPA-
RENTE, de quem nos fala o Padre Quinderé, e a felicidade deixaria de 
ser exceção. Em homenagem também a ela e a outros seres sublimes, já 
dizia o pensador Eduardo Girão em Ao Léu dos Dias: “FOSSE REGRA A 
BONDADE, A FELICIDADE NÃO SERIA EXCEÇÃO”.

(Jornal Correio do Ceará, ed. de 27.12.1982)
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A CASA DE MINHA MADRINHA�
Valdelice Carneiro Girão*

Apesar dos freqüentes contatos com os parentes da Capital, só 
visitei Fortaleza nos últimos anos da década de 30.

Para uma menina tímida, criada em fazenda do interior do Ceará, 
tudo era novidade. O borburinho da cidade era grande. Fortaleza já 
contava com um número considerável de habitantes e no trânsito se 
destacavam os bondes.

Há fatos de que me recordo nitidamente: o primeiro passeio feito à 
praia de Iracema, onde, sentada nas jangadas em baixo do coqueiral, me 
deslumbrei com o mar. A alegria que senti em assistir ao fi lme “Balalai-
ka”, na inauguração do Cine Diogo, muito arrumadinha, usando chapéu 
à moda da época. Comparecer à missa dominical na Sé, que logo seria 
demolida para dar espaço à construção da atual Catedral. Ganhar pre-
sentes, entre estes uma boneca, dizendo melhor, um bebê de “celulóide”, 
do tamanho de um recém-nascido, entre outras coisas desconhecidas 
por mim e muito carinho. Tudo isto só foi possível, graças à hospedagem 
que tive na casa de minha Madrinha.

Os contatos se repetiram não mais na rua Afonso Viseu nº 36, onde 
moravam alguns sírio-libaneses, recém chegados a Fortaleza, com suas 
festas barulhentas e linguajar estranhos, mas bem próximos dali, numa 
rua atrás do Colégio da Imaculada Conceição, próximo à Costa Barros. Por 
coincidência, fui com meus padrinhos conhecer o terreno onde deveria ser 
construída a nova residência do casal Raimundo Girão e Marizot – Rua 
João Lopes, 14. Não me lembro se na época já havia outras construções, 
lembro-me apenas que a rua era apenas de um quarteirão, já estava cal-
çamentada, apesar de persistirem próximos, por muito tempo, terrenos 
baldios onde os garotos jogavam bola, inclusive o Célio, o primogênito 
do casal. As construções foram se sucedendo, residências de dois pa-
vimentos, que eram construídas pelos seus proprietários, formando um 
conjunto harmonioso e uma vizinhança amiga.

Se o trânsito em Fortaleza, na época, já não era tão grande, na rua 
João Lopes, pela própria situação geográfi ca, não tinha nenhum. Nem 
havia necessidade de transporte pessoal, razão por que os automóveis 

* Valdelice Carneiro Girão. Historiadora, escritora, professora aposentada da UFC, mem-
bro do Instituto do Ceará e da Sociedade Cearense de Geografi a e História.
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eram raros, dando oportunidade aos jogos de bola no calçamento da rua 
e às rodinhas de cadeira na calçada.

Viajar para Fortaleza, no fi nal de cada ano, tornou-se a razão de ser 
do período de minha adolescência.

Com minhas primeiras estadas ali, me fi z adotada, por algum pe-
ríodo, pelos meus padrinhos e a carinhosa ligação com os seus fi lhos, 
de início cinco, passando para dez e que logo foram transformados em 
primos irmãos.

Encontrava ali afeto. A afeição era acrescida cada vez que o tempo 
passava. 

A projeção do meu Padrinho nas hostes sociais e intelectuais não 
quebrava a simplicidade daquele lar, que tinha, como dirigente, aquela 
esposa e mãe delicada que renunciando às ostentações sociais e mun-
danas, era transformada em fada-madrinha, incapaz de magoar alguém, 
mas consolar e ajudar a todos os que dela se aproximavam.

A Madrinha Zô, como eu carinhosamente a chamava, passava uma 
aura de bondade contagiante que irradiava não só para os parentes 
mais próximos e parentes de seu esposo, que logo passavam a ser seus 
parentes, assim como o número considerável de afi lhados e compadres, 
não só aqueles de sua escala social, mas pessoas mais simples, mora-
doras do Passaré, seus familiares e as domésticas, que através de suas 
descendências, logo a adotavam como protetora. 

Os mais necessitados não obtinham apenas o auxílio, a esmola, 
mas sorriso e compreensão da protetora.

A casa da minha Madrinha, sempre cheia de gente, era um ninho 
de amor. 

As fi lhas atraíam para a rua João Lopes as primas e amigas, dali 
saindo sob o comando da Celina, o exemplo de jovem, merecedora da 
confi ança de outras mães, para as festas da época: Feira de Amostra, 
Festa da Imprensa, da Mocidade, ou Cinema, sempre sob a aquiescência 
e o auxílio fi nanceiro da “D. Marizot”.

Os amigos de seus fi lhos que precisavam de apoio nos momentos 
difíceis da adolescência, como os “porres” nas comemorações das vitó-
rias nos jogos da Copa de Mundo, em desavenças e brigas, situações tão 
normais naquela idade e que nem sempre eram compreendidas pelos 
próprios pais, tinham acolhida e refúgio naquela casa.

Por tudo isto, ainda hoje me lembro das palavras pronunciadas, 
certa vez, pelo Célio – “Minha mãe é uma Santa Social”. 
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Foto 50 – Marizot e sua afi lhada Valdelice Carneiro Girão.
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PALAVRA VIVA
(ENTREVISTA COM MARIZOT GIRÃO)�

 
 Maria Amélia Uchoa Corchs*

Não existe nada melhor do que você se sentir cheio de esperan-
ça, enobrecido pela vida. Cultivar, no despertar de todas as manhãs, o 
amor sadio, aquele que incute em nós uma vontade enorme de viver e 
de prosseguir. Amemos a vida, a cada dia que passa, sintamo-nos mais 
fortalecidos pela fé e a confi ança que, envolvidas pelo entusiasmo, 
transformam mágoas, tristezas e decepções em sorrisos benévolos a 
atraentes. Estes sentimentos só nos enriquecem os pensamentos para 
a realização de nossos ideais; dissipam o medo e nos dão coragem cons-
ciente e invencível fi rmeza, para resistirmos aos momentos mais sérios 
e imprevisíveis de nossas vidas. Sejamos como uma fonte inesgotável de 
forças superiores e edifi cantes, que fornece a todo o instante uma energia 
que soluciona qualquer problema, seja de nossa vida espiritual, social, 
profi ssional e íntima, dissolvendo todo e qualquer obstáculo que surge 
no nosso caminho, de maneira simples e criadora, encaminhando-nos 
para a tranqüilidade e a vitória. 

Dentro do espaço “Nossa Conversa”, a entrevista com Maria Brasil 
Girão (Marizot), viúva do historiador Dr. Raimundo Girão, nascido em 
Morada Nova, aos 3 de outubro de 1900, veio a ser uma das fi guras mais 
ilustres e respeitadas deste século. Foi Prefeito de Fortaleza, Secretário 
de Urbanismo da Municipalidade, Secretário de Cultura do Ceará e Mi-
nistro do Tribunal de Contas do Estado por vinte anos. Bacharelou-se 
em 1924 pela Faculdade de Direito do Ceará, onde também fez estudos 
de pós-graduação. Foi ainda membro da Academia Cearense de Letras, 
Presidente de Honra do Instituto do Ceará e da Sociedade Cearense de 
Geografi a a História do Ceará. 

Maria Amélia – Como a Senhora se sente recebendo todas essas ho-
menagens dirigidas ao Sr. Raimundo Girão, por ocasião de seu centenário 
de nascimento? 

Marizot – Sinto-me orgulhosa e confortada com tantas home-
nagens em reconhecimento aos seus méritos como homem público e 
intelectual.

* Maria Amélia Uchoa Corchs. Escritora, jornalista, radialista e amiga de Marizot.
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Maria Amélia – Quantos anos a senhora passou casada com o Dr. 
Raimundo Girão? Como foi esse convívio?

Marizot – Foram quase 62 anos de uma união plenamente feliz. 
União de muito amor e harmonia. Ele era uma pessoa de fácil convívio e 
sentia-se realizado e orgulhoso de sua família.

Maria Amélia – Quantos fi lhos nasceram dessa união?
Marizot – Nasceram 10 fi lhos – Célio, Celina, Celita, Celmo, Celda, 

Celne, Célcio, Célber, Célvio e Celzir. Carmelita nossa afi lhada e fi lha do 
coração veio juntar-se a nós posteriormente.

Maria Amélia – Quantos membros existem na sua família entre fïlhos, 
netos è bisnetos?

Marizot – 10 fi lhos, 31 netos e 28 bisnetos. Com o casamento dos 
fi lhos, netos a família soma agora com 97 membros. 

Maria Amélia – Quem foram seus pais?
Marizot – Prudente do Nascimento Brasil e Inês Gaspar Brasil.
Maria Amélia – É do meu conhecimento que D. Inês foi uma mulher 

extremamente bondosa. Como a senhora pode defi ni-la?
Marizot – Minha mãe era uma mulher extraordinária: muito religiosa 

e caridosa ao extremo. Com seus bons conhecimentos de medicina ca-
seira, efetuava pequenas cirurgias, curando golpes e sarjando tumores. 
Era uma espécie de médica da pobreza.

Maria Amélia – E sobre seu pai? A Senhora poderia descrevê-lo?
Marizot – Meu pai era um homem muito respeitado e querido por 

todos. Foi prefeito, delegado de polícia e coletor federal no então Distrito 
de Parangaba, conseguindo a estima de todos. Formava com sua esposa 
um casal que era referencial da família.

Maria Amélia – Sei que seus fi lhos são maravilhosos, mas pode nos 
falar sobre a dedicação de suas duas fi lhas solteiras Celda e Celne?

Marizot – Graças a Deus tive fi lhos ótimos. As fi lhas Celda e Celne, 
por não terem casado, são as companheiras do dia-a-dia, proporcionando-
me todo conforto e segurança.

Maria Amélia – Sempre que me dirijo a pessoas de destaque no mundo 
social, político e intelectual, o nome do Dr. Raimundo Girão surge como 
exemplo de dignidade a personalidade marcante no meio em que vivemos. 
O que a senhora sente diante de tantos merecimentos?

Marizot – Sinto-me orgulhosa e agradecida a Deus por tê-lo tido 
como marido e pai dos meus fi lhos.

Maria Amélia – Como a senhora tem conciliado seu dia-a-dia sem a 
presença dele?
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Marizot – A certeza de que ele foi um homem realizado é um con-
forto, e a constante presença da família e dos amigos atenua e preenche 
essa falta.

Homenagem Póstuma

 A vida de homem público e de homem de letras Raimundo Girão, 
toda ela pontilhada de sucessos, não caberia certamente nos limites 
deste simples trabalho.

(Jornal Tribuna do Ceará, ed. de 9.07.2000)
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AS MÃOS DA MATRIARCA�
Eurípedes Chaves Júnior

À minha avó Marizot, in memoriam

As generosas e fraternas mãos da Matriarca 
enxugaram lágrimas de tristeza e dor 
ampararam necessitados e desvalidos 
confortaram enfermos e afl itos d’alma 
aplacaram rancores e apaziguaram discórdias
semearam dádivas, préstimos, atenções e afetos 
colheram geral reconhecimento, compadrios e sólidas amizades. 

As pressurosas e incansáveis mãos da Matriarca 
afagaram o corpo do esposo amantíssimo
acalentaram três gerações de descendentes
poliram antigos objetos de valor afetivo
cultivaram antúrios, crótons e samambaias
fi aram, cerziram, coseram, bordaram  
urdiram artísticas tramas em crochê. 

As devotas e solidárias mãos da Matriarca 
debulharam terços e rosários
percorreram, marianas e comovidas, 
missais, novenas e hagiografi as  
rogaram, genufl exas e contritas, 
misericórdia para os males do mundo 
e pelo bem dos seus e de todos. 

As sábias e augustas mãos da Matriarca 
folhearam romances, poemas, coleções de palavras cruzadas
e velhos álbuns marchetados, repletos de fotografi as
guardaram diversa e amarelecida correspondência 
disseram versos de Paula Nei, Juvenal Galeno, Bilac e Albano
estimularam o afã historiográfi co do companheiro,
receberam, com serena dignidade, ósculos e mesuras. 
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As mãos da Matriarca, agora intangíveis e defi nitivas,
ainda abençoam
protegem
consolam  
e enternecem as indeléveis lembranças
mãos que norteiam, pelo exemplo legado 
mãos excelsas, luzentes, aladas.

 Fortaleza, 2006.
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Foto 51 – Marizot em 1987.
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...EU VI MARIZOT
(BODAS DE DIAMANTE)�

 Noemi Soares Barbosa*

Eu vi Marizot
Cantando balada,
Ao entrar na Igreja,
Sua alma enlevada.

Eu vi Marizot
Bonita e elegante;
Seus olhos brilhavam
Como diamante.

Eu vi Marizot
Beijando o Marido,
Sem pranto e sem dor
Como o recém-nascido.

Eu vi Marizot
Solene e fi el,
Nas águas do amor
Beijando o anel.

Eu vi Marizot
Dizer para Deus:
Obrigada Senhor,
Por me dares os Céus,

Os Céus deste dia
Tão belos e ledos,
Os Céus de Maria,
Contendo segredos.

Mas amor é tão belo
Nas asas do vento;
Pois passando na terra 
Atrai sofrimento.

Fortaleza, 1996.

* Noemi Soares Barbosa. Poetisa, grande amiga e comadre de Marizot.
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TROVAS PARA MINHA MÃE �
 

 Celne Brasil Girão

Mamãe, que dor e saudade
Nos causou sua partida,
Não está mais entre nós
A Marizot tão querida.

Tivemos em nossa vida 
Uma mãe bondosa e terna 
E a sua doce lembrança 
Para nós será eterna.

Abençoou-nos o Bom Deus
Com esse grande presente,
De ter uma mãe amorosa
Tantos anos com a gente.

Sua vida foi marcada
Pela bondade e o carinho
E todos que a conheciam
Gostavam de estar pertinho.

Com santo orgulho falava 
Do Girão que tanto amou,
Dos pais e irmãos que teve
E da família que gerou.

Afi lhados, parentes e amigos,
Dedicava-lhes enorme afeição,
Eram como se fi lhos fossem,
Nascidos do seu coração.

Jamais criticava as pessoas 
E com um jeitinho especial
Estava sempre na defesa 
De quem se falava mal.
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Nós que aqui fi camos, 
Seu exemplo queremos seguir 
E sua lembrança tão boa 
Nos encoraja a prosseguir.

“O Céu fi cou mais bonito
Depois da sua chegada”, 
Nós, com certeza, mais tristes, 
Saudosos da mãe amada.

O nosso consolo, ó Mamãe 
E que nos veremos um dia
E que temos agora no Céu 
Mais uma santa Maria.

Fortaleza, 2005.
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MARIZOT�
 

 Zuíla Gaspar Montenegro

Marizot, teu coração,
Tua vida foi gerada,
De um sorriso de Jesus,
Do beijo da Imaculada.

De uma réstia de luar,
De um sol tão luminoso,
Que brilha no fi rmamento
Com seu porte majestoso.

Foste feita dos acordes
De um lindo violino,
Tocado no Paraíso
Pelo Infante Deus Menino

Tu nasceste do perfume
De um lindo Roseiral
Veio tua alma sorrindo,
Do reino celestial

Teu amado companheiro
Restituíste ao Senhor
Com toda a serenidade,
Cheia de paz e amor

Dizendo: vai Girãozinho,
Sem jaça e sem labéu
E me espera, caro esposo,
Carinhoso, lá no Céu.
 

Fortaleza, 1988.
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MARIA BRASIL GIRÃO – FIGURA EMBLEMÁTICA�
Luís de Sousa Girão*

Marizot,
Seu corpo desceu, suavemente, à Terra; sua grande alma subiu, em 

glória para o céu.
Figura emblemática das Famílias Brasil e Girão, Marizot soube, em 

vida, ser acima de tudo, uma esposa ideal, uma mãe exemplar, uma avó 
e bisavó carinhosa, uma sogra compreensiva, e especialmente, amiga 
dos amigos.

De formação profundamente cristã, fi lha que era do “Seu”  Prudente e 
Dona Inês, ela encarnava, por assim dizer, a personifi cação do amor e da bon-
dade. Bonita por dentro e por fora, era uma espécie de mãe dos pobres.

Ladeada por suas duas fi lhas Celda a Celne, primor de criaturas 
humanas, Maria Brasil Girão, a nossa querida Marizot, costumava rece-
ber as pessoas em sua casa, sem fazer qualquer distinção entre ricos e 
pobres, dentre os quais possuía várias dezenas de afi lhados.

Como seu querido esposo, historiador Raimundo Girão, de saudosa 
memória, Marizot se destacou também socialmente. Era uma espécie 
de mulher símbolo e das mais queridas do imenso clã dos Girões; uma 
espécie de matriarca, amiga e conselheira.

Dava gosto vê-la cercada dos seus entes queridos, tendo para com 
todos, indistintamente, um tratamento carinhoso e amigo.

Verdadeiramente adorada inclusive por todos os seus cunhados, 
dos quais eu sou o único sobrevivente, nunca, jamais, nenhum de nós 
encontrou nela qualquer senão, por pequeno que fosse. Para mim e para os 
outros, Marizot era tida como protótipo das grandes virtudes  humanas.

Das coroas que lhe prestaram merecidas homenagens, uma chamou-
me especial atenção. Com ela, Celda a Celne, suas eternas companheiras 
e amigas, proclamaram a grande verdade de que: “O céu fi cou mais bonito 
com a sua chegada”.

Finalmente, faço questão de afi rmar, em alto a bom som, que minha 
cunhada Marizot, em vida, foi uma das poucas provas de que o Deus dos 
Cristãos fez o homem a sua própria imagem e semelhança.

• Discurso proferido por ocasião do sepultamento de Marizot, em 21.05.2004.

* Luís de Sousa Girão. Escritor, serventuário aposentado da Justiça do Ceará, cunhado 
de Marizot. 
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PEQUENOS DEPOIMENTOS�
NA MISSA DE 7o DIA 26.05.2006

Marizot

A sua imensa família foi muito pequena para receber tamanha 
quantidade de amor que ela detinha em seu coração. E o amor que dela 
transbordava, derramou-se sobre aqueles que a cercavam, alcançando, 
igualmente, a todos os que a conheceram no decorrer de uma existência 
pautada pela bondade e pela dedicação ao próximo.

A grandeza de sua alma e o espírito de solidariedade humana 
que carregava, constituem-se, com certeza, em mais uma prova da 
existência de Deus.

 
 Célvio Brasil Girão, penúltimo fi lho de Marizot

Vovó

É difícil aceitar as perdas da vida, especialmente quando perde-
mos uma pessoa tão querida e especial. Como a senhora sempre falava, 
sentia-se mais que nossa avó, pois quando perdemos nosso amado pai 
Celzir; sua dor uniu-se à nossa tentando assim suprir a falta dele.

Neste momento de muitas saudades e imensa dor, agradecemos 
pela avó maravilhosa que tivemos, sempre dedicada, carinhosa e presente 
em nossas vidas.

Vó, dói saber que nunca mais a veremos; você signifi cou tudo de 
bom em nossas vidas, a grande referência de doçura e amor.

Somos agradecidas por podermos conviver diariamente com a se-
nhora e sermos acolhidas tão docemente em sua casa. Perto da senhora 
nada temíamos. 

A senhora deixou vários exemplos que queremos seguir e pedimos a 
Deus que esteja sempre ao nosso lado, iluminando nossos caminhos. 

Amamos você, vozinha querida. 
Nosso beijo e carinho,
 

 Liseana de Matos Pereira Girão, 22ª, neta de Raimundo Girão e Marizot.
 Juliana de Matos Pereira Girão, 28ª neta de Raimundo Girão e Marizot.
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Nossa querida Marizot
 
Marizot, mulher e mãe amável,
Amparo dos carentes e 
Rica de sentimentos valiosos
Inigualável em sua simplicidade e
Zelosa com todas as pessoas.
Orgulho de toda a família, sua...
Ternura fi cará guardada em nossos corações.

Ana Amélia Feitosa Girão*

NA MISSA DE 1 ANO DE SAUDADE

Ana Amélia Feitosa Girão

Nossa Querida Marizot

Quanta saudade sentimos de ti, da tua ternura ao nos receber em 
tua casa, do teu carinho, segurando em nossa mão quando íamos beijar 
tua cabeça.

Do teu sorriso, transmitindo alegria ao ver um membro de tua fa-
mília, de tua bondade com todas as pessoas.

De tua ternura da preocupação em agradar a todos. Um ano se 
passou, mas tua presença ainda é tão forte que às vezes nos pegamos 
dizendo: vamos lá na casa da vovó Marizot...

Aí é que vemos que, não estás mais entre nós de forma material, 
mas teu amor incondicional estará sempre presente.

Plantaste uma semente boa em nossos corações, semente que 
precisamos cultivar por amor à sua lembrança.

Muita coisa pode ter mudado, mas não podemos esquecer dos 
momentos felizes de união que passamos ao teu lado.

E se queremos prestar qualquer homenagem que seja, o melhor que 
podemos fazer é tentar seguir teu exemplo, e se conseguirmos um pouco 
que seja, sei que onde estiveres olhando por nós, estarás feliz.

Descanse em Paz, querida Marizot!”

* Ana Amélia Feitosa Girão. Servidora pública, casada com Célcio Brasil Girão Jr., 14º 
neto de Raimundo Girão e Marizot.
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MARIZOT 
(VALSA)�

 
Música e letra de Celita Brasil Girão Chaves*

Anjo da guarda de toda família
É a caridade personifi cada
Ela é a luz clarão que ilumina
E orienta toda a nossa estrada

É muito boa simples e verdadeira
Acolhe a todos com o mesmo carinho
Tudo perdoa com sinceridade
É a Marizot este anjo de bondade

Aceita tudo com serenidade 
É conselheira e conciliadora.
Muito querida por tantos amigos
A Marizot é nossa protetora
Muito querida por tantos amigos
A Marizot é uma vencedora. 

Fortaleza, 2005.

* Celita Brasil Girão Chaves. Terceira fi lha de Raimundo Girão e Marizot.
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Marizot

Celita Brasil Girão Chaves
Transcrito por João Victor Leão
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MARIA, MARIZOT
(VALSA)�

Música e letra de Célber Brasil Girão

Mãezinha de todos
Maria, Marizot
Santinha do mundo
Senhora do amor
Queremos neste dia
Prestar-te um louvor
Pois és a alegria 
Com todo fulgor

Senhora do amor
Que encanta nosso lar 
Nos traz lindos momentos
Te queremos saudar
Com muito amor e paz
Versos e canções
Pois és a rainha
De nossos corações...
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Maria, Marizot

Célber Brasil Girão
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SOBRE
CLÉA GASPAR BRASIL�
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Foto 54 – Cléa Gaspar Brasil.
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A TIA CLÉA�
Célvio Brasil Girão

A historia do Passaré passa necessariamente pela nossa tia Cléa 
Gaspar Brasil. 

Nascida no então Município de Porangaba em 19.02.1913, estudou 
no Grupo Escolar de Parangaba e completou posteriormente os seus co-
nhecimentos com a culta professora Francisca Pinto Nogueira (Nininha), 
amiga da família desde o casamento de Prudente e Inês. Nininha era 
excelente professora, conhecedora dos segredos da língua portuguesa 
e falava o francês.

Por um longo período – aproximadamente 10 anos – Cléa morou no 
Sítio Passaré com os pais e o irmão Joaquim, a quem ajudava a cuidar, 
por padecer este, longamente, de tirana enfermidade. 

Por muitas vezes, este especial irmão lamentava que ela tivesse de 
residir no campo, privando-se, assim, da convivência própria da idade. 
Cléa, porém, “nunca se molestou com tal fato, pois o amava enterneci-
damente”, como afi rmava Maria Luísa Silva.

Posteriormente residiu em Parangaba, cuidando com energia e 
extrema dedicação, sendo o pilar principal do lar onde morava com seus 
pais, Prudente e Inês, já idosos. Além dos pais, amorosamente dedicou-
se em diferentes épocas ao seu já velhinho avô Júlio Gaspar de Oliveira 
e, também, a uma prima, a Maria de Israel, e a sua tia materna Delmira, 
ambas cegas e igualmente queridas e idosas. 

Muito obsequiosa, recatada, qual a mãe, foi sempre fervorosa das 
orações e da liturgia da Igreja, exercendo em casa e fora dela a caridade 
e a solidariedade ensinadas por Cristo. 

Foi por 28 anos funcionária extremamente zelosa e competente da 
Legião Brasileira de Assistência. 

Por muitos anos foi proprietária única da Gleba “A”, que incluía 
a Casa Grande do Passaré e que em testamento havia deixado para a 
sua irmã Marizot. Com a morte desta, resolveu Tia Cléa em 2004 vender 
e generosamente distribuir entre os sobrinhos o resultado da venda da 
referida propriedade. 

Não casou, mas criou como fi lhas do coração as duas irmãs: Fátima 
e Maria Helena, as quais já lhes deram para sua alegria: a primeira, quatro 
e a segunda, dois netos. Há pouco, nasceu a sua primeira bisneta para 
seu deleite e contentamento. 
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Cléa Gaspar Brasil é um exemplo de dedicação e amor à família e 
ao próximo, constituindo-se numa verdadeira guardiã da moral cristã. 

Mora atualmente com as sobrinhas Celda e Celne, em apartamento 
que na realidade representa o núcleo físico e o porto seguro sentimental 
de toda a família Brasil Girão.

Fortaleza, dezembro de 2005.
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Foto 55 – Célio Brasil Girão.
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VOCÉ NUNCA PASSARÁ, PASSARÉ...
(CARTA DE ROBERTO RIBEIRO PARA CÉLIO GIRÃO)�

Fortaleza, 1º de outubro de 1992.

Célio amigo, primo querido:

Chegou-me às mãos, via Cleon, o agradável opúsculo assinado por 
você, trazendo o titulo “CASA DO PASSARÉ” – retrato de meio século.

Por suas palavras, contemplei, de verdade, um nítido retrato, real 
estampa de saudade. Sabe, Célio, às vezes, e muitas já foram essas 
vezes, senti até ciúmes, ao ouvir funcionários do Banco do Nordeste 
expressarem-se de forma comercializada: “espero por você, amanhã, lá 
no Passaré´”, “trabalho no Passaré”; “hoje não posso, vou fazer hora-
extra no Passaré”.

Ora, engraçado, respeitem o Passaré que ele tem dono, é o que dá 
vontade de se dizer. O bom mesmo seria se pudéssemos patentear o 
topônimo, roubando-lhe o uso indiscriminado do domínio público.

Confesso que também guardo grata saudade e belas recordações 
do antigo Passaré. Antigo e acolhedor. Não usufruí, como você, de em-
preender caça munido de espingarda belga. Eu ia mesmo era na base da 
“baladeira”, artesanalmente manufaturada pela Chica, fi lha do Zé Preto. 
Mas, como dizia um amigo meu, “fazia o mesmo Cérvisso”.

Minha infância e minha adolescência passaram pelo Passaré.
Eu adorava transitar de motocicleta por aquelas trilhas carroçá-

veis, e o Leonardo, muitas vezes, foi o meu garupeiro. Tomava carona lá 
adiante, temeroso de que você pudesse brigar. Chegar ao Passaré, por 
aquela velha estrada piçarrenta e esburacada, juro que me fazia muito 
bem. Era ecológico passar pelo poço barrento. Porém, o que fascinava 
mesmo os olhos do menino Roberto era atingir o portão de acesso à Ce-
línia e, a partir daí, poder se maravilhar com a travessia de densa mata 
clorofi lada, autêntico túnel da natureza. Túnel, este, sem a poluição das 
fumaças; sem o ruído estridente das buzinas nervosas dos automóveis e 
sem os gritos neuróticos dos pneumáticos no asfalto... Ouvia-se, isto sim, 
o canto melódico dos sabiás, enfeitado pelo colorido (colorido só com um 
“l”) das penugens dos galos-de-campina e canários-da-terra, na época, 
habitantes demorados daquele paraíso. Vez por outra, passava na frente 
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do nosso carro, em vôo de zig-zag, um fi lhote de coruja. Muito  raramente, 
via-se, até, a travessia apressada de algumas raposas assustadas. Trafe-
gar entre a Celínia e a centenária Casa-Grande era outra jóia de imagem, 
premiada com excesso de verde.

Não dá para esquecer a beleza sublime das noites, naquele lugar 
aconchegante em que o clarão da lua, reluzindo desenho dourado por 
sobre as velhas e úmidas paredes da secular moradia, traduzia, pode acre-
ditar, qualquer coisa de muita poesia e ternura. Àquela época, a energia 
dos transformadores não fazia a menor falta e a fumacinha persistente 
das lamparinas não desencadeava crise asmática em ninguém.

Manhã cedinho, com vento forte a dançar as palhas das palmeiras, 
lá íamos nós para o banho de lagoa. A água, cristalina e morninha, bem 
servia para abrandar o frio sucessor da madrugada. No trajeto, a Nininha 
cantarolava um inglês muito enrolado, enquanto que a Tia Bene, com sem-
blante de muita tensão, não se cansava de repetir: “São Bento, água-benta, 
Jesus Cristo no Altar, se tiver cobra, arrede, que eu quero passar”.

Era bom respirar o ar do Passaré. Aliás, bom não, era ótimo: Tinha, 
ainda, um banho muito gostoso, num terreno bem personalizado, que 
sediava o quintal da Celínia.

O Tio Prudente jogando baralho e fumando o seu cigarrinho Globo – 
será que era do Dr. Roberto Marinho? – e a Tia Inês, de constituição física 
minúscula, mas com uma força de espírito além do normal, ia fazendo 
tapiocas e doce de batata-doce.

A Tia Cléa (do grego Kléa – “glória”) e aí eu abro um parêntese, dentro 
dos parênteses, para enaltecer esta fi gura viva, autêntica glória da vida pela 
seriedade, correção, senso de equilíbrio, ação justiceira e, sobretudo, pela 
dedicação extremada aos ascendentes, disponibilizando sempre acentuado 
interesse no estado de saúde de cada um deles. De todos, cuidou com o maior 
carinho sem nunca demonstrar lassidão. A circunstância de não haver gerado 
fi lhos, não a fez infeliz em qualquer instante, pois, através de adoções, foi 
também, com grande dedicação, mãe, sogra e avó. 

A Aline, a Maria Luisa Silva a Eglantine, juntas se embalavam em 
sonhos românticos, horas a fi o, quando na pureza de suas bondosas e 
ingênuas almas iam devorando dia-a-dia adocicados contos, cuja tônica 
maior era a inocência. A Adélia Brasil, sobrinha do Prudente, ajudava a 
“Madrinês” (como assim a tratava) nos afazeres organizacionais do velho 
casarão, acolhedor de tantas gerações. Raras ocasiões, acontecia de o 
Irapuan chegar de supetão com toda a meninada. Não conheci o Tatá, ele 
fechou os olhos à luz da vida, antes que eu abrisse os meus. Entretanto, 
já ouvi um mundo de maravilhas sobre ele.
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E o açudinho, Célio? Você se lembra dos tempos áureos dele?
Pois bem, ainda criança, lá pelos meus 7 ou 8 anos de idade, recordo-

me de uma repreensão que me fez. Vinha você, dirigindo uma perua Kombi, 
no sentido Casa-Grande / Celínia. Parou um pouco o carro à margem da 
estrada e, vendo-me banhar nas águas do açudeco, afi rmou com energia: 
“Cuidado, menino: Isto é água estagnada tropical”. Nunca me esqueci 
dessa expressão, embutida no seu sinal de alerta.

Falando, ou escrevendo sobre o Passaré, não se pode esquecer em 
momento algum a fi gura magnânima do nosso querido Raimun dinho, que, 
inclusive, chegou a cognominá-lo de “O Refúgio de  Minhas Covardias”.

Lembro-me, com muita nitidez, do Passaré de outrora e, por isso 
mesmo, vou buscar nas estradas do passado os tipos de Raimundo Maran-
guape e Zé Pequeno, cada qual na sua época e no seu território, ambos, 
porém, empunhando a mesma bandeira: Passaré.

Fico muito feliz ao vê-lo produzindo nas letras. Mora em você um 
potencial muito rico do escritor-memorialista. O primo consegue pintar 
a saudade, utilizando-se de cores ternas, brandas e amorosas. Relata a 
legitimidade dos fatos e acontecimentos com fi el pureza de consciência. 
Já lhe disse numa ocasião e agora volto a repetir: Pedro Nava, bom reu-
matologista do Rio de Janeiro, morador antigo do tradicional bairro da 
Glória, começou a grafar as suas memórias depois da aposentadoria e 
se revelou um dos melhores brasileiros nessa categoria.

Mais feliz ainda fi quei, ao contemplá-lo de semblante rejuvenescido 
por ocasião do nosso ultimo encontro pessoal, circunstância, para mim, 
sempre muito agradável. Você está, no dizer daquele seu ex-professor 
norte-americano, um verdadeiro “old boy”. Talvez isso se deva a seu 
parcial afastamento do clima angustiante das UTIs e também pela opor-
tunidade que vem tendo de ser testemunha ocular da implantação da 
democracia, da qual tinha tanta fome para o nosso País.

 Que passem os governos e os governantes, mas, para nós os “Bra-
sis” e “Girões”, você nunca passará, PASSARÉ.

Sursum corda
Roberto Ribeiro.
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UM HOMEM ACIMA DO COMUM�
 Blanchard Girão*

A “medonha senhora” prossegue na incessante lida, roubando-nos 
ao convívio alguns dos entes mais presos à nossa benquerença. No ano 
passado, em sua tenebrosa trajetória, levou-nos Caetano Ximenes Aragão, 
José Guilherme Pimenta, Sílvio Cysne (sobrinho e afi lhado), José Amora, 
Clodomir Girão e outros que desfalcaram o já reduzido elenco dos bons 
deste mundo.

Agora, a morte atinge Célio Girão. De há muito armara tenda à sua 
cabeceira. Mas não o amedrontou. Com absoluta consciência daquilo que 
o consumia, Célio foi à luta, sem curvar-se à força desigual, mantendo-se 
altivo e indiferente à crueldade do destino que o alcançou na plenitude de 
seu vigor físico e mental. Por dois anos e meio, sustentou uma autêntica 
“queda de braço” com a implacável e invencível agressora.

Célio, médico brilhante e intelectual culto, sabia da irreversibilidade 
do seu estado. Os que o visitavam, todavia, saíam do seu lar fortalecidos 
pela constatação do seu ânimo inquebrantável, da acuidade perfeita 
diante dos fatos do cotidiano, da presença fi rme na orientação da família, 
dando a todos uma fantástica lição de coragem e de vida. Era, certamente, 
um homem acima do comum dos mortais.

Filho do Raimundo Girão e neto do Sousa Girão, Célio integra-se, 
sem favor, ao rol das mais proeminentes fi guras de nossa família. Como 
médico cardiologista, impôs-se ao respeito da sua classe a da comunidade, 
pelo padrão de nobreza com que praticava a Medicina.

Possuidor de cultura eclética, pontifi cou como emérito professor da 
Faculdade de Medicina da UFC, tendo recentemente – já às voltas com 
a grave moléstia que acabou por vitimá-lo – publicado interessante livro 
sobre o Hospital das Clínicas, base da nossa respeitável escola médica, 
e do qual foi um dos baluartes.

Dono de primoroso estilo, deixou, contudo, poucas produções lite-
rárias, dentro as quais uma de forte conteúdo emocional a respeito do 
Passaré, o bucólico recanto da cidade onde curtiu os melhores momentos 
de sua infância e de toda a vida ao aconchego da família liderada por 
Raimundo e por essa invulgar mulher que é Marizot Brasil Girão, sua mãe, 
a quem todos nós, os Girões, veneramos.

* Blanchard Girão. Jornalista, advogado, escritor, ex-Secretário de Cultura de  Fortaleza. 

Livro.indd   262Livro.indd   262 20/2/2008   09:15:1120/2/2008   09:15:11



  QUARTA PARTE – ESCRITOS RELACIONADOS COM  DONOS E HERDEIROS DO SÍTIO PASSARÉ 263

Com vários cursos de especialização em diversos dos maiores cen-
tros médicos do mundo, nos Estados Unidos e na Europa, inteligente, 
culto, mas modesto, Célio era também dotado do temperamento artístico-
musical, devotando-se ao piano com muito carinho.

Já bastante abatido pela doença, há pouco tempo, deu outra prova 
de sua têmpera de aço ao levantar-se do leito e sentar-se ao piano para 
executar o hino do seu Botafogo que acabara do sagrar-se campeão bra-
sileiro do futebol.

Ao impacto de sua grande perda, queremos proclamar nossa cres-
cente admiração a sua personalidade.

À Clélia, devotada companheira na alegria a na dor, aos fi lhos e 
aos netos – para quem ele reservava o melhor de sua alma ímpar – nosso 
abraço solidário.
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UM APÓSTOLO DA MEDICINA�
Hélio Melo*

Com o falecimento do médico Célio Brasil Girão, no dia 16 de março 
último, aos 67 anos, perde a medicina, em nosso Estado, uma de suas 
mais respeitáveis fi guras.

Homem inteiramente dedicado à ciência de Hipócrates, era de ver 
o zelo e a competência com que cuidava dos pacientes. E disso dou o 
testemunho pessoal, como seu cliente, quando me acompanhou, com 
inexcedível desvelo, por quase vinte anos. Da última vez que com ele me 
consultei era todo vida e saúde. A morte veio de mansinho, com seus pés 
de lã, e o levou, de maneira cruel, do nosso convívio. Soube suportar com 
estoicismo os grandes padecimentos que lhe impôs o terrível mal.

Deixou obra pujante: na Faculdade de Medicina, onde se fez pro-
fessor admirado e querido de seus alunos, e nos muitos hospitais pelos 
quais passou: o de Messejana, onde deu o melhor de si pelo tempo em 
que lá esteve, o das Clínicas, o Hospital Geral de Fortaleza, César Cals,o 
dos Acidentados etc. Era nesses nosocômios onde se debruçava o car-
diologista sobre seus clientes e ia às últimas minúcias nos exames e 
informações científi cas; nos livros que deixou, o último deles a respeito 
do Hospital das Clínicas, escritos em estilo claro, simples e elegante, 
pois sabia exprimir bem suas idéias e sensações; na família modelar que 
constituiu, e nos órgãos que dirigiu com profi ciência e sabedoria. Digo 
como Machado do Assis: “Sabia bem todas as coisas que sabia”. Dotado 
de talento robusto, inteligência extraordinária, força de vontade vigorosa, 
esse consórcio de qualidades o fazia um homem excepcional, formando 
assim uma individualidade completa. 

Homem sério por isso mesmo abjurava as frivolidades. Detrás daquele 
semblante sisudo, escondia-se um coração exuberante de solidariedade. 
Por essa razão só a íntima convivência poderia penetrar em seu espírito e 
conhecer-lhe a seiva de bondade que corria em seu sangue, cultivando-a 
no que há de essencial e eterno nessa manifestação da alma humana. 
Sentia-se que era um homem feliz. Renan disse, cetra vez, ter sido tão 
feliz que, se houvesse de recomeçar a vida, com direito de emendá-la, não 
faria emenda alguma. Creio que Célio Girão faria o mesmo. Sua vida vol-
taria a correr pelos mesmos trilhos. Dele guardo as melhores impressões: 

* Hélio Melo. Professor, fi lólogo, escritor, membro do Instituto do Ceará e da Academia 
Cearense da Língua Portuguesa.
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do médico, do amigo, do intelectual, do chefe de família, de sua palestra 
brilhante, com observações exatas e objetivas, do narrador agradável, de 
memória pronta e efi caz, enfi m, do homem de pensamento.

Suas decisões eram fi rmes: não transigia sobre assuntos que pre-
judicassem a coisa pública, por isso é possível que tenha tido desafetos. 
Era franco, coerente e destemido, todos o sabiam. Essas qualidades 
faziam parte de sua vida moral. Tinha a obsessão do trabalho, o seu me-
lhor companheiro com o qual buscava a perfeição, e foi com ele, aliado à 
cultura, que alcançou merecidas vitórias na vida. Nunca se lhe viu uma 
posição tíbia. Era denodado em suas determinações, que eram caracte-
risticamente fi rmes e, às vezes, até intransigentes.

Para a família sempre teve uma força de afeto incomensurável, não 
podendo esconder sua imensa felicidade ao lado de sua devotada esposa, 
D. Clélia, de seus fi lhos e netos. Sua amada mãe, D. Marizot, ocupava 
lugar de relevo em seu coração.

Aqui, fi ca consignada minha homenagem a esse luminar da me-
dicina, Dr. Célio, a cuja memória rendo o meu preito de admiração e 
saudade. 

(Recorte de Jornal, s/d)
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DR. CÉLIO BRASIL GIRÃO�
 

Hélio Melo
 
Esta convenção da família Girão dá-me a oportunidade de discorrer 

sobre a fi gura insigne do Dr. Célio Girão. E faço com o coração a pulsar 
de fundas emoções, porque falo de um homem a quem não posso jamais 
negar minha gratidão, tampouco a minha imensa admiração. Disse Ma-
chado de Assis que o louvor se faz com poucas palavras. Todavia, o ensejo 
seria bom para uma longa dissertação sobre esse vulto da Medicina em 
nossa terra, para cujo exercício não lhe faltaram, muito menos, quali-
dades culturais. Abraçou a Medicina por autêntica vocação, atividade 
sem dúvida das mais penosas, das mais ingratas e das mais arriscadas. 
Já com o nome nascente na Medicina, procurou ele os grandes centros 
mundiais para cursos de aperfeiçoamento, sempre acudindo aos impulsos 
da vocação que lhe era inata. Não obstante, considerava que o melhor 
dos mestres era mesmo o estudo, a que se dedicava porfi adamente. As 
horas devotadas à Medicina lhe eram sagradas, sagradas sobretudo pelo 
sentimento de amor ao próximo. Sabia reerguer com sua palavra fácil, 
persuasiva e espontânea o ânimo abatido dos enfermos que lhe estavam 
ao encargo. Contribuiu com apreciável parcela de seu trabalho, de seu 
devotamento para o destino social e científi co do Hospital de Messeja-
na, onde tive oportunidade, como paciente de contato diuturno que me 
permitiu observar a magnitude de seu labor. Outros hospitais tiveram a 
sua valiosa colaboração, por isso mesmo, o tempo, que é o melhor juiz, 
há de fazer-lhe a devida justiça. A competência e a devoção do Dr. Cé-
lio Girão, achamo-las nos nosocômios em que atuou e nos sem número 
de pacientes de que tratou. Acompanhava de perto os extraordinários 
avanços da Cardiologia. Competente, laborioso, hábil e incansável, essas 
as qualidades que iluminaram sua vida profi ssional. Machado de Assis 
dizia aos moços que “a verdadeira ciência não é a que se incrusta para 
ornato, mas a que se assimila para nutrição”. Encarava, pois, com muita 
serenidade o conceito de ciência.

A Medicina, quando exercida com incompetência ou desídia, movida 
ao sopro do interesse monetário, será sempre um descalabro, porque são 
óbvias as conseqüências. A incompetência produz o erro, e o erro é um 
desastre na Medicina, mais do que em qualquer outra profi ssão, porque 
cuida do que há de mais precioso: a vida humana. A Medicina não é, 
portanto, uma profi ssão de rosas, e se o é, é-o somente para aqueles que 
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não sentem sua grande responsabilidade. Eis por que Célio Girão, como 
homem de ciência, desdenhava a mediocridade.

Com a exuberância de seu espírito, não podia fi car só na cardio-
logia de que foi fi gura exponencial: alargava a vista a outras áreas do 
conhecimento humano, como professor de Medicina Interna de nossa 
escola médica, como estudioso dos nossos problemas e de outros temas 
que envolvem a vida da nação. Aprazia-me ouvir-lhe a observação tina 
e aguda sobre o cotidiano da existência e dos costumes. A faculdade de 
ver claramente as coisas, dizê-las de modo original e muito pessoal, ele 
a possuía admiravelmente. Gostava da vida e tinha amor das coisas boas 
e belas. Assim, meditava e versava assuntos de outros gêneros, graças 
ao acervo de conhecimentos acumulados no profícuo percurso de sua 
vida. Falava, muitas vezes, incisivamente, do nosso infortúnio social, do 
abandono em que vivem as classes menos favorecidas, sem assistência 
médica e sem teto para morar.

Foi também memorialista, deixando uma obra substanciosa sobre 
o Hospital das Clínicas, escrita em estilo claro, simples, ameno e agradá-
vel e que servirá sempre de consulta para quantos desejam conhecer a 
história daquele hospital. Publicou-a, já no apagar de sua existência, por 
interesse cultural, porque não o seduziam a ambição de honras e o amor 
da glória, A autoridade de seu nome poderia por si só ufaná-lo, mas sua 
simplicidade sobrepujava a tudo. Simples e sincero, a sinceridade era a 
feição dominante de seu caráter. Usava-a quando necessário, porquanto 
acima de tudo, falava-lhe mais alto a voz do dever, mesmo que isso lhe 
custasse desconfortos. Com inteligência e boa vontade sabia enfrentar 
todos os problemas que se lhe antolhavam. Sabia dizer a verdade e dizê-la 
com ciência e urbanidade, sendo franco sem aspereza, leal sem exagero. 
“A verdade como regra das ações”, como queria Farias Brito.

Apesar da idade madura, tinha Célio Girão uma exuberância juvenil: 
lépido, loquaz e irrequieto.

Era homem de sua medicina e de sua família. E aqui celebramos 
o chefe de família exemplar que tinha afeição profunda aos seus entes 
queridos. Dizia-me que gostava de “curtir os netos”, usando a semânti-
ca adquirida pelo verbo. Também desejo ressaltar seu entranhado amor 
fi lial a seu ilustre pai, o historiador Raimundo Girão, e a sua digníssima 
genitora, D. Marizot. Era no recesso do lar que se refazia de suas lutas e 
fadigas na difícil e árdua missão de médico. Acolhia-o o amor da esposa, 
D. Clélia, tão unidos que eram, e o carinho dos fi lhos, noras e genro.

Pouco mais de dois meses se há passado de sua morte, e o sen-
timento de saudade é o mesmo, embora a comoção mais arrefecida. A 
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família fi cou privada de um pai amantíssimo e notadamente de um men-
tor seguro. Deixou, contudo, o exemplo de sua vida moral, intelectual e 
especialmente familiar.

Lembro-me de que na última vez que o visitei no hospital, havia-
se-lhe atenuado aquela voz cheia e viril uma das características de sua 
amável pessoa.

A família Girão, tão respeitável no Ceará, presta esta signifi cativa 
homenagem a seu ilustre e saudoso membro, o Dr. Célio Girão, cuja mor-
te abriu um sulco de saudades a quantos tiveram a ventura de ser seus 
amigos, entre os quais, com muita honra, me incluo. 

Com o seu desaparecimento, privou-se a Medicina de uma de suas 
mais cintilantes fi guras. 

(Discurso pronunciado por ocasião de convenção da Família Girão em 1996)
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CÉLIO BRASIL GIRÃO: UM MÉDICO CIENTISTA�
Luís de Sousa Girão

Num trabalho primoroso, cuja leitura chega mesmo a arrancar lágri-
mas do leitor, o médico CÉLIO BRASIL GIRÃO traça o perfi l de seu ilustre 
pai, o historiador Raimundo Girão, considerado um dos vinte maiores 
cearenses de todos os tempos.

Marcado pelo paradoxal sentimento da tristeza, pela saudade e de 
alegria, pelas boas recordações, Célio Girão afi rma, com a mais profunda 
convicção, que durante todo sua existência, aprendeu mais com os exem-
plos paternos do que com as inúmeras viagens que fez pelo mundo, pelos 
livros e pela vida. Sustenta, cheio de compreensão e de ternura, que dele 
recebeu as melhores lições, as quais lhe ensinaram a ter espírito de deter-
minação, coragem, grandeza de propósito e paciência, virtudes que, alias, 
ainda hoje norteiam sua vida, como a bússola de que fala seu genitor em 
PALESTINA, UMA AGULHA E AS SAUDADES, livro de relembranças, um 
verdadeiro repertóriode reminiscências, desse “consagrado historiador de 
projeção nacional e intelectual de várias facetas”.

Entusiasta do futebol como o pai, que fora um grande “back” do 
“Guarani Athletic Club”, aquele que seria um autêntico exemplo de 
médico-cientista inclinou-se mais para o lado dos livros, sua outra grande 
paixão. Aqui em Fortaleza freqüentou os Colégios Castelo Branco e Lou-
renço Filho, de 1940 a 1943, onde cursou o ginasial, concluindo o primeiro 
ano científi co no Colégio São João (Fortaleza), o segundo, no Colégio 2 
de Julho (Batista), em Salvador, e o terceiro no Colégio Rezende, no Rio 
de Janeiro (1946).

Mas, “a grande virada” foi mesmo quando Célio comunicou ao Pai 
a sua vontade de viajar para cursar Medicina. Raimundo Girão, radiante, 
não deixou passar aquela oportunidade. E lá foi o primogênito, “armado 
de determinação a coragem, para um encontro defi nitivo com a profi s-
são de Médico”, no Rio de Janeiro. Ali, formou-se pela Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, tendo 
o doutorando, durante todo o curso, tudo de que precisava, nunca lhe 
faltando sequer os melhores livros de Medicina, graças aos ingentes 
cuidados paternos.

A festa de formatura de Célio foi na sua inesquecível casa da Rua 
João Lopes, 14, onde o recém-formado e seus irmãos Celina, Celita, Celmo, 
Celda, Celne, Célcio, Célber, Célvio a Celzir viveram os melhores anos de 
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suas vidas. Passadas as comemorações, Célio manifestou ao genitor o 
desejo de fazer pós-graduação, indo, em conseqüência, para o Hospital 
das Clínicas da Universidade de São Paulo, onde, por sinal, passou os 
dois anos (1953/1955) decisivos de sua vida.

Dando prosseguimento ao período de pós-graduação, Célio fez 
vários estágios, inclusive como bolsista de hospitais das Universida-
des de Londres, New York, São Paulo e, na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará, obteve o título (expedido em 1974) de 
Doutor em Clínica Médica, após a realização de concurso para Livre 
Docente de Clínica Médica. No Centro de Ciências de Saúde de nossa 
Universidade Federal, tem exercido as principais atividades, dentre elas: 
Professor Assistente, 3ª Cadeira de Clínica Médica, sendo efetivado em 
1958; Diretor do Centro de Cardiologia de Fortaleza, da Faculdade de 
Medicina da UFC; Regência da 3ª Cadeira de Clínica Médica, em 1962; 
Professor Adjunto de Clínica Médica -1960 (acesso mediante concurso); 
Coordenador do Internato de Clínica Médica (grupo do Hospital Geral 
Dr. César Cals), de 1967 a 1976; Coordenador da Disciplina optativa de 
Medicina Interna (8 créditos) de 1977 até 1984; do Curso de Especiali-
zação em Cardiologia (desde 1984); Professor Responsável pela 1ª Clí-
nica Médica (Coordenador da Disciplina desde 1985); Chefe do Serviço 
de Medicina Interna do Hospital Universitário Walter Cantídio, desde 
fevereiro de 1986 e Preceptor de Residência em Clínica Médica.

Dos vários concursos a que se submeteu este 473 Qn de Antônio José 
Girão, o fundador da família Girão, no Ceará, obteve sempre os primeiros 
lugares, numa demonstração insofi smável de que se preparara verdadei-
ramente para o exercício de uma difícil e humana profi ssão, buscando 
constantemente o aperfeiçoamento propiciado peias conquistas científi cas, 
acompanhando o progresso realizado no campo da Medicina.

Inúmeros foram os Congressos Médicos nacionais de que Célio 
Girão tem participado. Quanto aos internacionais, representou a Associa-
ção Medica Brasileira, no Congresso Britânico-Canadense de Medici na, 
Edimburgo, Scotland, de 1959 e foi participante ativo do 9º Congresso 
Mundial de Cardiologia, em Washington (1986). É portador do título de 
Especialista em Cardiologia, pela Associação Médica Brasi leira e Socie-
dade Brasileira de Cardiologia e do título de Especialista em TERAPIA 
INTENSIVA, pela Sociedade Brasileira de Terapia Intensiva.

 Este fi el discípulo de Hipócrates e de Galeno, desde 1954, tem 
demonstrado, elevado espírito público e extrema dedicação no exercício 
de suas dezessete atividades profi ssionais, que vão desde a Diretoria 
do Centro de Cardiologia de Fortaleza até a Chefi a dos serviços Médicos 
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Ambulatoriais do INAMPS, sem falar no de cargos de professor Universi-
tário, de Organizador e Chefe de Unidade, de Coordenador de Disciplinas 
e de Chefe de Serviços de Medicina. 

Por ser Mestre dotado de invejável cultura e de sentimento de solida-
riedade para com os que padecem de enfermidade física e social, este no-
tável membro da família Girão tem sido alvo das constantes homenagens 
de alunos de Medicina, como por exemplo: das turmas de Doutorandos 
de 1977; de junho de 1978; de dezembro do mesmo ano; de dezembro de 
1981; de dezembro de 1982; de dezembro de 1983 (paraninfo); de dezembro 
de 1987; de junho de 1988; de dezembro do mesmo ano, de julho de 1989 
(professor orador da Solenidade de Colação de Grau), de 1990.

Além de participar de cargos de Associações de Classe, o médico 
Célio Brasil Girão conta com mais de uma dezena de trabalhos publicados, 
em revistas médicas nacionais e internacionais.

O “CURRICULUM VITAE” deste extraordinário médico cearense é 
deveras alentado e, possivelmente, sua biografi a daria para a publicação 
de um livro.

Embora a sua bata branca, ou verde, tenha sido, muitas vezes, sal-
picada de sangue, de suor, durante as operações realizadas para salvar 
pacientes com coração enfermo, ela, porém, nunca foi pela desídia ou por 
escusos interesses econômicos. Quanto às suas hábeis mãos de mestre, 
sempre foram comandadas por um cérebro ágil e dotado dos mais mo-
dernos conhecimentos científi cos.

À risca, o Dr. Célio Girão vem, de fato, cumprindo fi elmente o jura-
mento que fez solenemente por ocasião de sua formatura;

“Prometo que, ao exercer a Medicina, mostra-me-ei sempre fi el aos 
preceitos da Honestidade, da Caridade a da Ciência”.

(Artigo publicado  em “OS GIRÕES” - Informativo da Família Girão, em maio 
de 1991 – N° IV)
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OBRIGADO, DOUTOR�
 Stênio Titara de Mesquita*

Sr. Editor: 

Os médicos do Ceará, muitos dos quais antigos discípulos, os in-
contáveis clientes, ao longo do tempo, e, de modo muito especial, sua 
desolada esposa, fi lhos e demais familiares, a estas horas, ainda estão 
a prantear o desaparecimento no dia 16 do corrente, do consagrado car-
diologista e ex-professor da UFC, Célio Brasil Girão, vítima de pertinaz 
e insidiosa doença, que lhe trouxe atrozes sofrimentos até os últimos 
instantes de vida. Dr. Célio, de quem tive a felicidade de ser paciente, por 
mais de um lustro – graças à sábia indicação do pneumologista Dr. Plínio 
Câmara – e que, algumas vezes, atendeu-me, em caráter de emergência, 
na UTI do Prontocárdio, mormente quando fui surpreendido, certo dia, por 
traiçoeiro infarte agudo do miocárdio, que me deixou algumas seqüelas, 
colou grau na década de 50, na tradicional Faculdade de Medicina da UF/
RJ ao lado de fi guras exponenciais da ciência de Hipócrates, em nossa 
terra, do quilate de um Edgard Saraiva Leão e de um Luiz Carlos Fontenele. 
No decorrer de sua vida profi ssional, já clinicando em Fortaleza, viajou 
ao estrangeiro, objetivando aprimorar ainda mais seus conhecimentos de 
Medicina, realizou cursos de especialização na Universidade de Londres; 
na famosa Cornell University, em New York, e na Tulane University, em 
New Orleans, nos EEUU. Como um preito de saudade e gratidão, aqui, 
de seu mais humilde paciente, por volta dos anos 80, rogo, sinceramente 
a Deus, que lhe reserve um lugar bem tranqüilo e saudável no reino da 
eternidade. E, pelo muito que fez por mim, nos meus momentos de dor, 
só me resta dizer-lhe emocionado: Obrigado, doutor! 

* Stênio Titara de Mesquita foi paciente do Dr. Célio Brasil Girão.

 (Jornal O Povo, ed. de 22.03.1996)
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ADEUS AO GUERREIRO
(SAMBA) �

  Música e letra de Célvio Brasil Girão

Largado num canto da sala, eu vi.
Um velho piano calado...
Sem valsa, sem samba, ele estranha
O peso da ausência tamanha
Das mãos do guerreiro a jogar
Melodias no ar...

Da gente humilde que vai
Em frente na canção
Na vida o guerreiro tratou
Com zelo, o coração...
Com a chama que tinha no peito
Guiou sua gente querida
Andando direito
Na esquerda da vida

Ainda te vejo ligeiro, vibrando,
Torcendo, tocando, ensinando,
Falando dos livros que leu
Meu mano, 
Num samba eu te mando
O meu adeus...

• Composto logo após a morte de Célio Brasil Girão em 1996.
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Adeus ao Guerreiro
(Samba)

Célvio Brasil Girão
Arr. Evandro Nunes

                                                                                                                                      CONTINUA
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Adeus ao Guerreiro
(Samba) – CONTINUAÇÃO –

Célvio Brasil Girão
Arr. Evandro Nunes
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SOBRE
CELZIR BRASIL GIRÃO�
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Foto 58 - Celzir Brasil Girão.
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CARTA PARA CELZIR�
Célvio Brasil Girão

Endereço: Rua dos Favorentos, s/n 
(A dois quarteirões da casa do HOMEM)

Querido Mano:

Amanheci hoje com uma vontade danada de escrever para você. 
A saudade é grande. Afi nal já faz 17 anos que você viajou e até 

agora não nos mandou notícias. Adivinhei seu endereço porque, quando 
pequeno, você se dizia o mais favorento da casa. E era verdade. Prestativo 
e solidário como você, fazendo favores a “torto e a direito”, só poderia 
mesmo ter ido morar neste endereço aí. 

Como eu ia dizendo, amanheci com vontade de escrever para você, 
para dizer da minha tristeza ao notar, há poucos dias, que todo o teclado 
do meu piano (aquele da Tia Jesus) foi sorrateiramente devorado por 
traiçoeiros cupins. Lembrei-me, então, com saudades, das várias vezes 
em que tocávamos a quatro mãos. Você no solo e eu fazendo a harmonia 
de todo o nosso repertório, constituído de apenas duas músicas: O Bife 
e Al Di Lá. Estávamos ultimamente ensaiando a Fascinação, mas você 
teve que viajar logo.

Mando notícias de suas duas fi lhas, que estão lindas e muito bem; 
estudando muito, namorando muito e, creio, em breve se casarão e lhe 
darão alguns netos. Eu tenho seis. Que tal? 

Por estas linhas tentarei lhe dizer mais novidades daqui de baixo. 
Sei que talvez por aí estes assuntos não interessem muito, mas mesmo 
assim, lá vai...!

O nosso Brasil vai mais ou menos do mesmo jeito, só que a corrupção 
agora é feita por principiantes e a turma descobre logo tudo...! A seleção 
brasileira é pentacampeã e quer ser hexa em 2006. 

Se você chegasse agora de volta estranharia algumas coisas: as 
pessoas parecem estar falando e gesticulando sozinhas nas ruas e nos 
carros. Mas se você se chegar mais perto, verá que todos agora têm um 
aparelho de telefone portátil, o celular, menor do que uma carteira de 
cigarros, mas que pode falar para o mundo inteiro. Tem destes aparelhos 
que tiram fotografi as, gravam voz e fazem até cálculos! 

Você já deve ter encontrado vários conhecidos nossos que também 
foram pra aí. Você já viu o Hamilton Bolinha, o Luciano Carocinho, o Tos-
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cano, a Bastiana? O Zé Rômulo partiu há pouco e já deve estar “pintando 
no seu pedaço”. 

Como sei que você é apaixonado por carros, apesar de não precisar 
deles por aí, vão aqui algumas novidades: 

Os carros novos não têm mais carburador, e sim uma tal “injeção 
eletrônica”. Muitos deles, os bi-combustíveis, utilizam tanto a gasolina 
como o álcool. O comum agora são os carros de 1000 cilindradas, muito 
econômicos e equivalentes aos 1.600 do nosso tempo. E para os mais 
ricos, os carros japoneses importados que só faltam falar. Aliás, nem isso 
falta: não falam, mas ouvem: eles têm sistema que atende ao comando 
de voz...! 

Tem cada novidade, heim? Em algumas ofi cinas mecânicas o diag-
nóstico de alguns “pregos” do carro é feito por um pequeno computador 
através de sensores eletrônicos. Já pensou? 

Deldi,  sempre que vou ao Aracati, fi co impressionado com a quan-
tidade de pessoas que perguntam por você. Como favorento incorrigível, 
você ajudou a tantas pessoas naquela cidade e nunca será esquecido. 
E o interessante é que são pessoas das mais variadas idades: jovens, 
velhos, velhinhos até, que sempre perguntam por você, agradecidos por 
alguma coisa que você fez. Ouvir estas coisas de jovens e velhos, de ricos 
e pobres, me traz um orgulho imenso de ser seu irmão. 

Bem, mano, por aqui vou fi cando, mandando-lhe um grande abraço 
e pedindo para você abraçar também o Papai, a Mamãe, o Célio... e o 
pessoal todo daí.

Peça ao HOMEM que cuide da gente daqui de baixo e que ajude a 
maneirar os furacões, os tufões, as tsunamis e outros “troços” que estão 
matando milhares de pessoas aqui na Terra. 

Todos lá de casa e em especial a Lúcia e os meninos (eram 4 e agora 
são 10, com os netos) lhe mandam vivas lembranças. 

Com muita saudade, um forte abraço e um beijo do Vivio. 
                                      

                                                                     Fortaleza, outubro de 2005.
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Foto 59 - Adélia Brasil Feijó.
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A PROFESSORA ADÉLIA BRASIL FEIJÓ�
(28.07.1894 – 21.07.1980)

Raimundo Girão

Mais que professora. Na verdade, uma preceptora. E ouso distin-
guir. Professora é a que ensina, ministra aulas, esclarece o espírito dos 
alunos para a aprendizagem das letras, no caso, as primeiras letras. Para 
ela o discípulo é apenas um discípulo, a que tem de fornecer os seus 
ensinamentos, ora com maior empenho, ora sem o estrito cumprimento 
do dever. Para ela, a escola é uma casa de carentes da instrução e na 
qual ela é uma simples peça, a mais graduada de todas. Ao passo que 
a preceptora tem o aluno como objeto de zelo e carinho, como razão e 
alvo de bons afetos. Além de ensinar, instrui, educa, orienta, aconselha, 
mostra caminhos, tem no estudante um quase fi lho, às vezes mais mãe 
do que as próprias mães. É mister nobre, e não são muitas as mestras 
que a sabem exercer integralmente. Longe de ser a escola uma casa de 
meninos, é, isto sim um templo de devoções e fi nalidades superiores, que 
podem alcançar o sublime.

Preceptora, na melhor expressão do termo, foi a professora Adélia, 
mais precisamente Adélia Brasil Feijó, nascida em Fortaleza, a 28 de julho 
de 1894, fi lha de Boaventura Feijó e Joana Brasil Feijó. Viveu até 21 de 
julho fi ndo, vale dizer, 86 anos de idade.

Destes, meio século esteve na atividade do magistério, sem arredar 
pé do serviço edifi cante que o destino lhe reservou, para felicidade sua 
e para admiração dos que a conheciam, todos os dias indo e vindo em 
procura do lugar da sua obrigação relevante. Diplomou-se, com ótimas 
notas, pela Escola Normal do Ceará, em 1909, quase uma mocinha. Para 
entrar na função de mestra em 1911, responsável por uma escola isolada 
no lugar Serrinha do antigo, depois extinto, município de Porangaba. Mais 
tarde, participava como diretora dos trabalhos das escolas reunidas da 
Vila, de logo transformadas em Grupo Escolar. Como dirigente deste, 
que tomou, com toda justiça, o nome de Moreira de Sousa, esteve hora a 
hora, durante 38 anos, até aposentar-se em 1962.

O seu Jubileu de Ouro de Magistério Primário foi condignamente 
comemorado, tendo à frente das festas o então Secretário de Educação o 
hoje Deputado Federal Figueredo Correia. Foi-lhe dado, e tanto merecia, 
o título de Professora Padrão. Talvez não tenha sido a única a prestar 
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serviço por tanto tempo à causa do Ensino, mas são raras as que, como 
Adélia Feijó, se integraram por 50 – veja-se: 50 anos, ao privilégio árduo, 
direi Santo, de educar adolescentes, estágio impreciso da formação física 
e moral do homem.

Recebeu, depois, a Medalha Justiniano de Serpa, comenda com que 
o Estado agalardoa os grandes mestres da Ensinação Pública.

Ao lado disso, sem ter sido mãe, foi mãe extremosa dos sobrinhos 
órfãos, fi lhos do seu único irmão, José Brasil Feijó, casado com Maria de 
Lourdes Braga, ambos falecidos antes que tivessem tempo de cuidar dos 
seus pequenos descendentes, todos, em número de quatro, em tenra 
idade. Ela mesma teve sorte igual, perdendo os genitores quando ainda 
criança. Filha póstuma, nem chegou a conhecer o pai, indo a mãe morar 
com os avós e, mais tarde, com o tio Prudente do Nascimento Brasil, va-
rão de cativante simplicidade, mas do maior acatamento na velha Vila 
de Arronches.

O modo e os meios com que preparou para a vida esses sobrinhos, 
sua mãe adotiva da mais pura estima, constitui exemplo de abnegação 
e amor. Amor materno de quern não suportou biologicamente a mater-
nidade. Quem conheceu este seu outro ofício de pureza e ternura sabe 
qual o grau de cuidado que a tia votava aos seus pupilos. E os encami-
nhou bem, e eles foram leais ao acatamento e amizade com que a ela se 
deviam ligar, de coração e alma. Vieram os netos, muitos, e a avó Adélia 
pôde ver, com todo o vigor dos sentimentos afetivos, que muitos deles 
se ilustraram nos cursos das escolas superiores e outros ainda o fazem, 
trilhando vitoriosamente a mesma estrada.

Mulher de porte altivo, católica de convicção, amiga e maneirosa, 
era uma espécie de imã a atrair quem dela se aproximasse ou com ela 
convivesse mais. Sabia portar-se. E assim envelheceu, até que a doen-
ça não deixou que ela passasse do seu benfazejo octogenário. Jamais 
perdeu a lucidez da memória e do discernimento, senão nos derradeiros 
dias de sua existência útil. E sabemos que as pessoas que foram úteis à 
coletividade deixam marcas ou rastro indesmanchável no chão que pal-
milharam. Deixam um PASSADO. E este, como afi rma Câmara Cascudo, 
nem Deus tem o poder de destruir. 

• Folder publicado após a sua morte em 21.07.1980.
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Jojó – o irmão Lourdes – a cunhada

Joanina – a mãe Cibele – uma das sobrinhas

Foto 60 – A Família da Dedélia.
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OS SOBRINHOS DA DEDÉLIA�
Celda Brasil Girão

Joana Brasil Feijó (Joaninha) foi uma das oito herdeiras da 4ª dona 
do Passaré – sua irmã Emília Machado de Abreu Lage, casada com Ti-
búrcio Augusto de Abreu Lage, sem sucessão. 

Do casamento de Joaninha com Boaventura Feijó nasceram Adélia 
Brasil Feijó – a Dedélia – e José Brasil Feijó (o Jojó). Dedélia nasceu após 
a morte do pai, indo, com a mãe, morar com os avós e depois com o tio, 
Prudente do Nascimento Brasil. 

Seu irmão José Brasil Feijó (o Jojó) casou-se com Maria de Lourdes 
Braga Feijó, tendo ambos falecido ainda jovens, deixando quatro fi lhos na 
orfandade. Dedélia os criou e os educou com amores de mãe extremosa. 
Ademais de herdeira, os estreitos e fortes laços com a família de Prudente 
e Inês fi zeram com que Dedélia e seus sobrinhos e descendentes tivessem 
fortes relações com o Passaré. 

Os sobrinhos da Dedélia:
– Irapuan Dinajar Feijó, casado com Lirete Chaves Saraiva com 

sucessão: os Saraiva Feijó;
– Eglantine Herbene (ver “SOBRE EGLANTINE HERBENE FEIJÓ” 

na 4ª PARTE deste livro);
– Glafi ra Cibele Feijó, solteira, n. 02.10.1925 e 
– Helena Cleide Feijó, casada com Raul Ribeiro de Souza, com su-

cessão: os Feijó Ribeiro.

Os Saraiva Feijó

Irapuan Dinajar Feijó, n. 22.2.1924 e f. 20.03.1970. Coletor Federal 
em Limoeiro do Norte, onde se casou com Lirete Chaves Saraiva, nascida 
em 12.05.1925, fi lha de Custódio Saraiva e Judite Gondim Chaves, pais 
de: (todos nascidos em Limoeiro do Norte – CE) Jane Eyre, Jackson Di-
najar, Eliz Deyre, Vânia Dely, Elzie Neyle, Charles Dickson, Irapuan Filho 
e Eddie Neydson. 

 
Os Feijó Ribeiro

Helena Cleide Feijó, n. 18.12.1927, casada com Raul Ribeiro de 
Sousa, n. 5.01.1923, empresário de transporte coletivo e escritor, fi lho de 
Rosendo Ribeiro de Sousa e Francisca Carolina da Silva, pais de: Raul, 
Roberto, Rosendo, Rosane, Robério e Rosilene. 
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Foto 62 – Os Saraiva Feijó.

Em pé: Eliz Deyre, Jackson, Vânia, Dely, Elzie Neyle, Charles Dickson, Irapuan Filho, Eddie 
Neydson (colo), Irapuan, Lirete e Jane Eyre.

LireteIrapuan
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Foto 63 – Eglantine Herbene Feijó.
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EGLANTINE�
(26.01.1923 – 27.12.1974)

Raimundo Girão

“A vida é apenas um traço entre o dia e a noite – a esteira luminosa, 
e logo apagada, de singular meteoro, emerso de um destino e a correr 
para outro”.

Eglantine Herbene Feijó. O prenome composto tem em si a sonori-
dade de um carinho. Os da família chamavam-lhe Herbene. Os demais a 
conheciam por Eglantine.

Vi-a pela primeira vez quando completara os quatro anos de idade: 
uma dessas crianças dotadas de graça física e gárrula vivacidade, crisá-
lida de uma personalidade que se faria ornada dos melhores dons. Vi-a 
crescer assim, formar-se nas linhas da adolescência e assim modelar-se 
na juventude e na madureza. Porte dir-se-ia elegante, de gestos simples, 
envolventes. Rosto de serenidade cativante.

Fez-se moça assim, delicada de maneiras, voz amena, atitudes 
moderadas, sentimentos claros, e suavidade em tudo.

Vi-a estudante, meticulosa e aplicada na preparação diurna de 
suas lições, e vi-a nas aulas do Colégio da Imaculada Conceição, que a 
diplo mou, em 1943, com as vitórias do professorado, atribuindo-lhe notas 
distintas e louvores. O Colégio da imaculada do tempo da Irmã Simas, 
preceptora admirável, culta e afável, da qual Herbene era discípula ama-
da. Compreendiam-se as duas, almas germanas de bondade, vestidas 
dos arminhos da candura, e ajudavam-se no entusiasmo dos pequenos 
casos da movimentação do educandário, cheio de questõezinhas a re-
solver, de trabalhos a executar e de decisões a seguir. A harmonia de 
ambas – a Superiora e a Discípula querida – dava na vista e edifi cava as 
outras, mestras e alunas.

Saiu dali com a educação aprimorada, ou para dizer mais certo, 
o Colégio acrisolou-lhe as virtudes que trouxera inerentes – a ternu-
ra, a pureza de coração, a amizade espontânea, a justa medida dos 
procedimentos, a carismática conquista da compreensão dos outros, 
sem querer, fascinava.

Com pendores literários, passou a escrever mimosas crônicas nos jor-
nais da cidade, escondida no pseudônimo de Floscoeli, e animou-se, como 
derivativo, a juntar peças e objetos vários, relembranças de suas viagens ou 

Livro.indd   291Livro.indd   291 20/2/2008   09:15:1820/2/2008   09:15:18



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)292

ofertas de pessoas amigas, organizados em pequeno museu que bem mostra 
a sua sensibilidade artística, uma lindeza o museu de Eglantine.

Enternecedores, a sua dedicação aos irmãos que, com ela, fi caram 
órfãos pequeninos, e o desvelo pela tia-mãe que os criou qual verdadeira 
genitora, a sua titia – Dona Adélia Feijó, guia cuidadosa de muitas gera-
ções de meninos, que receberam dela por meio século, as carícias e os 
ensinamentos e, por isso, homenageada e premiada de público como a 
Decana das Professoras Primárias do Ceará.

Também por algum tempo Herbene ensinou, entregue ao paciente 
heroísmo da formação de cabecinhas rebeldes, até moldá-las no que o 
destino reservaria a cada uma.

Mais tarde, ingressou nas atividades de uma autarquia federal, e 
para aí levou todo o escrínio de espiritualidade, de exatitude funcional e 
o espírito de companheirismo leal e estreme.

Durante vinte e dois anos, ofereceu o seu dia-a-dia, como secretá-
ria, à administração afanosa do Hospital de Messejana, solícita sempre, 
imperturbavelmente pontual, altruística, vigilante até o exagero, a ponto 
de estafar-se, debilitado o organismo à custa de tantas canseiras.

Refeita, voltou aos expedientes noutro setor do maior dos Institutos 
Previdenciários do País, e não diferente a nobreza do seu comportamen-
to nas novas funções, atraindo, bem cedo, a consideração e estima dos 
inúmeros colegas de trabalho. De tanto fatigar-se surpreendeu-a a morte, 
como se quisesse, satisfeita, subisse mais um anjo da terra para juntar-se 
com os amigos lá no céu.

Deixou, nítido, o traço de uma individualidade realmente bem de-
fi nida e plena de positividade. Foi, de fato, uma expressão humana do 
muito calor e luminosidade, forte na singeleza do seu todo de moça cristã 
e sadia de fé. Quem a conheceu o dirá. E eu o digo.

Completou-se na vida. Porque não basta viver aspirando o ar e 
vendo o sol: é preciso VIVER. Fazes da sucessão dos dias não uma soma 
aritmética, numa passagem inócua neste vau de contrastes, e sim tra-
zendo aos semelhantes o valioso signifi cado das belas ações a dos belos 
exemplos. Viver valorizando a vida e não apenas vegetando-a.

E ela viveu, na verdade, “honrando e enaltecendo a graça de ter 
nascido”. Morreu Eglantine, como a rosa que tomba no chão do jardim: 
o seu perfume, agora, é a saudade.

• Revista da Academia Cearense de Letras, Ano LXXXIV – N° 40,1979, p.104.
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DONOS E HERDEIROS DO PASSARÉ NA HISTÓRIA 
DO CEARÁ E DO PAÍS�

 Célvio Brasil Girão

Os donos e condôminos do Passaré deram à sociedade onde vi-
veram, inúmeros e ilustres descendentes que se destacaram nas mais 
variadas áreas da atividade humana. Alguns destes donos e condômi-
nos, mercê das oportunidades que tiveram, das suas qualidades e de 
seus ações ao longo de suas vidas, conquistaram posições de inegável 
importância nas histórias do Ceará e do País. 

I – Antônio José Moreira Gomes (1748 – 1823)

Dono de superior descortino econômico, concorreu efi cientemente 
para o progresso comercial do Ceará.

“É especialmente a Antônio José Moreira Gomes, sargento-mor 
das Ordenanças da Fortaleza – informa o Barão de Studart – que se deve 
o desenvolvimento do plantio de algodão no Ceará. Chegando a esta 
Capitania em 1777 e indo à serra de Uruburetama em comércio de cou-
ros, viu ele alguns algodoeiros juntos às moradias de alguns habitantes, 
entre os quais Francisco da Cunha Linhares, Januário de Albuquerque e 
Manuel Escócia Dormont, e por verifi car que o algodão era de qualidade 
excelente, animou a esses e outros habitantes a entregarem-se em larga 
escala a esse ramo de comércio, até então desconhecido no País. 

A ele se refere João Brígido que “era o português mais rico e in-
fl uente da terra, e foi capitão-mor de ordenança do termo”, cargo para 
que foi escolhido dentre três disputantes, por Barba Alardo, em cuja 
administração fruiu preponderante apreço.

A prata possuída pela Igreja da Sé foi presente seu, informa 
João Brígido. 

• Fonte: O Comendador José Antônio Machado e sua Descendência, de Rai-
mundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942.

II – Comendador José Antônio Machado
 (25.03.1782 e viveu mais de 80 anos)

Nos tormentosos fatos de 1824, que fi caram registrados na história 
cívica do Ceará como páginas de beleza heróica, e nos subseqüentes a 
1825, que se transformaram noutras tantas de sangue e sacrifícios, a ação 
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tutelar de José Antônio Machado constituiu-se num pálio de proteção 
aos perseguidos. 

“Desse tempo, afi rma João Brígido, datou o amor que a população 
do Ceará consagrou ao português Machado.”

Proclamada em 2 de julho, no Recife, a “Confederação do Equador”, 
não vê outro passo Tristão Gonçalves senão a ela aderir, a despeito das 
ponderações do irmão Padre José Martiniano que, segundo testemunha 
o Conselheiro Araripe, “julgava extemporâneo movimento e falho de 
segurança no futuro, fundando os seus raciocínios em sólida apreciação 
dos fatos, da índole e do estado de civilização do nosso povo”. Também o 
Comendador Jose Antônio Machado, de grande infl uência moral, econô-
mica e política, “o aconselhara a deixar o posto perigoso que ocupava, e 
procurou dissuadi-lo a embarcar para os Estados Unidos – informa João 
Brígido, tendo ido a palácio expressamente declarar-lhe que Pernambuco 
se achava rendido e que Cockrane em breve estaria bloqueando o porto 
de Fortaleza, e pondo a sua disposição dois navios que tinha à carga, um 
deles no Porto do Acaraú”

A sua reputação comercial correu ao lado da sua infl uência político-
administrativa, que o fez ocupar os mais distinguidos cargos públicos. Em 
1809 fora eleito para as funções de procurador da Câmara no ano de 1810 e a 
elas serviu durante muitos anos. Em agosto de 1826 promovia-se, nas milícias, 
ao posto de tenente-coronel, e em 1829, a 2 de janeiro, viu-se na direção dos 
negócios da Província que outras quatro vezes o haveria de ter guiando-
os segura e pacifi camente. Na última vez vieram-lhe às mãos as rédeas 
da governança em 1864, quando, já velhinho, recebeu o manus que lhe 
transmitia o Dr. José Bento da Cunha Figueiredo. Em todas essas ocasiões, 
demonstrou as excepcionais virtudes de ponderação, imparcialidade e 
bondade, que era o traço principal do seu caráter, conquistando em escala 
sempre crescente a estima e o acatamento dos cearenses.

• Fontes: 
• O Comendador José Antônio Machado e sua Descendência, de Raimundo 

Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942.
• Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão, Fortaleza, 2a ed. 

1984.

III – José Pio Machado (05.05.1808 – 25.03.1854)
 
Nasceu José Pio Machado a 5 de maio de 1808. Muito moço foi 

mandado para Lisboa onde fez cursos de belas letras e comércio. De-
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sempenhou papel da maior importância na política da Província, como 
um dos diretores infl uentes do partido conservador ou caranguejo, tendo 
ocupado muitos cargos, tais como os de juiz de paz, inspetor da Tesou-
raria Provincial, deputado e Presidente da Assembléia Legislativa, nos 
biênios de 1844-45, 1850-51, 1852-53 e 1854-55.

A munifi cência imperial o distinguira com o habito de Cristo, era 
vice-cônsul da Rússia, inspetor da tesouraria provincial, presidente 
do Conselho de obras públicas, deputado provincial e presidente da 
Assembléia. 

Faleceu aos 46 anos, no dia 25 de Abril do ano de 1854. Ao sai-
mento fúnebre, enorme foi a multidão que compareceu prestando deste 
modo uma justa homenagem às superiores qualidades morais do ilustre 
 morto. 

• Fonte: O Comendador José Antônio Machado e sua Descendência, de Rai-
mundo Girão. Separata da Revista do Instituto do Ceará. Fortaleza, 1942.

IV – Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro
    (03.01.1864 – 30.03.1947)

Velho e respeitado político, Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, n. 
03.01.1864 e f. 30.03.1947. Foi Prefeito de Fortaleza e Deputado Esta-
dual. Deixou imensa prole com elementos de destacadas posições na 
 sociedade. 
• Fonte: Palestina, uma Agulha e as Saudades, de Raimundo Girão Fortaleza, 

2a ed. 1984.

V – Casimiro Montenegro Filho (29.10.1904 – 26.02.2000)

Penúltimo fi lho de Casimiro Ribeiro Brasil Montenegro, – o Marechal 
do Ar, Casimiro Montenegro Filho – foi fi gura de destaque na história da 
Aeronáutica no Brasil. Integrou o grupo que, com Eduardo Gomes, criou 
o Correio Aéreo Militar. “Germinou em sua mente fértil e privilegiada, 
a idéia da criação do Instituto Tecnológico da Aeronáutica – ITA. O ITA 
e o CTA, que surgiu em 1953, vieram a constituir-se na pedra angular 
para o desenvolvimento da promissora indústria aeronáutica brasileira. 
O tempo se encarregou de evidenciar quão preciosa e visionária foi a 
promissora semente originalmente lançada pelo Marechal Montenegro. 
Regada inicialmente com o suor de seu labor e com o carinho e fi rmeza de 
propósitos pelos seus pósteros, esta germinou em uma frondosa árvore 

Livro.indd   297Livro.indd   297 20/2/2008   09:15:1920/2/2008   09:15:19



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)298

que frutifi cou em grandes conquistas como a produção de aviões civis 
e militares, em grande escala e o domínio das técnicas de produção e 
lançamento de foguetes.”

O lançamento do foguete Sonda IV na Barreira do Inferno, em Na-
tal, em 1984, recebeu o nome de Operação Parangaba, em homenagem 
a Casimiro Filho, que em Parangaba nasceu.

Casimiro Montenegro Filho, entre muitas condecorações recebeu a 
Medalha da Abolição, outorgado pelo Governo do Estado do Ceará.

• Fontes:
•  Famílias de Fortaleza, de Raimundo Girão, Fortaleza, IUC, 1975. 
• Alocução do Cel. Av. Manuel Cambeses Júnior, no dia 27 de outubro, no Insti-

tuto Histórico-Cultural da Aeronáutica – INCAER – no Centenário do Marechal 
Casimiro Montenegro Filho e sua entronização na Galeria dos Patronos daquele 
Instituto.

• www.reservaer.com.br/sociais/homenagem-casimiromontenegro.html
  
VI – Raimundo Girão (03.10.1900 – 24.07.1988)

 
Raimundo Girão, o grande Historiador cearense, foi apontado em 

enquete realizada com os mais representativos elementos da intelectua-
lidade cearense, pela TV Cidade de Fortaleza, em 1987, como um dos 20 
maiores cearenses de todos os tempos. 

Como homem público, desempenhou com brilho, dentre muitas 
outras, as funções de Prefeito de Fortaleza, de Ministro do Tribunal de 
Contas do Estado e de Secretário de Cultura do Estado do Ceará. 

Como intelectual, é autor de obras que formam um patrimônio cul-
tural vasto e precioso, constituindo-se em indispensável, seguro e franco 
embasamento histórico-geográfi co do Ceará, interessando ao Nordeste 
e ao Brasil. Legou-nos 54 títulos, entre livros e plaquetas, além de ter 
organizado 12 obras de variados assuntos. 

Da Historiografi a do Ceará, que mereceu, primordialmente, o seu 
maior empenho e interesse, tornou-se o seu mais abalizado intérprete con-
temporâneo. Seus estudos e escritos abrangeram, também, diversifi cadas 
áreas do saber humano, tais como: o Direito, a Geografi a, a Economia, a 
Antropologia, a Literatura, a Filologia, a Genealogia, a Memorialística e 
a Ensaística. 
• Fonte: site www. raimundogirao.com.br

                                                                                                           Fortaleza, agosto de 2006.
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QUINTA PARTE�

TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE JOAQUIM, 
UMA GRANDE ALMA

 

UM PRECIOSO DOCUMENTO SOBRE JOAQUIM GASPAR BRASIL 
– FRUTO DE UM MANUSCRITO DE MARIA LUÍSA SILVA, DE 1942 – 
TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE JOAQUIM, UMA GRANDE ALMA, QUE PELA 
SUA EXTENSÃO, PELO SEU CONTEÚDO E POR SUAS SINGULARIDADES, 
PARECEU-NOS MAIS APROPRIADO SE DESTACADO NA QUINTA PARTE 
DESTE LIVRO, CONSTITUINDO-SE, NA REALIDADE, UM LIVRO DENTRO 
DE OUTRO. A VIDA EDIFICANTE, EXEMPLAR, SOFRIDA E SANTA DESTE 
EXTRAORDINÁRIO SER HUMANO QUE FOI JOAQUIM GASPAR BRASIL, PO-
DERÁ E DEVERÁ, DORAVANTE, SER CONHECIDA POR UM CÍRCULO MUITO 
MAIOR DE PESSOAS.
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MARIA LUÍSA SILVA

TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE JOAQUIM,
UMA GRANDE ALMA

Fortaleza - Ceará
1942
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À Memória de Joaquim,

a expressão da minha grande saudade

e da mais sincera amizade.

M.L.S.
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APRESENTAÇÃO�
Célvio Brasil Girão*

 O caderno-manuscrito de Traços Biográfi cos de Joaquim, uma 
Grande Alma, foi escrito em 1942 por Maria Luísa Silva, logo após a morte 
de Joaquim Gaspar Brasil. 

 Inesperadamente, em 1964, o manuscrito foi perdido, por outra 
pessoa, em uma loja no centro de Fortaleza. Mesmo com intensa procura, 
incluindo anúncios em jornais e com muitas orações o caderno parecia 
defi nitivamente perdido. 

 Três meses depois, porém, um conhecido programa de rádio: “A Hora 
do Pobre”, do Padre Paixão, fi nalmente anunciou que um caderno, com as 
mesmas características do manuscrito procurado, havia sido encontrado. 

 Soube-se então da história que havia acontecido no período: um 
aluno do Liceu encontrando o caderno na casa comercial, levou-o para 
casa e o entregou a uma tia com quem morava. Esta, ao ler o manuscrito, 
emocionou-se profundamente com a história de Joaquim, passando a 
relê-lo por várias vezes. Por causa da demora nestas releituras a tia do 
aluno fi cou constrangida e sem coragem para procurar o seu verdadeiro 
dono. Passados os ditos três meses, ela encorajou-se e resolveu, fi nal-
mente, entregar o caderno na produção do programa do referido padre, 
de grande audiência à época.

 Posteriormente Maria Luísa Silva, muito gentilmente, presenteou 
este trabalho de delicada beleza e especial conteúdo à Dona Cléa Gaspar 
Brasil, irmã de Joaquim, tendo-o entregue antes a Braga Montenegro, 
grande crítico literário e parente do biografado, para que compusesse um 
prefácio ou pequena apresentação. Em 1968 o manuscrito foi datilogra-
fado e ambos – o manuscrito e via datilografada foram – como relíquias 
que são – cuidadosamente guardados por Dona Cléa e se mantiveram 
inéditos até o presente momento. 

 Maria Luisa Silva, conforme escreveu sua sobrinha e xará, a poeti-
sa Maria Luísa Bomfi m, “nasceu em Fortaleza, no dia 21 de setembro de 
1905, fi lha de José Quirino Silva e Maria Luisa Parente Silva. Formou-se 
como professora na Escola Normal e lecionou em vários estabelecimentos 
de ensino do Estado. Muito alegre e comunicativa, amava as artes, dedi-
cando grande parte de seu tempo à leitura e à música. Contribuiu com 

* Célvio Brasil Girão. Engenheiro agrônomo, sobrinho de Joaquim Gaspar Brasil.
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seus trabalhos literários em diversos informativos e jornais da época em 
Fortaleza. Sempre amiga da família, dedicou grande amor aos sobrinhos 
e sobrinhas, exercendo forte infl uência na formação cultural dos mesmos. 
Admiradora incondicional do primo Joaquim Gaspar Brasil, foi com imen-
so carinho que escreveu o livreto TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE JOAQUIM, 
UMA GRANDE ALMA, relatando a vida exemplar e edifi cante do jovem 
acometido precocemente por doença incurável. Maria Luisa faleceu em 
Fortalez, em 19 de setembro de 1984, aos 79 anos.”

 Por ocasião da organização desta Memória do Sítio Passaré, o 
trabalho de Maria Luiza Silva, pela sua extensão, pelo seu conteúdo e 
por suas singularidades, pareceu-nos mais apropriado, se destacado na 
Quinta Parte deste livro, constituindo-se, na verdade, num livro dentro 
de outro livro. A vida edifi cante, exemplar, sofrida e santa deste extraor-
dinário ser humano que foi Joaquim Gaspar Brasil, poderá e deverá, do-
ravante, ser conhecida por um círculo imensamente maior de  pessoas. 

                                                                                  Fortaleza, 2006.
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Foto 65 – A autora Maria Luísa Silva.

Livro.indd   307Livro.indd   307 20/2/2008   09:15:1920/2/2008   09:15:19



CÉLVIO BRASIL GIRÃO  (ORG.)308

Foto 66 – Fac-símile de uma das páginas do manuscrito de 1942.
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PREFÁCIO�
 

 Braga Montenegro*

JOAQUIM GASPAR BRASIL foi na sua humildade e na sua beleza de 
alma, um ente excepcional. Um homem e um santo sopraram-se nele admi-
ravelmente e se conciliaram em sua personalidade singular, toda marcada 
de promessas e realizada com agonia e lampejos de santidade.

Por seus caminhos andei eu; não confi dente, nem condiscípulo, nem 
êmulo, nem incitador – mas por simples admiração e bom benefi ciário 
pouco apercebido. 

Estimei-o sempre, mas de uma estima admirada e retraída. Desde 
criança, que éramos da mesma idade. Até que o nosso itinerário se con-
fundiu na dor e na piedade. De minha parte para com ele, por considerá-
lo truncado na vida e no destino; dele para comigo, por me entender 
desprotegido, desarvorado e descrente.

Admirei-o profundamente de coração e de inteligência. De começo, 
por seus privilégios, que eram enormes ante a minha penúria e a minha 
condição de órfão desprotegido. Admirei-lhe a tranqüilidade desdenhosa 
de adolescente, de um desdém que não feria, nem revoltava. Admirei-
lhe as possibilidades de estudo, que não me chegavam à minha pobreza 
extrema. Admirei-o, em seguida, no seu costume de escoteiro e da sua 
farda do Liceu do Ceará. E depois, no seu cavalo de passeio e em freqü-
ência às festas sociais onde a minha humildade não cabia.

Admirei-o jovem adulto, nos seus privilégios todos de inteligência, 
de educação e de possibilidades no futuro.

Contudo, jamais a minha admiração e o meu respeito por sua pessoa 
foram tão profundos como no momento de sua grande dor – o momento 
de sua coragem, de sua alegria em Deus, de sua transfi gurada verdade 
humana e espiritual.

Foi então que me reconheci, de certo modo, num equívoco de ava-
liação. Imaginava-o antes um ser de índole diversa, de grandes virtudes 
humanas, mas contido no seu orgulho bem nascido, bem instalado, bem 
cultivado. Todavia, não: os seus dons de inteligência, de coração, de 
espírito seriam por fi m cumulados e enriquecidos numa grande auréola 
de resignação e santidade.
* Joaquim Braga Montenegro. Renomado cronista e crítico literário, membro Grupo 
Clã e da Academia Cearense de Letras, parente e amigo próximo de Joaquim. Nota do 
Organizador.
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Fui, por certo tempo, quase de sua convivência cotidiana. Ele en-
fermo, eu desassossegado de incertezas no futuro. Dependia espiritu-
almente muito dele muito mais do que ele, por solidão, aproveitasse de 
minha convivência.

Agora, quando leio as páginas comovidas de veneração e sauda-
de com que Maria Luísa Silva lhe revive tão bem o perfi l intelectual e 
emotivo, medito em certa época de minha vida e avalio o licor espiritual 
e temporal que dele recebi. Ajoelho-me então ante a memória querida e 
penitencio-me de minha tibieza, de minhas omissões, de minha dolorosa 
inconseqüência ante a sua generosidade, a sua grandeza humana, a sua 
nobre pessoa de amigo. 

Fortaleza, julho de 1968.
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Ele não foi um herói nem um santo, no sentido estrito do termo. Sua 
vida, entretanto, deixou um tão belo rastro de luz entre os que o conheceram 
que mereceram transpor o estreito círculo dos parentes ou pessoas mais 
íntimas a fi m de constituir, se assim podemos dizer, um exemplo para seus 
semelhantes. Porque Joaquim, cremos bem, foi uma dessas raras exceções 
entre os seus irmãos de sofrimento. Em geral, os atacados do impiedoso “Mal 
de Hansen” quando não se revoltam  contra Deus, consideram, pelo menos, 
uma infelicidade o afastamento forçado do convívio social.

Joaquim, pelo contrário, chegou a se convencer de que aquela doença 
talvez lhe tivesse sido dada como uma benção divina, com o fi m de evitar-lhe 
no mundo uma má sorte.

Mais adiante, ouviremos suas próprias palavras a esse respeito. O exem-
plo magnífi co que ele nos deixou da mais santa e absoluta conformação com 
os desígnios da Providência e a maneira como soube aproveitar o sofrimento 
são algo muito maior que feitos heróicos num campo de batalha, porque a 
sua coragem consistiu principalmente em saber viver, dia após dia, sem que 
os outros notassem que a Morte o espreitava de perto, e o seu estoicismo 
em fazer dessa coragem uma coisa trivial que só a espíritos menos avisados 
poderia passar despercebida.

Foi esse pensamento que norteou a compilação destas ligeiras notas, 
sem a mínima pretensão literária, sobre algumas passagens de sua vida, 
apanhadas aqui e ali, de pessoas(1) que com ele mais intimamente privaram, 
seja no âmbito puramente doméstico, ou visitando-o na obscuridade do seu 
quarto de enfermo.

***

JOAQUIM GASPAR BRASIL viveu 35 anos incompletos e metade da sua 
existência quase (pois enfermou aos 18 anos) ele a teve minada aos poucos, 
pelo insidioso mal que o levou por fi m à sepultura.

 Até a época em que foi atingido pela doença, Joaquim, apesar de ter 
revelado sempre ótimas qualidades, não se distancia excepcionalmente de 
outros jovens que possuam idênticos predicados.

 É daí por diante, porém, que a sua personalidade se acentua e a sua 
alma ascende, por vezes, a alturas que bem poucos, neste século materialista 
e paganizado, têm atingido e conseguido manter.

 O caráter de uma pessoa se manifesta mais intensamente pela sua 
atitude em face da Dor. É por isso que Joaquim conseguiu, durante a sua 

(1) Todas as notas explicativas da autora estão no fi nal desta QUINTA PARTE.
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relativa curta existência, edifi car, comover e espantar, mesmo, tanta gente 
e de tão variadas camadas sociais; pois, ao se propalarem suas virtudes, não 
foram poucas as pessoas que o desejavam conhecer pessoalmente, inclusive 
padres e freiras. E a todos, com a sua característica afabilidade e espírito social, 
recebia com a mesma urbanidade e singeleza. Fosse o humilde campônio 
conhecido de sua família, ou o visitante amigo, interessado na sua saúde, mas 
que, muitas vezes, o procurava simplesmente para gozar por alguns momen-
tos de sua atraente e sempre proveitosa palestra, ou o novo conhecimento, 
adquirido através de alguma pessoa íntima, que o levasse ao retiro de seu 
quarto, todos encontravam nele um ouvinte complacente, um amigo sincero, 
quando não um conselheiro seguro, mas absolutamente despretensioso, e 
tanto mais convincente quanto maior a sua modéstia e simplicidade. 

 
***

Nasceu JOAQUIM a 5 de outubro de 1907 às 10:30 h da manhã, na casa 
em que residiam seus pais, em Parangaba – então vila – hoje subúrbio de 
Fortaleza, capital do Ceará.

Filho de Prudente do Nascimento Brasil – nesse tempo escrivão da 
Coletoria Federal da referida localidade e hoje(2) coletor aposentado – e 
de sua esposa Inês Gaspar Brasil, foi o único fi lho varão do casal, que ainda 
possui duas fi lhas mais moças: Cléa, solteira e Maria casada com conceituado 
advogado nesta Capital.

Seus avós paternos, João Gomes Brasil e Maria Pio Brasil, são já faleci-
dos, bem como a avó materna, Antônia Moura Gaspar de Oliveira; mas o avô 
materno, Júlio Gaspar de Oliveira, ainda vive(3) e reside em Parangaba, bem 
como os pais de Joaquim.

Este foi batizado pelo Cônego Lustosa, na Matriz daquela localidade, 
um mês, mais ou menos após o seu nascimento, tendo como padrinhos o 
avô materno e a avó paterna. Crismou-se, mais tarde, na mesma Igreja, sendo 
seu padrinho nesse ato um parente pelo lado paterno, Casimiro Ribeiro Brasil 
Montenegro. Criado em meio religioso, sendo sua mãe um perfeito modelo de 
virtudes cristãs, Joaquim revelou, desde tenra idade, certas preferências por 
cousas relacionadas com a vida da Igreja. Aos 7 anos de idade, devidamente 
instruído por sua professora de catecismo, ajudou pela primeira vez, a Santa 
Missa, numa Noite de Natal; e, no dia seguinte, foi, muito gravemente pedir 
ao então vigário da paróquia, Pe. Rodolfo Ferreira da Cunha, grande amigo 
da sua família, o “emprego de sacristão”, que o sacerdote, achando graça no 
caso, de bom grado lhe concedeu, tendo ele, daí por diante, ocasião de ajudar 
várias vezes o Santo Sacrifício. 
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Possui um coração excessivamente caridoso, e sua extremosa mãe 
guarda a lembrança de dois fatos bem singelos da sua infância, que o com-
provam, ocorridos – um, quando tinha apenas 3 e outro, 5 anos.

Estava a Matriz de Parangaba em conserto e, por isto, haviam deposita-
do a imagem do Crucifi cado sobre uma mesa, na capela batismal. Entrando 
ai com sua mãe, Joaquim, então com 3 anos, quedou-se longo tempo a olhar 
a imagem; depois, com grande espanto da genitora, leva a mãozinha à boca 
e esfrega-a carinhosamente na chaga do joelho do Senhor. Perguntando-lhe 
ela porque fazia aquilo, Joaquim respondeu, à guisa de explicação: “ – Mamãe, 
para que os Judeus fi zeram isso com o Papai do Céu?”.

O seu jovem coração procurava reparar, daquele modo, a ingratidão dos 
homens para com Aquele que por eles tão generosamente se  sacrifi cara!

De outra feita, aos 5 anos, voltava da Missa, pela mão de sua mãe, quan-
do são abordados por uma criança maltrapilha, que lhes pede uma esmola. 
Sem dizer nada à mãe, Joaquim solta-lhe a mão e dispara em direção à sua 
residência, de onde volta, pouco depois, sobraçando um embrulho. Intrigada 
e surpresa, a mãe toma-lhe o pacote e procura ver o que continha. Comovida, 
verifi ca, ao abri-lo, tratar-se de uma roupinha dele, ainda em perfeito estado 
de conservação. E Joaquim, muito naturalmente, declara que “quer dar ao 
pobrezinho aquela roupa”, pois este não possuía nenhuma, enquanto “eu 
tenho tanta, mamãe...” Conclui, com olhar suplicante.

Esse amor para com o próximo, que começou a revelar tão cedo, mais 
se acentuou durante a sua enfermidade e, nem sequer sob a forma de uma 
ligeira censura, ele gostava de ouvir alguém se referir menos caridosamente 
a outrem. Quantas vezes, no decurso de uma conversa, eu o vi mudar, delica-
da, mas decididamente, o rumo dessa, quando notava que o seu interlocutor 
queria descambar para alguma pequena maledicência... E isso quando não 
chamava abertamente a atenção do imprudente, como sucedia muitas vezes 
com uma sua parenta, já bem idosa, que gostava de “cortar” um tanto a vida 
alheia... (4)

Sempre foi, também, um grande amigo da verdade. Sua mãe não se 
recorda de o ver dizer nem uma pequena mentira. E conta, a respeito disso 
um interessante episódio:

Quando ainda fazia o curso primário, na escola de D. Maria Mena Barreto, 
esta, querendo certo dia fazer valer os méritos de seu discípulo na arte do de-
senho, foi buscar um caderno seu para mostram a certa pessoa da sua família. 
E a esta ia chamando solicitamente a atenção para este ou aquele trabalho, 
melhor executado. Joaquim, porém, que observava a cena, não querendo 
“fazer cortesia com o chapéu alheio”, cada vez que isso sucedia, puxava pelo 
vestido da parenta, soprando-lhe baixinho: “Este aí não fui eu que fi z...”.
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Uma prova da obediência que demonstrou, durante toda a vida, para com 
seus pais temo-la no fato de, até os 16 anos, nunca ter tomado banho na lagoa 
de Parangaba – muito freqüentada, nesse tempo, por meninos e rapazes da 
localidade – em virtude de ter recebido, em criança, a ordem terminante de 
seu pai para não se banhar em lugares públicos. Isso ele o afi rmou à sua mãe 
quando, já adulto e recluso no seu quarto de enfermo, se entrega, certa vez, a 
reminiscências de sua meninice; bem como a particularidade de nunca se ter 
associado a caçadas porque seu pai também o proibira de atirar (embora este 
esporte fosse muito praticado por amigos e parentes, nos Sítios da circunvi-
zinhança). Assim é que veio a dar o seu primeiro tiro, segundo disse, quando 
se preparava – já rapaz – para tirar a caderneta de reservista do Exército.

 
 ***

 
Fez sua 1ª Comunhão aos 8 anos de idade, no dia 21 de novembro de 

1915, tendo sido preparado para a mesma por sua prima Adélia Brasil Feijó 
que foi também sua primeira professora – e por uma amiga da família, Fran-
cisca Pinto Nogueira, professora pública em Parangaba.

Nesta localidade – onde residiu com sua família até a época em que, 
agravando-se o mal que o acometeu aos 18 anos, teve de se retirar defi niti-
vamente do convívio social para um isolamento parcial num sitio(5) de seu 
pai – fez os primeiros estudos do curso primário.

Aos 11 anos, ingressou no “Colégio Nogueira”, de Fortaleza, então di-
rigido pelo provecto educador Joaquim da Costa Nogueira, aí terminando 
sua instrução primária, após o que, matriculou-se no Liceu do Ceará, onde fez 
todos os preparatórios com notas distintas. Nesse tradicional educandário 
terminou seu curso ginasial, aos 18 anos, tendo aí recebido também a sua 
caderneta de reservista do Exército Nacional.

Seu ideal era formar-se em Medicina – e na escolha desta profi ssão se 
evidenciava o seu grande desejo de servir à Humanidade, pois encarava a 
missão do médico como um verdadeiro sacerdócio. Prouvera a Deus assim o 
fi zessem aqueles que hoje, esquecendo o seu juramento e se mantendo em 
revoltante afastamento das sagradas regras da profi ssão, tão indignamente 
a mercantilizam!

***

Quando ainda estudante do Liceu, em virtude, talvez, da convivência 
estúrdia da mocidade e levado por leituras mal orientadas, Joaquim – como 
confessou mais tarde a pessoas de sua família – desviou-se um pouco do 
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verdadeiro escopo que constituiu, mais tarde (após a declaração defi nitiva 
da moléstia), a sua principal preocupação: o aperfeiçoamento do seu caráter. 
(Essa ânsia de perfeição moral levou-o, nos últimos sete anos de sua vida, 
a orientar suas leituras particularmente para o plano espiritual). Mesmo 
naquela época, porém, declara sua mãe, não deixou nunca de cumprir seus 
deveres religiosos, indo á missa todos os domingos e dias santos e fazendo, 
anualmente, a sua Páscoa.

 De natureza muito sensível e possuindo, ao mesmo tempo, um desen-
volvido senso de independência moral, Joaquim se mostrava melindrado 
quando lhe censuravam qualquer ato julgado menos sensato, pois fazia 
questão de fazer bem tudo o que intentava e de nunca ser apanhado em 
falta. Esse orgulho ingênuo, porém, muitopróprio da mocidade, perdoa-se-
lhe facilmente pela intenção que o movia. Dotado, por outro lado, de grande 
lhaneza de maneiras, de uma lealdade a toda prova e verdadeira compre-
ensão humana, conseguiu granjear inúmeros amigos nos seus tempos de 
colégio, alguns dos quais nunca deixaram de o visitar, mesmo no período mais 
agudo da sua enfermidade. No seio da família, sempre foi o irmão e primo 
preferido, pois possuía um jeito especial de cativar cada um, sem distinção de 
sexo. Essa atração exercia-a também sobre as crianças e, em qualquer “roda” 
que se formasse no recesso do lar, para as costumeiras palestras domésticas, 
sempre tinha (quando ainda sadio) uma ou duas sobre os joelhos.

 Também, na época em que freqüentava ainda a sociedade – e o fazia 
com regularidade, sendo ótimo dançarino(6) – alimentou, como quase todo 
jovem, o desejo muito legítimo de construir um lar, logo que estivesse em 
condições de o fazer sem sacrifi car os pais, que não dispunham de muitos re-
cursos fi nanceiros, e sempre estavam em primeiro plano nas suas aspirações. 
O último alvo de suas atenções foi uma amiguinha, L.T. ,(7) que conheceu nos 
felizes tempos de sua juventude, a quem dedicou sincero afeto e por quem 
se interes sou até o dia em que o destino inexorável fê-lo desistir irremedia-
velmente dos seus modestos sonhos de ventura.

***
 De espírito pesquisador e inteligência que, sem ser excepcional, de-

monstrava grande clareza e facilidade de percepção, estava sempre ávido 
de novos conhecimentos, não perdendo ensejo de procurar adquirir uma 
instrução mais aprimorada, fosse em palestras sérias e interessantes com 
pessoas mais cultas, ou discussões amigáveis com colegas sobre matéria de 
estudo ou assuntos do momento.

***
Eis que chega, porém, para Joaquim a hora de provação.
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Foto 67 – Joaquim aos 4 anos em 1911.
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Foto 68 – Joaquim Gaspar Brasil aos 18 anos.
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E assim tem início a nova vida que o aparecimento da moléstia, em 
geral tão temida, lhe impõe.

Suspeitando, por alguns indícios alarmantes, quando ainda  estudante 
do último ano no Liceu, que sua saúde não se apresentava normal, Joaquim 
faz vários (4 ou 5) exames de sangue.

Os resultados destes, entretanto, não permitem de logo um diagnóstico 
seguro a respeito do seu estado, pois, apesar de negativos, continua ele a 
notar alguns daqueles sintomas que o haviam levado a fazê-los.

Escrupuloso como sempre foi, Joaquim toma, todavia, uma atitude 
corajosa e abnegada: abstém-se daí por diante, quase por completo, de 
freqüentar a sociedade na qual sempre vivera, evitando, o mais possível, o 
contato com os colegas e amigos. Em casa dos parentes mais íntimos ainda 
aparece por insistência destes, mas com certas reservas.

Precisava acabar, porém, com a dúvida angustiante em que se vinha 
debatendo há muito, e resolve consultar um especialista. Este, (8) infelizmente, 
confi rma defi nitivamente a fatal moléstia de que se achava atacado.

Pode-se bem imaginar o que signifi ca essa sentença implacável, para 
um ser humano ainda cheio de vida e de esperanças, e muito especialmente 
se este ser não conta mais de 18 anos, é forte, inteligente, bom, estimado, 
futuro esteio dos pais e irmã solteira, considerado por todos uma criatura 
útil à família e à sociedade!

No primeiro instante, por mais forte que se tenha o ânimo, a sensação 
experimentada deve ser a de um completo desmoronamento!

E foi o que Joaquim sentiu, conforme confessou mais tarde a uma prima 
muito estimada(9) quando, certa vez, na reclusão do lar, onde vivia confi nado, 
rememorava com aquela o momento terrível em que o médico lhe dissera 
que estava leproso.

Ouçamos suas próprias palavras, revelando o seu estado d’alma ao 
voltar do consultório, e sem coragem ainda para revelar aos pais a cruel ver-
dade: “Quando cheguei ao meu quarto, tranquei a porta e comecei a passear, 
como um louco, de um lado para o outro. Eu via, diante de mim, todos os meus 
castelos desmoronados. Eu me via deformado e os amigos fugindo de mim. 
A minha tristeza cada vez mais aumentava. . . “

Logo após vem, felizmente, a reação da verdadeira Fé. O cristão que, 
no primeiro momento fraquejara, se revela em toda a sua magnífi ca fortaleza 
d’alma. Continuemos a ouvi-lo: “Meu sofrimento chegava ao auge, quando 
senti, de repente, uma alegria sobrenatural; caí de joelhos e exclamei com 
ardor: Meu Deus, aceito a vossa cruz. Quero, convosco, subir ao meu calvário. 
Quero fazer a vossa vontade. (10)

Deitei-me depois, adormeci e acordei calmo e mesmo feliz”.
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***

Daí por diante, Joaquim não mais sai de casa, a não ser para pequenos 
passeios, a cavalo, nas proximidades de sua residência, em Parangaba. Durante 
esses passeios nunca se apeava em casa de ninguém, para não ter de apertar 
a mão a algum conhecido. Por essa época não apresentava sinais exteriores 
da sua enfermidade, que só vieram a aparecer muito mais tarde.

Privado do convívio ameno dos colegas, amigos e parentes – a quem 
costumava visitar, dantes, com freqüência, sendo, como sempre, muito apre-
ciado e querido por estes – não podendo continuar nos doces hábitos da 
vida de estudante (quando se transportava, diariamente, a Fortaleza para suas 
aulas no Liceu e particulares) – Joaquim não se deixa invadir pelo desânimo 
ou a desesperança, como a muitos sucede.

Procura, pelo contrário, encher as horas de uma maneira útil e  agradável.
No pequeno quarto de sua residência, onde passou a viver exclusiva-

mente, aí fazendo igualmente suas refeições, que lhe eram levadas por sua 
mãe ou uma tia(11) que o ajudara a criar, dedica-se, com grande ardor e interes-
se, à leitura e aos estudos, que passa a fazer, então, por sua própria conta. 

Dá-se também, com multo carinho, ao cultivo de um pequeno jardim, 
onde se entretém durante a maior parte da manhã.

O quarto que ocupava, pequeno e modestamente mobiliado, tinha 
uma janela para a rua, a qual se mantinha permanentemente fechada. 

Aí recebe, à noite, quase cotidianamente, a visita de parentes e amigos 
que, com palestras cordiais sobre os mais variados acontecimentos da pró-
pria localidade, do país ou do estrangeiro – o ajudam a desviar a atenção de 
sua própria pessoa e moléstia, o que, aliás, ele foi sempre o primeiro a fazer, 
desprovido, como era, de todo o egoísmo.

Tudo quanto se passava no mundo exterior lhe despertava interesse, 
tendo sempre ao seu alcance jornais, revistas e livros, sobre os quais gostava 
de tecer e trocar comentários. Estes eram sempre feitos com seguro espírito 
crítico e uma modéstia absolutamente sincera. 

Acanhava-se, até, quando lhe elogiavam a inteligência e invejável 
memória, apesar de muita gente se admirar, ouvindo-o discorrer com tanta 
facilidade sobre certos assuntos, de que ele tivesse apenas o curso ginasial.

Espírito precocemente amadurecido, suas opiniões eram justas e pon-
deradas e, mesmo os que delas, às vezes, divergiam, costumavam recebê-las 
com deferência, tal o seu poder de persuasão, da mesma forma que ele 
acatava as das pessoas mais velhas ou mais cultas.

Com ele se podia palestrar, uma, duas, três horas sem o menor enfado 
ou aborrecimento, pois tinha o dom de saber escolher e tratar os assuntos, 
conforme o interlocutor do momento.
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Sempre de semblante prazenteiro, gostava de discutir, embora super-
fi cialmente e em tom de ligeiras palestras, com amigos e parentes de  ambos 
os sexos – aos quais dispensava, igualmente, a mesma gentileza e atenção – 
problemas de fi lologia, política, sociologia e religião (pois de tudo entendia um 
pouco, estudioso e aplicado como sempre foi e, muito especialmente, depois 
que adoeceu, sem provocar nunca choques desagradáveis, quando mantinha 
a sua opinião diametralmente oposta à do seu ouvinte). Intermináveis pales-
tras doutrinárias sustentou, sem o menor azedume ou exaltação, com uma 
parenta(12) que professava a religião protestante, e muito estimava, procurando 
com. argumentos fortes e de grande  convicção elucidá-la sobre o erro em que 
baseava a sua crença sem contudo ter logra do nunca convencê-la.

Se bem que o interessasse por igual a literatura, a poesia, a ciência, a 
biografi a de vultos notáveis – antigos e modernos, o estudo que, todavia, mais 
o apaixonou, principalmente quando seu espírito fi cou mais amadurecido, 
foi o dos problemas religiosos e sociais e a biologia. 

Conforme declarou, certa vez, no decorrer de uma palestra em que se 
trocavam impressões sobre doutrina, um livro que muito o infl uenciou para 
um estudo mais acurado do catolicismo – a religião que sempre considerou 
a única Verdadeira – foi a História de Cristo, de Giovanni Papini, livro que 
não se cansava de reler.

(Mesmo mais tarde, quando já não o podia fazer pessoalmente, por ter, 
com o progresso da moléstia, perdido a visão, pedia à sua irmã Cléa ou a algu-
ma prima para reler-lhe passagens desse livro, que considerava admirável).

À proporção que penetra, mais fundo, o terreno espiritual, mais se lhe 
acentua a predileção por esse gênero de leitura, a ponto de, nos últimos 
meses de sua vida, interessar-se apenas por obras religiosas, especialmente 
vida de santos ou livros de meditações.

Já então, com o cabedal de conhecimentos que adquirira sobre o 
catolicismo, suas convicções eram tão fi rmes e sólidas, que disse, de outra 
feita, a uma prima que lhe confessava ter, muitas vezes, dúvidas e com ele 
comentava pequenas controvérsias da religião Católica, partidas mesmo de 
pessoas que professam essa doutrina:

“Pois eu, creio que, com alegria, F ... hoje posso dizer será sem receio e 
com toda a sinceridade: não tenho mais motivo para discussões ou dúvidas 
– para mim, tudo no catolicismo é claro, justo e cheio de lógica.”

 Pode-se chamar um predileto do Senhor quem assim se expressa.
 

***
Joaquim às vezes desempenhava o papel de conselheiro dos primos 

rapazes que iam visitá-lo sem contudo adotar atitude superior, ou assumir 
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ares doutorais que os pudessem melindrar. Tudo o que fazia ou dizia era com 
extrema naturalidade.

E seu bom senso, sabiamente utilizado conseguia mais, em certos casos, 
que os conselhos ou advertências dos próprios pais daqueles a quem servia 
de mentor, sem o parecer.

Entre os primos que mais o estimavam havia dois,(13) sobretudo, que o 
prezavam acima de qualquer outro amigo ou camarada. Tive ocasião de ler 
algumas cartas que dirigiu daqui a um deles, que se achava então no Rio, 
advertindo-o sobre os perigos que oferece a vida carioca e certos caracteres 
mais frágeis; e essas cartas revelavam tanta sensatez e elevação moral, que 
eram de admirar em pessoa de tão verdes anos nessa época. A esse parente, 
particularmente, sempre dedicou uma afeição quase paternal – apesar de ter 
apenas mais um ano que ele – pois lhe conhecia muito bem, desde criança, o 
gênio um tanto estouvado e peralta, que, não poucas vezes, lhe causava sérias 
preocupações de “irmão mais velho”, que era como se sentia para com ele.

***

Não se pense, porém, como já fi zemos notar, que, devido ao seu  estado 
de saúde, Joaquimse tornasse melancólico ou ensimesmado concentran-
do-se freqüentemente em sombrios pensamentos de enfermo incurável.

Não! Ele tinha um temperamento alegre e gostava de ver alegria em 
torno de si. Animava com sua aprovação os folguedos dos primos, embora 
neles não tomasse parte. Não se incluía no número dos que, por se saberem 
gravemente enfermos, se julgam com direito a todas as atenções e cuidados. 
Tentava rejeitá-los mesmo, às vezes, por achar que não os merecia e mostrava-
se sumamente sensibilizado e grato pelo menor favor recebido. A uma parenta 
idosa(14) que certa vez lamentava vê-lo tão moço privado dos prazeres do 
mundo, ele retrucou: “ Tia F... , esta doença foi para mim uma bênção. Talvez 
sendo são eu vivesse longe de Deus, procurando em diversões profanas a 
felicidade que só Ele nos pode proporcionar. Não nos devemos queixar com 
o sofrimento que, muitas vezes para o nosso próprio bem, Ele nos envia.”

Era contagioso o seu entusiasmo pelo Belo e pela Arte, sob qualquer 
forma que se apresentassem: fosse um lindo quadro, uma música harmo-
niosa, uma maravilha da natureza, uma voz cultivada, um livro bem escrito, 
um bonito rosto... A propósito, eis aqui textualmente um cartão que, entre 
os muitos e cartas carinhosamente guardados pelas primas com quem mais 
se correspondia,(15) serve para dar-nos uma ligeira idéia desse seu espírito 
vivaz, que conservou quase até os últimos dias de sua vida:

 “Z ... ... Achei ótimo este número do “Cruzeiro”, em cujas ilustrações 
apreciam-se em belíssimas fotografi as, ainda uma vez, as eleitas no grande cer-
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tame de Galveston. Cada vez mais admiro a pureza de traços de “Miss Áustria”. 
Sente-se, ao ver sua fi sionomia, o mesmo que ao se contemplar o belo rosto 
da “Vênus de Milus”: foge-nos “a mulher” para que nossos olhos saciem-se a 
contemplação do Belo. Ela não necessita de artifícios, mesmo naturais, que são 
os gestos ; sim, um sorriso, um olhar estudado, um simples gesto, enfi m, não 
ilumina a tantos rostos imperfeitos? “Miss Áustria é bela porque é simples , é 
bela porque despreza os artifícios, ou melhor, não tem necessidade deles.”

E este soneto, realmente belo – de um poeta venezuelano enviado à mesma 
prima (16) e recortado por ele de uma revista, no qual conforme lhe diz, “uma har-
monia admirável, associam-se a doçura da língua e a suavidade do tema’’ .(17) 

 
POBRES OJOS AZULES

 Leôncio Martinez y Martinez

¡ Pobres ojos azules! Que tristeza infi nita
Su tristeza, que dice de um imposible anhelo.
Fragmentos que padecen nostalgias de su cielo.
Faustos que siempre sueñan com una Margarita

¡ Pobres ojos azules! En su fondo palpita
La ambición de lo etreo com las fantasias del vuelo
Ojos que exteriorizan la falta Del Consuelo
Que una alma enamorada de sueño necesita.

¡ Pobres ojos azules! De color de mañana
Finjen estar oyendo una orquestra lejana
Que prejudia en el fondo de los celestes tules

¿ Quién supiera lo vago que esos ojos anhelam?
¿ Quién volara com ellos, al jardin donde vuelan?
¿ Quién besara sus párpados? ... pobres ojos azules”

Agradecendo a outra parenta (18) a oferta de um livro, dirigiu-lhe a 
seguinte carta: (carinhosamente guardada por ela)               

  
Cara X...

“Passaré”, 21-X-30
Foram para mim deliciosos momentos de íntima admiração os que desti-

nei à leitura da “História de uma alma”. (19) Tenho lido pouco acerca da vida dos 
santos,(20) mas, creia-me, nenhuma me poderia deixar tantos benéfi cos frutos 
como esta admirável autobiografi a. Nela tudo sabe a pureza e santidade. A in-
fância espiritual, atingida pela prática das virtudes foi a “veredazinha” pela qual 
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a grande santinha rumou à pátria luminosa. Ah, quão difícil é voltarmos a ser 
crianças quando já somos “homens”! Isto é, quando nos está roto o níveo manto 
da pureza, quando nos tem devassado a alma, enfraquecendo-a, mil fi losofi as 
absurdas e corruptoras. Muita razão teve Russeau quando disse que “o homem 
nasce para ser feliz, a sociedade é quem o corrompe e o torna miserável”.

Dá-nos a entender certas palavras de Jesus Cristo que “a grandeza 
está em sermos pequenos”; conquanto isto nos pareça um pouco paradoxo, 
mas não é, a bem dizer, um sublime paradoxo a divina lei de Cristo? Não o 
é  quando manda que amemos os nossos mais ferozes inimigos? E ainda, 
que ofereça mos à mão que nos bate a uma face, a outra? A humildade! Eis a 
grande virtude sem a qual não podemos chegar a Deus. Como a praticou Sta. 
Te re sinha desde a sua mais terna infância e naquele sublime momento em 
que, admoestada por uma falta de cuidado, embora injustamente, tocou com 
seus santos lábios o chão onde jaziam espalhados os cacos de sua bilha!

Em “História de uma alma”, tudo arrebata. Creio que o mais ímpio ateu 
sentir-se-ia sensibilizado ao ter os olhos a mimosa vida desta fl orzinha. E, o que 
é mais, alia aos invejáveis dons espirituais o dom terrestre de uma fulgurante 
inteligência. Que de sublime simplicidade em seu estilo, despido de vaidades 
e fantasias e, no entanto, tão suave e luminoso! Claro como uma alma, puro 
como seu coração, Além de santa, foi literata, poetisa e pintora, a isso tudo que 
pouco valor tinha para ela que só almejava a glória de seu amado Esposo!

X. . . , você pede as minhas impressões sobre a autobiografi a de Santa 
Teresinha; quiserapoder mostrar-lhe o quanto apreciei esta obra, tanto mais 
que foi escrita pelo próprio punho da grande santa. Digo-lhe simplesmente: 
que me tocou suavemente seu belo exemplo e que se digne fortalecer a 
veneração que por ela tem seu humilde admirador.

 Por aí se vê, boa X.... o grande valor de sua dádiva, pela qual mais uma 
vez sou muito agradecido.

                                                                                                     o  primo  Joaquim

***

Não gostava de elogios de corpo presente ou qualquer outro, e à 
mesma prima repreendeu suavemente, certa vez, ao receber dela uma carta 
ofertando-lhe um livro, com referências encomiásticas “à sua santa confor-
mação, inteligência, grande coração” etc.

“X... você está fi cando muito pródiga em conceitos lisonjeiros, e sabe 
que isto me magoa muito. Enfi m não sou culpado que observem o meu cará-
ter através de um prisma tão embaçado. Como quisera que me conhecessem 
claramente e não me emprestassem virtudes que não possuo! Quer saber 
qual a minha única virtude? Tenho muita vontade de ser bom”.
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***

Conhecendo seu critério e a integridade do seu caráter, algumas de 
suas primas costumavam consultá-lo acerca dos livros “que podiam ler”.

Aqui vão trechos de uma carta sua, a respeito de um livro de Guerra 
Junqueiro, cujo talento admirava no mais alto grau, lamentando, embora, o 
desvio de tão privilegiada inteligência para o terreno da impiedade (da qual, 
aliás, o grande bardo português se redimiu, como sabemos, próximo ao fi m 
da vida): – escrevendo o “Prometeu libertado” .

 
Passaré, 21.3.29

Zxxx

.........................................................................................................................................

.........................................................................................................................................
Acompanha estas linhas “O caminho do céu”, de Guerra Junqueiro... não 

te espantes com o autor, ele neste livro já não é o ofensor terrível e implacável 
que, em “A velhice do Padre Eterno” com mão possessa, vergasteia a nossa santa 
religião e seus, na maioria, bons ministros; é o humilde e converso Guerra que 
chora por ter feito tanto mal à humanidade. Vais, portanto, ler um antídoto do 
sutil, mas fatal veneno que é a “Velhice do Padre Eterno” ......................................

N.B. São duas as obras de Guerra Junqueiro converso: a que logo lhe 
mandarei é o “Prometeu Libertado”

..........................................................................................................................................

Um cartão feito à mesa ainda sobre Guerra Junqueiro
 
Passaré, 18.IV.29

Zxxx – Conforme promessa feita por mim envio-te, pelo Benjamim 
Girão, o outro livro de Guerra Junqueiro, “Prometeu Libertado”. Infelizmente, 
o autor deixou-o truncado, isto é, não o ampliou. Vais, portanto, ler o esboço 
de uma formidável obra. 

Alba Frota e Maria Luisa Silva q. já o leram, fi caram encantadas; espero 
logo que daí venha “O caminho do Céu”...

..........................................................................................................................................
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Os três cartões que vêm em seguida revelam também o extremo cuidado 
que ele punha (apesar de nunca alguém lhe ter mostrado o menor constrangi-
mento ou receio por sua enfermidade) em não deixar que ninguém tocasse num 
objeto que já houvesse manuseado. Era constantemente presenteado com livros 
e revistas, mas adiava, muitas vezes o prazer que constituía para si a leitura dos 
mesmos, a fi m de emprestá-los, primeiro, às primas ou amigos mais íntimos, os 
que lhes podiam interessar e que considerava inofensivos.

I

 “X...

Olhe, você vai conhecer, se é que já não conhece, mais uma bela pro-
dução inspirada na sublime loucura que foi a epopéia dos18 do Forte!.(23) É 
um maravilhoso poema que já ouvi ler algures e com que fui, em dezembro 
último, presenteado. Infelizmente não me foi dado ainda a ler,(24) pela mo-
rosidade com que o apreciam aqueles a quem emprestei. 

Enviando-lhe, é um prazer que tenho; mas apresse-se, boa prima, por-
que tenho pressa em o apreciar novamente. 

Está desculpada a franqueza? Se está...
Adeus
Joaquim. 

II

26.11.27 Porangaba
 
“Z...
Bons dias. Tenho notícias daí pelo nosso bondoso avô que será  portador 

de “As maluquices do Imperador” e “Na Planície Amazônica”. Disseram a mamãe 
que tens vontade de ler o primeiro e perguntas se o podes ler, o que não sei res-
ponder, mas julgo que todos na “Chácara”,(25) de onde veio, leram-no. O outro 
é leitura descritiva e de certo instrutiva. Asseguro-te que podes folheá-los 
sem susto...(26) Recomende-me a todos e disponha do primo  Joaquim.

III
 

 “Z
 
Este livro é “Gog” que vai para você ler. Último fruto que produziu até ago-

ra a intelectualidade polimorfa do nosso tão conhecido e apreciado Papini.
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Não é uma obra, como talvez esperes, calcada nos mesmos moldes da 
“História de Cristo” e de “A Vida de Sto. Agostinho”.

É, dir-se-ia, como se o autor escrevendo o livro quisesse dar uma prova 
de sua estupenda cultura.

Creio-o originalíssimo.
Tenho dado azo a controvérsias no tocanteà sua fi nalidade. Há uma cri-

tica a ele, julgo de escritor portenho, pois acha-se escrita em castelhano, que 
diz não compreender como o autor da “História de Cristo” escreveu “Gog.

 Como uma refutação à citada critica há uma outra de um padre sulista 
a qual você pode ler, pois vai apensa ao ante-rosto do livro.

 “Gog” foi-me dado pelo Braga Montenegro, do qual ouvi(27) a leitura 
de algumas páginas que me serviram para, estribado nelas, dar a você essa 
ligeira opinião sobre o mesmo

 Toda a amizade do primo Joaquim.

Entretanto, a fatal moléstia ia seguindo inexoravelmente a sua marcha 
e os que mais o amavam, embora conformados com a vontade de Deus, não 
deixavam de procurar meio para detê-la ainda , caso fosse possível. Entre 
essas pessoas uma(28), adepta, então, (hoje já. não o pratica) do espiritismo, 
tentou induzi-lo a fazer uma consulta sobre o seu mal, através de uma sessão 
espírita.

Eis a bela carta que recebeu de Joaquim, recusando sua permissão para 
tal consulta, a qual não se sabe o que mais admirar: se a santa conformação, 
ou a solidez dos princípios:

 
 De Porangaba, 30-3-33

 
Prezado V...

 De início, peço-lhe não procure encontrar nas linhas que ora traço, o 
mais leve intuito de melindrar a pessoa, para mim mui querida que o Sr. é...

 Procurarei, da melhor forma, esclarecer minha maneira de pensar e o 
motivo que me levou a escrever-lhe.

 De algum tempo a esta parte venho, à proporção que se me vão defi -
nindo melhor minhas convicções de católico, formando na idéia mais perfeita 
acerca da origem de todas as manifestações espíritas.

Para que o Sr. não me julgue de todo ignorante no assunto, posso,  desde 
logo, adiantar que conheço um sem número das referidas  manifestações, algu-
mas mesmos famosas, como as praticadas pelo célebre Krishnamurti, principal 
fi gura atual da Teosofi a. Mantenho mesmo, como o Sr. sabe,  estreita amizade 
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com um “médium” vidente, que é o José de Milulo,(29) fi lho do nosso amigo 
Castelar Montenegro;(30) por fi m seria desnecessário reiterar os protes tos da 
grande estima e confi ança que tenho no meu bondoso Vovô, para, mesmo 
por um só momento, pôr dúvida sobre o que me tem contado a respeito. 

Por ai vê o Sr. que, como leigo, não sou dos menos enfronhados no  assunto.
Mas, como ia dizendo atrás, tenho minha opinião sobre a origem do 

espiritismo; e ela é sem mais preâmbulos – Satanás.
Sim, tudo o que se vê, ouve e aprende em sessões espíritas, não são 

mais que insinuações do espírito das trevas, tendo por único fi m colimado a 
falsa interpretação dos textos bíblicos e a conseqüente destruição da Igreja 
Católica Apostólica Romana. Já há mesmo espíritas que profetizam o desa-
parecimento, para o ano de 34 ou 35,(31) do trono de Pedro; ai está!

Ora, todos os que professam a doutrina espírita são unânimes em 
reconhecer em Jesus Cristo o espírito mais esclarecido que, como dizem 
eles, baixou à terra; daí, se nem antes nemdepois d’Ele houve homem mais 
sublime, comonão acreditar em tudo quanto disse? Porventura encontra-se 
nos Evangelhos algum texto alusivo à reencarnação das almas? Ou em que 
se adivinhasseos outros planetas serem habitados? Ou ainda em que se afi r-
masse serem os mundos e os espíritos incriados? Jesus, ao ser interrogado 
pelos judeus como havia conhecido Abraão, este ainda não tinha cinqüenta 
anos, disse: “Em verdade, em verdade, vos digo que antes que Abraão fosse 
feito eu sou”.(João, 8-58). Então, se os espíritos são incriados, como diz Jesus 
já existir antes de Abraão. E note-se: Jesus não disse: “Antes que Abraão fosse 
feito, eu o sou, isto é, – eu o sou criado; mas disse “eu sou” que é o mesmo 
que dizer: eu sempre existi.

E, como este, muitos outros textos evangélicos condenam as referidas 
doutrinas.

Mas, dizem ainda os discípulos de Alam (sic) Kardec (que não sei como se 
escreve o nome), não se pode crer em tudo o que diz o Evangelho. Como assim 
se explicar esta parcialidade no escolher dos versículos. Porque, concretizando 
eles os mandamentos de Jesus e sendo Jesus o maior espírito que baixou a 
este planeta, no dizer dos snrs. espíritas, não se pode admitir que Ele tenha 
ensinado mentiras e mandado que estas mentiras fossem pregadas por seus 
apóstolos, para o bem da humanidade: “Quem vos ouve, me ouve”.

Conclusão: em se sendo católico romano não se pode ser espírita. As 
duas doutrinas colidem em toda linha: aqui, Jesus apóia Moisés, que escreveu 
ser o mundo criado por Deus e os espíritas afi rmam ter ele sempre existido; ali, 
Jesus diz descer um dia numa nuvem para levar os bons para a mansão dos 
justos e mandar os maus para o fogo eterno; enquanto diz o espírita que, bom 
ou mau, o homem voltará a encarnar-se e que também não há inferno.
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Veja, então, meu caro, se pode o homem incorrer em maior contradição 
do que, dizendo-se católico, acreditar em Alan Kardec, Krishnamurti e em suas 
controvertidas doutrinas, pois cada espírita crê de maneira diversa?

Não! Jesus pregou:
“Quem não é por mim, é contra mim”. 
Chega agora a ocasião de explicar qual o motivo que me levou a tão 

longo arrazoado, e ei-lo aqui:
Repugna às minhas convicções religiosas utilizar-me de remédios 

indicados pelos chamados médicos espíritas, e ainda mesmo que tivesse a 
certeza de que o uso deles curar-me-ia da moléstia que sofro. Pesar-me-
ia sobre a consciência, uma vez curado, o eterno remorso de dever a minha 
saúde ao espírito do mal, quando deveria ter aceito com conformação a cruz 
que o meu Deus julgou acertado pôr sobre os meus ombros.(32)

Quero crer que havendo manifestado, talvez com muita rudeza, mas 
com íntima lealdade, o que atrás fi cou dito, não encontre o Sr., nem sequer nas 
entrelinhas, mais imperceptível intuito de magoar-lhe a maneira de pensar.

Sou e serei sempre um neto que não esquecerá que, nos momentos 
mais dolorosos de sua existência, sempre encontrou no Sr. não só o avô ex-
tremoso, mas o pai solícito e fi el.

Joaquim.”

***

Quantos, que se dizem católicos e que, vez por outra pretendem se 
insurgir contra as regras ou mesmo dogmas do Catolicismo, quando estes 
lhe contrariam os interesses, deveriam tomar esta admirável e comovedora 
carta para exemplo! Nunca, nem por uma insignifi cante queixa, ele procurou, 
discutir ou forçar a vontade de Deus, e, nos seus derradeiros momentos, foram 
ainda estas as suas palavras: “... eu quero o que Nosso Senhor quer”.

 
***

Era vigário de Parangaba, por essa época o Revº Nélson Farias, freqüen-
tador assíduo de sua casa, por ser muito amigo de seus pais, que pôde assim 
conhecê-lo bem intimamente, tanto mais que lhe servia de confessor. Pe. 
Nelson mantinha com Joaquim quase sempre, amenas palestras e disse, mais 
ou menos textualmente, certa vez, referindo-se a ele: “... Joaquim é um santo 
e muita cousa tenho aprendido com ele, através da sua conformação com os 
desígnios de Deus”. Estas mesmas expressões foram no decorrer dos últimos 
anos de sua vida, muitas e muitas vezes repetidas a seu respeito, por diferen-
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tes pessoas que gozaram de suas relações, inclusive por um outro sacerdote, 
que também exerceu, mais tarde, as funções de vigário daquela paróquia, o 
Revº Pe. Belarmino Krause, de nacionalidade alemã, o qual se tornou um dos 
maiores admiradores das virtudes de Joaquim quando veio a conhecê-lo, já 
no último ano de sua vida.

 
***

 
Para melhor se conhecer Joaquim, aqui vão mais alguns trechos de 

cartas suas e cartões dirigidos a algumas primas, os quais mostram bem sua 
delicadeza e sentimentos:

I

Cara X ...

Melhor fi m não poderia ter a brancura imaculada da minha dália “Pom-
pom” que fl orir aos pés desse outro imaculado lírio, que é Maria Santíssima. 
Agradeço-lhe sinceramente o alvo que teve oferecendo a humilde fl orzinha 
a nossa Senhora. Que ela também sirva para a felicidade dos seus”.

.........................................................................................................................................
Tratava-se de uma dália, cuja semente lhe fora dada pela destinatária 

da carta, a quem ele quis oferecer, por isso, o primeiro exemplar da planta, 
quando fl oriu).

 II

.........................................................................................................................................

Prezada prima
A notícia que me veio acerca do meu antigo colega F... (33) compungiu-

me sobremaneira. Você sabe o que é isto? É, além do meio, o estudo da me-
dicina; ele é estudioso, deixou-se de certo infi ltrar da falsa ciência.

(Referia-se a um colega seu que, conforme lhe haviam dito, perdera a fé.)

III

Esse livro foi-me dado, como presente, há uns dois anos (34) pela Aline; 
vendo-o inútil para mim, lembrei-me de oferecê-lo a você para nele copiar 
suas poesias prediletas.
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 Se o aceitar, fi ca muito contente o primo
 Joaquim
 Porangaba, 2. III. 32

IV

Porangaba, 11. XII.29

Aí vai, Z..., “A Criada do Alcaide” para você ler. Espero que não estranhe 
lhe pedir que, logo terminada a sua leitura, m’o devolva, pois foi-me dado por 
D. Albsvinda e não quero que ela pense que fi z pouco caso do presente”.

 ***

Agravando-se, aos poucos, o seu mal, Joaquim, por um escrúpulo digno 
de todo o elogio – uma vez que o Dr. Antônio Justa, ilustre facultativo que o 
examina lhe havia declarado não ser de natureza contagiosa a modalidade 
da sua moléstia – quis recolher-se ao Leprosário de Canafístula, sendo a isso 
obstado, porém, por sua família. Esta resolve, então, retirar-se, no ano de 1934, 
para um sitio de sua propriedade, distante duas léguas de Fortaleza e uma de 
Parangaba – o “Passaré”, onde transcorreram os últimos anos de sua vida.

É aí que se verifi ca, em mais alto grau, a infl uência que sempre exerceu 
sobre os que o cercavam.

Tanto os seus familiares, como os humildes camponeses, moradores da 
circunvizinhança, acostumaram-se a consultá-lo, ás vezes até a respeito dos 
menores fatos da vida cotidiana. E fi cou como um hábito a reunião de vários 
membros da família, diariamente, à porta(35) do seu quarto, logo após o  almoço e 
à noite, para agradáveis palestras em que se tratava dos mais variados assuntos, 
menos de falar mal do próximo – o que ele não tolerava absolutamente.

Suas opiniões, fruto de estudos proveitosos e de seu espírito sério e 
refl etido, eram sempre acolhidas com a maior solicitude, pois todos lhe reco-
nheciam o critério seguro e a justeza do raciocínio. Eram, aliás, emitidas com 
tanta simplicidade, tão isentas de dogmatismo ou ênfase pretensiosa, que 
punham qualquer pessoa perfeitamente à vontade para com ele entabolar 
conversação, fosse ela culta ou analfabeta.

Desde que se estabeleceu no “Passaré” empreendeu a tarefa de reformá-
lo. Esta propriedade, até então quase esquecida e mal cuidada, sob a sua dire-
ção segura e bem orientada transformou-se, dentro em breve perío do, num 
Sítio bem plantado e aprazível, onde, até a sua morte, se podiam encontrar 
as mais variadas espécies de árvores frutíferas.
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Não podendo, em conseqüência da moléstia, fazer ele próprio o que 
concebia seu espírito ativo e empreendedor e que sentir-se-ia feliz muitas 
vezes, de executar em pessoa, consolava-se dirigindo os trabalhadores do 
Sítio, estimulando-os com a sua presença, trocando às vezes ate idéias com 
os mais experientes.

Tinha a verdadeira compreensão dos princípios que devem nortear o 
proceder do patrão para com o seu empregado e, com toda a sinceridade 
sempre os soube por em prática. Poucos empregadores, aliás, se podem gabar 
de ter granjeado, como ele, em tão alto grau, a estima de seus subordinados. 
E a mais bela prova disso se verifi cou no dia de seu falecimento: aquelas 
humildes criaturas, numa comovente demonstração da sinceridade de seus 
sentimentos, apresentaram-se em peso para ajudar, à hora em que se ia proce-
der a sua derradeira mudança de traje, sem demonstrar o menor escrúpulo, a 
mais ligeira repugnância ou receio pela sua cruel enfermidade que, em geral, 
afugenta os sadios daqueles que tem a infelicidade de contrair. 

Joaquim exercia entre eles um duplo apostolado: o do exemplo e o 
da palavra.

Muitas vezes, enquanto esses pobres trabalhadores cavavam o solo 
com suas enxadas, ele lhes acompanhava o labor com a leitura de trechos do 
Evangelho, aproveitando a ocasião para dar-lhes a conhecer a vida do maior 
Operário que já existiu. Transmitindo àquelas mentes ingênuas e rudes os 
grandes ensinamentos do sublime Nazareno. 

Por muito tempo ainda, após sua instalação no “Passaré”, ele se distraía 
com pequenos passeios a pé, pelas circunvizinhanças da “Casa Grande” do 
Sítio (onde não havia outras habitações a não ser, distantes uma das outras, 
algumas choupanas de “moradores”), ou a cavalo, para visitar uns parentes 
que muito o estimavam, quando estes iam passar temporadas de férias numa 
propriedade distante da sua uma meia légua – a “Palmeira”. (36)

Era aí acolhido invariavelmente com a maior alegria, pois todos lhe 
dedicavam a mais sincera amizade e foram sempre grades admiradores do 
seu caráter exemplar.

Durante esses passeios, como se comprazia em observar e apreciar a 
natureza nos seus mínimos detalhes! Para ele, a grande obra do Criador era um 
motivo de gozo perene: não se cansava de encher os olhos da beleza de um 
pôr de sol, cujas cambiâncias, sobretudo no campo, oferecem quase sempre 
maravilhoso espetáculo; interessava-o enormemente descobrir as virtudes 
desta ou daquela planta, e logo cuidava de torná-las conhecidas das pessoas 
que o acompanhavam, por vezes, nessas digressões; o nascimento de um 
novo rebento na pequena criação de aves domésticas a que se dedicava sua 
operosa mãe era objeto de sua atenção carinhosa e não se descuidava mesmo 
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de estar sempre a par das inovações introduzidas nessa rudimentar indústria 
e do modo de tratar aos que apresentassem alguma enfermidade.

Quão doloroso, pois, lhe deve ter sido suportar o novo sofrimento 
que, para provar mais uma vez a incomparável têmpera de sua grade alma, 
aprouve ao Senhor lhe enviar: dentro de alguns meses, Joaquim vai perdendo, 
sucessivamente, o sentido do tato, o poder de locomover-se sozinho (fê-lo, 
entretanto, ainda per certo tempo, em um carrinho, empurrado por algum 
empregado da casa ou pessoa da família) quando desejava inspecionar as 
obras que mandava fazer na propriedade e, mais ou menos um ano antes 
de sua morte, a vista!

 Quando, na marcha inexorável da doença, foi atingido pela cegueira 
parcial, eis as palavras admiráveis que disse a uma parenta,(37) de volta de 
um passeio nos arredores de sua casa:

– Estou cego, minha prima. De todos os sacrifícios que o bom Deus 
me pediu, foi este o que mais me custou. Sou um admirador da nature-
za. A verdura do campo me extasia. (Fez, então, uma bela descrição dos 
encantos campestres).Tive o desejo de gozar um pouco a natureza esta 
bela manhã; mas, qual não foi a minha decepção ao ver hoje as árvores 
escuras, qual espectros, toda a verdura envolta num manto sombrio. 
Fiquei desolado; mas, faça-se a vontade de Deus...” E permaneceu em 
silêncio por muito tempo... 

Essa nova infelicidade não alterou, entretanto, o seu humor. Continuou, 
de ânimo forte como sempre, recebendo as visitas de parentes e amigos que 
nunca lhe faltaram mesmo depois de sua instalação no campo e procurando 
esconder, o mais possível, da família, o seu sofrimento, para não afl igir mais 
aqueles que o amavam! 

Nunca uma queixa, uma frase de revolta contra Deus ou a sua sorte, 
lhe escapou dos lábios! Ao contrário.

Certa vez, conversando, já cego e paralítico há muito tempo, com uma 
prima(38) que, apreciando extremamente a sua sempre interessante palestra e seu 
caráter excepcional, passava horas com ele trocando idéias, a esta  declarou:

– Eu sou muito feliz, F.... ! o que me falta aqui’? As vezes sinto até re-
morso de me aproveitar de tantas comodidades. (Essas comodidades eram 
o carinho que para ele tinham todos os membro da família). Você vê, agora 
mesmo tive uma prova de que devo me conformar com o que já possuo e 
não procurar mais conforto material: esta cadeira (um móvel que procuraram 
adaptar, para lhe proporcionar uma posição mais cômoda durante o dia) 
não deu o resultado que se esperava, mas eu não me devo queixar; todos se 
preocupam com o meu bem estar; todos aqui me procuram agradar e  aliviar... 
Que mais posso desejar? 
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A pessoa que o escutava, não encontrando palavras para expressar o 
quanto fi cara comovida com tanto conformação em uma pessoa tão jovem 
e já segregada do convívio social, privada de todos os prazeres da mocidade 
e impedida do seguir a carreira que almejara, fi cou em silêncio por alguns 
momentos, temendo que a emoção lhe embargasse a voz e denunciasse as 
lágrimas que lhe umedeciam os olhos.

Ele não viu as lágrimas porque seus pobres olhos já não lhe serviam, 
mas pareceu ler-lhe os pensamentos, porque acrescentou:

– Eu sei... Você está pensando na minha moléstia... mas, o que é isto, 
em comparação com os gozos espirituais que tenho desfrutado, desde que 
vivo encerrado neste quarto?..

O conforto material que ele mencionara consistia, entretanto, numa 
simples cama de ferro, de solteiro, uma tosca mesa de madeira encimada por 
um crucifi xo, onde tomava as refeições, quando ainda podia se levantar do 
leito; na parede um quadro de “Jesus no Horto das Oliveiras” e uma imagem, 
muito expressiva, de Nossa Senhora das Dores; uma pequena estante que 
os parentes e amigos procuraram enche de obras escolhidas(39) e de acordo 
com suas preferências literárias; um tosco lavatório de ferro e uma mala, 
onde guardava sua roupa. Tal era a simplicidade, quase monacal, do pequeno 
compartimento que ocupava, na extremidade de um dos alpendres da “casa 
grande” do “Passaré”. (Compartimento hoje demolido e transformado num 
pequeno jardim por sua extremosa mãe).

Outro pequeno episódio que põe em evidência o seu espírito de 
renúncia: regressando, um dia, quando ainda podia andar, de um dos seus 
passeios costumeiros pelo Sítio, vendo a desolação causada pela falta de 
chuva nessa época e quase mortas as fruteiras que mandara plantar e cujo 
desenvolvimento acompanhava com o maior carinho, exclamou, comentando 
o fato com alguém:

– Por um lado é até bom, pois assim vou me desapegando cada vez 
mais do mundo.”

***
 
Vão-se acentuando, contudo, as suas pioras, suportadas, como sempre, 

com a mais edifi cante resignação.
As pessoas que o visitam, não fosse pelo aspecto exterior, não o consi-

derariam tão doente, a julgar pelo ânimo varonil com que continua a recebê-
los, conversando sempre animadamente com todos, interessando-se pelos 
problemas da vida de cada um, tratando-as com aquela afabilidade que lhe 
era inata e onde não havia a mais leve sombra de artifício.
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No fatídico (para nós) ano de 1942 – aquele em que seria roubado, para 
sempre, do carinho e admiração de quantos tiveram a dita de o conhecer – 
irá ser obrigado a guardar o leito. Até então, passava os seus dias sentado 
numa rede, apenas se locomovendo pelo quarto, apoiando-se nos móveis, 
porque a meia paralisia dos seus membros inferiores o impedia de andar 
desembaraçadamente. Ficou três meses prostrado.

Dentro em pouco, nem mesmo se pode mais sentar, pois as dores 
martirizam o seu pobre corpo ferido; e já não consegue digerir senão deter-
minados alimentos... 

Com que paciência, porém, ele suporta o sofrimento! Como se preocupa 
e afl ige com o incômodo que possa estar causando à sua querida mãe – que foi, 
durante todo o tempo que durou a sua enfermidade, a mais dedicada, a mais 
incansável, a mais admirável enfermeira que ele poderia desejar! Ela foi, tam-
bém, o exemplo máximo que poderíamos ter da verdadeira cristã – tão forte 
na Dor, como incomparável na santa conformação com a Vontade Divina.

Joaquim, pode-se dizer, adorava-a. E sempre que se lhe dirigia para 
pedir-lhe alguma coisa que o aliviasse, não esquecia também do seu bem 
estar e, com tocante solicitude, muitas vezes a interrogava ansiosamente:

– Mamãezinha a senhora tem se alimentado bem?... Outras, em tom 
de súplica. – Mamãezinha, não venha aqui (ao seu quarto) quando estiver 
assim resfriada... (Ela dormia, com o esposo, num quarto separado do de 
Joaquim. por uma saleta que dava para um dos alpendres da casa, de onde 
ele temia poder vir alguma corrente de ar que a prejudicasse, quando, por 
vezes, acontecia estar com algum resfriado).

Em meio às suas mais lancinantes dores, nos últimos dias de sua vida, 
ele se desculpava, quando era obrigado a chamá-la, para o acomodar melhor 
no leito: “– Mamãezinha, estou lhe dando tanto trabalho...”

Tão grande era o seu coração, que não esquecia, no seu sofrimento, o 
daqueles que, com ele, padeciam da mesma moléstia. E pedia a sua mãe:

– Mamãezinha, vamos fazer uma oração pelos meus irmãos Lázaros... Como 
tenho pena dos que não têm, como eu, junto a si uma mãe como a senhora!... 

***

Por duas vezes foi presa de extrema angústia e eis como reagiu sua 
bela alma de cristão convicto:

Da primeira, após ter ouvido contar que um senhor, não suportando 
mais seus sofrimentos, se suicidara, chamou a sua mãe e pediu-lhe: – Mãe-
zinha, faça o sinal da cruz em minha testa e reze uma Ave-Maria, pois acabo 
de ter um horrível pensamento.” 
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Outra vez, sentindo uma grande afl ição, cuja causa não explicou, rogou no-
vamente à mãe que pusesse a mão em seu coração e rezasse uma Ave-Maria.

 
 ***

Para minorar-lhe o sofrimento, muitas vezes, e outras para distraí-lo, 
algumas de suas primas e sua irmã Cléa liam passagens da vida de alguns 
santos ou outro qualquer gênero de leitura espiritual.

Acabando, certa vez, de ouvir a vida de S. Gerardo, a quem consagra-
va extraordinária admiração, comoveu-se tanto com os sofrimentos desse 
grande santo e o valor com que os suportava, que exclamou banhado em 
lágrimas: “Ah! Como me sinto. Oh! Como me sinto pequenino e sem virtudes, 
quando medito nas grandes virtudes de São Gerardo...!

***

Recomendava sempre que, quando se aproximasse o seu fi m, e já estivesse 
sem fala, rezassem perto dele jaculatórias, principalmente estas, suas  prediletas: 
“Lembrai-vos que vos pertenço, terna mãe, Senhora nossa; ah! guardai-me, 
defendei-me como coisa própria vossa”.  “Doce Coração de Jesus em vós confi o, 
meu doce Jesus”.  Ele próprio as repetia, nos intervalos de suas dores.

Gostava, também, muito, de recitar a oração de Sto. Inácio: “Alma de 
Cristo, santifi cai-me...” E ainda as jaculatórias: “Meu Jesus, beijo com amor as 
chagas de Vosso Sagrado coração”.  “Ó Jesus, para vós vivo, ó Jesus, para vós 
morro, ó Jesus, vosso sou na vida a na morte”.

 
***

Mesmo assim, no estado em que estava, cruciado de dores, não 
consen tia que, por sua causa, se alterasse algum plano formado pela família, 
ou que seus íntimos se privassem de certos prazeres inocentes para não o 
 incomodar.

Vamos relatar aqui um fato dos mais comoventes, sucedido em junho 
desse mesmo ano, que prova até que ponto chegava sua grande  abnegação:

Desde alguns anos, era um piedoso costume da família fazer celebrar 
no “Passaré”, às vezes na sala principal, outras no alpendre para onde dava o 
quarto de Joaquim, o Santo Sacrifício da Missa, acompanhado da 1ª Comu-
nhão das crianças pobres da redondeza, para esse fi m preparadas com ver-
dadeiro zelo apostólico por sua mãe, irmã e algumas das primas que sempre 
lá estavam passando temporadas por essa época.
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Para assistir a essa singela, mas tocante cerimônia, que se realizava qua-
se sempre no dia 23 de julho, por coincidir, além de véspera dos tradicionais 
festejos joaninos, com o aniversário de casamento dos pais de Joaquim, reu-
niam-se na “Casa Grande” vários membros da família, residentes em Fortaleza 
e Parangaba e alguns amigos mais íntimos, que iam de véspera, bem como o 
sacerdote que celebraria a missa no dia seguinte, dormir no “Passaré”. 

Nesse ano, sua irmã Cléa (que ele muitas vezes lamentava por ter de 
residir no campo, privando-se assim da convivência própria da idade com o 
que, aliás, ela nunca se molestou, pois amava enternecidamente o irmão), seus 
sobrinhos e uma prima resolveram acrescentar um dramazinho ao programa 
habitual dos folguedos. Justamente nesse dia, porém, agravaram-se tanto 
os seus padecimentos, que Joaquim pensou ter chegado ao termo de sua 
jornada terrestre. Chamou, de manhã, em particular, sua mãe e pediu-lhe que 
mandasse avisar ao padre para trazer os santos óleos, quando viesse à tarde, 
de Parangaba, a fi m de celebrar a missa do diaseguinte. Era esse o vigário da 
paróquia, Pe. Belarmino Krause, um simpático e afável alemão, que se tornara 
um verdadeiro amigo da família, desde que com esta travara conhecimento, 
ao vir tomar posse daquele cargo. Esse jovem sacerdote, aliás, antes já por 
várias vezes viera espontaneamente ao Passaré, percorrendo, a cavalo, a 
distância que separava esta propriedade de Porangaba, a fi m de trazer ao 
querido enfermo, de quem se constituíra um dos mais fervorosos admiradores, 
a Sagrada Eucaristia. Muitas vezes declarou ele “Joaquim é um santo...” após 
tê-lo ouvido em confi ssão. Ao falar a sua mãe, porém, ele recomendara – com 
a maior insistência – nada revelar aos outros sobre o seu estado, a fi m de não 
empanar o brilho dos seus ingênuos prazeres.

Assim, enquanto lá fora na sala principal e no pátio, alguns de seus 
parentes, sem terem a mais ligeira suspeita de quanto piorara, soltavam 
despreocupadamente “estrelinhas”, “pistolas” e outros fogos, “passavam a 
fogueira” e representavam um dramazinho infantil, ele,no seu quarto, curtia 
heroicamente lancinantes dores, assistido por sua mãe e preparando-se 
piedosamente para receber os últimos sacramentos. 

Somente mais tarde, quando, terminados os festejos, lhe foram todos 
dar as “boas-noites”, ritual a que ninguém faltava, estando em sua casa – 
Joaquim lhes participou, serenamente, ante o estarrecimento geral, que ia 
naquele momento receber a Extrema-Unção. 

Pela manhã já se havia confessado e comungado com comovente  fervor. 
Procurando dominar a dor de que se achava possuído, para não per-

turbá-lo em tão solene momento, assitiram todos então à admistração dos 
santos óleos, que lhe foi feita pelo sacerdote, após a qual ele disse, com voz 
clara e confi ante: “Louvado seja N. S. Jesus Cristo!”, respondendo-lhe todos, 
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edifi cados: “Para sempre seja louvado!”. Logo após, acrescentou estas belíssi-
mas palavras: “Meu Jesus, eu sempre procurei fazer vossa vontade. Não olheis 
a minha fraqueza, olhai para o desejo que sinto de Vos servir”.

Pensando ter chegada a sua última hora, fez suas despedidas às pessoas 
presentes, pedindo-lhes para não o lamentarem, pois se sentia tranqüilo e feliz.

Não era desígnio da Providência, entretanto, fazer terminar nesse dia 
os seus sofrimentos; seu espírito intimorato haveria de ser provado ainda 
por mais três meses, neste nosso mundo de misérias, antes de gozar na man-
são celeste o lugar que, certo, lhe estava reservado por seus incontestáveis 
 merecimentos.

Três meses ainda de dores lancinantes que, por vezes, lhe arrancam gri-
tos angustiados, haveria de suportar Joaquim, para chegar ao fi m de sua vida, 
e, mesmo assim, quão preciosa e útil era ela ainda para os que o amavam!

Tão insuportável se tornara, entretanto, já nos últimos tempos, o seu 
sofrimento que só a aplicação de injeções entorpecentes lhe podia proporcio-
nar alguns instantes de alívio. Ele, porém, sempre as aceitava com escrúpulo, 
receando contrariar a vontade de Deus, que lhe enviava o sofrimento. Só 
depois de rogar luzes ao Espírito Santo e confi ando na Bondade Suprema 
decidia-se a tomá-las, quando as dores implacáveis se tornavam quase intole-
ráveis. Tem, ainda assim, a grandeza cristã de se desculpar ante o Seu Salvador, 
pelo que acha uma fraqueza da pobre contingência humana:

– Ah Meu Deus – exclama comovedoramente – eu bem quisera sorrir, 
cantar, nesta agonia, como faziam os santos, mas me sinto desfalecer...! E roga 
aos que o assistem: – Rezem por mim!...

A sua maior preocupação era suportar com paciência o sofrimento e 
conseguir a perseverança fi nal.

Por duas vezes ainda, enganou-se sobre o seu último momento. Numa 
destas, fez, em particular, as supremas despedidas a cada um dos parentes 
que se achavam nesses tristes dias no “Passaré”, dando o conforto de sua 
presença e a ajuda dos seus pequenos préstimos à família, já esgotada de 
vigílias, agradecendo-lhes ao mesmo tempo, da maneira mais tocante, com a 
delicadeza de coração que lhe era peculiar, tudo o que haviam feito por ele e 
pedimo-lhes transmitissem esse agradecimento a todos os outros parentes 
ausentes, aos seus amigos e benfeitores.

Rogou a uma pessoa muito querida,(40) há muito afastada do banquete 
eucarístico, não demorasse mais em se aproximar da mesa da Comunhão, 
pois só esta lhe poderia dar nesta vida a verdadeira felicidade e a força 
necessária para suportar o sofrimento.

Em meio a todo o seu sofrimento, nãoesquecia os leais servidores que 
o cercavam. Assim é que, nos seus últimos dias, recomendou, mais uma vez, à 
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família, logo que fosse possível, fi zesse presente de um estojo de barba que 
prometera, ao fi el empregado do Sítio que, há muito, lhe servia de barbeiro, 
sem ter nunca descurado essa tarefa, nem mesmo no período mais agudo 
da moléstia de Joaquim. A esse agregado, de nome José Hermínio, já havia 
fornecido, anteriormente, os meios necessários para se tornar associado do 
Círculo de Operários São José; pedira também a sua mãe para fazer entrar 
numa sociedade congênere a esposa do mesmo, Sofi a,(41) que vinha desde 
muito se encarregando, com igual solicitude de lhe lavar toda a roupa.(42). 

Muitas vezes teve ocasião de comentar com os parentes o devota-
men to nunca desmentido daquele seu humilde amigo, a quem dedicava 
sincera estima. Era esse, aliás, um belo costume seu: em vez de, como em geral 
sucede, lamentar ou criticar os defeitos, procurar, ao contrário, sempre fazer 
sobressair as boas qualidades que encontrava na gente simples e ignorante 
do campo, onde julgava descobrir, por vezes, alguns caracteres excepcionais. 
Disse, certa vez, a uma prima(43) que um destes era o Sr. Manuel Lopes,(44) 
morador de um Sítio vizinho, que muitas vezes o visitava, mantendo com ele 
ingênuas palestras, salpicadas aqui e ali de rústico sabor agreste e admirável 
bom senso; Joaquim nunca deixava de, com o maior interesse, ouvi-lo expor 
suas idéias, expressas quase sempre em uma linguagem bastante pitoresca 
que, no entanto, ele escutava com toda a seriedade.

Setembro chegou; e com ele a dolorosa evidência para todos de que 
o seu fi m estava próximo.

Ele passa, agora, as noites completamente em claro, velado às vezes 
por sua incansável mãe, outras por sua irmã Cléa, auxiliada por parentas que 
moram na mesma casa (Clarinha e Maria de Israel) ou pelas primas que desde 
acentuada a gravidade do seu estado, se haviam instalado no “Passaré”, a fi m 
de partilharem as vigílias da família: Zuíla Montenegro, Maroquinha Brasil, 
Aline, Adélia Feijó e sua tia Delmira.

Durante as longas noites insones, fazia freqüentes comunhões espiri-
tuais e rezava constantemente determinadas orações, na intenção de seus 
benfeitores, em voz alta, a com tanta Fé, unção e fervor, que comovia até o 
íntimo d’alma as pessoas que o assistiam.

Sob o efeito dos calmantes que lhe conseguiam minorar as dores atro-
zes, nessas últimas noites de convivência com parentes que tanto estimava, 
ainda sentia disposição para conversar um pouco com a pessoa que estava na 
ocasião em seu quarto, numa demonstração eloqüente de sua característica 
delicadeza e fortaleza de ânimo, pedindo, algumas vezes, a essa pessoa para 
lhe fazer (“se não incomodasse...”) alguma leitura espiritual, a fi m de elevar 
melhor seus pensamentos a Deus. Liam-lhe, então, passagens da vida de al-
guns santos que mais apreciava, e, por último, principalmente de S. Gerardo, 
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cuja obediência e mansidão incomparáveis lhe despertavam sempre o mais 
fervoroso entusiasmo.

Na 1ª sexta-feira do mesmo mês de setembro, dia 4, recebeu das mãos 
do seu velho amigo Revº Pe. Nelson Farias a última Comunhão que faria sobre 
a terra, pois, embora só viesse a falecer no dia 7, não foi possível se poder 
prever a ocasião do seu trespasse – trazer-lhe, a hora extrema, um sacerdote, 
em virtude da difi culdade de um pronto portador do “Passaré” à Parangaba, 
distante uma légua, onde residia o vigário da paróquia. 

Pela manhã daquele dia fatídico em que nos seria roubado para sempre, 
sentindo-se cada vez mais fraco e conhecendo que se aproximava o momento 
supremo, rogou às pessoas de casa não lhe pedissem mais para tomar qual-
quer alimento, – como costumava fazer quando ele, coitadinho, procurava 
recusá-los dada a difi culdadecom que já não os ingeria... Prevendo que não 
sobreviveria aquele dia, apenas disse à sua mãe, num desabafo piedoso de sua 
alma sequiosa do Alimento Divino: – Apesar de me achar preparado mãezinha, 
desejaria tanto confessar-me e comungar hoje novamente!...

Seu espírito se conservou lúcido até o último instante, e, momentos antes 
de Joaquim falecer, sua admirável progenitora, que reputamos de um heroísmo 
pouco comum, escudado na sua fi rme crença de verdadeira católi ca – sempre 
conformada com a Vontade Divina – perguntou-lhe, carinhosa mente, se ele 
não receava a morte. Joaquim respondeu, muito singelamente, “que não, pois 
estava, tanto quanto lhe era possível, preparado para este momento tão grave; 
lamentava apenas, como já dissemos atrás, não ter novamente àquela hora, 
o conforto da Santa Eucaristia.”

Um pouco depois, sentindo as angústias da hora derradeira, ele per-
gunta dolorosamente: – Mamãezinha, será pecado eu procurar um alivio para 
esta agonia?. Sua mãe responde-lhe que não; e Joaquim, então, pede que lhe 
apliquem uma injeção calmante.

A irmã, Cléa, levanta-se para satisfazê-lo e prepara a ampola, mas sua 
mãe, abanando a cabeça, faz lhe compreender que já não era mais necessário... 
Joaquim começara, serenamente, a agonizar...

Assistiram aos seus últimos momentos: os pais, a irmã Cléa, o avô ma-
terno Júlio Gaspar, as tias materna e paterna Delmira e Clarinha, as primas 
Zuíla, Adélia, Maroquinha e Aline e seu humilde barbeiro José Hermínio.

Foram estas suas últimas palavras: – Vou morrer... eu quero o que Nosso 
Senhor quer...”

Enquanto os demais membros da família, de ânimo mais fraco, não 
podem conter o pranto, respondendo às orações dos agonizantes, sua mãe e 
irmã, intrépidas e fervorosas católicas, com voz calma e fi rme, edifi can te mente 
resignadas com os desígnios do Altíssimo, exortam-no a entrar santamente na 
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vida eterna, por meio de consoladoras palavras e jaculatórias, que ele demons-
tra ainda estar ouvindo e compreendendo, pois, de tempos a tempos, faz-lhes 
com. a mão sinal para pararem um pouco, a fi m de se concentrar melhor.

E assim, santamente, nesse triste dia 7 de setembro de 1942, com 35 
anos incompletos de idade (seu aniversário seria a 5 de outubro), às 10 horas 
e 45 minutos da manhã, mais ou menos, fecha para sempre os olhos a uma 
existência que ele soube fazer tão proveitosa e edifi cante, Joaquim Gaspar 
Brasil, essa alma de escol.

Quão fecunda foi, na realidade, a sua tão curta vida! Pelo exemplo in-
comparável que nos deixou de absoluta conformação com a Vontade Divina; 
pelos ensinamentos e conselhos que espalhou a mãos cheias entre todos os 
que tiveram a ventura de o conhecer e com ele conviver; pela fi rmeza inabalá-
vel de suas convicções morais e religiosas; pelo cunho de sinceridade e amor 
que sempre soube imprimir a todas as suas relações para com o próximo . 
Possa ele, do lugar que o bom Deus reserva a seus escolhidos, velar por todos 
nós, que tanto o amamos e nunca deixaremos de lhe sentir a impreenchível 
ausência e a falta imensurável que deixou!

Morreu como sempre desejara, assistido até o último instante por seus 
entes mais queridos – a mãe e a irmã – que para ele foram as mais dedicadas, 
as mais incansáveis e as mais compreensivas enfermeiras, as quais nunca se 
cansava de elogiar.

Os outros parentes que residiam em Fortaleza e Parangaba só à tarde 
do dia 7 puderam chegar ao “Passaré”, verifi cando-se, por essa ocasião, cenas 
comoventes de pranto e dor; era de cortar coração, por exemplo, o pesar 
manifestado por seu primo Milton Montenegro, rapaz pouco mais ou menos 
de sua idade, que extravasava em soluços convulsos e incontidos a irrepará-
vel perda do seu grande amigo, a quem queria como um verdadeiro irmão, 
e altamente signifi cativo o sentimento sincero que o seu desaparecimento 
provocava no meio da gente simples do campo, onde passara os seus der-
radeiros anos de vida.

***

Espalhada a notícia de sua morte, todos os moradores do “Passaré” e da 
redondeza, sem exceção, vieram prestar-lhe as últimas homenagens.

Profundamente compungidos, superlotando completamente o hu-
milde quarto onde transcorreram os últimos anos de sua vida terrena, iam 
acompanhando com o maior respeito e fervor as orações que, de hora em 
hora, se rezava pelo eterno repouso de sua alma, recitadas por pessoas da 
família.
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É fato deveras comovente! – todos porfi avam em ajudar, quando 
chegou o momento de envolvê-lo no pano que lhe iria servir de mortalha, 
cosido à guisa de envelope, conforme é costume fazer entre os membros de 
sua família materna.

No próprio carro mortuário que transportou seu caixão a Parangaba, 
onde ia ser sepultado, vieram muitos dos agregados do Sítio, enquanto o 
seguiam, em automóveis, alguns dos membros da família, aos quais se reu-
niram, naquela localidade, os que não tinham ido até o “Passaré” e quase a 
população em peso de Parangaba.

Seu enterro foi uma verdadeira consagração, pois, além de ser sua 
família uma das mais tradicionais do lugar, a fama de suas virtudes desde 
muito se espalhara e, mesmo os que não o conheciam pessoalmente, fi zeram 
questão de acompanhar-lhe o corpo à última morada.

À noite, no “Passaré”, alguns dos humildes camponeses que lhe acompa-
nharam o féretro, vieram descrever à família ali residente como se organizara o 
cortejo fúnebre que, no seu pitoresco linguajar “parecia uma procissão”, tendo 
à frente o Revmo. Pe. Nelson Farias, rezando em voz alta as orações próprias 
do momento, seguido de todas as Associações religiosas da paróquia, em 
alas, que as respondiam, e dos automóveis dos parentes e amigos. 

 
***

A encomendação do corpo foi feita na Capela do Cemitério pelo Revº 
Pe. Afonso, então vigário da paróquia, e seus restos mortais foram inhumados 
no mausoléu de seu tio afi m Inácio Menescal Parente, cuja viúva, Aline Brasil 
Parente (Sinhá), tia paterna de Joaquim, quis oferecer-lhe a última morada.

***

Joaquim fazia parte das Associações do Sagrado Coração de Jesus e do 
Bom Jesus dos Afl itos, da Matriz de Parangaba, bem como da Congregação 
Mariana de Cristo Rei, de Fortaleza. A esta última fi liou-se a 18 de setembro 
de 1940, por sugestão de uma amiga da família, Telina X..., que, grande ad-
miradora de sua piedade, fez questão de apresentá-lo ao Pe. Conceição, S. J., 
diretor da referida congregação, o qual transportou-se, um dia, ao “Passaré”, 
expressamente para conhecê-lo, oferecendo-lhe, por essa ocasião, uma bela 
imagem de Nossa Senhora das Dores, que Joaquim conservou carinhosa-
mente até a sua morte, na parede de seu quarto. Pe. Conceição manteve com 
Joaquim demorada e amistosa palestra, da qual disse, posteriormente, ter 
conservado a melhor impressão, e autorizou o Pe. Belarmino Krause, àquela 
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* Estas notas foram complementadas, anos após, pela própria autora Maria Luísa Silva. 
Nota do Organizador. 

época vigário de Parangaba, a conceder-lhe a fi ta azul de Filho de Maria. A 
cerimônia da recepção, singela, mas muito tocante pelas circunstâncias de que 
se revestiu, realizou-se no próprio quarto do querido enfermo, especialmente 
preparado para o piedoso ato, com a assistência de algumas Filhas de Maria 
amigas, previamente convidadas, e parentes seus que entoaram na ocasião 
os cânticos apropriados.

Notas*

(01) Aline, Zuíla, Madrinha Inês, Madrinha Sinhá, eu .
(02) 1942 – Falecido posteriormente a 26.07.1963.
(03) 1942 – Falecido posteriormente a 06.05.1954.
(04) Clarinha, irmã da Madrinha Sinhá, chamada familiarmente de Cainha.
(05) “Passaré”,
(06) Foi ele que me ensinou a dançar.
(07) Esta contraiu matrimônio muito tempo depois de sua morte, em 1947, cremos.
(08) Dr. Justa, já falecido, grande médico e de grande coração .
(09) Zuíla Montenegro, que, edifi cada pela sua admirável resignação cristã, anotou 

carinhosamente suas palavras ao chegar em casa, num caderninho de lembranças, onde 
o fomos colher.

(10) O grifo é meu.
(11) Clara Brasil – Caínha, como era chamada na intimidade.
(12) Ritinha Montenegro, hoje (1973) viva e residindo em Minas Gerais.
(13) César, meu irmão e Milton Montenegro, seu primo (dele).
(14) Madrinha Sinhá
(15) Até a época em que se acentuaram suas pioras – quando cessou de fazê-lo 

– ele gostava de transmitir suas impressões sobre os livros ou outros presentes que rece-
bia das pessoas amigas. Suas cartas, antes de serem expedidas, eram cuidadosamente 
passadas a ferro quente, por sua mãe, por determinação sua, a fi m de evitar contágio 
para outrem – perigo aliás inexistente, conforme lhe assegurara o seu  médico.

(16) Zuleida Montenegro.
(17) Como se pode verifi car, ele dominava o castelhano, sem nunca o ter estudado 

com professor.
(18) Lini (Aline Parente Leão), falecida em 26 de junho de 1970.
(19) Leitura que, mais tarde, seria a sua predileta.
(20) Autoria de Santa Terezinha do Menino Jesus. 
(21) Episódio heróico da Revolução de 1922: a arrancada de 18 homens do Forte 

de Copacabana, na madrugada de 5 de julho, contra as Forças Governistas do Presidente 
Epitácio Pessoa.

(22) Note-se a sua falta de egoísmo, privando-se da sua maior distração em  be-
nefício de outrem.

(23) Residência de parentes seus (Casimiro Brasil Montenegro). 
(24) O grifo é dele. Queria acentuar que ainda não manuseara o livro.
(25) Grifado também por ele para fazer notar que não tocara ainda no livro.
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(26) Seu avô materno Júlio. 
(27) José de Milulo, também meu amigo, médico, residindo em Rio Claro (São 

Paulo).
(28)  Falecido a 4 ou 5 de agosto de 1972.
(29) Coitadinhos! Como devem estar hoje (1973) desapontados com a sua frustrada 

esperança... e a Igreja sempre atuante.
(30) O grifo é seu.
(31) Lini (Aline Parente Leão), minha prima legítima.
(32) José Agostinho.
(33) Zuleida
(34) Guardou-o por tanto tempo por se tratar de presente de pessoa amiga.
(35) Ele não queria que ninguém – a não ser sua mãe e Caínha, que fazia questão 

de lhe levar a refeição numa bandeja.
(36) A fazenda de Papai, vendida mais tarde a Labibe Belém.
(37) Zuíla Montenegro, fi lha de Angélica, irmã de sua mãe.
(38) Eu.
(39) Lembro-me que lhe ofereci, entre outros, os seguintes livros: “O Guarani” de 

José de Alencar; “Era uma Vez” de Guilherme de Almeida (ele gostava muito da poesia 
e dissera-me que nada possuía deste ) e “Juca Mulato” de Menotti Del Picchia.

(40) O Prudente, seu pai.
(41) Nossa antiga empregada.
(42) Depois de convenientemente fervida, antes, por sua mãe.
(43) Aline.
(44) Nosso ex-feitor na “Palmeira”.
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SEXTA PARTE�

ÁLBUM DE RECORDAÇÕES

NESTA ÚLTIMA PARTE, VEREMOS UM REGISTRO FOTOGRÁFICO 
CONSTITUÍDO DE DEZENAS DE FOTOS DIVIDIDAS NAS SEGUINTES SEÇÕES: 
A CELÍNIA ANTIGA, A CELÍNIA DE NOSSOS DIAS, A CAMINHO DA 
CASA GRANDE E A CAPELA DE SÃO JOAQUIM. 

HÁ FOTOS MUITO ANTIGAS, DOS ANOS 1910 E 1920, ATÉ REGIS-
TROS ATUAIS, COBRINDO, PORTANTO, QUASE UM SÉCULO DA HISTÓRIA 
DO SÍTIO PASSARÉ. 
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FOTO 69 - ÁLBUM DE RECARDAÇÕES 
RECORDAÇÕESÇÕES

Foto  69 -  Álbum de Recordações.
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A CELÍNIA ANTIGA�
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Foto 70 – A Celínia Antiga.

A Celínia dos anos 40.

A Celínia dos anos 50.
No dia das Bodas de Prata de Marizot e Raimundo Girão.
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D. Inês no terraço da Celínia.

Girão no terraço da Celínia.

Foto 71 – No terraço da Celínia (anos 40 e 50).

Na mureta: Celso Girão 
(de costas), Geraldo Girão 
e Marizot. Nas redes: Raul 
Girão e Célcio.

Girão (no banco) e seu 
irmão Raul, no terraço 
da Celínia.
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Foto 73 – A Charrete nos anos 50.

Cleide, Celita e Sebastiana Machado.

Na charrete: Celda, Célcio, Celne e Célber.
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Foto 74 – Cléa, Celina, Celita, Celda, Celne, Cleide, Raul e Cibele
com visitantes no pátio da Celínia no fi nal dos anos 40.
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 Na embiriba (anos 40). Em pé: D. Inês. Sentados: Marizot e Célvio (colo),
 Sebastiana Machado, Cléa, Celita, Celina e (?). No chão: Celne, Cleide e  Célcio.

 Carmelita e Celina

Foto 75 - Na frente da Celínia nos anos 40.
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 Foto-montagem do trampolim com banhista.

Foto 76 – O  trampolim.

Desenho esquemático do do trampolim 
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  Anos 70: Girão com os netos Régis,
  Lígia e Célber Jr.

Anos 40: Prudente com os netos: Celne
Celda, Célber (colo) e Célcio

Foto 77 -  Na Celínia nos anos 40 e 70.
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Sala de jantar.

Sala de visitas.

Foto 79 -  Por dentro da Celínia
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Foto 80 – Marizot aos 90 anos.
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Foto 81 – Célvio, Célcio, Celmo, Célber, Celda, Carmelita, Celina, Celne e Celita.
Marizot no aniversário de 90 anos.
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90 anos de Marizot no bosque.

Foto 82 – Aniversário de 90 anos de Marizot.

90 anos de Marizot – Missa na Celínia
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Foto 83 – Famílias de Célio e de Celina Girão nos 91 anos de Marizot.

Família do Célio. Em pé: Vitor, Daniela, Walter, Isabel, Leonardo e Adriano.
Sentadas: Clélia, Marizot e Inês. No chão: Henrique e Felipe. No medalhão: Célio.

Família da Celina: Em pé: Rosildo, Celina, Alexandre e Madalena. Sentados: Alan, Marizot, Denise 
e Jorginho. No chão: Larissa e Lise.
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Foto 84 – Famílias de Celita e de Celmo Girão nos 91 anos de Marizot.

Família da Celita. Em pé: Cláudio, Celiza, Franklin, Liana, Marcelo e 
Eurípedes (Pide). Sentadas: Cecília, Marizot e Celita.

Família do Celmo. Em pé: Celmo, Rosângela, Celma e Celine. 
Sentados: Caio, Marizot e Reno.

No chão: Cleiton, Lia, Levi (colo), Celi e Alana.
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Foto 85 – Famílias de Célcio e de Célber Girão nos 91 anos de Marizot.

Família do Célcio. Em pé: Gláucia, Célcio, Franci, Ianê, Iandara e Ana Amélia. Sentados: Tiago, 
Marizot, Lucas (colo) e Anelise. No chão: Sérgio e Célcio Jr..

Família do Célber. Em pé: Célber Jr., Talita, Olandiza, Célber, Jorge e Teógenes. Sentados: Wagner, 
Marizot e Luiza Maria. No chão: Anna Cléa, Ivens (colo) e Guilherme.
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Foto 86 – Famílias de Célvio e de Celzir Girão nos 91 anos de Marizot.

Família do Célvio: Em pé: Lúcia, Célvio, Régis, Liane, Soraya, 
Luciana, Lígia, Andrei (colo) e Riverson. Sentada: Marizot.

Família do Celzir. Em pé: Juliana, e Lisiana. 
Sentadas: Marizot e Dolores. No medalhão: Celzir.
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Foto 88 – Domingão.

“Um... Dois... Três... Já!”

Celda e Celne, os anjos da guarda da família.
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Foto 89 – Domingão.

Na copa – a sala do vaqueiro.

No terraço.
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Foto 90 – Domingão.

Cléa e Marizot.

Doces e tortas.
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Foto 91– Domingão – “Umas & Outras”.

Célcio, Célcio Jr., Célvio, Celmo e Célber.

Em pé: Álvaro (colo), Régis, Celne, Demóstenes, Celda, Célber, Lígia, Rosângela e Riverson. 
Sentados: Célcio, Lúcia, Célvio e Celmo.
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Foto 94 – A caminho da Casa Grande.

Trecho inicial ligando a Celínia à Casa Grande
 O “túnel do tempo”.
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Foto 96 – A caminho da Casa Grande.

Segundo trecho ligando a Celínia à Casa Grande:
na esquerda do trecho a Lagoa vista do sul.

Terceiro trecho ligando a Celínia à Casa Grande:
na direita do trecho o “tanque”.
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Foto 97 – Chegando à Casa Grande.

A lagoa e o “oitizeiro do Irapuan” vistos do pátio da Casa Grande.

A Casa Grande.
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A sala de visitas.

Foto 98 – Dependências da Casa Grande.

A “varandinha”.
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Foto 99 – Freqüentadores da Casa Grande.

Em pé: Marizot, Prudente, as irmãs: Inês, Delmira e Angélica; Milton e Zuleida. Sentados: Cléa, 
Antônia Moura (vovó Totonha, a mãe de Inês), Joaquim, Júlio e Zuíla. (Anos 20).

Júlio Gaspar de Oliveira 
– o pai de Inês e avô de 
Marizot, viveu 96 anos.
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Foto 100 – Freqüentadores da Casa Grande.

Inês, Raimundo Silva e Aline (Sinhá), 
irmã de Prudente (foto de1936).

As irmãs Aline e Dolores Silva, Cléa
e Maria Augusta.

Francisca Pinto Nogueira,
a Professora “Nininha”.

Aline Silva e Inês.
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Foto 103 – Férias no Passaré dos anos 50.

Sentados: Célcio, Maria Luísa e Alzira 
Bomfi m. Em pé, atrás: Fátima.

Célvio, Fátima, Célcio, Zé Milad, as 
irmãs Maria Luísa e Alzira Bomfi m e 
Celzir. 

Célcio, Maria Luísa e Alzira.
Em pé: Fátima.
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Foto 104 – Férias nos anos 50 e começo dos 60 no Passaré.

Cléa e suas fi lhas adotivas:
Fátima e Maria Helena (Anos 60).

Maria Luísa Bomfi m, já no início dos anos 60, 
no Passaré.

Atrás: Alzira com Fafá no colo, Maria Inês e Maria Luísa. 
Em pé: Anibinho, Sérgio, Leda, Regine, Carlos e Renato (Anos 50).
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Foto 105 – Festa de São João na Casa Grande – Anos 90.

Casa Grande à noite e a “noiva” da quadrilha (Liane).

Os preparativos.
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Foto 106 – São João na Casa Grande – anos 90.

Na frente da casa.

Na “varandinha”.
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Foto 107 – São João na Casa Grande – anos 90.

A quadrilha.

O casamento matuto.
O “Padre” (Rubens Ubiratan da Costa,  o “Rubinho”)  e os “noivos”:  Régis e Soraya Girão.
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Foto 108 – A construção da Capela – 1948 e 1949.

Visita à construção da Capela de São Joaquim.
Em pé: Girão, Prudente e Celmo. Sentados: Célcio, Célber e Célvio.
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Foto 109 – A construção da Capela (1948-1949).

A Capela quase pronta.
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Celmo, Célio, Raimundo Girão, Eurípedes e Zé Rômulo.

Foto 110 – A Capela pronta para a inauguração (1949).
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Foto 111 – Inauguração da Capela em 16 de agosto de 1949.

Comemoração na própria Capela.

Comemoração na Casa Grande.
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Foto 112 – A Capela pronta (1949).
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